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AS TROPAS DE QUEIPO DE LLANO PROSBGURM NA FURIOSA 
CARGA CONTRA MALAGA ----- REINICIA-SE, COM ENTHU- 
SIASHO CRESCENTE, À OFENSIVA SOBRE MADRID 


Grip 


a bordo do “ Alantára” 
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Pessada seas is sssesesstssssasEntASASSASaS 


Onde se eia a pre- 


erre eras 
A 
TOLEDO, 4 (Do enviado spot! da, navios rebeldes hespanhões, entre os/ ce Guadalajara, sem que. com tudo, RIO, 4 (Ho de O ponderante influencia do 
Agencia Havas) — O general Franco | quacs o “Canarlas”, a cujo bordo se] occorresso qualquer modificação nas e fi ” 
ir mandar proceder à recons-| encontrava o general Queipo de Lin-| posições, ALCANTARA “CHE- espirito militar 
tucção do Alcazar desta cliade, re-jno, que dirige, pessonlmente, as ope-| wa Andaluzia — continua o com- GADO DE SOU- 


considerando, assim, a decisão antes 
varmento tomada, quanto à sorte do 
famoso edificio, 


rações de terra, mar e ar, deixaram 
Algeciras rumo a Marbella, para o 
atague a Malaga, 


municado — n aviação legal bombar- 
deou a fabrica do armas de San Fer- 





O cruzador allemão “Koenigsberg”, que se acha, actualmente, sulcando as proximidades 
de aguas hespanholas 


Chegou-se à conclusão de que podia 
enascer das proprias ruinas o histo- 


Tres nvlões deixaram Ceuta, 


collaborar na offensiva. 


para 


nando E a estação ferroviaria de Bo- 
badilla, 


THAMPTON, AMA- 
NHECEU NO PORTO 
CHEIO DE | POLI- 
CIAS. NINGUEM Pô- 
DE DESEMBARCAR. 
VERIFICARAM * 
MEDICOS A EX 
TENCIA DE 3 CASOS 
DE GRIPPE E'.FO- 
RAM INFORMADOS 
DE QUE 14 PASSA- 
GEIROS ESTIVE- 
RAM ENFERMOS DO 
MAL DURANTÉ“2A 
VIAGEM. o 

POR ESSE MO 
VO, A SAUDE 
PORTO INTERDI- 











OPPUZERAM-SE AO 
ADIAMENTO 


TOKIO, 4 (H) — Os grupos 
da Dieta oppuzeram-se ao 
adiamento da sessão parla- 
mentar, pedida pelo goveriio, 
depois de uma conferencia 
commum, em que fol detida- 
mente examinado o assumpto. 


A Dieta, que adiara os tra- 
balhos a 25 de janeiro, até ao 
fim da crise ministerial, reu- 
nir-se-á, pois, immediatamen- 
te. Resta no emtanto a possi- 
bilidade de que a sessão seja 
suspensa pelo imperador, à 
pedido do presidente do coti- 
selho. 


Como se sabe, o sr. Hayashi 
propuzera, recentemente, no- 
vo adiamento, afim de permit- 


rico monumento, que os nacionalistas, As autoridades nas aldelas vizinhas | BOMBARDEADAS POR 12 AVIÕES CTOU O PAQUETE tir ao governo proceder à re- 
consideram como um padrão de glo-|w Malaga, requisitaram todos os meios MADRID, 4 (H.) — Communicam INGLEZ. EM isão d jectos fi i 
ria. Os alicerces do edificio nada sof-| de transporte disponiveis. de Sarinena (Huesca): ATA visão dos projectos financci- 
freram, na sua solidez e os autorida- Acredita-se que Fuenglrola e. Torre e » + 2 gt ros. 

des estão de posse de todos os planos | Molina cairão nas mãos dos insur- Hontem, 12 e OCA, 


necessarios. Já hontem, varias turmas 
de prislonciros governamentaes ínicia- 
ram » remoção dos escombros existen- 
tes no Interior, e nas immediações do 
monumento, 

Truta-so do uma obra de grande 
folego, a cuja frente serão collocados 
os melhores tecnicos da Hespanhmai 
W'HOSPITAL 


ENICIADA A'S 7 HORAS 
GIBRALTAR, 4 (H.) — A offensi- 
ve muecionalista contra Malaga fol imt- 
cinda à5.7 horas. ! 
QUEDAS PREVISTAS PARA MENOS 
DE 5 DIAS 


GIBRALTAR, 4 (HH) — Todos os 


rectos, em menos de cinco dias, 


Com O FIM DE DESTRUIR AS 
PONTES 


MALAGA, 4 (H) — Um submarino 
rebelde, que se encontrava a duas ml- 
Ihas da costa, bombardeou, durante a 
noite, o Hioral de Almeria ce Malaga, 
como fimdeidestrulr-as pontes soda»: 
viarias. 

A acção não surtira effeito. 

HOUVE INTENSO COMBATE 

MADRID, 4 (H.) — O Conselho de 
Defesa de Madrid communica que hou- 
ve Intenso combate de artilharia, nus 
sectores da frente de Madrid, bem co- 
mo nas frentes do Escurial, Aranjucz 





“Em nossa noli 


ca está a verda- 


aviões estrangeiros de bombardeio lan- 
caram numerosas bombas sobre as al- 
deias do Puyacan e Casila, 

Foram, bombardeados os arredores 
“de Azalla, na provincia de Teruel”. 


SEMPRE | REPELLIDOS 


PARIS, 4 (A, B.) — Teve inicio, no- 
vamente um Noite bombardeto da 
*artiliaria* enaclori 
Madrid e, principalmente, na zona de 
Aranjuez. El Pardo e Escurial tambem 
foram atlingidos peto bombardeio. No 
sector de Mainga, os aviões nacjonalis- 
tas abateram um avião de caça ver- 
melho. As tropas do coronel Cascaja 
repelliram, com successos, os VErME- 
lhos nos seus recentes contrataques, À 
famosa cathedral de Jnen foi transfor- 
mada numa prisão, As relíquias inesti- 
maveis da referida culhedral, foram 
vendidas aos negociúntes judeus. Nas 
ruas de Barcelona, são frequentes os 
combates entre os trotzkistas e os sta- 
linistas, 


lata, no-sector de | 
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IMPORTANTE RELATORIO  APASSENTADOS EM NRO 
SOBRE A ECONOMIA DO NOSSO PAIZ 


GENEBRA, 4 (H.) — O Conselho de 
Administração da Repertição Interna- 
cional do Trabalho examinará, duran- 
te À presente sessão, o Importante re- 
latorio apresentado pelo sr, Maurette, 
vice-director do Conselho, sobre a eco- 
nomia brasileira, Depo!s de sus viagem 
à America do Sul, no ultimo verão, o 
sr, Mauretto publicará um primeiro es- 
tudo sobre a possibilidade da emigra- 
ção colonizadora no Brasil, no Uru- 


densidade da população era extrema- 
mente desegual. 

Conclue dizendo que o Brasil podia, 
ninda, receber enormes contingentes 
humanos, que seriam necessarios a 
uma exploração integral, que se dese- 
dava fosse rapida, O vice-director exa- 
mina, cem seguida, as condições da 
agricultura brasileira, e declara que a 
produeção agricola era contraria, sen- 
do a principal producção' do palz. 
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roses 


o ministro. da 


O fantastico incidente A br entro 
NeTTA E Una dá pq Hoy; Wán, disz tito “parlamentaria- 


1936, 4s photographias 1 e 2 





ont em sou «novo cediftoio 
erminudio em agosto des A) 


RO n 
mostram a irente e uma soberba escada- 


ria de entrada da nova séde do parlamento, que é o melhor edifício de 
da moderno construldo. no Jupão, A. photographia 3 é de um foldudo 


tunico japonez, com uniforme para 


seus exercicios de esgrima e baio- 


neta. 4 sombra do oxercito governando atrás dos mysterios é o que o 
parlamento tenta descubrir. Mas o exercito e q marinha têm, em suas 


mãos, uma cartada dejinitiva; não 


se póde organizar o gabinote, sem 


une elles dêém os ministros da guerra e dat marinha, respectivamente, 
sem os quaes, tampouco, pódo haver governo, 





À alarmante situação | É melindroso o estado do 


h VIGOROSA PREPARAÇÃO NAVAL | guay c na Argentina. O sr. Maureite| O relator descreve os aspectos: dessa 
ia I | LONDRES, 4 (H.) O. correapon estudará, particularmente, durante sua | producção, sob o regime das grandes E 
2! . piso ade) ear ” | viagem, os aspectos do desenvolvimen- | propriedades. Opina que a cvolução é - a a 
IE G! q EN Fdlid q IIIR Cof] 17 7 07 dente do “Times” em Gibraltar allude | o qa economia no Brasil. para a constituição da pequena e mé- do Ceara ST. João Mangabeira 
à chegada à bahia de Algeciras, dos | são os resultados do seu inquerito, 


ti TIRMA O CONDE CIANO, FAZENDO UMA ANALYSE DA 
ACÇÃO ITALO-ALLEMÃ NA EDIÇÃO ESPECIAL DO 
“WOLKISCHER BEOBACHTER” 


RONA, 4 (DE UMBERTO ANCARA 
PA a pl No” 
“Wolkisher Beobachter”, 
tonul pública artigos das principaes 





Neste sem mumero extraordinario aquelte jornal insere 


Cuino em que o ministro do Exte 
“A política desenvolvida pela 1 


NI — ESPECIAL PARA O “CORREIO 


— PELO CABO SUBMARINO — VIA ITALCABLE) — O 
dedicundo um numero especial à política inter- 


personalidades dos paizes europeus, 
uma colaboração do 
rior da Italia sobre a unido italo-ger-= 


tatia Fascista e pela Allemanha Hitle- 


tn cu pedra anguiar da paz, da estabilidade e da ordem social na Europa. 


iuim go 





“Ha no accordo itulo-allemão 
ideal vivo, que vae além dos tn 





ma lala e a Allemanha, contra os 


infota « colaboração do Conde Clano, para continuar da seguinte 


uma solidariedade que é representada 
nteresses economicos oi politicoss é o 


ja pes continental, Contra o bolchevismo destructor ce anarchisante lut- 


que querem corromper o nacionalismo 


ente que agora anima os dols povos que representam as duas raças mais 


torosas do continente europeu, Um jact 


or iniportante para a paz da Europa é 


cordo de 11 de Julho entre « Austria e q Allemanha, jundado nas mesmas 


tunes do accordo italo-germanico e que 
onsirucção da Europa danubiana” 







a elogios à Alemanha nacionalis 
“está q verdadeira estrada que con 


delinea as normas de acção para a 


1 seguida, o conde Ciano passa a analysar a obra do fuherer, tecendo 


“Em nossa 
duzú Paz, Estamos convencidos de que 


ta e termina aljirmando: 


ur mos 100 estão todos os povos patrioticos da Europa”. 





preeemom 
OUCO depois da entre- 
vista com a senhora 


E 
que, em companhia de 
| Gols netos, percorria os Esta- 
dos Unidos em “traller” (ca- 
sa ambulante que se engan- 
cha na trazeira de qualquer 
automovel), tive a ventura de 
receber o convite, que me fez 
um casal de noivos, para rea- 
lzar uma excursão pelo sul 
do paiz, partindo de 8. Lulz, 
no Estado de Missouri, Os 
recem-casados acabavam de 
| receber o seu “trailer” da fa- 
| brica. 
| 
| 
| 


Felicissimo com poder veri- 
ficar, pessoalmente, o que Te- 
presenta, para o homem ame- 
ricano, esta vida de beduino, 
que, ha cerca de tres annos, 
vem seduzindo tanta gente, 
tomei, sem mais demora, o 
comboio para S. Luiz. No dia 
seguinte, que esnerei com an- 
sia, já me encontrava refes- 
telado na confortavel casinha 
ambulante de meus jovens a- 
migos. 


Antes de nos pormos a ca- 
minho, quero que o leitor en- 
tre commigo nesta curlosa 
habitação. Quer? Então, não 
faça cerimonias, Entre. 

Verá, de inicio, que a. casi- 








eruzadores nacionalistas “Canarias” ' 
“Balleares” e “Almirante Cervera”, e, 
a proposito, informa: 


“Os tres navios estão, ao que parece, 
em perfeito estado c são, em parte, 
servidos por voluntarios Italianos e al- 
lcomães”. 

o “Daly Herald”, por sua vez, dá 
curso a rumores, Segundo os quaes o 
general Queipo de Llano se encontra- 
ria a bordo do cruzador allemão “Graf 
Spec” e, em seguida, acorescenta: 
Serio quem diga que o “Graf Spee" 

“Koln” poderiam, eventualmente, E 
coltar a fróta nacionalista, num ataque 
contra Malaga”, 

Vernon  Barblett deck, 
mente, no “News Chronicle”: 


“Os circulos officiaes britannicos ti- 
veram notícias de um desembarque ita- 
lano na Hespanha. Ainda não se co- 
nhece o effcctivo dos clementos en- 
viados, mas acredita-so que a Halla 
esteja remettendo o malor numero pos- 
sivel de homens, antes da entrada em 
vigor do plano lentamente elaborado 
em Londres”, 


(Continua na 


final- 


sa 


dar 


pagina) 


que a Repartição Internacional do 
Trabalho hole publica. Na primeira 
parte do seu relatorio, o vice-director 
do Conselho examina certos problemas 
economicos é as condições socines em 
que elles se apresentam. Na segunda, 
o su. Maurette trata dos problemas so- 
claes actuaes e da Influencia que as 
condições economicas sobre elles excr- 
cem, 

Na primeira parte do documento, 1e- 
lativa nos problemas economicos fun- 
damentaes do Brasil, o sr. Maurette 
necentun, primeiramente, os numerosos 
e inimensos recursos do paiz, os quaes, 
entretanto, não poderiam ser explora- 
Cos, senão em determinadas condições, 
Tratava-se de “conquistar espaço” e, 
para isso, tornava-se Indispensavel a 
construcção de rédes rodovinrias e fer- 
roviarias, as quacs deviam ser, regu- 
larmente, mantidas em boas  condi- 
ções. 

Ora, essa continuldade de occupação 
e de exploração acarretava o problema 
do povoamento. O sr, Maurette cita 
algarismos, afim de provar que o po- 
voamento do solo brasileiro progredin 
de manelra certa mas lenta, e que a 








dia propriedade, cera determinada por 
cinco causas, a saber: 1) — Coloniza- 
ção official, obra dos poderes publicos, 
com o objectivo de estabelecer os Im- 
priedades, cm benefício dos agriculto- 
2) — colonização particular, organiza- 
da por companhias do mesmo fim; 3) 
— abandono, por certos grandes pro- 
prietarios, de parcelas de suas pro- 
pricdades, em benegício dos agriculto- 
res que se estabeleciam nas vizinhan- 
ças dos seus domínios, e nos quaes en- 
contravam a mão de obra de que pre- 
cisnvam, na occastão dos grandes tra- 
balhos das differentes estações; 4) — 
instituição das pequenas propriedades, 
onde se effectunva m cultura de horta- 
liças destinadas à alimentação da cl- 
dade vizinha; 5) — decomposição de 
certas grandes explorações, em conse- 
quencin da impossibilidade de conti- 
nusr a cultura extensiva habitual, de- 
vido no esgotamento das terras. 

O sr, Maurette é de parecer que a 
cultura do café é e será, durante lon- 
gos annos, & basc da economia agri- 
cola brasileira, e accentus que tal cul- 
tura exige mumerosa mão de obra, 


(Continua na 7.º pagina) 
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FORTALEZA, 4 (A, B) — A im- 
prensa desta capital fornece detalhes 
impressionantes sobre a alarmante st- 
tuação do Ceará, em consequencia da 
absoluta falta de chuvas em numerosas 
regiões do Estado. A queda de chuvas, 
no Pinuhy, havia felto nascer a espe- 
rança de um inverno promissor, mas 
as chuvas não se generalizaram, O 
governador Menezes Plmentel recebe, 
diariamente, informações que mostram 
a angustlosa situação do Interlor, onde 
já se Iniciou o exodo dos sertanejos. Em 
Itapipoca, estão 5.000 flagellados, O 
commercio local mostra-se alarmado, 
deante:da Insulficiencia do reforço po- 
cial para all enviado, com n missão 
de manter a ordem. Em Pentecostes e 
Tauá, é egual o panico. Hontem, pela 
madrugada, o governador, o secretario 
do Interior o o director de Obras Pu- 
blicas partiram, de automovel, para a 
reglão flagellada, afim de tomar as 
providencias mais immediatas. O Esta- 
do do Ceará atravessa, de facto, uma 
hora angustiosa, 





A CASA A REBOQUE 
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Os sete múndamentos dos guiadores dos "trailers' 


(Por BOB DAVIS, correspondente em viagem do “Correio Paulistano” 


nha mede quasi seis metros 
de comprimento, mais: de 
duis de largura e um pouco 
menos de altura, (tomada do 
interlor), Tem dois quartos, 
Um em cada extremo, Am- 
bos são providos, à noite, de 
leitos e de calxas onde se 
guardam a roupa de cama, as 
almofadas e as demais peças 
indispensaveis, De dia, o apo- 
sento da popa se converte em 
commoda salinha, em que ca- 
be perfeitamente uma mesa 
para quatro pessõas. Perto 
do fogão de gazolina e da es- 
tufa de carvão, ha varias pra- 
teleiras para comestiveis, u- 
tensilios de cozinha, ete. 
Commodas de cinco e tres ga- 
vetas são sufficientes para se 
guardar toda a roupa, e de- 





pendurar a que não se pos- 
sa dobrar, 


A electricidade do automo- 
vel, na base de 110 volts, ser- 
ve para illuminar a casinha, 
Agua fresca ha em um de- 
posito de 24 gallões, com uma 
bomba automatica. O lava- 
torio, com todo o conforto ne- 
cessario, fica no centro. Os 
tabíques que separam as ha- 
bitações são moveis. Ha seis 
janellas com tela metallica. 


Uma só porta de entrada, Se- 
ria inutil enumerar todos os 
detalhes uteis que concorrem 
para tornar o “trailer” um 
verdadeiro lar, 

Os engenheiros constructo- 
res chegaram à conclusão, de- 
pois de varlas experiencias, 


que os “trallers" se mantêm 
mais equilibrados com duas 
rodas, em vez de quatro, A 
uma velocidade de sessenta 
kilometros a hora, viaja-se 
sem a menor trepidação, se, 
é claro, o caminho fôr bom. 
Não ha melhor prova disso 
do que esta chronica, escri- 
pta toda ella em uma machi- 
na portatil, sobre a mesinha 
do centro, com o “trailer” a 
toda velocidade. 

A ventilação, certificar-se-á 
de prompto, é superior, sem 
duvida alguma, à das casas fl- 
xas, A rarefacção é mais per- 
feita e, portanto, mais sau- 
davel. 

Os “trailers” de melhor 
qualidade são fabricados com 
o emprego de aço em varias 


secções. Os freios são ligados 
aos do automovel, de modo 
que o “chauffeur" póde guia- 
l-o à vontade, De resto, nin- 
guem pretenderá fazer de sua 
casa um carro de corrida... 
Para o “traller”, não ha ex- 
cessiva Velocidade, nem mo- 
tocycleta atrás. Além disso, 
o seu tamanho impede que 
se tentem manobras perigo- 
sas. O instincto de preserva- 
ção augmenta no homem 
quando tem de enganchar a 
sua propriedade “immovel”... 
Os “trailers” requerem mais 
cuidados do que um automo- 
vel, Em primeiro lugar, ao 
paral-o para o repouso da 
noite, ha necessidade de se 
procurar um terreno plano. 
Seria ridiculo dormir em uma 


casa derreada em angulo, co- 
mo se a tivesse sacudido um 
terremoto. Ao encher-se o 
tanque do automovel, tem-se 
de evitar que, ao subir a ram- 
pa da bomba, ultrapasse o 
ponto preciso, Porque, se isso 
se désse, o melhor seria de- 
sistir. Não seria possivel ro- 
troceder. Marcha à ré não 
existe para os “trallers”, 

Eis aqui alguns conselhos 
para quem se dispuzer fazer 
vida nomade: 

1 — Não pare a casa du- 
rante a noite em um campo 
humido; senão, na manhã 
seguinte, terá de buscar um 
“macaco” para desenterral-a. 

3 — Não se metta a explo- 
rar caminhos velhos que não 


| Ngurem no mappa; porque, 








RIO, 4 (H,) — Por ordem do presi- 
dente do Tribunal de Segurança, des- 
embargador Barros Barreto, foram re- 
movidos, como se sabe, dos hospitnes 
particulares onde se encontravam, to- 
dos os presos políticos, sendo transpor- 
tados para o Hospital da Policia Mili- 
tar. Agora, para verificar se os detidos 
estão, realmente, enfermos, o não pó- 
dem prescindir de hospitalização, o pre- 
sidente do “Tribunal vac mandar exa- 
iminal-os, todos, por dois medicas of- 
ficines do Instituto Medico Legal. 

Acham-se recolhidos à Policia Mili- 
tar, enhidos de hospltnes, os srs. Pe- 
dro Ernesto Baptista, Francisco Man- 
gabelra, Domingos Velasco, Lulz Gon- 
enga Lins de Barros, Hercolino Cas- 
cardo e Roberto Sisson. 

Todos clles serão submetidos a rl- 
goroso exame. O sr, João Mangabeira 
continua recolhido ao Hospital Galfré- 
Guínic, em vista de seu estado melin- 
droso, que não comporta a remoção, 
sem graves riscos, Os dois meçicos de- 
signados pelo presidente Barros Bar- 
reto examinaram o pariumentar preso 
e verificaram a gravidade do seu esta- 
do de saude. 


se estreitarem e não tiverem 
sahida, será difficilimo dar a 
volta, 

3 — Não desenganche o 
“trailer” do auto, a não ser 
em lugar plano. Mas, mesmo 
neste caso, penha-lhe os 
freios. 

4 — Em vez de gastar os 
freios ponha o carro em se- 
gunda quando tiver de levar 
a effeito uma descida, Trafe- 
gando em mau caminho, mu- 
de para primeira, 

5 — Não se arrisque a ac- 
ceitar, sem mais nem menos, 
as indicações dos “chauf- 
feurs" dos caminhões que 
trafegam em sentido contra- 
rlo: elles quasi sempre igno- 
ram que o “trailer” vae a- 
trás e será facil um desas- 
tre. 

— Não trate de occupar to- 
do o caminho, Deixe passar 
os que o alcancem. 

7 — Não entre nas cidades 
para passar a noite depois 
do escurecer sem antes cer- 
tificar-se de que ha lugar 
proprio para estacionamento 
do “trailer”, E' preferivel 
permanecer fóra dellas. Ahi 
ha sempre sufficiente espa- 
ço ao longo das estradas de 
rodagem, 
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Rua Jão Bento, 7 | 
Av.Rangel Pestana,1563 





Favoravel desenvolvimento nos negócios 










«««entre as pes- 
soas sensatas é 
fazer as compras 
onde ha qualida- 
de, sortimento o 
preços baixos, 


Uma compra 


em nossa casa 


, convencerá V, S, como é 
p=" exacto este conceito, Um 
terno 
= lan, 
sua disposição, a 
começar 


Renner, de pura 
elegantissimo, está á 


1608 


em... 


CONFECÇÃO FINA 





q. mm 





das estradas de ferro alemãs 


———— 





E' sempre interessante de folhexr nos (toda a parte do mundo afflulram na- 


relatorios que no fim de cada anno es 
grandes companhias distribuem Bos 
«vous conselhos administrativos como 
prestação de contes de sua actividade, 
Mas  verdadeiramento imprescindível 
para todos aquelles, desejosos À eatudar 
a evolução na vide econômica das na- 
cões, é a Jeltura dos relatorios dos máis 
netivos melos de transporte que são, 
cuasi cem excepção, as estradas de 
ferro. 

O retjatorio das viações ferreas do 
“pelch” pera 1920 demonstra, com 
singular clareza, a continuação do pro- 
gresso que desde 104% se m nifestá 
nos negoclos dessa estrada, multo ao 
contrario das difficuldudes contra Es 
qunes se debatem pelas mais diversas 
razões outras vias ferrovísrias no munes 
do. A renda total das estradas de for- 
ro allemãs ém 1936 perfuz como até 
agora se deixou apurar, sendo que a 
terminação final das contas se verde 
fica muito mais tarde sómente, a im- 
portancla de 3,978 milhões Ge marcos, 
dos quees foram arrecadados 1.068 mi- 
lhões de marcos do transporte de pas- 
esgeiros, 2.034 milhões da transporte 
de carga e 270 milhões de marcos vem 
de outras rendas, 

O augmento consideravel no nume- 
ro de trens, seja de passageiros, seja 
dos-de carga, que se verificou em 1946 
contra o anno anterior, exigiu, loglta- 
mente maiores dispendios na manu- 
tenção das vias, concertos mais amiu- 
dadamente executados e necrescimo no 
numero de funcclonarios e operarios. 
A despeito dessas despesas, consigna, 
no entanto, s directoria geral as bem 
fundadas esperanças de que og saldos 
entre o orçamento e q receita apresen- 
tarão um balanço favoravel, de modo 
que será perfeitamente possivel de co 
brir todas as exivencias orcamentarins 
como tambem as imprevistas. 

Numa manelra bem extensa e fius- 
trativa informa à rolutorio cus estradas 
de ferro ulemás egualmente sobre o 
movimento nes companhias filiadas a 
essa réde, como por exemplo o “De- 
partamento de Turismo das Estradas 
de Ferro Allemhs” go qual está affevto 
a propaganda turistica ferroviaria tan- 
to na Allemanha como tambem no 
estrangeiro, Mostra-se que esse depar- 
tamento, sob o emprego dos mais mo- 
dernos meios de propaganda esti tra- 
balhando com o maximo grau de effl- 
clencia, A ele fot tambem confiado 
a propaganda para os XI Jogos Olym- 
picos de 1930, encargo altamente hon- 
roso, de que essa organização se des- 
incumbiu brilhantemente, como prova 
a cifra “record” dos visitantes que de 


-——— 
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| 


quelle mator certame da vida despor- 
tiva internacional, 

Uma outra parte vastamente relatada 
é a da questão sociel, Communica-se 
que o conselho administrativo resolveu, 
entre outros, de augmentar mais ainda o 
ajudo para os operarios dz próle nume- 
rosa, instituindo-se como taxa minima 
a importancia de 10 marcos menshes 
para cada quinto e mais filho, Assim, 
formam «s Estradas de Ferro allemis 
uma verdadeira communidade, cujos 
optimos effeltos denotam os resulta- 
dos que cessa viação ferrea conseguiu 
attingir e que, q despeito das verdado!- 
ramente formidaveis responsabilidades 
p exigenclas soclaes, com que nenhuma 


outra congenere do mundo tem que | 


contar, n posição financeira dessa es- 
treda está em franco progresso, 





À cultura physica na 
(Grã-Bretanha 


LONDRES, 4 (A, B) — Um plano 
cetalhado para o desenvolvimento da 
cultura physica na Grã-Bretanha, fol, 
hoje, publicada, em fórma d: um 1j- 
vro branco. O governo britannico pre- 
tende, primeiro, extender a cultura 
uhysica nas escolas, mas o governo sa- 
Henta que essas medidos não terão 
muito valor, emquanto não forem to- 
madas providencias para prover moelos 
de treijo physico sã moços, fóra 
da edxÃe escolar. Não serão estabele- 
cidos, por emquanto, exercicios obriga- 
torios, porque o governo opina que só 
o systema voluntario seria bem succe- 
dido. O primeiro pusso será a criação 
de campos esportivos e. será previsto 
um total de 1 milhão de lbras ester- 
linas para realizar esses projectos, o 
que levarú, certamente, pelo menos, 3 
annos. O governo britannico deverá 
começar a ugir, dentro de poucos me- 
zes, o encerregará os presidentos du 
camara de educação da Inglaterra e 
Escocla com os respectivos estudos, 


“LP ILLUSTRAZIONE 
ITALIANA” 


Distribuldo pela Agencia Sanfuto, nitua- 
dy é rua 3 de Dezembro, 25-A, Já está clr- 
culando o numero de 10 de janeiro ultimo 
do L'ibustrazione Juliana”, o fino maga- 
sine editado em Milão. 

Além de Jindas paginas em fino papel 
ccuché, trazendo collnhorações dos qnals 
dentucados ercriptores, publica ninda cll- 
chés magníficos, focalizando aspectos mun- 
dises, 
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(Conclusão da 1,* pagina) 

“Ha, finalmente — conclue o artl- 
culista — razões para crer que consi- 
deraveis quantidades de material de 
guerra allemão, sobretudo aviões lam- 
bem estejam sendo, actualmente, en- 
viados para a Hespanha — os suissos 
pódem observar, às primeiras horas da 
manhã, apparelhos allemães que voam 
sobre o territorio helvetico, em viagem 
para q géste”, 


EXIGE-SE UM PROTESTO DO GO- 
VERNO BEITANNICO 

LONDRES, 4 (A. 5.) — A Imprensa 
commenta, insistentemente, o inclden- 
te Internacional occorrido no largo de 
Gibraltar, onde o couraçado Inglez 
“royal Oak” fol atacado pelos aviões 
vermelhos de bombardeio, Exige-se que 
o governo britannico proteste, energl- 
camente, contra esse fneto, afim de 
evitar a repetição de semelhantes Inci- 
dentes. 
ATRAVESSAM AS MONTANHAS DE 

TEJADA 

GIBRALTAR, 4 (A. B) — Sob o 
commando do general Quelpo de Liana, 
está sendo dirigida uma nova oltensi- 
va contra Malaga por terra, mar e nr. 
As tres armas disponíveis estão sendo 
dirigidas de A'geciras, Ceuta Melilia. A 
infanteria nacionalista marcha sobre 
Fuengirola, Segundo os ultimos com- 
municados, a Infantaria nacionalista 
tem atacado, violentamente, Fuengirola 
e Terramolinos, no caminho de Mala- 
ga. Os nacionalistas já atravessaram as 
montanhas de Tejeda, a léste de Mala- 
ga, desalojando os vermelhos das suas 
posições após violentos combates. 

RUMOU PARA LE'STE 

LONDRES, 4 (H.) — Telegramma de 
Gibraltar para a Agencia Reuter, in- 
forma que a fróta Insurrecia corcen- 
trada em Algeciras, rumou para Viste. 

O “Canarka”, segulu para Ceuta e 
os deals faram em direcção de Mala- 
ga ce Fuengirola, 

CAPTURADA PELOS NACIONA- 

LISTAS 

GIBRALTAR, 4 (JL) — A Agencia 

“Teuter" informa que foi travado vio- 


tento combate entre Marcelha e Fucn-| 


glrola, 

Tambem annuncia-se, oflicialmente, 
que a locslidade de OJen, situada nas 
proximidades de Margella, fol captura- 
da pelos nacionalistas. 

INFORMAÇÃO DA JUNTA DE 
DEFESA 


MADRID, 4 (H) — O Comité de 
Defesa de Madrid distribuiu o seguin- 
te communicado: 

“Na frente central, canhemelos sem 
importancia, A nossa artilharia, res- 
pondendo, encrgicumente, obrigou as 
baterias Inimigas a se calarem. Nume- 
rosos milicianos se apresentaram às 
nossas linhas, com as suas armas, No 
sector de Aranjuez, fuzilarias sem con- 
sequencia, A aviação facelosa efectuou 
vôos de reconhecimento, mas Foi posta 
em fuga, pelas baterias anti-sercas das 
nossas milícias. No sector do Madri, 
nada de importancia a assignalar, A 
artilharia desenvolveu pouca activida- 
de, A uviação faceiosa  hombirdeou 
Vallsces, fem causar damnos. A nos- 
sa aviação lançou, por sua vez, nu- 
merocas bombas, sobre concentrações 
inimigas da rectaguaria, 


OS GRANDES OBSTACULOS 


SEVILHA, 4 (1) — Depois ds ter 
transmittido o communicado official, 
o “speaker” da Radio Sevilha aceres- 
centou: 

“A melhoria do tempo é insufficiem- 
te para permitir novos onpsrações, To- 
do o terreno da alu esquerda da frente 
ds Madrid está Impraticavel, 

Nas zonas de Escurlal e Naval Ga- 
nela à chuva transformou o terreno 
em verdadeiros lagos, 

O Guudarrama transborda, De Alge- 


clras communicam que os nacionalistas | qelegação franceza à Sociedade 


chegaram q Sierra, no sector de Chi- 
clana, 
quantidade ds material bellico, 


NOVA ENCOMMENDA NOS 
ESTADOS UNIDOS? 


MEXICO, 4 (H,) — Correm boatos 
de que está sendo esperada nova en- 
commenda de aviões dos Estados Unl- 
dos, para a Hespanha. 

Ao que se udeunta, o intermediario 
nas compras é o cldadão norte-amerl- 
cano Richard Dineney, conhecido, aqui, 
como “coronel Xavier Ordoner”. 

O “coronel Ordonez”, que se affir- 
ma já ter ganho nas transacções, 


P Wõr 1 


Estados Unidos, ao que se dir, Lrazen- 


desmontados para o embarque, 


CARTA ABERTA AO CHEFE DO 
GOVERNO BASCO 


TOLEDO, 4 (A, B) — O cardeal 
Gomez y Tomaz, arcebispo de Toledo 
e primaz da Hespanha, respondeu, em 
carta aberta, no presidente Aguirre, do 
governo autonomo basco de Bllbáu, a 
certas questões e allusões sobre a attl- 
tude politica do arcebispado hespanhol, 
no caso da guerra civil, 

O arcebispo declarou que a guerra 
civil da Hespanha não surgiu como um 
veneficio geral e, sim, como espolio dos 
ricos e dos pobres, em provelto dos 
russos. “Não é verdade que o general 
Franco tenha tomado o partido dos ri- 
cos — declara o cardeal — pois que se 
trata de executar uma grande justiça 
social”, E diz mais adeante: “Em lu- 
gar de conserver a pureza e a santidade 
da nossa relígião no palr, os bascos tl- 
veram à loucura de confraternizarem- 
se com elementos de destruição, que 
são os bolchevistas”, O cardeal affir- 
ma depois: “O sr. Aguirre realizou tu- 
do isso de um modo terrivel, desprezan- 
do esta santa lerra hespanhola,” 


“NÃO BASTA QUE UMA NAÇÃO 
AGONIZE" 

PARIS, 4 (11) — Os srs, Jacques 
Maritaln, professor do Instituto Catho- 
lico, Mare Sagnier, presidente da Asso- 
ciação Lar da Paz, e Francisque Gay, 
director do jornal “L'Aube”, e os prin- 
cipues chefes do movimento catholico 
da esquerda, lançaram hoje, sob fórma 
do manifesto, um appelio a favor da 
Hespanha martyr. 

O manifesto reza; 


“De diversas províncias da infeliz 
Hespanha, leyantam-se vozes catholi- 
cas, para gritar ns angustias de um 
povo victima da mais atroz luta civil, 
Como poderiam deixar-nos Indifferen- 
tes essas vozes dolorosas? Como nós, 
tambem, perante Deus ec a Historia, 
deixariamos de manifestar o nosso hor- 
ror pelos assassínios coliectivos e atro- 
cidades sem mumero, de que au Jies- 
panha é Lheatro, ha mais de 6 mezes? 

Contra todos esses crimes Imperdoa- 
veis, de onde quer que procedam, deve- 
mos levantar protesto indignado, com 
a nossa henra de christãos, E" preciso 
tudo fazer, no sentido de pór termo a 
essa guerra fratricida. E' preciso que 
os homens que formam a opinião publi- 
ca compreendam as suas obriguções, E' 
preciso que não seja posta a masca- 
[ra de cruzada à uma guerra de exter- 
minio, E! preciso gne não sirva de 
pretexto a excilações ou odios contra a 
religião. A' hora em que eLerevemos, 
Madrid está sendo systemalicamente 
| destrulda e à sua populsção entregue 
às ungustias da morte. Os soccorros 
em homens e material, 05 desembar- 
| ques de verdadeiras unidades milita- 
ires, os incidentes mavaes que se mul- 
tiplicam, dão à guerra civil hespanho- 
Ja o aspecto de conthicto mals vasto, 
Não basta que uma nação ugonize, q 
| paz do mundo está em perigos Não 
“nos dirigimos sôúmente à Sociedade das 
Nações, à semelhança de recine reso- 
lução «9 agrupamento universal prot 
paz. Dirigimo-nos, tambem, dos go- 
vermos e mn todos os homens de co- 
ração, a quem rogamos, em nome de 
Christo, que envidem todos os esforços 
no Me ici avbrecer toda é 
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um bloco de duzentos e cincoenta mi-| baslecimento será assegurado pelo go- 
do sete apparelhos que estavam sendo | lhões de camponezes ullcmães”, 


“Perlinax”, que escreve essas pala- 
vras no “Echo de Paris”, conclue que 
nada permanecerá, de definitivo, do 
discurso do er, Adolf Hitler, “que não 
tenciona chegar a nenhuma solução 
e falou, apenas, para basbaques, com 
o fim de contemporizar”. 

No “L'Oeuvre”, a senhora Gene- 
viéve Tabouis, affirma que o embai- 
xador von Ribbentrop fo), certamen- 
te, encarregado de transmittir a Lon- 
dres as relvindicações territoriaes do 
Relch, embora seja impossivel premer 
se agirá precipitação ou calma. 

O mesmo jornal accrescenta que, no 
momento oportuno, o Foreign Office 
daria a conhecer ao embaixador do 
Relch, que os governos de Faris e Lon- 
dres mantêm o prínciplo de não exa- 
minar o problema colonial, indepen- 
dentemente do conjunto das demuis 
questões européas. 

“L'Quevre” pondera, ainda, que, 
mesmo que o governo de Londres es- 
tivesse disposto a acolher a idén de 
devolução das antigas colonias alle- 
más, os Dominios nunca dariam seu 
assentimento a essa politica. 

Por outra parte, a Imprensa, em ge- 
ral, commenta que a restituição das 
colontas não melhoraria, sensivelmente, 
à posição economica do Eelch, amea- 
cada, sobretudo, pela política de au- 
gmento dos armamentos, 


DIVERGENCIAS NO SEIO DO GO- 
VERNO INGLES 


LONDRES, 4 (H) — De accordo 
com informações colhidas nos círculos 
parlamentares, u attitude que deve ser 
adoptada, em relação ao Reich, em 
consequencia do recente discurso da 
ebanceller Hitler, suscitou, no seio do 
governo, certas divergencias de pontos 
te vista, hontem manifestadas, duran- 
te u reunião do gabinete. 

Era sabido que o Foreign Office opi- 
ava que, visto o discurso do chancel- 
er allemão, não responder às allocu- 
ções dos «rs, Blum e Eden e, ainda, não 
offerecer base util para discussão, a di- 
plomacia britannica não devia tamar a 
Inielativa de negociações, relativas Às 
questões de Berlim, e pelo contrario, 
permaneceria em sua posição emquan- 
to aguardava que o Relch formulasse 
de manelra mais clara suas intenções, 

Declarava-se, com effeito, que os dls- 
cursos dos srs. Leon Blum e do titular 
do Foreign Office, offerecera a van- 
tagem de ter forçado o sr. Hitler a 
enllocar-se de certa manelra na defen- 
siva ea França ca Inglaterra tinham 
todo o Interesse em conservar os bene- 
ficios trazidos por essa vantagem ta- 
etica deixando de fazer novas propostas 
ao Reich. Certos membros do gabi- 
nete, ao que ce presume, eram de pa- 
recer diverso e exprimiram na reunião 
de hontem pontos de vista diferentes, 
considerando Indispensavel activar as 
negociações com à Alemanha e effe- 
etuar todos os esforços, afim de se 
chegar a um accordo. 

Não parece que esses ministros, en- 
fre os quaes estão os srs, Neville Cham- 
berlain, John Simon e Samuel Hoare, 
conservem grandes ilusões sobre as 
possibilidades de uma accordo mas de- 
sejam, em todo o caso, esgotar, Lodos 
os meios de tratar com o sr. Hitler, 
antes de renunciar a esperança de um 
entendimento. 

Esses mesmos ministros são natural- 
mente contrarios a qualquer concessão 
colonial, mas ópinam que, dado o apoio 
que certas reivindicações nllemãs en- 


midades que à Europa tem conhecido”, | contram ainda em algumas espheras da 


Entre os primeiros signatários do 
manifesto, figuram os seguintes profes- 
sores « escriptores catholicos: Etienne 
Morne, Maurice Burgard, Jeane Ance- 
let, Staníslas Fumet, Maurice  Ma- 
crolx, Jacques Madaule, Pierre Henri 
Simon, Albert Blunchoin, deputado de 
Maine-et-Loire, Paul Gemahling, pro- 
fessor na Faculdade de Direito, Ger- 

| maine Malaterre, Seller, membros da 
das 
Nações, Guy Menant, antigo deputado, 


tendo apreendido Importante) Emmanuel Mounder, director da revis- 


ta “Esprit”, Georges looy, redaclor 
chefe da “Republique”" e outras 
personalidades lterarias, 

O manifesto foi redigido, em conse- 
quencia ao appello formulado pelos 
chefes catholicos hespanhões, que per- 
maneceram fleis ao governo de Va- 
lencia, como os srs. José Dergamin e 
D, Osorio y Galardo, 

O documento será submettido à as- 
signalura dos catholicos do paiz por 
intermedio de 43 comitês nacionaes do 
Axrupamento Universal Pró-Paz". 


450.000 dollares, acaba de chegar dos | DESFILARAM EM HOMENAGEM A 
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“Municipios Paulistas” 
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SÃO CARLOS 





8, CARLOS 


O Município de São Carlos joi 
criado pela let nº 16, de 18 de 
março de 1865, Tem qu superficie 
de 1206 kilometros quadrados e'a 
população de 05.000 hubitantes, 


Servido pela estrada de ferro 
Paulista, está q 207 Iilometros da 
capital, Dispós de estradas de ro- 
dagem estúduaces e municípacs, 
bem conservalas, juzendo ligações 
para Araruquara, Ribeirão Bonito, 
Brotas, Annapolis, Descalvado e 
São Simão, Línhas regulares de 
auto-omnibus fazem correr dia- 
riumente carros para Descalvado, 


Pirrassununga, Sonta Eudoxia e 
Agua Vermelha, 
E" banhado pelos tios  Mogy- 


Gumsau!, Jacaré, Chibarro, Feijão 
e Monjolinho, bastunto episodios e 


VII CONCURSO 
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onde se encontram dourados, pt- 
racanjubas, etc, 


«São Carlos é uma cidade moderna, 
das mais importantes do interior 
quulista. Suas rias, traçadas ca- 
prichosamente, são calçadas com 
poranetertnçãos e bem arboriza- 

as, 


Possue cerca de 5.000 predios, 
muitos do construcção artística, 
' dotada de agua encanada, ré- 
de de esgotos e iluminação electri- 
ca, Servida por uma linha de bon- 
des electricos o trafego local é 
bastante aximado, 

O centro telephonico de São 
Carlos, com mats de 000 appares 
lhos, é ligpudo é réde geral do 
Estado, 

Sóde de diocese, possue 4 tem- 
ptos vatholicos e 1 vrotestante, 


Jornaes; “A Cldade” — "A tar- 
de” — “Correto de São Carlos”. 

Instrucção primaria: B escolas 
purticuldres, 19 ruraes, 3 urbanas, 
& grupos escolares, 

Instricção secundaria: 1 gym- 
nanio qerticvlar, 1 cscola normal 
estadual, 1 colegio religioso, 

Instrucção profissional; 4 esco 
las de commercio, 1 de artes e 0/- 
fictos, 

Instrucção superior: Escola de 
Direito Moraes Barros. 

Entidades recreativas e espor= 
tivass Tennts Clube — Soc, Dan- 
te Alighicrt — Paulista Esporte 
Clube — Ruy Barbosa E, C, 

Assistencia; existem hospilaes 
mantidos pela Municipalidade, pe- 
lo Estado e por particulares o qs- 
sistencia medica gratuita e um 
asyto de invalidos. 


HITLER 

BERLIM, 4 (1.) — Quinze mil em- 
pregados e funecionarios, representun- 
do 65,000 membros do pessoal das es- 
tradas de ferro allemãs, desfilarum, 
hoje, em nomenagem ao chanceller Hi- 
Her. A's 6 horas, estavam todos reuni- 
dos deante da chancelaria, revestidos 
do uniforme azul. O espectaculo do 
immenso mar de bonés azues, enqua- 
drado pela massa acinzentada dos Im- 
movels officiaes, cra dos mais curlo- 
sos, 

O sr. Miller compareceu ao balcão 
e fol acolhido por prolongado clamor, 
e por “Heil Hitler!” 

O chefe do governo, em allocução 
pronunciada, exprimiu a satisfação 
que sentla, por ter podído, a 30 de ja- 
neiro, proclamar a completa llbertação 
da Allemanha, do tratado de Versa- 
lhes, e acorescentou: 

“Esse resultado é tanto mais im- 
portante, quanto fal obtido pela von- 
tado e pela energia do palz”. 

O chanceller Hitler estava rodeado 
de varios ministros, particularmente do 
novo ministro das Communicações, sr, 
Dorpmueller, director das Estradas de 
Ferro do Relch, 


SABE ONDE ESTA! O INIMIGO 


LISBOA, 4 (A, B.) — Em um artigo 
de fundo, o orgam officioso “Diario 
da Manhh” se occupa de questões co- 
loniues, em relação ao discurso do sr, 
Miller. Declara o referido Jornal, que 
o chanceller Hitler abordou essa ques- 
tão delicada, com uma clareza é sin- 
ceridade admiravels, de fórma que, 
hoje, o mundo inteiro conhece as pre- 
tensões colonines da Allemanha, Es- 
sas declarações do “Fuehrer" vêm 
destrulr o tecido de Intrigas Interna- 
clonaes, O referido jornal salíenta que 
não ha nenhuma referencia quanto ás 
colonias  portuguezas, O gesto do 
“Fuehrer” valo por um acto de par 
Não obstante essas declarações de Hi- 
ter, e publicações feltas pelo governo 
portuguer, as estações de radio bol- 
chevistas da Hespanha não podem 
abster-se de propagar as noticias mais 
indecentes, Mas, termina o referido 
Jornal, apesar disso tudo, Portugal sa- 
be onde se encontra o seu inimigo, 

CONSIDERAÇÕES DOS JORNAES 

FRANCEZES 

PARIS, 4 (H,) — "Em 1037, como 
em 1944, nenhuma compensação ter- 
ritorial lograrche abriadar a política al- 
lemã, Só uma colonização tem Inte- 
resse para o Reich: a que se desenvol- 
ver no sentido de pan-germanismo, à 
que puder plantar, no sólo europeu, 


opinião britannica, tornava-se pelo me- 
nos indispensavel examinar as inten- 
ções do Relch, sobre todos us pontos da 
política Internacional e ver em que ter- 
reno seria possivel entender-se. Não 
se trala, está visto, de negociar sobre 
em plano puramente  anglo-allemão, 
pois a communidade de acção com a 
França é tida pela grande maloria do 
gubinete como elemento essencial na 
politica externa da Inglaterra e sim de 
tomar uma iniciativa sobre as negocia- 
ções, dadas as circumstancias de que 
fol particularmente so Reino Unido 
que se dirigiu o chanceler Hitler, 


Os mesmos ministros reconhecem que 
seria imprudente, em virtude da attl- 
tude recentemente assumida pelo Fo- 
relgn Office, tomar, abertamente essa 
Inleiativa, Mas, de outro lado, consi- 
deram possivel  inifelar secretamente 
conversações, por intermedio do sr, Von 
Ribbentrop, que hontem regressou a 
Londres. 

Contavam que o proprio embaixador 
allemão tomasse talvez hontem a Ini- 
cintiva de fornecer explicações sobre a 
allocução do sr, Hitler ou de proseguir 
nas negociações locarnianas, entabola- 
das no outomno passado «e interrompl- 
das em consequencia do desenvolvi- 
mento que tomou a questão hespanho- 
ln. Mas, segundo os circulos allemães, 
o proprio sr. Von Ribbentrop não le- 
vou Instrucções para entabolar qualquer 
negociação. Nessus condições, convirá 
encontrar um ponto de partida para as 
conversações. Esse ponto póde apre- 
sentar-se durante a primeira entrevis- 
ta que tiver o embaixador allemão com 
o Foreign Office, de conformidade com 
o costume de longos annos. 
“Entrementes, é provavel que as tro- 
cas de vista ministeriaes, sobre a poll- 
tien relativa no. Reich, continuarão, 
sem duvida, por meio de conversações 
particulares, entre os ministros. 

às divergencias decorrem, de facto. 
mais do processo que do fundo da 
questão, porquanto não parece que os 
ministros que defendem a idén de ne- 
goclações immediatas, lenhnm Jamais 
defendido a ldéu de um uccordo, seja 
como fôr. 

De qualquer manelra, o seja qual 
fór o processo adoptado, o certo é que 
nada será feito sem previa consulta ao 
governo francez, 


A CONVICÇÃO DE LARGO 
CABALLERO 


MADRID, 4 (Do enviado especial da 
Agencia Havas) — O sr, Lurgo Cabal- 
lero, presidente do Conselho, chegou a 
Madrid e, em companhia dos pgencraes 
Miaja e Posas, respeclivamente, chefe 
da defesa da capital e chefe do Estado 
Mualor do Exercito, visitou diversos pos- 
tos de. commando da frente de Ma- 
deid, 

Em seguida, percorreu dois hospitaes 
de sangue e, logo depois, presidiu a 
reunião da Junta de Defesa, / 

A! sahida, o presidente do Conselho 
declarou: — “Eu Linha a convicção de 
que Madrid, era invoncivel, A visita que 
acabei de fazer confirmou essa convic- 
ção, Ella não será tomada." 

Interrogado pelos fornalistas, sobre 
m situação internacional, respondeu: 

“Parece que tados os palzes começam 
à compreender que a razão está do nos- 
so lado, e que venceremos a guerra,” 

Perguntaram-lhe, então, se a disso- 
lução da Junta de Defesa da capital 
teria, sido objecto de debates durante 
a reunião, 

“Não!” — Foi a resposta Incisiva, 

Finalmente, declarou, depois de curto 
Intervalio; 

“Examinamos differentes problemas, 
orindos pela situação da capital, O rea- 


Daspremont Lynden, catholico, Inter- 




































mysteriosas clrceumstancias da morte do 


dipiomatica com a Hespanha, e disse 
que se esboçam, na Belgica, certas ma- 





























grande desastre, 


verno” — JEAN ROLLIN, 


UMA SERIE DE ARREMETTIDAS 
MADRID, 4 (Do enviado especial da 


Agencia Havas) — Depois de brilhante 
operação, realizada no sector da Cida- 
de Universitaria, os governistas occu- 
param uma trincheira, situada perto do 
pavilhão da fundação “Delamos”, 


“O Inimigo desfechou um contra- 


ateque, seguido de 3 outros, empregan- 
do todo o material de que dispunha 
naquelle sector. Mau grado seus esfor- 
ços, não consegulu retomar & trinchel- 
ra, cuja crcupação pelos republicanos 
tem grande importancia militar, dada 
sua posição estrategica” 


JEAN 
ROLLIN, 


PRECONIZOU A RUPTURA COM A 


HESPANHA 
BRUXELLAS, 4 (H.) — O senador 


pellou o soberano, no Senado, sobre as 


barão de Borchgrave, na Hespanha. 
O Interpellador preconizou, príncl- 
palmente, a esse proposito, a ruptura 


nobras contra o princípio de não-Inter- 
venção. O sr. Spaak, ministro de Es- 
trangelros, presente á sessão, respondeu 
ao senador Lynden, sallentando, nas 
ruas explicações, que, se o barão de 
RBorchgrave não era, propriamente, um 
diplomata belga estava todavia, e in- 
contestavelmente, addido à embaixada 
da Belgica, em Madrid, assim gozando 
de Immunidades diplomaticas. Accres- 
centou o ministro de Estrangeiros, que | 
a acção do governo, a respelto, foi con- 
duzida com toda 4 firmeza, porém, sem 
se exceder, levando em conta as clr- 
cumstancias especines em que se en- 
contrava o governo hespanhol. Entre- 
tanto, continuou, a morte do barão de 
Borchgrave permanecia, até agora en- 
volta em mysterio, não podendo o go- 
verno, por isso, fornecer nenhuma in- 
formação precisa. O ministro Spauk 
annunciou que o governo não se oppa- 
ria a que a questão fosso rubmettida 
à Córte Internacional de Haya, onde 
cerão discutidas — disse — “as theses 
que nos separam e veremos, então, se 
cabe, ou não, ao governo hespanhol, 
responsabilidade pela morte de Borch- 
grave”, Finalmente, annunciou o mi- 
nistro de Estrangeiros que a Indemnl- 
zação de um milhão de francos, recla- 
mada pelo governo, será paga, porque 
parece uma solução acceltavel para os. 
dois governos”, No que concerne ao in- 
querito mandado IÍnstaurar pelo gover- 
no hespanho!, considerou o sr. Spaak, 
que o mesmo não estã terminado, 


FARTO FOGO DE METRALHADORA 


MALAGA, 4 (Do enviado esprelal da 
Agencia Havas) — Annuncia-se, offi- 
cinlmente, que, no sector de Alora, os 
rebeldes atacaram, de madrugada, as! 
posições governamentaes, sendo repelli- | 
dos, com perdas consideraveis, depois | 
de duro combate. 

Os legaes mantiveram lodas as posi- 
ções, 

No sector de Ojens houve Intensa 
fuzilaria e violento fogo de metralha- 
doras, mas as forças governamentaes 
sustentaram as suas posições. (a.) 
FRANCISCO OCANA, 


COMBATES EM TODOS AS 
FRENTES 
GIBRALTAR, 4 (H,) — Combate-se, 
intensamente, em todas as frentes de 
Malaga. Os governamentaes atacaram 
es sectores de Estepona e Marbella e 


os rebeldes recuaram alguns kilome- 
tros. 


NÃO HAVERA! CARNAVAL 


AVLA, 4 (H) — O general Franco 
prohiblu a celebração do carnaval, este 
arno, na Mespanha Nacionalista, 

A Hespanha, antes da revolução, era 
um dos palzes do mundo onde as fes- 


tas carnavalescas tinham mais ani- 
mação, 


PODER LEGISLATIVO 


A CAMARA DOS DEPUTADOS REA- 
LIZOU UMA SESSÃO SEM IMPOR- 





Sexta-loira, 5 de Fevereiro de 1937 


NEM TODOS SABEM 


— mm 


SIDNEY LANIER 





TANCIA 

RIO, 4 4H) — A Camara realizou 
hoje uma sessão que careceu de Im- 
portancia, 

Os trabalhos foram abertos pelo sr, 
Antonio Carlos, com 53 deputados 
presentes. 

A acta foi approvada sem debates, 

O sr. Café Filho, pela ordem, recla- 
mou contra o atrazo de pagamento 
dos contractados da Camara. 

No expediente, fol lida uma men- 
sagem do presidente da Republica, pe- 
dindo » abertura de um credito para 
a compra da area occupada com o Ba- 
natorio Militar em Ttatinia, 

Foi lido ainda um officio do ministro 
do Trabalho, enviando informações so- 
bre o Inquerito & que responde o func- 
cionario desse Ministerio, sr, Bilvelra 
Lobo, 

Não houve oradores no expediente e 
na ordem do dia, sendo encerrada sem 
discussões a materia do avulso de hoje, 
A seguir, a sessão fol encerrada, 


SENADO FEDERAL 


RIO, 4 (H) — Sob a presidencia do 
sr. Medeiros Netto, presentes 19 sena- 
dores, foi aberta a sessão do Senado. 

A ncta fol approvada, ce não houve 
expediente nem oaradores. Em virtude 
de nto haver número legal para a vo- 
tação, a ordem do dia foi adiada o Je- 
vantada a sessão, 


Um desastre na Central 
do Brasil evitado a 
tempo 


RIO, 4 (H) — Noticla-se que es 
pessoas que se achavam, aq escurecer 
de hontem, na Estação de Engenho de 
Dentro, tiveram instantes de horror, 
quando perceberam que um trem q 
grande velocidade corria para a cldade 
no mesma linha em que outro à frente 
estava parado. 

OR. P. 4 rapido paulista, havia 
parado naquelle local, multo embora o 
elgnal estivesse aberto, Naturalmente 
alguna desarranjos na machina, Mas 
logo depois o 8, D. 32, expresso dire- 
cto de Piedade a D, Pedro II, fol visto 
na cauda daquelle trem. Eeu machit- 
nista ninda teyo tempo de frear a 
composição e mesmo assim chegou a 
aproximar-se do ultimo carro que 
lhe estava Á fronte, parando á distan- 
cla aproximadamente de 50 metros. 
Como era natural a seena Imprevista a 
todos alarmou, O machinista que frelou 
& machina fol o machinista João Fer- 
relva, Tódos lhe admiraram a presteza 
O R segurança com que agiu, tonse- 
guindo com seu esforço evitar um 
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A que incluir ma lista dos 

melhores escriptores nor- 

te-americanos do seculn 
XIX o nome de Sidney Lanirr, 
que viveu de 181472 a JBsI, 

Descendia de longa linhagem 
de musicos, não sendo de estry- | 
nhar que na meninice mostras- 
se verdadeira paixão pelas har- 
monias sonoras. 

Dentre os instrumentos que 
aprendeu a tocar, mostrou pre- 
ferencia pela flauta, e tão hn- 
bil se tornou nella que foi con- 
siderado um dos melhores toca- 
dores do mundo, 

Conta-se que, quando fol mel- 
Lido na ponitenciaria federal de 
Cabo Loockout, por ter sido q- 
prisionado a bordo de um dos | 
navios dos Estados do Sul, que 
tentou forçar o bloqueio de 1561, 
durante à guerra civil, conse. 
gulu contrabandear uma flauta 
para dentro da prisão, esror- | 
dendo-a na manga do paletot 

Sldncy Lanler fol soldado, 
roeta, ensalsta, professor e mu- 
gico profissional, 

Nasceu em Macon, na Gesr- 
gia, a 3 de fevereiro de 154 
diplomando-se pelo Oglothorpr 
College, no estado natal, justa- 
mente no anno em que esplo- 
diu a Guerra da Seccessin, 

Depois de servir nas fileiras 
do Exercito Confederado qussou 
a ser official de marinho, trl- 
pulando os navios que romplam 
o bloqueio do govemo federal, 

Fol durante a prisão, no únno 
de 1864, que contralu a tubrr 
culose, vindo a fallecer com 39 
annos, 

A poesia de Lanler reflecte a 
vida colorida dos estados sull- 
nos, destacando-se es versos po- 
la perfeição de sua harmonia, 

Alma de musico e alma de 
pocla juntaram-se na mesmis 
personalidade artística, a ponto 
de sua pocsla parecer musica, 

Póde-se mesmo aflirmar que 
applicou consistentemente à do 
do verso a Lechnica mustcal, 

Sua obra prima é provavel- 
mente. “O pantano de Glyun”, 
mas entre seus mais encantado- 
res pormas devem ser menclona- 
dos o “Canto de Chatlahoo- 
chee”, "Canto do Entardecer”, 
“Symphonia” e “Aurora”, 


DR. EDWIN W, ADAMS 











Fuga de um marinheiro 
hespanho! 


RIO, 4 (A. DB) — Fugiy, hoje, 
bordo do paquete “Alsina”, quo ce 
encontrava na bahia, o marinhe 
Jean August Eondirair, da tripulação 
do navio hespanhol “Cabo San Auto- 
nto”, cujn estadia em varios pontos 
sul-americanos motivou alguns Ino; 
dentes. 


Os parlamentares presos 
serão summariados 
amanhã 


RIO, 4 (H4 — Fleou marcad! 
depois de amanhã, «o sunmiario 
culpa dos parlamentares presos 
extremistas. Não comparecerã o di 
tado João Mangabeira, por co 
graverento enfermo. Será julr | 
martante o capitão de fragetu Lex 
Bastos. As testemunhas de mecuração 
são es mesmes do processo do dep 
tado Domingos Velasco, 


de 
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SAIBA (O LEITOR... 


QUAL E A BASE DA FEL 
CIDADE ? 





O seu livro intitulado "A 
N conquista da felicidade”, 
dr, Boris Sokoloff decla- 
ra que o trabalho criador é 4 
base da felicidade humana, El- 
le observa que “o trabalho tem 
agora, mais do que nunca, um: 
influencia multo forte sobre 4 
humanidade” e que “a Idéa que 
nos governa e que constitue à 
base da nossa vida é a fia do 
trabalho Intenso, do trabalho 
constructivo”, Ninguem púie 
adquirir verdadeira felicidade 
sem terbulhar, Para Isto, somos 
obrigados a racriflcar muitos 
prazeres, que trocamos gostosa- 
mente pela alegria c a sensa- 
ção de fazer alguma colsa da 
nossa propria criação, Esta € 
nm expressão natural das ten- 
dencias positivas da matters 
humana, por signal que alta- 
mente satisfatorin, O lrabalho 
commum não é compuravel «o 
trabalho oriador e portanto não 
nóde produzir os mesmos cffei- 
tos no que concerne à conquis- 
ta da felloldade, 
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colossal Concurso Infantil 


AR DR O LD 


A SR RS 
Pela ultima vez, hoje, o “Correio Paulistano” publica os coupons — Os mappas serão vendidos até o 


dia 10 — Continuará a ser irradiado o programma do “Mundo dos Brinquedos” 


Menino! Menina! Reserve quanto anfes o se 


Consoante foi amplamente 
annunciado, hoje, pela ultima 
vez, o “Correio Paulistano” 
publica os coupons do gigan- 
tesco Concurso Infantil pro- 
movido pelo bandeirante do 
mtnalismo brasileiro, em 
combinação com a Continen- 


ta! de Propaganda, a presti- José Bonifacio n.º 217, E os meninos poderão nal e vindos das fabricas portador de receber o brinde correspo ndenie, não necessitando, pois, collec- 
giosa empresa de publicida- Venha, agora mesmo, cor- vêr os deslumbrantes, mais distantes e mais civill- cionar 50, 100, 200, ete. figurinhas como era preciso anteriormente, 
ce dirigida por Paulo Si- rendo, comprar o seu mappa ! custosos, ricos brinquedos sadas do mundo para serem 


queira, 

Os mappas, entretanto, se- 
vão vendidos até o dia 10 de 
teveretro, data em que se rea- 
lizarê o sortelo dos milhares 
de premios que esta grande 
iniciativa vac distribuir en- 
tre os meninos e meninas. 

O programma de radio or- 
vanizado pela Continental, 
que diariamente é lançado ao 
ar das 4 e mela ás cinco ho- 
ras da tarde, através do mi- 
crophone da Radio Diffusora 


ealiado no “Mundo dos com as portas escancaradas elo n.º 217, onde está pandas que é Fenictca DE CADA MEZ. 

e mk : À ! locall - niciativa infan o “Cor- : = De pm ; SA Etça ; 
Gde Par atua E Pas to Santar dê capital de- ção. do REusdos do Fa reio Paulistano” em combi- Esses premios são de valor: dos que a Fabrica “Sudan” costuma brin- 
Sapo ii vem procurar immediata- tesco Concurso Infantil do nação com a Continental de dar seus freguezes, modalidade essa que virá trazer novas vantagens aos 


o extraordinario humorista 
dos quatrocentos annos de 
circo, 

Os meninos e meninas devem, 
assim, comprar Immediata- 
mente O seu mappa para con- 
correr ao sortelo de centenas 
e centenas de brinquedos 
rustosos e de optima fabri- 
carão, 


0 PROGRAMMA DE HON- 
TEM 


Novo e grandioso sutcesso 
elcançou, hontem, o pro- 


rrrtrerrrrtrerio trt iret tita iri ee atas 


diz “mamã”, uma bicycleta, 
um avião, um automovel, um 
velocipede, um patinete, um 
Lico-Lico e, em summa, todas 
as outras centenas de coisas 
kingkongkamente lindas que 
se acham expostas no “Mun- 
do dos Brinquedos”, à rua 


Não espere! E' agora a hora 
precisa para você se inscre- 
ver nesta martinellica ini- 
ciativa — o malor Concurso 
Infantil até hoje organizado 
no Brasil, 


VENHA QUANTO ANTES E 
INSCREVA-SE. LEMBRE-SE 
QUE ESTE CONCURSO EN- 
CERRA-SE HOJE. 


Um mappa custa apenas 
dois mil réis; — e o "Mun- 
do dos Brinquedos” ficará 


mente os seus mappas na ex- 
posição de brinquedos, rua 
José Bonifacio n.º 217, — nos 
escriptorlos da Continental 
de Propaganda, rua Senador 
Feijó n.º 29 e em todas as 
bancas de jornaes. Os meni- 
nos e meninas do interior 
devem procurar, por apenas 
dois mil réis, os seus mappas 
nas agencias locaes do “Cor- 
reio Paulistano” das resne- 
ctivas cidades de residencia, 
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deslumbrantes brinquedos 
que serão distribuidos atra- 
vés da extraordinaria inicia- 
tiva — a malor até hoje or- 
ganizada no Brasil, para a 
entrega de milhares de brin- 
quedos de alto valor ás crlan- 
ças que della participarem. 


que serão delles mesmos 
nessa exposição que está 
situada no centro da cida- 
cle. à rua José Bonifacio n.º 
217 — um amplo salão orna- 
mentado e decorado espeo- 
clalmente para esse fim, 
Tudo está preparado para 
que as crianças fiquem sus- 
pensas, deslumbradas, hypno- 
Lizadas, fumegando de admi- 
ração, ao entrarem no buni- 
to salão da rua José Bonifa- 


“Correio Paulistano” em com- 
binação com a Continental 
de Propaganda, 





NO REINO DAS BONECAS, NO 


IMPERIO DAS BICYOLETAS, NA 
NAÇÃO DAS BOLAS DE FUTE- 
BOL, NO “MUNDO DOS BRIN- 


QUEDOS” 


Dezenas e dezenas de bo- 
necas de. todos os typos, de 
todas as córes, de todos os 
caracteres, de todas as nuan- 





did 


.. 





ta — à exposição “Mundo 
dos Brinquedos”, 

Patinetes, velocipedes, ca- 
minhões, automoveis, tico- 
ticos, aviões, brinquedos de 
alumínio, de ferro, de madel- 
ra, de folha, de todas as qua- 
idades, de fabricação nacio- 


distribuldos às crianças atra- 
vês desta gigantesca, notavel, 
importante, unica iniciativa 
que o “Correio Paulistano” e 
a Continental de Propagan- 


grla, a satisfação dos me- 
ninos e meninas, 
O TREM AZUL 


Nessa, exposição está, gar- 
boso e imponente, o conheci- 
do Trem Azul, 0 primeiro 
entre os premios de alta 


Propaganda vae entregar aos 
meninos que collarem os 
coupons no mappa que está 
sendo vendido a dois mil réis, 
na redacção do “Correio 
Paulistano”, rua Libero Ba- 
darôó nº 661; nos escrinto- 
rios da Continental de Pro- 
paganda, rua Senador Feijo 
nº 29 e em todas as bancas 
de jornães da capital, Os 
meninos do Interior deverão 
adquirir os mappas nas 
agencias do “Correio Paulis- 
tano” das respectivas cida- 
des em que residirem. 


CORREIO PAULISTANO 


Encerra-se hoje o nosso 





u mappa! 


da patrocinam para a ale-. 










Outrosim, traz ao 


suas apreciadas marcas 


Severa 


os quaes nassarão desta 
seriados e numerados, 
brinde immediatamente 


apreciados cigarros 


dos mesmos. 











Brindes dos Premiados Ciganos “SUL 


Novos Premios aos Consumidores 


A Fabrica de Cigarros “Sudan”, afim de esclarecer aos srs. fumantes 
com referencia aos coupons das figurinhas, faz sciente de que as mesmas 
nunca perderão o seu valor, podendo aguardar opportunidade que lhes 
convenha para a troca dos mesmos. 


Dada a modificação de modalidade, já foi iniciada a colocação dos novos 


Vales Brindes 


os quaes corresponderão com maior vantagem á modalidade anterior dos 
coupons de figurinhas. Cada 5, 10, 20, etc. desses vales darão direito ao seu 


da extensão de sua propaganda de coupons seriados e numerados para as 


nossos prezados fumantes. 
Os coupons azues da lista quinzenal e que são colocados nos seus 


Fulgor e Rumba 


cada vez com maior interesse mais vantajosa distribuição de premios con- 
tinuarão a ser distribuidos aos milhares, como provam a grande acceitação 





conhesimento de seus prezados freguezes a hôa nova 


de cigarros. 


500 e Aspasia 


data em deante a serem vendidos com os coupons 
que são de COR ROSA c darão direito a receber o 
após a publicação da lista quinzenal. DIA 5, E 25 





S. Paulo, 1 de Fevereiro de 1937. 
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NE par Ad : : neste colossal concurso que tão "expostas no salão da rua da Agencia Havast — Todo o clero | eme assletom ú reasho inaugural do |, LH, e Nice clirigit á 
wravés da gigantesca Inicia- 5 hoje! Não per- José Bonifacio n.º 217 — para O grande avião electrico, | presento ao Consresso Eucharistica ve- | congresso, A Noite”, esta carta: — "Paris, — 
livra que se encerrará hoje. se rs g Hi Boer ue vocês, meninas, sintam tambem um dos maiores |Unlu-se hoje para a primeira sessão, Profundamente commovido coma JO ce janciro do 1987 — Escrevi hojr 

Luli Benencasi, o extra- Ga. esa magna é mM oil legria que prinquedos que esta inlclati- ordinaria, y | homenagem affectuosa o a solicitude | 0 Automovel Clube do Brasil pedindo 
oriimario humorista com slão de ganhar um deslum- * ar nos olhos a alegria q va vae entregar aos meninos Depols da execução dr nm pro-| manifestada por todos 05 que partici- para voltar q correr na Gavea. 
uatrocentos annos de circo brante, maravilhoso brin- só sentimos quando depara- ae er OS, | gramma musical pelo córo de semi- | pam do Congresso, pelo vigaria de Guardel uma lembrança tão agrada- 
quatror an [h , quedo ! “mos com uma paizagem ex- estará exposto, em pleno voo paristas, o representante  cadadense | Deus na lerra, envio a sum eminen- vel do Rio que deseto muito ahi voltar 
divertin a larga a criançada, cepelonalmente bonita. Ve- no magnifico salão da rua |Gesrgo Cromant, da Congregação da [cin o arcebispo de Manila, às autort. | c agradeco ainda ao Brasil a acolhida 


tendo tomado parte do pro- 


O PROGRAMMA DE HOJE 


nham, assim — meninas — 


José Bontígclo. AU haverá, 







Immaculnda Concelção, fez cm latim 


dades e a todos os participantes do|tão cordenl que me preparou na ulti- 


ranma varios meninos e : "= abina, da quaf as eran=". | ima conferenci asobre o thoma “Per | congresso, 1 bençam paternal e gpos- ma vez que ahi estive, Minha sau de 
Ba E REP Hoje, ngvamente, das 16:0 ver as rosadas, lindas, mara uma cabina, da qual gia Eueharistian mebra Christi im Uium | lolica e roza À graça divida quê co-| é optima e agora já estour - 
head bania ja ás 17 horas, haverá, nos ilhosas bonecas que vão set | as poderão manobrar, à sua Pie prepa 
cantaram, recebendo caloro- meia às 17 horas, havera, no vilhosas bonecas que OB ted vbos Co Cvélos Conteseum”. de ds exito vossos trabalhos,” — | rando para a estação das corridas de 
505 applaus os de parte da as estudios do “Mundo dos exclusivamente Guam fo Vá VONPAR e Aq mesmo tempo os Inleos reuni- | Plerro Lufour. 1937. Multo cordealmente, Hello Nice 

WI dd, FA USUS é t os ? 


istencia composta exclusiva- 
nente de crianças c que en- 
chia literalmente o estudio 
do “Mundo dos Brinquedos”, 
à rua José Bonifacio n.º 217. 
ESTE CONCURSO ENCER- 

RA-SE HOJE 

O “speaker” do program- 
ma infantil, que é irradia- 
do todas as tardes, das quatro 
- meia às 5 horas, Oswaldo 
Moles, redactor do “Correio 
Paulistano”, lerá hoje o se- 
cuinte texto destinado a in- 
teressar u todas as crianças 


Brinquedos”, à rua José Bo- 
nifacio n.º 217, uma nova € 
interessante irradiação para 
a qual convidamos todos os 
meninos e meninas de São 
Paulo que não devem ficar 
em suas casas ouvindo ra- 
dio, mas precisam ir à ex- 
posição da Continental de 


Propaganda, em combinação — 


com o “Correio Paulistano”, 
para tomarem parte dos pro- 
grammas. ' 

Todas as crianças que qui- 
zerem tomar parte desse pro- 
gramma, que hoje, mais uma 


cês collarem dez coupons do 
Concurso Infantil mo mappa 
que é vendido na redacção 
do “Correio Paulistano”, rua 
Libero Badaró n.º 661, 
escriptorios da Continental 
de Propaganda, rua Senador 
Feijó n.º 10 e em todas as 
bancas de jornaes. As meni- 
nas -- e meninos — do In- 
terlor, que quizerem ganhar 
um lindo brinquedo, deverão 
procurar os magypas nas 
agencias do “Correio Paulis- 
tano” das respectivas loca- 
lidades em que residam, 


nos 





gigantesco avião, 

Em “stands” separados es- 
tão, ainda, expostas, as bi- 
cycletas, us bonecas e 05 ou- 
tros brinquedos — os milha- 
res de brinquedos que vão ser 
distribuidos através desta co- 
lossal Iniciativa estão 
espalhados por todo o glgan- 
tesco salão da rua José Bo- 
nifacio n.º 217. 





e 


A Turquia adherirá ao 
pacto anti-bolchevista ? 















vam-se nas egrejas da cldadr, atim 
de orar pela paz, — Pierre Dufour, 
OS SERVIÇOS DE TRANSPORTE 
MANILHA, 4 (Do enviado especial 
da Agencia Havas! — Os serviços pu- 
bliços de transporte funcclonaram to- 
da a nolte, afim de permitile que os 
fieis visitassem es egrejas, onde esti ex- 
posto o Santo Sacramento « se di- 
rigissem ao parque Nuneta, onde as 
mesas so suncederom das 4 às 8 ho- 


ras, 

O dia de hoje do Congrresso  Eu- 
charistico Internacional é dedicado às 
mulheres. Ao nascer o sol, estrvam 
upinhadas no pargue cerca de 10.000 
para receber a conmunhão, O prega- 
dor, monsenhor Reys, bispo de Ceby 


ola 8 O DEIÇO.. 


LELLIS VIEIRA 








D, Cotinha batia emergicamento o pé e bradava aos nuvidos do 
Gontalves, — um marido victima de mollca; — Fica subrudo que 
eu não perderei o baile sabbndo, ainda mesmo que seja preciso tomar 
dinheiro emprestado para o dominó, You e vou porn essa, não faltava 
mais nuda! Eu moça ainda, na flór da cdade, meltida dentro de casa 
como uma gata borralheira, e todo o mundo a se divertir no car 


——— 


qe querem ganhar um lindo vez será lançado ao ar, de- Tambem bieycletas — a (Phllippinas) fallou sobre os deveres naval! 

brinquedo: verão inscrever-se no “Mun- | ategria und dos meni- TI dg cpa | DD A o par A Di ni 
ini dy : = " A ae 16 € sema segun- untar, mette su ; ; : 
Menino! Menina! Não do dos Brinquedos", todos os nos! — estarão expostas no PARIS, 4 (A. B.) — Continuam 25 | o ua as crianças não pertencem Ros - : nb Ti 2 O gt rd O 


espere mais um minuto para 
inscrever-se na colossal ini- 
nativa infantil do “Correio 
Paulistano”, em combinação 
com q Continental de Pro- 


dias, às 4 horas da tarde, 
procurando para isso, O si. 
Oswaldo Moles, redactor do 
“Correio Paulistano”, 
Venhem vêr o “Mundo dos 


grande salão da rua José Bo- 
nifacio. Velozes, modernas, 
solidas são as bicycletas dis- 
tribuldas entre as crianças 
pela grandiosa iniciativa do 


negociações em Milão entre os minis- 
tros dos Negocios Estrangetros da Itala 
e da Turquia, que estão sendo acompa- 
nhadas com toda a atenção pela tm- 
prensa desta capital, O curresponden- 
te do orgam nacionalista “Le Jour” 








paes, 

A's 9 horas, os prelados se reuni- 
ram pera proceder os trabalhos das 
cecções nnclonnes, 

Os delegados das 44 nações repre- 
sentadas reunir-se-ão, segundo as suas 


— Mas mulherzinha, não fica bem, uma senhora casada, com res- 
ponsabitidades sociaes, metter-se nesses fandangos desabridos de bailes 
a fantusta, verdadeiro abysmo de perdição... 

— Ora, interrompeu a terrivel cabotina, isso é lhcoria de 1830; 
hoje não ha mais dessas considerações massudas, Ninguem repura 
porque quasl todas as senhoras apreciam os forrobodós-guassu's, 


raganda, E' que — repare Brinquedos”, em que se en- “Correio Paulistano” em com- | cm Roma, affirma que o governo ia iincuas = Pietro Bufo - — Estás muito enganada, Cotinha, ha ainda muita mulher que 
ben; — este gigantesco con- contram expostas todas as bl x Continental Yano está vivamente Interessado em E o te não perdeu o senso nem o recato (e vivo na linha austera do seu Jar, 
F nação com a Contin A TELEGRAMMA AO CARDEAL clevando-o e dando o melhor exemplo de prudencia e compostura 
curso organizado exclusiva- maravilhosas coisas do E de Propaganda. a er Nan E og adhira ao PACELLI »  — São mulheres do tempo do antigamente e ; 
a pensa anti-bolchevista, lr 
ER é PA çõ en ia E bolas de borracha, de " O ministro dos Negocios Estrangeiros | | MANILHA, 4 (Do enviado especial Gonçalves fez um silencio profundo, baixou os olhos maguados € 
errar-se hoje e estão con- do orreio Paulista ' couro, para futebol. Bolas dá da Italia, conde Clano, teria declarado | Us Agencia Havas) — Os immensos se pôr a lamborllar na mesa, nervosamente, Num rapido poder de 


tados os momentos que você 
possue para adquirir o seu 
nappa e ganhar o Trem Azul, 
mn Trem Cometa, o Trem Ex- 


combinação com a Continen- 
tal de Propaganda. 

Todos os meninos e me- 
ninas poderão observar — 


todos os tamanhos e de to- 
dos os typos poderão ser vis- 
tas pelos olhos esbogalhados 


que 2 Italla participará da Convenção 


de Montreux, 


sómente se receber a 
garantia de que a Russla Sovietica não 
se utilizará co referido convento nos 


gramados do Parque Luneta, conti- 
nunm repletos de fiéis, A primeira as- 
sembléá Internacional dos leigos é 
aberta por Impresstonante "Venl Crea- 






reconstrucção moral c de golpe vivo de energin, deliberou ali mesmo, 
rehaver os seus direitos de esposo, a sua autoridade de chefe da casa 
a resolutamente, solenno e majestoso no falar, fez este memoravel 
tliscurso; 


) é e à tor" entoado por um córa de semina- — Saiba que até aqui, me tenho conduzido aos teus olhos come 
presso, uma linda boneca ro- vêr, apalpar, olhar, me de admiração dos meninos |seus propositos de politlen Impertalis- ei ga RI - , 

E x Je ; petido pelo multidão, eal- um banana, e sou o primeiro à reconhecer a triste figura da minha 
sada que fecha os olhos e xer, sentir — os lindos, que devem ir hoje — sem fal-. ta do Medilerranco. lada “em ocre de 60.000 ; pio 

















Coupao do Coveurao Infantil 
| Correto Pegllstano 













Trmeados Por Um Bilhets Nume | 

sado Nos Escrptorios de Conth' 

mental da Propaganda (Rus Sena 
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Ecupou do Conenreo Infevtil 
Correto Paulintnno 





Coupos da Consumer Infantil 
Correio Paulistano 


Das Couposa Como Esta Devem | 
Ser Colindos No Mappa a Depois à 
Trocados Por Um Bilbato Nume- |) 
| rado Nos Eseriptarios da Cont- ||] 
| pental de Propaganda (Ros Seon- 
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Correlo Paulistano 
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Ses Colladas No Mapps n Depois | 
| Troçedos Por Um Bilhete Numes 
sado Not Escnplotios de Contr 
Dental de Propaganda (Ana Sena j 
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Des Coupons Como Esta Devem 
Ser Collsdos No Mappa a Depois 
Trocados Por Um Bilhete Numa 
rodo Nos Eserptarica da Conti, 


| Coupos do Coseurro Infant | 
| Correio Paulistano 















| Coupon do Concurho Infantil | 
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Dus Coupons Como Esto Devem | 

Ses Collados No Manpa e Depom 

Trocados Per Um Biibeto Numa | 

rado Nos Escnptoros da Contr | 
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pessoas, 
Monsenhores Guerrero, bispo de Lin- 
gayven c Joseph Scott, bispo de Los 
Angeles, discorreram sobre o sacrifl- 
elo no Eucharistia, Varios | oradores 
falaram durante cinco minutos cada 
um, nos respectivos Idiomas, particular- 


em seguida, fol bento por monsenhor 
Theodoro Labkador, vigarlo apostolica 
de Fuklemn, O córo de seminaristas 
executou depois o "Bone desu”, de 
Palestina, e a multidão cantou hymno 
do congresso. 

O congresso recebeu o seguinte ta= 
legramma do cardeal Pacelh; 

“Sinto enorme satisfacção com o 
magnífico trlumpho tributado au 


CEL. JOAQUIM JOSÉ DE 
OLIVEIRA MARTINS 


O cel. Joaquim José de Oliveira 
Martins, presidente do directorlo do 
P. R. P, em Caconde, apresentou- 
nos seus agradecimentos pelas justes 
referencias que fizemos à Gus pessoa, 
por occkstão de seu recento anniver- 
gario natalicio, 

Em trem nocturno, aquelle prestlglo- 
so chefe seguiu hontem para a sua 
parando agricola, naquelle munici- 
plo. 


Lindbergh conferenciará 
com Mussolini 


ROMA, 4 (A. B) — O coronel Lind- 








posição; mas, d'óra avante, o banana se vas Ilmar nos seus direitos, 
dieigie a sum casa como entender e fazer a sum mulher entrar nos 
cixos. .. 

Cotinha deu um aparte ironico, que não convém reproduzir para 
não cortar o flo do discurso do orador, 

— Tu não és mã criatura, confesso-l'o sinceramente, mesmo por- 
que, se o fosses, lh muito to haveria posto no olho da rua. E's um 


| mente em portuguez, chincz, polonez, bom espírito e um excellento coração. As mãs companhias, dessas 
| francez e hespanhol. bonecas de engonço que andam por ahi, pervertidas de nascença e de 
| O Santissimo Sacramento, exposto educação, é que têm arruinado a tum alma, transformando-le em se- 


vigalta do balllaricos. Sei perfeitamente a' causa dessas leviandades 
commettidas por senhoras casadas, c que, desgraçadamente, as con- 
duzirão aos mais acabrunhadores desgostos, 

— Qual é a causa? Interrogou à mulher, interessads, 

— E! que, replicou sentenciosamente o Gonçalves, (o csposo ou- 
tr'óra mollegão e desde aquelle momento, rilo como um péro), a fan- 
tasia immoralissima que hojo se pratica de despovoar os lares das 
lindas crianças, por processos os mais crimintsos e os mais aberrantes 
da consciencia humana, tem dado o resultado desastroso de impellir 
as mulheres para os pagodes, parque não têm ellas compromissos em 
casa com u criução e tratamento dos filhos, Por um egolsmo estu- 
pido dos maridos, outros pulhas que se mancommunam com esses erl= 
mes, os lares po desertam dessas adoraveis criaturinhas que Deus man- 
da aos paes como uma graça e como uma bençam, . 

E, como quem não tem o que fazer, achata-se na ociosidade que 
é a mãe de todos os viclos, lá vão as esposas footingar vagabundan- 
temente pelas ruas, á tôa, o ahi é que tramam as grossas safarrasça- 
das dos balles e dos “Iive-ó-clock”, 

E! o teu caso, continuava Gonçalves, lu, com os maus exemplos, 
tens afastado deste casa a alegria divina dos fllhos, esses doces ve- 
bentos do nosso proprio eu, qu edão trabalhos e dissahores, mas tão 
o traço de união entro a felloidade e a honra! 

O casal que criminosamente vive a espantar do lar o bando in- 
nocente das crianças, é uma confissão deprimente de anto-covardia 
morat, Tu tens tido culpa nesso nosso desastre... 

Cotinha corou o emmudeceu como uma tumba, 

E o marido continuou; 

— Se tivessemos filhos, estariamos a esta hora occupados com 
as suas galatices o com as suas interessantes Lraquinados, e, como os 
filhos são a sentinela alerta da compostyra materna, nem sequer pen- 
sstua nesse malfadado baile de carnaval que nos cstá amargurando 
a vida, 


rr na. 44 Ud asa . ... 














Pareço que o sermão valeu naquella cabecinha tonta, porque Co- 
tinha, melo Incrlmosa c melo commovida respondeu ao marido, sim- 
plesmente Isto; 

— Deixa-me ir ao ballc apenas este anno, porque no proxima 
carnaval não mais irei, e teremos então, entro as festas de sabbado 
eo leu desejo; um berço de criança a balançar... 


Dis Coupons Como Esta Devem 
Ser Collades No Mappa « Depois 
Trocador Por Um Bilbsta Numes 
mado Nos Escriptoros da Contr 
msotal da Propaganda (Rum Sena 
dor Faljá, 29= 1. andar) 5, Paulo, | 


Des Coupons Como Este Devem | 
Ser Collados No Mappo a Depais 
Trocados Por Um Bilhete Numa 
sado Nor Emcnptorios de Conti: | 
nental de Propaganda (Aus Sena- 
8, Paulo, 


pi 
À Des Coupons Como Esto Devem MIR 
Ser Collados No Mappa e Depom | 
Trocador Por Um Bilhete Numer 
gado Nos Eseriplorios da Conta: 
peotal de Propaganda (Rua Sense À 
| dor Feijó, 29» 1,º endary S, Paulo 























bergh que se encontra nesta capital 
em passagem para o Egypt? foi rece- 
bido pelo marechal Balbo esta tarde e 
provavelmente conferenciará tambem 
com o sr. Mussolini, Elle vae se demo- 
var verlos dias cm Roma antes de Ee- 
gulr vôo para Alexandra, 


Das Coupons Como Esta Devem 
Ser Colindos No Mapps s Depois 
Trocsdos Por Um Bilheta Numer | 
rado Nos Eseriptorios da Conti 
nestal de Propaganda (Run Sena | 
À dor Feljó, 29 1.º andar) S. Paulo, | 





Dar Coupons Como Este Devem 
Ser Colndos No Mapps e Depots 
|| Trocados Por Um Biibeta Names 
gado Nos Eserpronos da Comtt 
testal do Propaganda (Plus Sena: 
dor Feijh, 29- 1.º andar S. Panlo, 
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VIDA SOCIAL 


PESSISSISENS TE SEASSIISOSSEISISSLSSIESASSSILISSARES TESS SLIS ESSES SS ES SASSSISSRaRaSAsAss asa das. 


A DESPERTADORA DE PAIXÕES 


Sempre ouvi dizer o seguinte: “se os gostos fossem cguaes, que 
serla do amnrello?” 

Significa isto qu: Deus fol sablo, estabelecendo umg Babel para 
os gostos. 

Aqui mesmo na redacção abri uma 
da mulher despertador de paixões, 

Nunca vl discordancia mator! 
agradava a outro! 

O F. é partidario das morenas de grandes olhos pestanudos e 
bocca rubra, mas corpo ondulado, 

O A. gosta das miudas, claras mas cheias de carnes, |, 

O O. adora as escorridas, sem sinuosidades, pés compridos, não 
fazendo questão da côr, tanto póde ser morena como Jotra.. 

O 5, é seduzido pelos olhos, sobretudo os verdes, 

O J. só pensa em bellas bocas e lindos dentes e voz macia como 
velludo ou arminho, 

Emíim, cada qual me descreveu um 
têm um detalhe qualquer que mais lhe chama a attenção, 

O V. muda de gosto conforme a estação, pois no verão é todo 
morenas e no Inverno fica impressionado com as louras. 

O P. gosta de typos indecisos, castanhos, de olhar côr de havana, 

O 1. depende do dia. Se hoje fica louco por uma loira, alta e 
delgada, é capaz de, amanhã, apalxonar-se por uma rochonchuda mo- 
rena, “pas plus haut que cá”. 

Donde concluo que, felizmente, 
entram em acçórdo, 

Veriflquel tumbem que à maloria prefero a sympathia e outros 
atiractivos femininos, à belleza. 

Que serla do mundo se não 


- 
-. 
o. 
.. 


“enquéte” n respelto do typa 


Aquilo que agradava q um, des- 


PECAS Ore ses essere nas 


typo differente e todos ellos 


ECOS CEC ELAS ESSO Ssc Os es orcs ses se rasas seas essas 





nesse particular, os homens não 


fôra assim? 


DO DDD DDS ... 
DESTES SS Essas ses ess seas eeaseseessessesss essa sassssssssesesedos E osreesanaesnas sans sos 


DR, MELLO 
qetttasasesesasasstassasaaaa 


Esportes da qual ss. é presidente bene- 
merlto, promover uma manifestação de 
apreço, otferecendo-lhe um banquete, que 
será presidido pelo consul geral de Por- 
tugal em 8. Paulo. 

À dé recebeu Iimmedintamente o npolo 


nsssecesscosesasee 


vosseseessecaaes: 


ansenasada 


esues 
eessasess + 


terestsassesesnistasaaaas 





Er 


sets 
ANNIVERSARIOS 












































































Fazem annns hoje: 


— Heteno, filha do de. 
Meninas Maria Pd refil ud 


gylvlo Margarido: Odettt, “Leito | das figuras muis representativas dn. co- 
mo Gasparint; Maria, filha Mo e Jonta portugueza e du sociedade paulista- 
Bastos, sr. ANtos na, cudas as geraes symputhias que o ho- 
senhoritos: — Nalt, tia do Br menagendo desfruta entre nós, 
mio Glaninh, drina Rosa da A Jsta de ndhesões encontra-se na as 
"oras 8, Aa nda É | paço RO or e 
ERES ) 
Siva; à Ort de Sousa Cir abusa | — Por motivo da sua brilhante netua- 
do prol. dr Theophito Ben ção mu directoria da Boncficencia Portus 
gueza, o que lhe valeu, recentemente 0 


Carvalho, ssa 

nnos hoje sra d. 2 
piogletl, esposa do BF. AdpiENO Drogholti, 
” roinnte nesta priMÇão E! 
Cr puulo Homem de Milo; 


titulo de prestdente-honorario daquella  be- 
nemerita sustitulção o sr. commendndor 
antonio da Silva Pareda vae ser home- 
nageado pelos seus amigos ndmiradores, 


Senhorem: — 4 evangelista, | que lhe offerecerão um plmoço em data 
uy Dutra Nogueira, a eamentos de 6. | que será brevemente anmunciada, 
funcelonnrio cuatro: George DM. ne: | As ndheaões devem ser encnminhadis nos 


jo; dr. Lala ( 
Pintos: Nenaão per 
, ur ; E 
dis eia hole suo dota natalícia; O 


y sera cut 
sro  Beriinck, secretario gera 
 anração das Industrias do Estado ds 

são Panlo, 
CORONEL SALAD 


Emilio Url | grs, Adhemar Nobre e Raul Braga. 


— Amigos e ndmiradores do dr. Se- 
bastião Soares de Parin, desejando home- 
nagtal-o em virtude de sua recente nomea- 
cão para professor enthedratico da Facul- 
únde de Direito, da Universidade de S. 
Pattlo, vão offerecer a 5, exe, um Jantar 
ue se realizará brevemente. As adbesões 
evem ser envindas ao dr. Cunha Canto, 


INO CARDOSO FRANCO 
mnniversario putalicio de 


Oceorre hoje O 1uss- 
coronel aa Cao nucio do A oabtido | no enrtorio do 3.9 Offielo Cível é Commer- 
tro presidenos gão Bernardo. elal, 4 


ioano Paulista do ; 
Ico de grande prestigio no viana 
município, 9 distincto anniversarian ris 
riemento de marendo destaque a 5 
dedo Jocul No movimento de Erjo ape: 
auxiliou grandemento ns familias Cos a 
juntartos do batalhão “Plorisão Egg K 
formado por moços residentes em São Be 


EXAMES E FORMATURAS 





Acaba de conclulr com brilho o curso «in 
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro 
o joven paulista dr, Hdefonso Gonçalves 
Ferreira, filho do se., Adelino Perreira 


nardo, de d. Rita da Conceição Gonçalves Fer- 
relra, 
NOIVADOS O novo medico, que Já regressou a São 


Paulo, tem sido cumprimentado e festt= 
jndo pelo vasto circulo de suns relações 


passe 
y a 
gão noivos. nesta capital, mn. cenhort de amizade, 


Adelaide, filha do se Josó Visgan 
Merda e de d. adelaide Viceus Muniz, € 0 
gr. Lauro de Olivelra, filho do sr. Brusina 
de Oliveira e Go d Rita Almeida de Ol- 





Es UM MINUTO DE 
"egos ante-honten, na coreja de BELLEZA 


nesta capital, u enlace 
Romeu Dlonsol ticas 

desta praça, com a 
filha do Er. 


Santa Iphigenta, 
matrimonial do Sr 
soni, do commercio 
senhorittn Mercês Teixeim, 
+ Manuel Caetano Telxetra. 
"—— Em ag eder 
e no dia 391 de Janeiro » 9 
mento do sr. Nicolau S. Jamra, filho do 
dr. Said Abu-Jamea € do do Afif Abu- 
- famrea, com à gonhorita Aracy prado Abt- 
Jamra, filha do sr. João Abu-Jamra o de 
d. Delmínda Prado Abu-damra. 
— Em Foxina, realizou-se O cnsamon- 
com q cenhori- 


-enlizou- 
o cosa 


to do sr, Jonquim Prança, 

ta Eloysa Luges de Magalhães, filha do 
sr. Elias Lúges de Magalhães, tá taliçel- 
do, o de ud. Izldin Lsges Mugalhães. 


L— Realizou-se no dia 2 do corrente, 
em Jundinhy, o «muco matrimonial do sr, 
Adelino Martins, funcelonario ua Chi 
Paulista de Estradas de Ferro, fiho do 
ne, Leone) Martins e de d. Guilhermina 
Rocha Murtins, com q senborits. Enunt 
Plecarelll, filha do hr, Humberto Pleenrel- 
W, commerciânte naquelia cidade c de é. 
Angelina Ferrigno Plecaretll, 

— Em orstorio parttentar, armado na 
residencia dos paes dn noiva, renlizou-5t 
terça-feira ultima, nesta capital, o enlace 
metrimonial da senhorka antontetta, flu 
do sr. Buptista Zanárdi da srt. de Litida 
genardi, com o joven Edmundo Costrino, 
filho do sr. Braz Nunelo Costrino E de d 
maria Perretta do Valle, 

Serviram de padrinhos de ambos os mit- 
pentes 0 nosso companheiro de trabalhos, 
Salalhiel de Campos e sua esposa, d, Ce 
la Vieira de Compos. 





As pessõas de trato costumam 
ter um reciplente de crystal la- 


neto civil venlizou-se, pela manhã, no A 
Ele da Moóca, paranyiiphado 'pelo | | pidado ou porcellana sobre 0 
mesmo casnl e pelo sr. Pedro Zanardl. qual julvcrizam a esponja do 


Após o tisamento, seguiu-se Mmit TECê- 
pção aos purentes dos nubentes, É 

“— Reuliza-so hoje na basílica de São 
Bento, o enlaco matrimonial do dr. João 
Penido Monteiro Salles, návogado no táro 
cesta capital, filho do dr. Dugobertu Bal- 
jes o de d. Judith Pentdo Monteiro Salles, 
com no srta, Marin Julia de Carvalho Cor- 
rela, filha do sr, João de Oliveira Correia 
o do d, Maria Julia de Carvalho Correia. 

— Realizou-se hontem, nesta capital, 
na egreja do N. 5. Immncilnda Concel- 
cão, o eninte matrimonial do sr, 
Botelho, filha do sr. Agripio de Andrade Bo- 


pó de arroz antes de passal-a 
no rosto, 





FALLECIMENTOS 


HUGO VALERY — Falleceu ante-hontem 
nesta copital, à rua Marquez de Abraats, 
LM, o sr. Hugo Valery, filho do dr, An- 
tonto Valery e de d, Luiza Valery, anihos: 
já fnllccidos funccionario publico, duixan- 
do viuva nosra, d. Maria Rtos Valery e us 


telho e de d, Luisa Saldanha Botelho, Com | seguintes filhos; 4 t 
a senhorita. Maria José Tafupo, (ha do JENAVrA kpporea Doe e Ea popa 
se. Victor Tafuro, Já fnllceldo, e de d. An-| com a sra. d. Olga Canabal Valory, 


tonietin Tufuro. 
Foram paroasmphos, 
parte do molvo, 0 sr, Agripto Botelho e 
«enhora e por parte da noiva, O br. Ar- 
imundo de Queirox Mondego e d, Anto- 
nietia Raguro. No neto elvil foram padrt- 
yhos pela noiva, 0 sr. Luiz Pamplona e 
senhora e pelo nolvo, O Nr. Adalmiro de 
toledo e a senhorita Christina Tafúro, 


NASCIMENTOS 


Nasceu ha dias, nesta capital, o menino 
Célio, filho do st, François Campos € de 
d, Edeltrudo Campos, 


FESTAS E BAILES 


e tre eo 


O extincto era irmão do dr, Heltor Va- 
lery, ensado com d, Francisca Valery Ju- 
Ho Valery, ensado com d. Luiza Valery; 
d. Berenice Valery Maul, esposa do dr. 
Jolo Mask, Já fallecido; dr, Carlos Va- 
lory. caseda com d. Joaquina Valery; 
Avelino Valery, Já fnliccido; a Em- 
ma Valery, fallecida, o d. Ida Valery Iot- 
ta, fallecidn, cosado com o sr, José Motta, 


Ern cunhado do sr. Martins Rios Lo- 
pes, casado com à. Eugenta R. Lopss e do 
sr, José Rios Lopes, Já fnllecido, cnsudo 
com d. Ernestina R. Lopes. 


O feretro sahiu hontem, és 17 horas, do 
endereço acima, para o cemiterio da 
Quarta Parada. 


| D. NASINHA BRITO LEÃO CAVALCAN- 
e ri cap nesta enpltal, d. 
as! ; 
He o, Clube Portgur, nulos com [dor oxê Tato” Caroni, cito au ir 
orchostra corr -Ima Ti 
reiro, n primeira &s 16 horat, para o Curso Poadanto Guerra o Cla, de Presidente 
Infantil e Juvenil e n do curso adulto, das 
26 o meln horas em dente. Tocatá 0| À extincia deixa cinco filhos menores: 
Conjunto Otto Wey. Telephone, narra, | Lentr, Walter, Nivaldo, Amtonio o Leniae. 
—— O Gremio dos Funecionarios pubit- | Era irmã do sr. Raul do Brito Guerra € 
cos fará realizar amanhã, no. Rink São | de d. Herondina de Brito Pessôn, & cunha- 
Paulo, o primeiro dos seus tormidaveis | da de d. Marletta Leão Tenorlio de Brito, 
balls. f tfantasla, d, Leticia Leão de Preltos, d, Julteta de 
Serão offerecidos oustosos premios és Brito Guerra, srta. Mnria Antonletta Leão 
assim |e do dr. Romeu Leão Cavalcantt, medico 
nesta capital. 


O enterro renliza-se hoje, ús 9 horas, 
sahindo o feretro do Hospital da Cruz 
Azul, para o cemíterlo de Villa Marianna. 


PAULO LACERDA PAIVA — Fnllecou, 
unte-hontem, em Tayuva, o 6r. Paulo La- 
corda Paiva, filho do sr. Joaquim Gabriel 
Palva, Já fnllecido, e de d. Nahazinhá La- 
aaa Palva, propristaria naquells Jocnll- 
ode, 

O extincto era irmão do sr. Adamastor e 
d. Juyá Lacerda Paiva, de d. d. Taabel 
Patva Plecioll, e Carmen Paiva Coque- 
mala. Era cunhado do sr. Lutz Picoioll, 
commerciante » Generoso Coquemala, com- 
prador de enfé naquele districto . 


Os funernes realizaram-se hontem, com 
grande acompanhamento, 


MISSAS 


no religioso, por 








tantasias mais ricas ou espirituosas, 
como aos mais animados cordões. 

Nos dins 7.€ 8, serão realizados, no mes- 
mo Rink São Paulo, mais dois valles & 
dia 0, tn sédo social, 79 andar, do Predio 

q Martinelli, 

As poucas mesas restantes e convites 
acham-se É disposição dos Interessados, na 
thesourarin do Gremio, 7,9 andar do Pre- 
dio Martinelil, telephone, 

— O grande baile de sê 
Carneval que o Potlstano offereça nos seus 
nsgocindos, proporcionando tim encontro do 
escól social paulista em pleno reinado de 
Momo, marcará uma nota distincta nos fes- 
tejos carnavalescos deste anho. 

Os convites para as ptisoas das vela- 
ções dos socios, em mimero limitado, po- 
derão ser obtidos na secretaria ou com às 
-senhoritos  Bollita Livramento Borreto, 
Bellah Macedo Sonres, Cida 'Tiblricá, Lucia 
vilinbolm de Carvalho, Maria Amelia Mon- 
tenegro, Maria America Coimbra, Maria 
Laura Bastos, Mark Teixeira, Marina de 
Queiros. Nicia Gomes da Silva, e There- 
vinha Vieira Marcondes, da comissão so- 
cint do Puulistano. 

Servirá de Ingresso nos socios a ender- 
neta do 1.0 somestre de 1947 ou n carteira 
individunl com o enveloppo deste anno. 7,9 din, em sultragio da alma dê d. Ma- 

Para a reserva de mess os interessados: crina Teno Ewald, 


poderão dlrigir-ão á secretaria, 4 D. Maria Lopes da Cunha 
Realiza-se, no din 8 do corrente, é O 


D, Maecrina Teno Ewald 


Hoje, ús 9 horas nn egreja de N. 8. 
Auxiiindora, parochin do Bom Retiro, Á 
rua Tres Rios, 23, será rezada missa de 


HOMENAGENS horas, na egreja de São Francisco, an 
2 rmimnio isa de 78 Deus auricagio da ri 

lo regresso q São Pau- a cxma, sen, d. ria Lopes da Cunha, 
dei tendo ADO Dantas Mendes mandada celebrar pela familia da suu- 


Cruz. resolveu a Associação Portugueza do dosa extincta 































































" CORREIO PAULISTANO 


Exportação (e Carnes 





REDUZIDA A 15 % A QUOTA DE CAMBIO A' TAXA OFFICIAL 


O sr. J. A, Barbosa Carneiro, dire- 
ctor executivo do Conselho Federal do 
Commercio Exterior, enviou ao presi- 
dente da Camara de Expansão Com- 
merclal o seguinte telegramma: 


“Tenho n honra de communicar 
vossa excellencia, que o sr. presidente 
da Republica approvou o parecer do 
Conselho Federal do Commercio Exte- 
rlor, relativo à exportação de carnes, 
com as seguintes conclusões; “Reduzir 
2 quinze por cento a quota de cambio 
à taxa official, entregue no Banço do 
Brasil de todas as camblaes referentes 
fi exportação dos productos proventen- 
tes do nbate, matança ou sacrificio de 
rozes da especie bovina, sulna e ovina, 
no anno de 1937, quando corresponden- 
te às cambines de chilled beef, 


A quarta parte dessa quota ficará 
retida no Banco do Brasil em mil réis, 
até que sejam exportadas vinte e cin- 
co mil toneladas deste producto para 
os mercados da Grã-Bretanha, no an- 
no de 1937, a qual será restituida no 
exportador, uma vez cumpridas as obri- 
gações estipuladas no parecer; tornar- 
se effectiva desde 1.º de Janeiro cor- 
rente, a concessão do drawback para 
o material metallico (materias primas), 
importado sem similar nacional, desti- 
nado à confecção de envases typicos 
para carnes conservadas por entata- 
mento; conceder o drawback a madei- 
ra typificada mundialmente usada, es- 
pecialmente apparelhada, propria para 
o fabrico de barris, tinas e quartolas 
destinados a servirem como envases de 
carnes salgadas e de gorduras animnes 
comestivels das especies bovina e sulna, 
“Todos esses favores ficam subordina- 
dos n obrigações por parte dos expor- 
tadores, estipuladas no parecer, o qual 
diz ainda: “Eerão cffectivados os favo- 
res cambises aos exportadores de chil- 
led beef desde que estes provem, & 
custa de documentos fornecidos pela 
Federação das Associações Ruraes do 
Rio, de Barretos, Estado de 8. Paulo, 
os quaes apresentem testemunhos pu- 
blicos de que os compradores de gado, 
typo chilled britannico o adquiriram 
pelos preços medios da safra de vinte 
mil réis por arroba ou quinze kilos de 
carne no Brasil Central (Estados de 


São Paulo e Minas Geraes), preço este, 


pago, como até aqui, nas invernadas 
pastoreios, campos ou fazendas e esta- 
ções. de embarque de gado e de seto= 
centos e cincoenta réis por kilo de ani- 
mal vivo, verificado em bnlança nas 
estancins pastoreios, invernadas, cam- 
pos e estações de embarque de gado 





Caminhões sob medida 


E' sem duvida mais economico nd- 
quirir um caminhão apropriado à par- 
ticularidade do transporte do que ada- 
ptar o transporte ao caminhão, 

Muitos proprictarios de caminhões 
ignoram que nem todos os: modelos tra- 
balham com a mesma economia no 
mesmo serviço, 

Geralmente persiste ainda » tenden- 
cla de “adaptar o transporte no ca- 
minhão”, que é tão absurdo comô a 


x. 


gordo no Estado de Rio Grande 
Sul, & nunca menos de seiscentos e 
oitenta réis por kilo, de animal forne- 
cedor de outros typos de carnes, vi- 
gentes estes preços emquanto valer 
até setenta e cinco mil réis á libra pa- 
pel ingleza, no cambio livre, — No caso 
de mator alta do mil réis no anno cor- 
rente, ditos preços medios basicos para 
a obtenção dos favores cambines, de- 
verão soffrer diminuições  proporclo- 


naes És dificrenças verificadas no 


«cambio do: Brasil, Para perfeita obser- 
vancia desta disposição, sómente de- 
pois de exportadas vinte e cinco mil 
toneladas no anno de 1997, será en- 
tregue pelo Banco do Brasil a quarta 
parte e ultima do favor cambial, acima 
proposto, | 

Até 90 de junho deste anno não sof- 
frerá nenhuma alteração q actual quo- 
ta de entrega cambial de cem por cen- 
to das letras de exportação de banha”, 
— 'Esge parecer será amplamente divul- 
gado pela imprensa para conhecimen- 
to de todos os Interessados”. 


CHRONICA RELIGIOSA 


CULTO CATHOLICO 


CURIA METROPOLITANA 
EXPEDIENTE DE HONTEM 





— Mons, Pereira Barros despuchou o 


seguinte; 

Justificações! Jayme Christovam o Joa- 
quina da Ascenção, José Gonçalves Plin & 
Eliza de Pontes, Ricardo Servi e Annita 
Wencesluu, Quirino Legnato e Olivia Beral- 
do, Archimedes de Nardi e Talin Bran- 
cegtione, Antonto Perrarl e Antonia Pom- 
permayer, Amaral Martorelil Marin Ac- 
cuzzo, Antonio Albino o Eva Fernandes, 
Octavinno Leão Borgnant e Adella Nosche- 


so, Raul do Rego ce Nair Mnzzini, Aris 
Sacchl e Catharina Braghsroll, João Dunrte 


Bicho e Preciosa Rodrigues, Francisco Va- 
rok o Barbara Popp, João Esteves 'Telxolra 
e Christina Potensa, Carlos Pandolphn € 
Herminia Baleronf, Amaro Nascimento Ma- 
ximo e Helena dos Santos, Olindo Fabiano 


e Marin Laronga, Severiano Borcas e An- 
gelina Tavares de Oliveira, Josó Lopes € 
Margarida Savola, Azor Goncalves o Ma- 


ria de Lourdes Almeida, Oscar Augusto 
Camargo c Atncy Molinari, Romeu Carva- 
lho é Concllln Annuncinto, Pedro Rears e 
Alda Teixcira Bastos, José de Campos € 
Incarnada Russo, Brasil 
Antonleta Cardenuto, Francisco Aron e 
Theresa D'Alessio, Jonquim Corrta dos 
Santos e Carmen Bouças, 

—— Mons, E.nesto de Pauls despachou 
o seguinte; 

Dispensa de consanguinidade a favor de 
vicente Paulo Azevedo Florence e Maria de 
Lourdes de Azevedo. 

Justificações; Mantel Rodrigues Barbosa 
e Mnria Jolla Ortiz Godoy, Jonquim Lopes 
da Silva o Maria Antonia França. 


ULTIMA HORA 
ESPORTIVA 


CLUBE CONCEIÇÃO 
Campeonato Aberto de 1957 
A direcção de tennis do Clube Con- 
ceição informa os srs, concorrentes 
que, devido ao Carnaval, de 7.8 12 do 
corrente, será suspenso o campeonato. 
Hontem fol realizada mais uma par- 
tida, com o seguinte resultado: 
4º DIVISÃO 
Ubirajara Martins, (2) x Vicente 
-Cipullo, 89) 
Cipullo esteve em úm jdia “de pouca 
sorte. Esteve vencendo as duas séries, 


compra de um motor para depois cons-| 4 72 por 5/3 e a 2.º por 5/2 e não con- 
trutr o barco de accórdo. Engenheiros | segulu finalizar, perdendo ambas por 


especialistas em matcrin de transporte 
chegaram à conclusão da necessidade 
de uma variedade de modelos comple- 
tamente differentes para tornar o 
transporte mais economico, 
Naturalmente não se constróe o ca- 


ga quast n esta finalidade, A série dos 
Caminhões International não dispõe 


sómente de um chassis commercial e 
um caminhão de duas distancias entre- 
eixos, — os Caminhões International 
são construidos em 31 modelos com- 
pletamente differentes, proporcionando 
91 distancias entre-eixos, A adaptação 
perfeita do vehiculo no serviço resulta 
em grande economia, seja isto no preço, 
combustivel, manutenção ou pessoal, ou 
seja pela malor durabilidade, cujo fa- 
ctor concertos é o mais Importante de 
todos. 





Ed 


| NÃO SE ESQUEÇA 


|— — — = ação 


Em 1816, foi estrenda cm Roma 
a jamosa opera de Rossini, “O 
Barbeiro de Sevilha” . 

— Em 1789, nasceu em Santa 
Maria de Trobo, em Lugo, o gene- 
ral Rodil, que tanto se distinguiu 
na defesa de Callão, 


HOROSCOPO DE HOJE 


|-—— -—— 


A criança que nasce hoje é ge- 
ralmento. e excepcionalmente de 
muita intelligencia, Ao alcançar 
q muioridade conseguirá destacar- 
se em uma carreira ou officio hu- 
crativos. 

Se você é mulher e nasceu nes- 
ta data pôde ser que seja real- 
mente timida ainda que por de- 
mais sensata, Terá muito bons 
gostos pelas roupas e grande sym- 
pathia. Entretanto, se você é de- 
mastadamente credula e suscepti- 
vel, terá momentos desagradaveis. 
Toda novidade q interessará mui- 
to, seja um penteado novo, um pa- 
drão de ultima hora ou uma receita 
de cosinha que antes não conhecia, 
Evite formar juízos depreciativos de 
suas amizades, pois do que parece 
tem você q tendencia para ser 
muito rancorosa como amavel em 
algumas circumstuncias, Se qos- 
ta de trabalhar, dedique-se à 
mechanographia, «o commercio, 
medicina, literatura, arte ou mau- 
sica, Terá bôa sorte. Se não é 
que já q tenha tido ao escolher 
un esposo. 

O homem que nasceu no dia de 
hoje geralmente tem o defeito do 
querer dominar todo o mundo, se- 
ja em sua casa ou no logar em 
que trabalha; isto poderá trazer- 
lhe muitos dissabores. Seu futuro 
está na architectura, engenharia, 
jornalismo. theatro au commer- 
cio, 








75. Ubirajara, para vencer, precisou 
se empregar a fundo, fazendo jogo de- 
fensivo. 

— Para amanhã, sabbado, estão mar- 
cados os seguintes encontros: 

14,30 horas — 5.º divisão — Armaldo 
T. Silva x Bruno Hilkner; 15,30 horas 
— 3º divisão — Olympio Lins x Ed- 


minhão “sob medida” no sentido da | gard de Moraes; 16,30 horas — 3,3 di- 
palavra, pois uma construcção Iindivi- 
dual elevaria multo o preço do vehiculo, 
mas a Companhia International che- 


visão — Senhoras Marina Queiroz x 
Sylvia de Campos Alves de Lima; 17,30 
horas — 5.4 diivsão — Roberto Pllz x 
Luiz Salles Gomes. e, 


HISTORIA DA ESTATUA 
DA LIBERDADE DE 
NOVA YORK 


E' mundinimente conhecida 
estatuu da Liberdade existente 
no porto de New York. Tem ella, 
porém, sua historla, não sem 
interesse, e essa geralmente des- 
conhecida. Reproduzimos, por 
isso, aqui, O que, à respeito, es- 
creveu uma revista norte-ame- 
ricana. 











ax* 


A ha de Bedloe, em que se 
encontra a estatua da Liberda- 
de, foi, em tempos passados, O 
local de execução de réos jul- 
gados por crimes da alçada do 
governo federal. Milhares de 
curiosos, al, assistiram so €m- 
forcamento dos condemnados, 

A tocha e o antebraço da es- 
tatua chegaram a New York em 
1876 e permaneceram no Madi- 
son Square Garden durante dez 
annos, A parte principal do mo- 
numento não se completou e 
não foi levada a New York se- 
não em 1886, 

tc 

Os fundos necessarios à ereo- 
ção da estatua foram levantados 
em França, em collectas publi- 
cas, que renderam 700 mil dol- 
lares. Antes de ser embarcada 
para os Estados Unidos, como 
presente do povo franter, & esta- 
tua esteve exposta em Paris. Os 
visitantes podiam sublr até à 
cabeça da tao symbolica. 

*% 


Nos Estados Unidos, collecta- 
rum-se 300 mil dollares, para a 
construcção do pedestal, Quan- 
do o legislativo de New York 
votou o credito de 50 mil dol- 
lares, para o mesmo fim, a re- 
solução foi vetada pelo governa- 
dor Cleveland. e 

do 


A cabeça da estatua tem cer- 
ca de tres metros e meio de ore- 
lha à orelha e 5,70 metros da 
corôa ao queixo, O nariz méde 
1,40 metros, A bocea, um metro, 

dor 

A iluminação dn tocha é 
custeada pelo Thesouro Publl- 
co, mas n do resto da estatua 
pelos fundos colhidos em subs- 
cripção popular. 

40. 

A corrente usada na estatua 
daria para Hluminar 250 casas 
e custa cerca de 8.000 dollares 
por anno, 


Ce 


do 


“| todas aquelas emoções que 


José Cortona + 











| NOTAS DE ARTE || 


e 
EXPOSIÇÃO SANDRO MANZINI 


Amanhã, terá lugar o encerramento de- 
finitivo da exposição de pintura do ar- 
tista  dtnllano Sandro Manzinl,  Ins- 
tollada d praça da Bé, 53, 2% sobreloja. 
Tem sido dinrinmente: visitada por numo- 
rosas figuras do nosso mundo socini-artis- 
tico, sendo que, inumeros quadros de 
Sendro Manslnl so acham reservados, mas, 
que permanecerão em amostra unté a hora 
o encerramento. O salão continua: fean- 
mucado n vista publica até amanhã, das 
15 às 18 horas. 


1º CONCERTO DO CYCLO DE SONATAS 
DE BEETHOVEN 


A Instrncção Arbistica do Drasll, como 
havia anmunciado, Iníclou hontem o Cyelo 
de Sonatas de Beethoven, a cargn dos co- 
uhecidos e aprecindos artistas: vloMnista 
Frank Smit o planista Prite Jank. Empre- 
endimento cesso digno dos malóres Inúvo- 
res, pelo valor da obra musical executada 
o dos seus Intorpretes, | 





Trtameie so 
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Das Sonatas para plano e violino do 
mestre de Bonn foram destacadas, para o 
programma de hontem: a Sonata em 
maior — op, 580 — n.º 1; w Sonata em 
Sol malor — op, 00; e a Sonata em Do 
menor — op, 0, — nº 2, 

Nellas estã sufflcientemente revelado o 
caracter do componitor; a musica temltz 
todos os sentimentos do ser humano, Bce- 
thaoven noffre como homem, man sente co- 
mo artintr. E' esta à difficuldado de sum 
compreensão. 

Frank Smil, temperamento exhuberante e 
ardente, sujeita a sum personalidade, na 
Interpretação da musica beethoventana, À 
de sublime compositor. Vemol-o, na execti- 
cão primorosa do sem violino, transmitir 
transbordam 
das Sonatas. Sente a doçura meiga o re- 
signada, na em La maior, op. SD — tt. 7 É) 
os arrouhos de fantasia que perpassam 
pela em Bol matar; em tristeza o grandio- 
sidade emollva descriptas na em Do menor, 
no a. 

Não só nesses característicos principaes, 
mas em todos os pormenores e subllle- 
ras, Frank Smit mostrou o culdado de nin 
exceução., 

Quanto a Frite Junk, 
dor brilhante e expressivo, profundamente 
observador das passagens mais  tenuns, 
penta dois artistas perfeito equili- 
rio, — P. 


CONCERTO DA SOCIEDADE “MUSR 
ITALICHE” 


O concerto hontem reslizado no Circolo 
taliano, offerecido pela Sociedade “Muse 
Tinlche”, fol orgunizado pelo conhecido 
maestro d. Manfredini. 

Apresentou-se uma parte de canto, n 
cargo da soprano Tatlana Amarante, tenor 
Livio Crocs e barytono Glovannl Birman 
e solos de violino pela srta, Althéa All- 
monda. 

A soprano 'Tatlana Amarante, multo Jo- 


curavel ? 


foi um collnhora- 




























































































ven alndo, conta já no sum vida um 
acontecimento que, não ha duvi- 
da, será para ela Inesquecível. O 


nomo esth ligado És commemoreções 
gemesianas, pois no concerto organizado 
o anno passido no Municipal de Camnl- 
nas. e que se renilzou no dia do cento- 
mario do nossa compositor, cela ahi se 
fez onvit em trechos de autoria do home- 
nugendo, A joven soprano cantou hontem: 
“Polncca”, do “Guarany; “Il bneclo”, de 
Ardil; "Canções brasileiras”, de Juca 
Mntto: o uma “Canção Toscana”. 

A sua vos, fresca e Mmplda no registo 
médio, cn groclosidade cd expressão, 
que faz Jembror Bldu' Savão grangenram= 
lhe brstantes applnusos. Mas as duas Te- 
feraneias, feitas a Carlos Gomes e & plo- 
rosa Bidu, são aqui apenas um estimulo, 
pols a sta voz enrece de desenvolyimento 
e fluencla, o que certamente conseguir 
com estudo perseverante, 

O tenor Livio Croce. cantando 4 trechns 
dz puceinl, demonstrou apreciavels quuanlt= 
tndos: o timbre de sua vor de metal sor 
nóro, mostra tendencia nocentuada para O 
curnetor drametico, evidenciado no médio 
abarvtonado, Os agudos são afinados e 
brilhantes. 

O barvtono Glovannl Birman tem voz 
agradavel, embora fraca, Canta sem cxar- 
geros. Sabendo escolher renertorio, coma 
hontem, agrado. Fez-se ouvir em: “Sen 
corre V'aguniletta”, de Sarrl; e na romanza 
do "Don Posounde”. 

A Joven violinista Althéa Alimonda nunca 
será a “ultima! em qualquer  program- 
ma. Executando: “Romanza andaluza”, de 
sernsates “Prelúdio e Allegro”, de  Pu- 
gnant-Krelsler; “Caprice Vionnois" e "Lies 
pestreud", do Kreinler, além de um extra, 
mostrou firmeza do arco o severidado de 
estylo, 


TRAFICO DE MULHERES 
E CRIANÇAS NA CHINA 


HAYA, 4 (H,) — Telegramma de 
Bandoeng, nas Indias Follandezes, pa- 
ra a “agencia Reuter”, informa que, 
durante a sessão da conferencia para 
suppressão do trafico de mulheres € 
crianças, o delegado da China affirmou 
que, q falta de autoridades que visas- 
sem os passaportes, nas concessões in- 
ternacionges da China, motivéra à 
extensão tomada pelo trafico de mu- 
lheres e criancas. 

O delegado inglez, sr. “A. B. dJor- 
dan, desmentiu essa affirmativa, e sa- 
lientou que os chinezes sómente em 
1933 haviam constituído um organimo 
encarregado da repressão do trafico. 

Toi objecto de debates a criação de 
um “Bureau” central destinado no 
controle do trafico, directamente su- 
bordinado à Sociedade dus Nações. 


seu 


regular 


gue 
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— em 


4 O E ER E 
“TRANSITO! 

Está em circulação o numero 5 desta inte- 
resannte revista, correspondente no mez de 
jenciro findo. Este mumero, como os an 
teriores, traz Interessantes paginas sobre 
a materia, 

“SITIOS E FAZENDAS” 

Já estã circulando o numero desto mez 
ds “Silos e Fazendas", com o seguinte 
summario: 

Os bovinos de leito — Raças bovinas — 
Floricultura — Viticultura — Citricutura 
— Mimentação animal — Posto Sanitario 
Animal da Copltal — Caça € tiro no alvo 
— Aplcultura — A enselna — Avicultura 
| — Consultorio veterinario — Piscicultura 
— A reproducção dos coelhos — Doenças 
dos bezerros — Como combater a praga 
do uigodão — Necessidade absoluta do 
queima dos restos dos nlgodoses — A ch- 
bra — Cultura dos eucalyptos — À cultura 
do milho — A cultura do melão — A praga 
do café — A cultura do trigo — O valor 
do tomato — O sorgho — A raca zebu" — 
Emulsão do kerozene e Sem selto. 


“ORIENTADOR FISCAL” 


Está sendo distribuido nos assignantes o 
"Orientador Fisont" correspondente no 
mez do fevereiro, E' uma revista tecbni- 
ca, dedionda no direlta fiscal € A legis- 
Inção trabalhista do paiz, que Fe, edita á 
rua Libero Badaró, 492, 3.0 andar, cultas 
13 e 14, nesta capital, 

O presente numero, além de esplendida 
confecção, apresenta materia do mais nl- 
to Interesse, E' de se notar, alnda, que 
o “Orientador Fiscal! mantém uma nec 
ção de consultas grntultas sobre mate- 
ria do sua especialidade, destinada a ot- 
tender nos assignantes que a cin procl- 
cem recorrer.-O preço de sun asslgnatura 
annual é de cincoenta mil méis. 

Do seu summario destacamos n seguin- 
te mnteria: Imposto Municipal do Licen- 
ça pára Funcelonamento; Epocas de pa- 
gomento de Impostos e tnxas; Tustituto 
de Aposentadoria c Prnsões dos Industrla- 
rios; Grundos Modificações na Legisla- 
ção Estadual] (Lel nº 2.044); mModifien- 


muscular, 
dias. 


cação. 


Recebemos o numero de fevereiro do 
“Guia Levi”, 

O presente numero, nlém das suas tnnu- 
meras utilissimas informações, publica os 
novos horkrios da Estrada de Forro Cen- 
terl do Brasil (Linha do Centro, bitola es- 
treltn) e da Companhia Ferrovinria São 
Prulo-Paraná; os hovos preços das passa- 
gens da Estrada de Ferro Araraquara € 
todn4 29 alterações havidas nas demais Es- 
tradas de Ferro, 

Inscre as novas Informações; Descrinção 
das nossas estações hydro-mineraes; Com- 
"municações Sul Americanas e Planta Cen- 
tral de Buenos Alres, 


sesesessessssaceeeacaceeeceetettis 
Tereeenesero sosvese.. 





E a asthma uma molestla realmente 


E' w pergunta que interessa à todos 
os portadores desse mal. 
pergunta poderiamos fazer em relação 
innumeras 
como: rheumatismo, ulcera do estoma- 
go, colite, stphílis, etc. Em medicina 
não ha nada absoluto e 
depende de circumstancias 
inherentes a cada caso. 

Não são só os asthmaticos que sof- 
frem desilusões quando a sum moles- 
tia reapparece novamente. 

Um rheumatico, quando tratado no 
inlcio com todo o cuidado, póde curar- 
se completamente ou apenas melhorar, 
Outras vezes póde complicar-se com o 
coração, produzir uma endocardite ou 
uma lesão valvular que o acompenha- 
rá pn vida inteira, 

Um doente com uma ulcera no esto- 
mago, fazendo o tratamento 
com todo o rigor, repouso, regime, etc, 
tem todas às probabilidades de curar- 
se. Mas póde tambem após 2, 3 mezes 
ol mesmo mais, reapparecerem todos 
os symptomas anteriores, 


Na syphilis, assistimos a mestna col- 
sa. Quando um doente com exame de 
sangue positivo, se submette no trata- 
mento dessa molestia, geralmente con- 
segue a cura clinica, constatada com 
a negatividade das reacções sorologi- 


à outras 


cas, 

Não póde abandonar Intelramente o 
tratamento, Todos os annos é necessa- 
rio fazer uma ou duas séries de injec- 
ções. Quando não fazem o tratamento 
de sua 
abendona, veremos o exame de san- 
novamente 
tarde apparecerem manifestações de 
syphilis terciaria, atacando uma visce- 
ra como figado, coração, morta ou O 
systema nervoso, Nesse perlodo o tra- 
tamento é completamente falho, 

O mesmo acontece na asthma, 
Quando tratada precocemente com ln- 
tensidade, antes 
consequencias que frequentemente ap- 
parecem, é grande o possibilidade 
resultado e mesmo de cura, 

O asthmatico é um vlelado com dro- 
gas. Ingere todos os medicamentos que 
os amigos indicam, sem cogitar da 
composição c da sua provedencia. Des- 
aconselho o uso de medicamentos des- 
conhecidos, de formulas secretas, pois 
podem conter um corpo nocivo e pre- 
judicar o organismo, 

O. asthmatico deve evifêr o maximo 
possivel o uso de medicamentos, sem 
prescripção medica. Quando aproveita 
o tratamento com ao desapparecimento 
do chiado e do accesso, não deve illu- 
dir-se, considerar-se curado, fazer ox- 
travagancias e abandonar o tratamen- 
to, porque é frequente a recidiva. Vol- 
tando de novo o accesso não desanimar, 
combater o mal, procurando observar 
qual seria a causa da reapparição de 
sua asthma. Geralmente a cura dura- 
vel nunca se consegue com um só trata- 
mento, especialmente nos adultos. Mes- 
mo nas asthmas Incuraveis, obtem-se 
uma sensivel melhoria, 

mod 


CORYNTHA SANTOS 
guetá) — A sua pergunta, se um asth- 
matico pode apanhar a tuberculose, 
depende do censo. A sra, talvez deseja 
saber se um asthmatico é predisposto 
a tuberculose, não? A tuberculose sen- 
do uma molestia contagiosa, não só os 
asthmaticos, como todas as pessoas de- 
vem evitar o contacto e a convivencia 
com os tuberculosos. A atshma de orl- 
gem tuberculosa é rarissime. Quando 
um asthmatico não apresenta indícios 
dessa enfermidade, é forte, resistente, 
não é predisposto. 

JOSE' DE ALMEIRA (São Paulo) — 
Asmefedrol — 4 colheres de chá ao 
dia, Nat:-— 1 empoula de 5 ce. intra- 
diariamente, 


INDISCRETA (Bauru!) — 'Tratan- 
do exclusivamente 
“asthma e Bronchite”, aconselho a 
consultar um clinico ahi mesmo em 
Bauru', que resolverá o seu caso sabis- 
fatorlamente, 

SINHAZINHA (Espirito. Santo do 
Pinhal) — O seu filho, com os acces- 
sos Irequentes que tem, necessita de 
um tratamento bem orientado de sua 
asthme. Para isso é Imprescindivel o 
exame clínico, Mas como é difficil no 
momento, aconselho: Todureto de po- 
tasslo 5 grs, — Árseniato de sodio 5 
centg. — Tintura de lobelia 25 grs. — 
Elixir Paregorico 25 grs. — Decocto de 
Polygala 100 gts. — Tomar 2 colheres 
do sobremesa por dia, durante 20 dias. 
Calclofom, ampoulas de 5 cc, 
car uma injecção Intra-muscular dia- 
ria, durante 20 dias. Quando tiver o oc- 
cesso: mela ampoula de Anti-asthmati- 
co de Heckel, Durante uma semana, até 
desapparecer completamente a suifo- 


M. J. INTERIOR DO ESTADO — 
A sup carta está multo bem explicada 
e clara. Em 1922 — tosse, 1924 — ini- 
clo da asthma, Desde criança má dl- 
gestão e azedume no estomago, exacer- 
bado ultimamente, 
gular, com colicas, Desvio do septo na- 
sal. Já fez innumeros tratamentos, com 
resultados diversos, Desde abril do anno 
passado não tem tido acceêsso, praças 
ao iodureto de potasslo que tem toma- 
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Secção de Asthma e Bronchite 


DR. ARAUJO CINTRA 


esse heroico remedio que a al 
nheço doentes que usam o lod 





A mesma 
mente e vivem relativamente 
enfermidades, 
zes, é produzida pelo excesso 


positivo, Tudo 


especlaes, | exemplo: Iodo hepatose que 


toleravel, mesmo em doses 
de agua às refeições e jr au 
accaso as doses Iniciaes não 


2 vezes no dia, Quanto à me 


semana durante 5 semanas. 1 


medico 

















































resultado seguro mas é de 


golio, fazendo as 2 séries, 
com Afenil, Applicar 20 In) 


Quanto Ro regime, evitar 


syphills ou quando que » senhora obtenha algum 


positivar-se e mais 


moserum — “Tome 


das complicações e 


ce gymnastica, Klankal, fazer 

jecção intra-muscujar, 

durante um mes. 
FRASCOHINI (8, Manuel) 


de 


ções 2 4 3 vezes go dia, Be 


grs. — Tintura de polyrala 
Extracto de oplo 10 centgs, 
distilinda 300 grs. — Tome 












das sobre a especialidade 


e dados precisos para 
Araujo Cintra — rua Ba 


* 
(Guaratin- 


Requerimentos 


Sestinl e Cia, — “ Aguardar 
rencia”, 


durante 20 


indicação gratuita para 


da especialidade radical e garantida, 


Na reunião realizada na 
Paulista de Imprensa, domin 


voto de profundo pesar pelo 


Appil- 
recebeu o seguinte telezramnm 


dações, Herbert + Moses, 
ALBA 


mos (do nosso consoclo sr, 


Arditti, residente em Lins, a 
Menstruação lrre- 


Conferencia na séde da A. 






RESTAURANTE: AV.SA JORO 120. 
E TAVERNA: RUA ANHANGABAHU, 2 


Refelções commeroines 
de 35000 e de 55 


ORCHESTRA DIARIAMENTE 


Itapetininga, 120, 4.º andar, 


o eae er » 
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doentes, A sra, é fellz por encontrar 


via, Cos 
ureto cu- 


rante 20, 30 annos, toleram admirnvel= 


bem, Qu 


tros doentes mais infortunados, nem a 
lodureto ndeanta, Essa dispepala as vo- 


de toru- 


reto. Convem mudar de preparado, poi 


é Jodn « 


substancia hepatica que torna muito 


elevadas 


de lodo. Tomar 5 gottas em um cultiva 


gmentan- 


do até 25 gts. 2 vezes ao din, Se por 


prodyal= 


rom effcito, elevar logo à 25 ou 30 pis, 


nstrunção 


irregular, convem tratar. Aconselho q 
progynon B. Oleoso — 1 ampola prr 


niciar lo- 


go após a ultima menstruação, O des 
vio do septo, convem consultar espo- 
clalistas competentes e operar. Conho- 
ço alguns casos de cura de asthms, 
após a operação no nariz. Não é um 


vantagen, 


tentar corrigir todas as perturbações 
capazes de produzirem a asthma, Re- 
petir novamente as injecções de Mi- 
alternadas 


ecções els 


Afenil, sendo uma cada 2 dias, 


ovos, pi« 


mentas, alcool, Não fazer excessos, não 
trabalhar muito, procurar vida ao ar 
livre e se possivel pratlcar Eymnastios 
Mudar de clima, de preferencia estavr! 
c secco. Com esses conselhos, 


esporo 
resultnido 


e flearci grato se após essa medicação 
me informasse dos resultados obtido: 
FRANCISCA PINTO (Bebedouro! — 
E' necessario exame clinico. Já consul. 
tou um oto-rhino-laryngologista ? 
Multas vezes essas perturbações sãa 
devido ês vezetações adenoldes, Pul- 
1 colher de café, 
misturado na agua assucarada ás rrfei- 
ções, durante um mez, Vida ao ar livre 


uma in- 


diariamente, 


No 


nccesso; Pô Himrod — fazer fumega- 


não pas- 


sar: 1 ampoula de Ephedralina — in- 
jecção intra-muscular lentamente. No 
intervalo dos aecessos — Todureto da 
potassio 10 grs, — Tintura delobeila 10 


10 grs. — 
— Agua 
1 colher 


de sopa de manhã e à nolte. 





Responderemos nesta secção, 
todas as sextas-feiras, às con- 
sultas que nos sejam endereça- 


de que 


tratamos. Escrever com clareza 


o dz, 
rão do 


CAIXA BENERICENTE 
DA FORÇA PUBLICA 


Pensões concedidas — A dd. Angel!- 
na Diniz e Virginia Maria dos Santo: 


despachados — Lk 
Vicente de Noce: — “Indeferido. — 
Aguardar é concorrencia”, de Angeo 


a contors 


Doentes do estomago | 


Mandae vosso nome e endere- 
ço à redacção da “A ABELHA” 
em Nepomuceno. Minas, e tereis 


Al 


ERRA EEE 
ASSOCIAÇÃO PAULISTA 
DE IMPRENSA 


Assnciaçã E) 
go ultimo 


para reforma dos* Estatutos socizes, 
conselheiro sr. Luiz de Araujo Faris, 
propoz, que se conslgnasse em acta um) 


passamet- 


to do ilustre collega Araujo Gueris, 
fundador do jornal “A Platéa", Pelo 
mesmo motivo o presidente da A. P. 1, 


a: VA As 


soclação “Brasileira de Imprensa anro- 
senta brilhante co-lrmã suas eentida 
condolencias prssameto antigo jorni- 
lista Eduardo Araujo Guerra, fundo- 
dor orgam “A Platéa”. Cordiaes sui» 


presidonte 


Livros para a bibliotheca — Recebo- 


Rodolpho 
offerta do 


3 volumes para pn bibllotheca, São d5 
seguintes: “Cyrano de Bergermo”, de 
Edmond Rostand; e “Historias da nos- 
sa Historia”, de Viriato Corrêa, 


no 


P. I. 


Realiza-se, no dia 25 do corrente, na 


cões na Lei dd Vendas e Conslgnações; 

Servico de Agar: Lançuitento do unpos-| do continuamente, O todureto. é um|séde da Associação Paulista de Tn 

2 sa RR ra ES pd medicamento poderoso contra a asth-| prensa, uma conferencia do nosso col- 

Juizo; Declarações Immobilarínc rurace; ma. E' esse o motivo porque insisto | lega Corrêa Junior, sobre o thema; — 

Vendos para fóra do Estado; Impósto | Nessa medicação, em quasl todos os Paulo Gonçalves”, 

Perrritorinl e Taxa de esgoto; Execut!- 

Ver Spa Nes Mini ips ms steatessetadtas SSTESSSSESIIOSCAAAACAS CARONA LISO LESS IA TIES SE SSEAISESSE ESA SUSAN Saad dose ssa neita, 

Ge Impostos sujeitos a lançamento; A no- ') À e a 

a Lei do Sello, com diversas: jnstrucções, MA En 

te, PET o . 
“GUIA LEVE? “a $ 


sossseeasseresstascaneesassersesaneseraseansesenseensrerenseressreenssesaneressrresnssassesessas 
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Outra ameaça 





Annuncia-se a existencia de 
um projecto visando prorogar 
por mais um anno o mandato 
dos deputados federaes. 

Ninguem conhece até ago- 
ra, OS argumentos que os auto- 
res de idéa tão absurda quão 
attentatoria da Constituição 
invocam para justifical-a, 

Não póde haver razões se- 
rias, politicamente honestas e 
juridicamente decentes, que 
autorizem semelhante enor- 
midade. 

A lei suprema fixou, de ma- 
neira positiva e Inilludivel, o 
tempo de duração da primei- 
ra legislatura após a Cons- 
tituinte. 

A dilatação de que-se cogita 
é, pois, um golpe vibrado no 
estatuto basico, além de ser, 
como incontestavelmente o é, 
uma usurpação, 

Frorogado o mandato por 
mais um anno, está aberto 
un precedente perigosissimo. 

Finda a primeira proroga- 
cão, nada impedirá que os be- 
neficiados promovam segunda 
e terceira, 

O gosto pelo lugar e o amor 
ao subsidio, não podem ir ao 
ponto de apagar nos repre- 
sentantes do povo o bom sen- 
«o 6 à noção de decóro Gu re- 
gime. | 

Fala-se multo na necessl- | 
dade de preservar a democra- | 
cia, 

seus Iniinigos são impledo- 
sos e incansaveis, Não perdem 
onportunidade, não desesti-; 
mam pretextos, não despre-. 
zam motivos para combatel-a | 
e npontal-a ás massas como | 
estando em plena deligues-; 
cencia. 

Tudo serve aos adversarios | 
communs para alimentar a 
campanha de descredito em 
que se empenham obstinada- 
mente, Vivem dos erros que Os 
malores responsaveis pela de- 
tosa do regime praticam, 

Ora, é precisamente num 
momento como este, tão grave 
para as instituições, segundo 
são Os primeiros a proclamar 
os amigos do governo, que Sur- 
ge, patrocinada por elementos 
da maioria, ao que se affirma, 
a idéa da prorogação de um 
mandato que o eleitorado bra- | 
siletro conferiu com um pra-; 
vo certo e fatal. 

Mesmo nesta Republica No- 
vii, tão prodiga em abusos, à 





DR, CARLOS CYRILLO JUNIOR 

ne regresso do Rlo de Janeiro, onde 
se demorou em férias com a sua cxma, 
familia, esteve na séde da Commissão 
Directors, em visita de cordialidade, 
go cons membros, o sr. dr. Carlos Cy- 
víilo Junior, Hder da bancada perrepis- 
ta na Astembléa Legislativa do Es- 
tada. 
DEPUTADO JOSE! ALVES PALMA 


Afim de cumprimentar os dirigentes 
do Partido, visitou hontem n séde da 
Comissão Directora, o sr. dr. José 
Alves Palma, deputado à Camara Fe- 
dermi, pela nossa agremiação parti- 
daria. 


Dx 
















ARTHUR PEQUEROBY DE 
AGUIAR WIITAKER 

Esove na séde da Commlissão Di- 
Tectóra. em visita do cumprimentos aos 
seus mopbros, o sr: dr. Arthur Peque- 
mb de Aguiar Whitaker, ex-presiden- 
to ds Comara Estadual, 


MAJOR JOÃO BAPTISTA NOVAES 
O er major João Baptista Novaes, 


presidente do Directorlo Político do 
Pardo Republicano Paulista em Ja- 
botirabas, esteve tambem na séde da 
Comissão Directora, em visita de cor= 


teza nos seus membros. 
DR, JOVIANO ALVIM 

“Em visita do cumprimentos à direc- 
cão partidaria, esteve ainda na séde 
da Commissão Directora, o sr. dr. Jo- 
viano Alvim, chefe político em Atibaia 
e supnlente de deputado à Assembléa 
Legislntiva do Estado, 

DR. PLINIO CAIADO DE CASTRO 


Visitou lambem a séde do Partido, 
O sr er, Plinio Calado de Castro, 
membro do Directorio Político da nos- 
sa agremiação partidaria em Jahu' € 
supplente de deputado é Assembléa Le- 
Elslutiva do Estado, 


Departamento Eleitoral 
do P. R. P. 


—— o—e— 


O departamento eleito- 
ral do P. R. P, installado 
junto à Commissão Dire- 
clora, à rua Libero Bada- 
rô, 946 (antigo 41), 5.º am- 
dar, está procedendo à 
qualificação e inscripção 
eleitoral dos correligiona- 
rios alistandos. 
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Ro 


iniciativa assume as propor- 
ções de um attentado clamo- 
roso à soberania da Nação, 
que se veria despojada, por 
esse authentico estellionato 
político, do direito de escolher 
Os seus novos mandatarius na 
época que a Constituição pre- 
fixou, 

E' fóra de duvida que à Ca- 
mara fallece competencia pa- 
ra modificar um dispositivo 
constitucional, 

A approvação do esdruxulo 
projecto viria concorrer para 
a desmoralização definitiva da 
Republica, muito mais decisi- 
vamente do que a propngan- 
da pertinaz em que se esfal- 
fam os paladinos das dicta- 
duras. 

Forneceria aos que querem 
destruir a democracia brasi- 
leira um argumento a mais 
para sustentarem a fallencia 
do systema político sob cujo 
imperio vivemos, 

Não é possivel que o patrio- 
tismo dos nossos homens pu- 
biicos não evite a consumma - 
ção desse golpe, que unia 
conspiração inqualificavel de 
interessezinhos pretenda vi- 
brar na Carta Magna, 

A outra Republica, aquelia 
que os “regeneradores” des- 
truiram para implantar isto, 
foi alvo de todas as críticas. 
de todas as censuras, de todos 
os apodos, de todos os ana- 
themas e de todas as calum- 
nlas que a fertilidade da ima- 
zinação demagogica pôde in- 
ventar, 

Não houve libello que se 
não articulasse contra os 
“carcomidos”. 

A revolução — diziam -- era 
uma necessidade, porque só 
ella poderia operar 0 sanea- 
mento dos nossos costumes 
politicos, a restauração da 
moralidade partidaria e da 
verdade republicana, 

A revolução velo, desgraça- 
damente para o Brasil e teltz- 
mente para muitos revoiucio- 
narios. , 

Os resultados' são esses que 
ahi estão. 

Os nossos costumes purifi- 
caram-se tanto que já agora 
é possível ouvir-se, sem que 
seus autores sejam .inconti- 
nenti apedrejados, projectos 
como o que visa a prorogação 
do mandato dos deputados fe- 
deraes. 





PARTIDO REPUBLICANO PAULISTA 


DR. MARIO LOPES DO LIVRAMEN- 
TO DOVA 


Esteve ainda na séde da Commissão 
pirectora, em visita de cortezia aos 
seus membros, o sr. dr. Mario Lopes 
do Livramento Doca, filho do nosso 
saudoso correligionario Francisco Lo- 

do Livramento Doca, antigo mem- 


“bro do Directorio Político de Agudos, 


recentemente fallecido. 
DR. SEBASTIÃO CARNEIRO DA 
SILVA 


A Commissão Directora do Partido 
Republicano Paulista, especialmente 
convidada, far-so-á representar pelo dr. 
Oscar Rodrigues Alves O deputado Ce- 
sar Salgado, na homenagem de amiza- 
de e de apreço que O5 Nossos corre- 
lglonarlos de Guaratinguetá rendem, 
hoje, naquella cidade, ao sr. dr. Se- 
bastião Carneiro da Silva, pelos rele- 
vantes serviços prestados no Partido 
Republicano Paulista, 


.w—w nm me— 


Dr. Eduardo Vergueiro 
“de Lorena 


———— 


Faz annos hoje o dr. Eduardo Ver- 
guelro de Lorena, ex-deputado estadual 
e elemento de destaque no Partido Re- 
publicano Paulista. 


de grande prestígio em Bauru", de cujo 
pirectorlo é presidente, é municípios 
circumvizinhos, teve actuação relevan- 
te na campanha constitucionalista, lu- 
tando denodadamente no sector Sul, 
onde commandou com invulgar efíl- 
ciencia um dos batalhões da Brigada 
organizada pelo saudoso general Atali- 
ba Leonel, 

Pelos seus dotes de intelligencia e co- 
ração, o dr. Vergueiro de Lorena con- 
quistou nos nossos meios políticos e 
sociaes uma posição de justo relevo. 

A grata epheméride proporcionará 
ensejo nos admiradores ce correliglona- 
rios do distincto auniversariante, para 
testemunhar-lhe o apreço em que é 
tido; 

o “CORREIO PAULISTANO” as- 
socia-se às homenagens de que será al- 
vo no dia de hoje o ilustre anniversa- 
rianto dr. Edusrdo Vergueiro de Lo- 
rena. 













































ERA UMA VEZ... 


Estudantes de uma escola superior, 
recentemente assumiram um2 attitu- 
de de indignação contra certo pa- 
ranympho, que não os poupou nem 
mesmo na solemnidade da collação de 
grau. A colera desses moços poderia 
talvez ter sido evitada se lhes hou- 
vesse alguem contado a historia com- 
gente de um lídimo expoente da 
pungéite de um lidimo expoento da 
uns tres lustros, 

Era uma vez um principe. Não, um 
principe encantado ou de contos de 
fadas. Mas, um legitimo exemplar da 
especie humana, Na verdade, falta- 
va-lho aquelle titulo, Mas que im- 
portava a plebea estirpe? Durante 
annos t+ annos a suggestão. trabalhou, 
tão fortemente, nesse rapaz, que, su- 
brepticiamente, imperceptivelmente, el- 
le se viu principe, sem saber como, 
nem por que e nem de que, 

E no entretanto, sentla-se principe. 

Ora, aconteceu que por um des- 
cuido Inconceblvel da Providencia, 
aquella dolrada creatura não manifes- 
tara, já transposta a puberdade, qual- 
quer vocação ou vaga predilecção por 
este ou por aquelle estudo, 

A medicina  causava-lhe horror. 
Desmalava no simples relato de uma 
operação. A engenharia desenhava-so 
na sua mente como uma reminiscencia 
egypela. Palavras cruzadas, Hlerogry- 
phos. Quebra-cabeças. Da musica, da 
pintura, da esculptura, das artes, em- 
fim, tinha um juizo Inabalavel: “preoc- 
cupações subalternas que precisam de 
ser abolidas”, 

E como não cra possivel ao principa 
ser educado como aquelle outro, que 
Laboulaye criou, ventos desfavoraveis o 
levaram a cstudar leis, 

E, desde o primeiro dia em que se 
viu assim num casarão colonial, às 
voltas com apostilas e prelecções, a 
alma do novo discípulo se encheu de 
revolta e de odio, que, um dia explo- 
dislam. 

Nos exames, era de vel-o pronunciar 
os nomes de Teixeira de Freitas, Clovis 
Bevilacqua ou de Pimenta Bueno, 

De seus labios, esses nomes salam 
como o de Inimigos ferrenhos. Cerrava 
es dentes e apertava os punhos, quan- 
do os cnunciava, 

Um dia, havia de vingar-se... 

E aquelas paredes, que o enclausu- 
ravam duas horas por dia, justamen- 
to naguelias em que o leito é sempre 
mais nppetecido? 

E aquelles professores, que levavam 
a sua audacia a citar textos de 
meta pagina, em latim? 

E aquelles alumnos, que ficavam a 
ouvir o mestre, como se entendessem 
latim? 

E aquelles bedeis que, à força de ou- 
vil-os pareciam saber de cór as pre- 
lceções, e se  mettlam a corrigir 
alumnos? 

Por tudo isso, passou. 

Nunca, entretanto, se apagou 
sua mento a idéa de vingança 

Até que um dia, o acaso lhe per- 
miltiu desforrar-se de todos os seus 
velhos inimigos: Lafayette, Lobão, Rl- 
bas, alumnos, collegas c mestres, 

Vingou-se. Saclou n séde que o de- 
vorava ha annos. E, mesmo as pa- 
redes que o prenderam à hora do 
somno matinal, entregou-as à picareta. 

E depois de tão intensa Talna vol- 
veu o principe ao descanso, à espera 
de que o Destino aponte a sua missão 
neste mundo, 


na 





to) 


O presidente da Camara dos Depu- 
tados, sr. Antonio Carlos, nomeou a 
commissão que, de necordo com o Te- 
querimento approvado do sr. Dario 
Megalhães, terá que organizar as ba- 
ses da lei organica da imprensa, deter- 
minada pela constituição. A commis- 
são é composta dos seguintes deputa- 
dos: — Dario Magalhães, Barbosa Li- 
ma Sobrinho, Luiz Vianna, Motta Li- 
ma, Raul Bittencourl c Fabio Sodré, 


A ORDEM DOS JORNALISTAS 


Segundo informam os jornaes, o mi- 
nistro da Justiça pretende nomear uma 
commissão de profissionaes da impren- 
sa para claborar um anteprojecto da 
Ordem dos Jornalistas. 

E' de facto, um trabalho necessario 
esse de definir, legalmente, a profissão 
de jornalista. 

Talvez, em nenhum ramo de activi- 
dade em nosso palz, sc apresentem tão 
duvidosos os limites da profissão, como 
no jornalismo. 

Os seus característicos resultam, até 
hoje, de aprectições individuses, 2 que 
vale dizer variam até o infinito. 

Dessa difficuldade não se tem podido 

livrar entre nós a Associação Paulista 
de Imprensa. 
Parece-nos, que, agora, com a ins- 
cripção compulsoria do Jornalista no 
Instituto de Aposentadorias, Já se offe- 
rece um precioso elemento para deter- 
minação dos proiisslonaes; 

Com esse registo obrigatorio, natu- 
ralmente, já se póde sem grande diffl- 
culdade discernir o profissional, do 
amador. 

E' um criterio que, auxiliado por ou- 
tros, será capaz de produzir bons resul- 
tados na complicada tarefa de delimi- 
tar a classe dos que trabalham em 
jornal. 

A Ordem dos Jornalistas, se fôr 
criada em bases restrictas, visando be- 
neficlar, apenas, os que mourejam em 
empresas jornalísticas, virá definitiva- 
mente desfazer a confusão que reina 
actualmente para delimitar-se uma 
cinsse. 

Mas, em quanto não possulrmos a 
Ordem, a simples inscripção no Insti- 
tuto de Aposentadorias é um excellente 
criterio para se conhecer o profissio- 
nal da imprensa. 






















A AREA IMPRODUCTIVA 
NO BRASIL 


A secção de Estatística Territorial 
da Directoria de Estatistica da Produ- 
cção do Ministerio da Agricultura, or- 
ganizou uma estimativa multo curiosa 
sobre À área Improductiva que existe 
no Brasil. Poucos, talvez, possam fa- 
ser uma ldéa da extensão dessa úrea, 
e por esta razão é Interessante tomar 
conhecimento da materla, Celculou- 
se, por exemplo, que a extensão terri- 
torlal improduciiva no Brasil attinge 
a 1.800.000 k2, ou sejam 21 º de to- 
da a superfície do palz. A estatistica 
que abaixo publicamos dará ums visão 
mais synthetica da materla: 


Superficio oceupada cont 


aguas + oo o 1. 100,000 KO! 
Superficie. de terrenos 
excessivamente  acel- 

dentados . +. : 257,000 ka 


Superíicic oceupada por 
estradas . « «00 
Superficie occupada por 
predios c logradouros 
publicos . «us 
Buperflole de terrenos 
semi-aridos . «+ «+ 


1.800 k2 


4.000 ka 
384.000 k2 


Vê-se, pelos dados acima, que a 
muior área improductiva do palz é a 
oscupada por agua, devendo certamen- 
te Inclulr-se nessa oxtensão os immen- 
sos pantannes de Malto Grosso, Sug- 
gere-nos tambem uma apreciação 
amarga a área occupada pelas estra- 
das. E' simplesmente lrrisoria. A su- 
perfício occupada pelos logradouros pu- 
blicos e predios é muito maior que a 


preenchida pelas estradas. Nada cx- 
prime tão eloquentemente a nossa po- 


breza cm materia de vias de commu- 
nicações, 


DE RELAN,. 


O nosso Codigo do Processo não 
estã livre de imperfeições, como 
toda obra humana, mas foi orga- 
nizado por juristas dignos do ma- 
ximo acatamento, 

O regulamento 737, de 1850, cons- 
tituia admiravel monumento de sa- 
bedoria, tendo-se principalmente em 
vista, a data de sun factura, mas, 
nem por Isso, estava isento de fa- 
lhas. 

As leis processuaes devem ter em 
mira tornar a Justiça o mais rigo- 
rosamento exacta possivel, simples, 
rapida e barata, isto é ao alcance 
de todas as: bolsas, não se trans- 
formando em privilegio das castas 
abastadas, 


Talvez, pensando nisso, os aulo- 
res do Cod, do Processo, embora 
visivelmente: manietados pelo espi- 
rito conservador, não se esqueceram, 
entretanto, do litisconsorcio, faci- 
litador das demandas onde for mais 
de um o numero dos autores ou dos 
réos, e tambem da “assistencia ju- 
diciaria aos impossibilitados de plei- 
tearem em juizo por falta de re- 
cursos financeiros sufficientes. 

Mas, a assistencia estã mal or- 
ganizada, facilitando abusos, não 
amparando convenientemente os 
necessitados e causando embaraços 
aos escrivães, 


Ha meios faceis de corrigir o mal 
com o Juizo privativo, processos 
mais simplificados c remuneração 
aos que trabalham, 

O Departamento do Trabalho já 
é um derlvativo no sentido de pro- 
teger aquelles n quem a Justiça 
apparece sob o aspecto de uma Cha- 
naan Inattingivel, 

Mas, o burocratismo, esse terrivel 
cancro que tão bem se aclimatou 
no Brasil e que corroe a França e 
sobretudo a Russia, já na era cza- 
riana e mais ainda na bolchevista, 
parece dificultar justamente o que 
a lei quiz facilitar! 

A nossa Justiça é demoradissima 
e custa os olhos da cara, estando 
arvorada em privilegio. 

Dentro de muito pouco tempo a 
qualidade de litigante por conta pro- 
prin, representará vistoso titulo de 
gloria, motivo de ufaniz capaz 
“d'épater” os que não conseguem 
chegar a tanto, 

O presidente da Suprema Córte 
Federal acaba de fazer gravissima 
revelação, narrando que ha cerca 
de dois mil processos encalhados ha 
mais de um anno, phenomeno que 
toca as raias de patente dencgação 
de justiça, nlêm dus avultados pre- 
Juízos que póde e deve acarretar aos 
litigantes, sejam recorrentes ou re- 
corridos, 

Vimos a estatistica dos feitos em 
andamento em nosso Estado, onde 
cerca da metade é composta de 
excoutivos fiscaes! 

O retrahimento é visivel e póde 
ler varias causas. 

Ha, no Forum, coisas que assus- 
tam, como certas peritagens, 

Certos direitos mal assegurados, 
por defeito da legislação ou demo- 
ra dos feitos ou careza dás despesas, 
vão facilitando o surto Inquictador, 
prognostico nada lisonjeiro, das vio- 
lencias, da justiça gelas proprias 
mãos. 

E' uma dolorosa Involução e a 
tendencia é augmentar ainda mais 
as taxas! 

Ha dias um official do Exercito, 
amigo da ordem, respeitador das 
leis, narrou a um meu collega, um 
cuso typico, 

Entregou a um tintureiro chinez 
alguns vestidos de senhora, para se- 
rem lavados, Um delles, do valor 
ca nirinas centenas de mil réis, 
votou queimado, inutilizado e ape- 
sar disso, o chinez exigia, de modo 
brusco e atrevido, o pagamento de 
dez ou doze mil réis, 

Negou-se o official a fazer tal 
pagamento, allegando os prejuizos 
que soffrera, 

Deveria, atê, ser indemnizado, 
“O chinez, cuda vez mais atrevi- 
do, declarou-lhe que não devolveria 
os outros vestidos, 

Foi o official queixar-se à policia 
onde lhe disseram não ser isso attri- 
buição policial. 

Consultou um advogado que lhe 
indicou o caminho à seguir que 
exigia despesas, peritagem e tempo, 

Desesperado, o official foi no seu 
quartel, arranjou uma patrulha e 
com esta se apresentou em casa do 
chinez, que, acobardado, 5º desman- 
vhou em desculpas e tudo entregou. 

Eis ahi, Fol uma violencia mas 


de quem a culpa? 
ATAHUALPA 





CORREIO PAULISTANO 


Notas e Commentariosdj 


CE as, 





EXPORTAÇÃO DE VERDURAS 
E HORTALIÇAS 


Na ultima reunião do Conselho Fe- 
doral do Commercio Exterior fol deba- 
tido um problema muito interessante 
e que sé refere bem de perto a São 
Prulo. O deputado federal Francisco 
Fiore, impressionado com as possibl- 
lidades do exportação de productos 
horticulas, sobretudo os do nosso Es- 
tado, para os mercados platinos, en- 
vlou uma representação áquelia enti- 
dade encarecendo a necessidade do 
assumpto ser largamente estudado, 
Alnda ha dias tivemos occaslão de 














RIO, fevereiro, 
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caso. 


panto, 
modesto, embora, aqui no Rio, 


cia de quatro pedras na mão. 


perproducção 


ÃO se trata das classes representadas nas camaras. 
trata de representação profissional. 
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assista 


Não se 
Muito diverso é O 





Foi, ha dias, nomeado continuo da secretaria do Tribunal 
Superior de Justiça Eleltoral, um cidadão formado em direito, 

Causou a noticia, diffundida pelos jornaes, compreensivel es- 
O continuo é, sem duvida, um funccionario digno, mas 
pelo menos, continuos haja muito 
importantes e que, quasi sempre, 
descaso, senão com uma cortezia tão sólida, que tem a consisten- 


tratam as partes com altivo 


Não obstante, incontestavelmente, o continuo é um funceio- 
nario de categoria singela, o que, alias, se comprova com o facto 
de, para a sua nomeação, não se lhe exigir, as mais das vezes, 
nem mesmo certificado de curso primario. 

E' natural, é legitimo, portanto, o espanto provocado por um 








bacharel em direito nomeado continuo de repartição publica. Por 
mais que o seu transito pela Fatuldade tenha sido rastreado de 
successivas bombas (simples hypothese), elle precisou de 5 annos 
para ser expellido, com o canudo em punho, das entranhas da 
escola, 

Ora, é francamente insensato que um homem se arranche 
durante cinco annos num instituto superior, gastando muita pe- 
cunia com matricula, inscripções, livros, roupa decente, etc., cur- 
tindo a rude expiação do calourismo, cóllando grão depois de ter 
(ou não ter) collado provas, fazendo talvez, de casaca, no acto 
solenne, o solenne discurso de despedida da turma, a invocar 
Justiniano, Grotius, Savigny e outras personalidades fantasticas, 


compulsar alguns jornaes argentinos 
que tratavam precisamente da verda- 
deira crise de verduras o legumes de 
que soffre o mercado de Buenos Alres. 
Em virtude dessa carencia de pro- 
ducção, os preços mttingiram a propor- 
ções nunca vistas, com graves prejul- 
zos para à coonomia do povo. A razão 
dessa crise, segundo esses orgams de 
imprensa, está no seguinte: em virtu- 





















































de da valorização extraordinaria dos 
terrenos em torno da cidade de Bue- 
nos Alres, os chacareiros € cultivado- 
res de hortaliças foram obrigados a 
desistir desse negocio, dada a margem 
de Jucros instgniflcantes que o mes= 
mo lhes proporcionava, 

O Conselho Federal do Commercio 
Exterior, recebendo com sympathia a 
suggestão daquelle representante, deci- 
diu promover largas investigações tech- 
nicas e economicas em torno das pos- 
sibllidades que offerecem os mercados 
platinos à collocação dos productos 
horticolas de São Paulo. Foi acertada 
a decisão, Sô devemos receber com 
sympathia toda medida que vise abrir 
novos campos para & expansão de nos- 
sa producção. Parece-nos, entretanto, 
que dentro do proprio paiz ha uma 
margem ainda muito grande para. ser 
explorada nesse lerreno, & possivelmen- 
te com resultados salisfatorios. Refo- 
rimo-nos ao mercado de consumo do 
Rio de Janeiro, Quem folhear à5 cota- 
ções dos preços de verdura entre Rio & 
São Paulo verá que entre nós elles são 
muito mais reduzidos, Isto denota que 
o abastecimento de hortaliças €  ver- 
duras á Capital Federal é deficiente, 
provocando o encarecimento das mes- 
mas. Entre nós ha muito malor abun- 
dancia desses productos, podendo à po- 
pulação carioca absorver uma grande 
porção de. nossa producção. 

Qual o motivo que vem difficultan- 
do esse commercio? Indiscutlvelmente 
as difflculdades de transporte, Para 
que a população carioca pudesse consu- 
mir, em mais larga escala, as verdu- 
ras e hortaliças cultivadas em São 
Paulo, seria precisa que & Central do 
Brasil dispuzesse de carros frigoríficos 
apropriados para & condueção dessa 
mercadoria, sem contar que OS fretes 
actunes não permittem que esses pro- 
ductos cheguem no Rio por preços ra- 
zonvois, So em relação no mercado In- 
terno ha obstaculos dessa especie a Te- 
mover, que não se dirá no que se refere 
nos: palzes platinos? De qualquer for- 
ma, entretanto, é juvavel a Iniciativa 
do Conselho Federal do Commercio 
Exterior, Não custa promover o estudo 
que o caso requer. Se tudo que se fl- 
zesse no pais fosse precedido de uma 
Investigação conscienciasa, certamente 
muitos erros terlam sido evitados. 


———— (0) ———— 


- ue deverão ser transferl- 
de ta . PESAEVA do Exercito, no 
proximo despacho do chefe da Nação, 
o gencral Christovão Ferreira da Silva 
e o coronel João da Cruz Zany. 


POSSIBILIDADES NACIONAES 


O relatorio Maurctte, recentemente 
publicado em Genebra, accentua 05 a8- 
pectos economicos do Brasil c na sua 
ultima parte põe em destaque os In- 
numeros recursos prasiletros para con- 
quistar grande posição financeira nas 
actividades mundiacs. 

E' tecla batida que somos um palz 
riquissimo, sem apparelhamento tech- 
nico e capitalistico para exploração das 
nossas riquezas. 

Isto demonstra que Os capitaes po- 
trícios são Insufficientes para tomar 
n st a empreitada de movimentar as 
nossas possibllidades, e por isso mes- 
mo, não poderemos dispensar & coope- 
ração estrangeira para desenvolvermos 
os grandes elementos economicos de 
que dispomos. 

Para isso, urge que a confiança se 
imponha e que O dinheiro dos outros 
tenha aqui as melhores garantias poli- 
ticas e economicas, dependentes dos 
governos dirigentes da Nação. 

Ao tempo do presidente washington 
Luis na direcção suprema da Republl- 
ca, pela austeridade administrativa de 
então, pelo problema ques! resolvido da 
fixação cambial, que é o eixo do credi- 
to publico e a segurança dos capitnes 
externos, entraram no paiz, para collo- 
cação em actividades productivas, cor- 
ca de 140 milhões de libras que forte- 
mente concorreram para o nosso pro- 
gresso em varios sectores da producção 
e da riqueza. 

Havia confiança, cambio estavel, 
tranquilidade juridica e ordem cons- 
titucional. Após 1930, porém, esses at- 
tributos de civilização soffreram uma 
derrocada estrondosa e não consta que 
fosse carreado para aqui, nem mais um 
só esterlino... 

Somos de facto, detentores de gran- 
des riquezas, mas, interrompida e mu- 
tilada a contextura juridica da Na- 
ção pela inconsclencia outubristica, não 
poderemos, por ora, com tal mentall- 
dado, attrair capitacs que cooperem 
para à exploração das nossas riquezas, 





















reis em direito no paiz. 


mento do Estado. 


para, ao cabo, disputar, no batente da burocracia, o osso magro 
e obscuro de um lugar de continuo! 

E' verdade que, em regra, os continuos são gordamente esll- 
pendiados. Se protegidos pelos políticos influentes, aos quaes ge- 
ralmente servem de cabos elelloracs, embolsam, 
mais de conto de réis. Ganham mais do que 
professora primaria cá do Districto, (o bacharel-continuo ao qual 
estou me referindo rõe "700$000). 

Em todo caso, não são os pingues ordenados que elevam a 
categoria do posto, como não é a roupa que faz o monge. 
seguintemente, bem póde dar-se que, estimulados pelo exemplo 
do bacharel-continuo, surjam amanha, ou hoje mesmo, um ba- 
charel guarda-nocturno, um bacharel mata-mosquito, um bacha- 
rel fiscal de feiras, um bacharel agulheiro da Central, porque es- 
ses cargos têm, agora, remuneração tentadora — e justa, 

- Mas o facto (o do bacharel-continuo), acaba de reanimar na 
imprensa uma velha questão: a da superabundancia dos bacha- 
Argumenta-se, para isso, que nem to- 
dos os bachareis podendo ser advogados ou juizes, e sendo pou- 
cas as funeções administrativas em que esses diplomados se sin- 
tam na decente moldura da sua condição, o remedio unico, amar- 
go, lulragavel, que se vêm na conjuntura de ingerir, é acceita» 
rem, seja o que for, à mesa indefeclivel do providencial orça- 


por mez, para 
uma heroica 


Con- 


Embora — accrescentam — seja, por declinto tal, diminuida 
ou menoscabada a ilustre classe bacharelicia, 

Renovam-se, então, os ataques às faculdades de direito, de- 
preciativamente averbadas de usinas prodigas de canudo juri- 
dico. E requer-so que se Techem taes escolas para, em seu lugar, 
devido a ser o paiz essencialmente agricola e pecuario, se abri- 
rem institutos de agronomia e veterinaria, e, devido a ser o paiz 
um vasto hospital, se mulliplicarem os cursos de medicina e 


pharmacia. 


Estou longe de concordar com semelhante providencia dras- 
tica. Não é porque um bacharel esporadico resvale de juriscon- 
sulto para continuo, que se ha de condemnar, com razão, o ba- 
charelismo, que deu ao Brasil numerosas summidades culturaes, 
politicas e estadisticas, de que elle se ufana com regalado direito, 


A therapeutica é outra. 


Se ha effectivamente super-produc- 


cão na classe, o que se deve fazer é instituir em cada escola de 


anel com rubi um curso prévio de orientação profissional. 


Cul- 


de-se, com eifeito, de verificar se o candidato à matricula tem 
sincera, enthusiastica predisposição para as lídes inherentes â 


bacharelice. 


Porque, no Brasil, e não de agora, o sonho da adolescencia, 


(não raro da maturidade) é o doutorismo. Como hoje ha no paiz 
mais especies de doutores do que no tempo da critica do Eça em 
carta a Eduardo Prado, se não me engano, por isso que os deu- 


tistas, os boticarios, os guarda-livros, agora contabilistas, e ou- 


mais amplas, 


carreira, 
Essa, a regra geral. 


quel. Ignorei na faculdade, 


Se na época 
sional, em vez de 


justo! 


presidente do Banco 
do Brasil 


Passageiro do “Cruzeiro da Sul”, 
chegou hontom a São Paulo o sr. Leo- 
nardo Truda, director-presidente do 
Banco do Brasil. 

O distincto visitante, que veio acom- 
panhedo de sua exma, familia, seguiu 
hontem mesmo para Poços de Caldas, 
onde vae: passar o Carnaval. 

Bastante relacionado em nossa ca- 
pital, o sr. Lconardo Truda, durante 
as poucas horas que aqui permaneceu, 
foi nlvo de significativas homenagens. 


AVIADORES DE 1936 


RIO, 4 (H) — Realiza-se amanhã, 
às 9 horas, na Ponta do Galeão, a 
cerimonia da entrega dos diplomas a 
turma de aviadores de 1936, 


A Constituição já não embaraça nin- 
guem. O governo, sempre que encon- 
tra oblces constitucionaes, pede emen- 
das à Camara, Em vez de submetter 
os poderes publicos às suas exigencias. 
a Constituição vae-se adaptando aos 
caprichos quotidianos dos mesmos, 
Alnda agora o presidente Vargas pe- 
diu mails uma pequena emenda 'cons- 
titucional, Um dos cravos que mais in- 
quietam a actualidade política é a 
autonomia carioca. Com ella q prefei- 
to passou a ser escolhido pelas ur- 
nas a exemplo dos governadores esta- 
duaes, A experiencia com o sr. Pedro 
Ernesto não deu resultados conventen- 
tes nos conchavos. Com o afastamen- 
to daquelle prefeito, enredado nos in- 
queritos da conjura dita communista, 
assumiu o governo do Districto Fe- 
deral o conego Olympio de Mello, pre- 
sidente da Camara Municipal, O Catte- 
te está contentissima com elle, As Intri- 
gas e Interesses subalternos da succes- 
são presidencial, porem, exigem vigi- 
lancias severas c quotidianas, Os ve- 
readores, que formam a maloria na 
Camara Municipal, parecem dispostos a 
eleger outro presidente em maio, Isso 
desconcertaria immenso os conchavos 
para escolha do candianto. à herança 
do presidente Vargas. Uma vez eleito 
| outro verendor o concgo prefeito interi- 


Offereco-me como prova. 
tenho 30 annos de bacharelismo, 
uma sentença, nunca frequentei um pretorio. 
quando a faculdade me deslumbrou com à carta. 
e continuo a ignorar o usucapião, 
a confarcatio e outras maravilhas sinistras. Por que me formei 
então? Por ser bonito e porque o meu pae queria: 
Ayres! Que honra para a tribu! 

já houvesse o curso prévio de orientação profis- 
bacharel, caso abjurasse o ofílcio de escrivão, 
seria eu hoje, seguramente, graxeiro da Leopoldina. 


tros, não eram então doutores € doutores passaram a ser, a fasci- 
nação pelo Litulo é mais irresistivel, as facilidades doutoristicas 
e todos querem ser doutores, ou doutores fazer dos 
nossos filhos, sem maior empenho em demonstrar, ou ver de- 
monstrada, verdadeira inclinação, verdadeira aptidão para & 


Sexagenario, 
Nunca advoguei, nunca lavrei 
Já era plumitivo, 
Plumitivo fi- 


dr. Mathias 


E nada mais 


Mathias AYRES. 


Passou por São Paulo 0] Alistamento eleitoral 


Está-se processando, com invulgar 
interesse e grande enthusiasmo, o alis= 
tamento de novos eleitores deste Par- 
tído, na séde districtal de Indianopolis, 

Os que ainda não estão alistados, po- 
derão dirigir-se dinriamente, desde és 
9 horas da manhã, à avenida Jurema, 
2, ou á alameda dos 'Tamoyos, 3-B, 
onde serão promptamente attendidos, 


Foi preso o capitão (u- 
mercindo Toledo 


RIO, 4 (A. B) — Em virtude do 
mandado expedido pelo Conselho con- 
vocado para julgar e processar o cas 
pitão de administração | Gumercindo 
Martins Toledo, ex-thesoureiro da Fa- 
brica de Cartuchos de Infantaria o 
autor de um desfalque superior a cerra 
de 2.000:000$000, foi preso hoje o 
miindado recolher ao R. C. D, o Te= 
ferido official, 





Cartas Cariocas 


nn 


RIO, 4 
no teria que deixar a Prefeitura, Dahl 
os planos? duma emenda constítucio- 


nal, supprimindo a autonomia carioca, 
Isto posto, o prefeito carloca passará 
a ser nomeado, por livre escolha do 
presidente da Republica, O projecto 
de emenda contra a autonomia cario- 
ca está prompto e combinado, Apenas 
falta numero no Camara. Os deputa- 
dos viajaram para suas terras. O He 
der Carlos Luz já telegrephou aos go- 
vernadores, solicitando o regresso dos 
deputados. Acredita-se que, na proxi- 
ma semana, haverá numero para a 
votação dessa nova meia-sola consti- 
tuclonal, O prefeito que vae ser no- 
mendo é o proprio conego Olymplo de 
Mello, quo tem compromissos politi= 
cos com oq CatteLe, Noutros tempos, pa- 
ra sc mudar uma virgula na Consti- 
tuição exam Indispensaveis campanhas 
de annos & fio, Ruy Barbosa, com q 
prestígio formidavel do seu genio, con 
sumiu grande parte da vida na pro- 
paganda revisionista. Agora à Consti- 
Lituição é ductil, malicavel.., Supporta 
emendas periodicas com facilidade, 
Cada vez que o Onttete precisa, a Ca- 
mara modifica os dispositivos consti- 
tucionacs, adaptando-os nos Interesses 
da política palaciana, Tudo muda nes- 
ta vida... 
y. 
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OS FOLIÕES DIVERTIR-SE-ÃO A LARGA NO BAILE 





DE 2º FEIRA DE CARNAVAL, NO ESPLANADA| À gorgação UA 





Os n0s503 
ficio do Hospital São Paulo, 


em que o mesmo será desenvolvido, 


tanto interesso como o que ora se prepara; 


artístico que preside a sum organização 


stutari, formou-se o preferido pela nossa soctedado, 

belleza da ornamentação dos salões de dansas, 
n cargo da Jardineira Paulista, que gentilmente empresta 
à sun collaboração, pela profusa distribuição de brinque- 
dos carnavalescas, pelo enthuslasmo delivante que domina- 


Fola 


rã a milhares que 





1005000; reserva de mesa, 505000, Os 


pelo telephone 74351, ou adquiridos na Casa Fachada, À praça do Patriarcha, 
Casa Henrique, Casas Mousseline, Cast 
Fretin, Casa S. Nicolau, Casa Christoph, Perfumaria Lopes, Brasserio Paulista, 
Mario Chinddi e Hotel Esplanada, 


me 


ou Mappin Stores, Casa Alemã, 


Au Esporte Nacional, Bar Viaducto, 





noite maxima do reinado de Momo, nesta Capital. 

As dansas sorão animadas por tres “jazz-bands”, da 
Dilfusora, € todos os motivos da festa serão irradiados pela 
PRE 3: 5. M, à Rainha do Carnaval Paulista, acomp”- 
nhada de seu luzido sequito de princezas, estará presente, 
conferindo, ninda maior brilho, áquelia noite de alegria, 

Para que a nossa rapazinda alegre, das Escolas Su- 
periores esteja incorporada nos foliões do Esplanada, a 
Commissão Organizadora resolveu conceder-lhe um des- 
conto, nos preços que serão de 205000; taes ingressos são 
adquiridos na Thesouraria da Escola Paulista de Medicina, 
à run Botucatu”, 80, 

Os preços para o nessa publico festelro serã: indivi- 
dual, 308000; familiar (um cavalheiro e 


foliões estão contando os dias para o grandioso balle, em bene- 
na segunda-feira de Carnaval, nos eínco amplos 
salões do Esplanada, onde se deslumbrarão pela magnificencia 


Nunca um baile carnavalesco despertou 


do ambiente 


isso porque esse baile, pelo gosto 
e pelas innumeras surpresas que apre- 


all comparecerão, será, sem duvida, a 


tros damns) 
pedidos de ingressos podem ser feitos 





Associação dos Func-|4 deslumbrantes bai- 


cionarios Publicos do 
Estado de São Paulo 


BAILE CARNAVALESCO 


Gigantesco baile Infantil no salão do 

Rink São Paulo, 4 rua Martinho Pra- 
do, nº1, 
Na segunda-feira de carnaval, 
dia 8 do corrente, às 15 hotas, no salão 
do Rink São Paulo, à rua Martinho 
Prado, nº 1, ser levado a cifeito o 
tradicional balle infantil, promovido 
pela Associação dos Funccionarios Pu- 
bilcos do Estado de São Paulo e dedi- 
cado aos filhos de seus associados, 


GRANDE BAILE CARNAVALESCO 


Nos salões do “Gremio dos Funcclo- 
nartos Publicos", situado no palacete 
Martincill, À rua São Bento, n.º 405, 
"9 andar, tambem, segunda-feira, dia 
& do corrente, seri promovido pela As- 
sociação dos Funccionarios Publicos do 
Estado de São Paulo um sumptuoso 
baile associativo, que terá Início às 22 
horas. 

—— Para ausilar os serviços de 
fiscalização c promoção dos festejos 
carnavalescos à directoria da A, P. P. 
E. 8, P, nomeou n seguinte commis- 
são! 

Victor do Carvalho Cincinato 
Costa — José Tortuliano “Tavares 
Euciydes Placido Tavares — Joaquim 
Silva Bueno — Antonio Rodrigues Por- 
tes — Odilon Mattos Araujo — Arlstl- 
des Monteiro — Abilio Freire Junior — 
Antonio Azevedo Marques — Luis Avil- 
la de Macedo — Vicente de Macedo — 
Trancisco Pereira da Silva e Alcebia- 
des Gomes Cardim. 





RT 
a Dr. Soares Hungria * 
” é encontrado de manhã na San- a 
E ts Casa, depois no Hospital Al- | 
5 lemão c á tarde no consultorio, ti 
4 RUA SENADOR FEIJO!, 21, a 
= ie RO rs e o = RO O 



























les de carnaval no 
Apollo 


O SYNDICATO DOS TRABALHADO- 
RES DE THEATRO E SUA FOR- 
MIDAVEL INICIATIVA 


Depois do extraordinário successo 
carnavalesco e social obtido hontem pe- 
lo Baile dos Artistas, no Apollo, é de 
crer sejam os outros quatro a se reali- 
zarem a partir da noite de amanhã 
egunlmente interessantes e excepelonal- 
mente concorridos. Como hontem acon- 
toceu, os quatro balles à fantasia de 
emanhã, domingo, segunda e terça-fel- 
ra, terão o concurso de todos os artis- 
tas de theatro, radio, circo e varieda- 
des, o que até certo ponto garante a 
alegria que relnará durante essas noi- 
tes, no Apollo. 

Sogundo nos informa o Syndicato 
dos Trabalhadores de Theatro, os 4 
bailes carngyalescos do Apollo serão em 
beneficio do sanatorio da classe thea- 
tral, e para elles vigorarão preços es- 
peclaes, custando q ingresso apenas 15$ 
e sem imposto, 

A bilheteria do Apollo funcciona a 
partir das 10 horas, podendo os interes- 
sados reservar desde já as suas mesas, 


Tennis Clube Paulista 


A' medida que se aproxima o carna- 
val, cresce o enthuslasmo entre 05 nos- 
sos follões pelas festas que o Tenis 
Clube Paulista vac realizar no sahbado 
e domingo cm sua séde e, na terça-fei- 
ra, no Rink São Paulo, que graças à 
sua grande pista central e às archiban- 
cadas circulares, scrá capaz de compor- 
tar a grande massa de assistentes que 
por certo affluirá ao tradicional baile a 
fantasla, 

Afim de facilitar a grande procura 
de convlles para as pessoas estranhas 
ao quadro social, resolveu a directoria 
do Tennis Clube Paulista Instalar um 
escriptorio central, à rua Direita, 7 — 
6.º andar, sala 65, tel, 2-3014 — que 
attonderá n todos es Interessados, Ou- 
tras informações serão attendidas pela 
telephone, 7-5789 ou à rua Gualachos, 
183, tel, 7-2167, 


ae 


Quaes as melhores musicas paulistas do 


carnaval 


de 1937? 


O nosso concurso alcançou extraordinario exito, » vista da grande quan- 
tidade de votos que já nos foram enviados, 

Entre os premios para esse concurso constam os seguintes: duas grapho- 
nolas, do valor de 7505 cada, offerecidas pelos srs. Byington & Cla, commer- 
clantes estabelecidos no largo da Misericordia n.º 4, as quaes serão sorteadas 
entre os votantes da marcha e do samba mais votados, e o &r, Esteban S, Man- 
glone, proprietario da editora musical “A Melodia”, à rua da Liberdade n.º 96, 


um lindo album de couro € 


1005000 em dinheiro, n cada compositor vencedor, 


Na primeira apuração parcial, que fizemos dos votos trazidos direcia- 


mente à nossa redacção, encontrámos 


581 votos, assim distribuldos: 


QUAL A MELHOR MARCHA PAULISTA DE 1937? 


Colocação * Titulo da marcha 


1.º lugar — Em sua homenagem , es uva 


4º lugar — Bandeirante do amor 
3º lugar — Gato comeu «e ve. 
4º lugar — Maria Teimosa .. 
5.º lugar — Gorro de meta 
6." lugar — Pierrot desolado ... 
Votos perdidos: marchas cariocas 


QUAL O MELHOR SAMBA PAULISTA DE 1937? 


Collocação 'Filulo do samba 
1º Jugar — Sinto lagrimas ... 


24 lugar — Onde vacs, Gulomar? «e cem une ros 


3º lugar — Abram . alas ... 


Votos perdidos: — sambas cariocas ... 
Como vêm os nossos leltores, sômento seis marchas ec tres sambas pau- 
Wrtzs receberam votos, pelo menos na uma aqui da redacção, 
Quarta-feira de Cinzas publicaremos mais uma apuração parclal e, 
em deante, daremos apurações diarias. 
em uma urna quo se encontra na 


Os votos podem ser depositados 


Beethoven”, à rus Direila n,º 35, ou 


“Correlo Paulistano”, rua Libero Badaró, 661. 
Mais uma vez appellamos nos nossos compositores para que nos tragam 
fds ou ao menos a relação dos mesmos, 


as letras de seus enmbas e 





A melhor marcha carna- 


valesca paulista do 1997 6: 
Votanto:,. co wo on o» cs 


Endereço .. severe a 


... 0. ve. 


N.º de vntos 


167 
131 
74 
7 
6 
01 


12 


... ee. 
... e. 
... uu. coa aus 
... es. qu. usa 
uu. uu. uva aus vas 


ee. ... ... nas sa. 


Nº do votos 
282 
21 

ma 


14 


... 0. 0. qua uau 


dah! 


“ Casa 
na que esta collocada na entrada do 





O melhor samba carnava- 
lesco paulista de 1997 é: 


0 40 00 00 00 01 40 00 00 


Volante ,. 


Endereço .. .. eus 


.. .. 


0. so 1 un. 1 no 0% 04 


























“Rainha do Carnaval 


Nos Jardins Suspensos! da 
Babylonia, « maravilhosa 
realização da Antarctica 

em cuja organização Rubens 
ção da 


“SOCEGA, LEÃO !!” 


) 


No faboletro da bahiana tem... 
Tem, realmente... multa colsa into- 
rssante como, por exemplo... O qua 
dizer ? 

A cidade está apresentando um as- 
pecto desolador, npathico, com sua 
physionomia carrancuda, de quarta- 
feira de cinzas... 


Quem o culpado disso? E' multo fa- 
ci ecdvinhar, A exigencia dos “faze- 
dores” de obra feita, deram com o rel- 
nado absoluto de Momo, 1 e Absoluto 
por terra, 

Ora bolas! Flador pr'a que? E em 
o caso de as sociedades carnavalescas 
mandar às urtigas o genial o flores- 
cente inventor da “Juminosa” idéa e 
se conservarem na “moita”, 


Este apno não teremos o “João 'Tur- 
co”, no seu Jingunjar pittoresto, ani- 
mando e commandando a “gatalada”; 
tampouco os aguerridos “Garotos 
Olympicos”, expoentes maximos car- 
-nvalescos de Bom Retiro, desfilnnin 
com o garbo a que já nos acostuma- 
mos, 

* * dk 


Felizmente, a extravagante chuvinha 
dos ultimos tempos, já se recolheu às 
plumbas reglões do Olympo, para so- 
cego dos leitores da “Folha da Ma- 
nha”, onde jrrequicto Lorde Charuto 
pisou c repisou no assumpto, à falta 


do mestno. 
** % 


O Bate-Bato anda assoberbado com 
“5 perguntas sobre os auinze 

O sympathico e exímio lenniste já 
nem dorme direito: Telephonemas pa- 
te a Federação, para o “Bandelran- 
Le", para o Tennis -Clubo, um inferno! 

Vac haver barulho no “chateau” da 
rua Barão de Itapetininga, ,. 


24% 


O Balako anda se especializando em 
numeros especies de carnaval, E a 
viagem a Buenos Alres? 

» Prato torel que ir 
Escudado em ardente fé... 
Quero, posso, fico a sorrir 
Pois não me chama Bate-pê? 


Wma 


O Buridan já se cotá interessando 
novamente pelo O. P. O, O. 

Nesse ponto, o chronista da “A Gas 
zela" faz questão de que o gume,,. 
do fnstrumento da partilha (qua à 


“orcô,.. dos que vão... indo nz 
frente, 
O" tempara, O mores!,.. 


O Buridan da hústorin 

Deixou-lhe tristo legado 
De famigerada memora 
“Triste, nú e esfarrapado, 


“4 * 


O Zé Tramella, que é um cabra sã... 
rado, em seus rutllantes trocadilhos na 
cola dos chronistas, não se esqueceu 
dos quinze, E' que o dia,..bo não é 
tão feio como parece. 


wo * 


O Casca Velha anda fraco na as- 
querendo 


st. ..mllação do “veneno”, 


CORREIO PAULISTANO 


valesca cerimonia que se reves 


| 


Jardins Suspensos da | No Mappin Stores 


Babylonia 


DUBAR INICIA O “PREGO” — O |lhantemente o carnaval, abrindo 


TERPSYCHORE NA DANSA — 
ESTA! NA HORA! 

Quem tivesse à curiosidade de acom- 
panhar o philosopho Dubar no seu tra- 
tecto dos “Jardins” á casa, hontem, 
daria boas rizadas. Imaginem que o 
pacato bohemio sahiu às 6 da manhã 
com as botinas no bolso, o guarda chu- 
va pendurado no pescoço € palitando os 
dentes com uma caneta tinteiro. Fez 
parar um caminhão da Antarctica pen- 
sando que cera um “camarão”, depois 
pegou um “Barra Funda” para ir à 
Penha. Em casa, jogou & roupa na 
cama e fol dormir dentro do banheiro, 
tendo antes tentado accender um cl- 
garro num pedaço de sabonete. Que 
“prego”! 

Foi o epilogo do fantastico Baile dos 
artistas que “nbafou” em toda a 1- 
uha, 

Entretanto, Dubar é resistente. Dor- 
mtu apenas tres horas afim de pre- 
parar-se para ag noltada de gala do 
Terpsychore Olube, que marcará a 
“solréo ultra chic” da semana nos 
“Jardins Suspensos”. 

Esse ballo está sendo esperado por 
todo o “set” elegante, será de casaca, 
chapéo côco, calça branca e guarda- 
chuva, moda que fez successo na córte 
de Luiz Felippe. 

Isso é que é ser “chio”, 

Amanhã será iniciada a “Sério de 
Ouro”, com o classico “sabath” presi- 
dido por Nabuchodonosor, 

O primeiro balle de arromba do pe- 
viado carnavalesco, 


(*) 
As matinées dansan- 
tes do Rialto 


O Rialto, o popular cinema da tu 
João Theodoro, promoverá, nos tres 
dias de carnaval, imponentes e diver- 
tidas matinés dansantes, que deverão 
decorrer em meto de carnavalesca alo- 
grin, 

Abrilhantará esses festas" vesperaes 
do Rinlto um afinado “jazz-band” que 
“dará o tom” das marchas o sambas 
que rybthmarão os cordões. 


———(*) 


Nos Jardins Suspen- 


sos da Babylonia 


MAIS UMA VESPERAL RECORDE, 
AMANHA, E DEPOIS DE AMANHA 
A VESPERAL TICO-TICO 
A mautinée de hontem, nos “Jardins 
Suspensos da Babylonla”, bateu todos 
os recordes do “barulho”. Não foi 
pequeno q numero de foligenzinhos que 
fleou “a ver navios”, dada a afiluen- 
cla que teve-a matinée Record e hon- 

tem, 

Deante disso, a Antarctica ca Re- 
cord resolveram, afim de que toddk os 
petizes carnavalescos possam gozar as 
delicias do algumas horas dentro dos 
maravilhos “Jardins Suspensos da 
Babylonin”, organizar para amanhã 
mais uma vesperal como a de hontem, 
Assim sendo, ficam todos sclentes € 
convidados, 

A Vesperal Tico-Tico, que à Ant&r- 
ctica offerece Lodos os annos & ga- 
rotada de São Paulo tambem está sen- 
do esperada como o malor acontecimen- 
to carnavalesco no mundo dos peque- 
nos foliões. O programma para essa 
festa tradicional está sendo “fabrica- 
do” com o maximo carinho, e quatro 
vezes mais interessante do que o dos 
ennos passados, 

Garotnda! Tome nota e decore bem 
esta lição: Nhó Totlco vze “funecio- 











impingir ao Karlito 0 fornecimento do | nar” na Vesperal Tico-Tico, E Mamã 


mesmo, 


— A Cesar o que é de Cesar, teria 
de 


respondido o alvejado, “&artel 


Antarctica preparoy um mundo de 
colsas para divertir a gente miu'da, 
sta grande amiga. 

Alerta, pois, domingo Já vem ahit.,. 


(SECÇÃO DE BATE-BATE E TAMBORIN) 





de Assis tove destacado papel, realizou-se, ante-hontem, a coroa- 
"Rainha do Carnaval”. No cliché aqui estampado temos varios aspectos dessa cama- 
tiu da mais absoluta alegria e que teve -a presença de nume- 
rosas pessoas de destaque nos meios carnavalescos e operantes de São Paulo; 








Este nuno, o grande “magazine” da 
praça Patriarcha, commemorará bri- 
os 

seus sumptuosos sa- 
lões a dois grandes 
bailes carnavalescos, 

Tendo despertado 
grande interesse no 
seto da célite paulis= 
tana esse ausplcloso 
facto, a comimissão 
não tem poupado es- 
forços, 05 quaes, es- 
nios certos, serão cos 
roados de pleno 
exito. 

A procura de con- 
vites e reservas de 
mesas tem sido in 
tensa, O que demons- 
tra a repercussão 
dessa viva c alegre 

nota do carnaval paulista, 

Essas reuniões dansantes Lerão lu- 
gar nos proximos sabbado e segunda- 
feira, 

Para maior realce, serão premiadas 
as duas melhores fantasias, a mais 
bella c a mais original, c para esse 
fim, Já foram escolhidos dois finos e 
valiosos mimos. 


(*) 
A, A, 8. Bento 


O A, A, São Bento fará realizar 5 
grandes bailes carnavalescos em seu 
gymnasio, sito à run Salette, 100, que 
obedecerão á seguinte ordem: dia 0, 
sabbado, início às 21 horas e irá até 
às 4 da menhã; 7, domingo, grande 
matinée a fantasia, à nolte sarau das 
21 horas até és 4 da manhã; dia B, des 
21 até às 4 da manhã; dia 9 matinée, 
das 15 às 10 horas e à nolte, que se 
prolongará até às 4 horas da manhã, 

Para o dia 7 a directoria do A. A. 
São Bento reservou uma linda surpresa 
nos filhos dos seus associados e con- 
viciados, offerecendo tres lindos premios 
para as melhores fantaslas. 








os (85) amo 


“4 noites em Changai” 


O “ROYAL” NO COLYSEU 


Os portões do palacio da orgia chi!- 
neza, no carnaval de 1937, o elegante 
Cine Colyseu, situado no largo do 
Arouche, abrirá as 21 horas do proxil- 
mo sabbado, dia 6, alim de dar ínicio 
ás festividades que o Royal realiza all, 
serio “4 noites em Changal”, num 
ambléente de puro mysterio do relno. 
A's 21 horas do sabbado, dará entrada 
B. M, Arrelia 1 que se hospedará no 
Colyseu do Cesar, e sómente dará o 
“pira” na quarta-feira de cinzas, A or- 
namentação do Colyseu, será uma coisa 
nunca visto, Aquella casa de diversões 
será toda transformada num colossal 
palacio do Imperio chinez, estando to- 
dos à postos até o deus chinez e todo 
o seu ministerio, 

Para domingo, dia 7, às 14 horas, o 
Royal realizark uma grandiosa mati- 
née & preços populares, afim de que to- 
das as crianças de 8, Paulo, possam 
se divertir, havendo profusa distribul- 
ção de brinquedos a todas as crianças, 
e maravilhoso concurso em disputa de 
60 premios, sendo 4 para os primeiros 
lugares o 56, a todas as crianças que 
não forem classificadas para o final, 

Aos senhores associados servirá de 
ingresso o reclbo-Carnaval, que deverá 
ser destacado na secretaria do Royal, 
à rua Lones Chaves, 241, todes-as nol- 
tes das 209 às 23 horas, 

As informações estão sendo presta- 
das pelos Lelephones 5-1484 e 5-1189, 
A directoria resolveu isentar da co- 
brança de entradas as damas que vie- 
rem acompanhadas, 
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O carnaval nos clubes esportivos 





A, 4. 8, PAULO — Dois excellentes 
ballos realizará a Athletica, amanhã e 
segunda-feira de carnaval, para com- 
memorar a passagem do carnaval, em 
seu amplo Gymnaslo, transformado em 
umu “caverna magica da alegra”, 

Os socios, com o recibo do mez de 
fevereiro Lerão livre ingresso e os me- 
nores de 15 nunos, não terão ingresso, 

CORINTHIANS PAULISTA — O 
campeão do Centenario offerecerá aos 
seus associados o suas familias, ama- 
nhã, nos salões do Parque 8, Jorge, um 
animado balle carnavalesco, 

B. PAULO RAILWAY — No salão 
verde do predio Martinell, o 8. P. R. 
realizará ne segunda-feira de carnaval 
o seu tradicional baile a fantasia. 

TERMINUS CLUBE — No luxuoso 
salão Olympia, no largo Paysandu, 
132, o qual passou por ampla reforma, 
o Terminus Clube realizará quatro 
grandes bailes, estando o primeiro 
marcado para ser effectuado amanhã, 

ITAMARATY F, €, — Commemo- 
rando o carnaval, o clube realizará 
ammanhã e segunda-feira de carnaval, 
duas solrées dansantes c no domingo e 
3.*feira, duas matinées e duas solrées 
carnavalescas, em sun séde social, à ay, 
Celso Garcia, 958-sob, 

CLUBE INDEPENDENCIA — Em 
sua séde, à av, Celso Garcia, 23, esto 
gremio realizará amanhã, o seu unico 
balls carnavalesco, 

Na terça-feira, das 14 às 19 horas, 
haverá, tambem, uma matinée dan- 
sante, 

C. E, FABRICAS “ORION” — E! 
simplesmente formidavel o Interesse 
relnanto nos meios orlonistas, em tor- 
no do baile carnavalesco que o Clube 
Esportivo Fabricas “Orion”, à seme- 
lança dos annos anteriores, levará a 
effeito na noto de 8 do corrente, das 
21 horas em deante, nos salões do G, 
D. Almeida Garret, à avenida Rangel 
Pestana, 2060. 

UNIÃO LAPA — No Theatro Carlos 
Gomes, o União Lapa realizará a par- 
tir de amanhã, quatro bailes para com- 
memorur a entrada do carnaval, 

PORTUGUEZA DE ESPORTES — 
Constando do. programma das festas 


dro social, o qual, abrilhantado par 
uma banda de musica, seri realizado 
no proximo domingo, dia 7, na us 
praça de caportes da rua Cesario Ra- 
malho, avisa-se que todos os srs, asso- 
cindos que desejarem participar dessa 
brincadeira [utebolistica deverão, al” 
sabbado á noite, fazer a respectiva Ins 
cripção na secretaria do clube. Aindy 
na nolte de domingo será realizado, no 
salão verde do predio MartinclH, um 
imponente baile à fantasia, exclusiva 
mente para associados, suas familias r 
convidados da A. P, E, As festas car- 
navalescas da Porlugueza de Esportes 
encerrar-se-ão, na terqa-felra de cas. 
naval, na sédo social, com uma Into. 
ressante matinée infantil, 


NO ROMA FP. €C. — Os quatro bater 
que o Roma P, C, realizarê este ano, 
para commemorar n passagem do E. M 
Rel Momo, pela Paullcén, estão senda 
esperados anslosamente pelos follões dr 
bairro da Agua Branca, O local esco 
Jhido, o Thentro 8. Carlos, foi capri- 
chosamente ornamentado, 


SANTO AMARO TENNIS CLUBE — 
O grande balle carnavalesco que n 
Eanto Amaro Tennis Clube offerece à 
sociedade paulistana na segunda-feira 
murcara, sem duvida, o malor success 
deste anno. Esta festa que estã merr 
cendo de parto da directoria espoctal 
carinho será realizada nos salões co 
Tennis Clube Paulista, 

Outras informações poderão ser ob. 
tidas pelos phones 4-3736, 7-7535 
7-0167, 

C. A, PAULISTA — Amanhã, será 
realizado o aguardado baile dos “pln- 
guins” que o C. A. Paulista fará rena 
lizar em sua séde social, com q colla- 
boração de excellente jazz. O gremin 
promotor conta com a colaboração da 
grande animadora do carnaval paulta- 
ta, a Companhia Antarctica, 

BELLO HORIZONTE — A vrlha « 
tradicional agremiação do bairro da 
Luz — Bello Horizonte Clube — go. 
guindo n norma de suas antigas tra- 
dições, fará realizar domíngo à noite 
(dia 7), às 20 horas, no Gymnaslo da 
“A. A. São Paulo” (Ponte Grandr) 


carnavalescas da Portugueza de Espor- yum lindo baile a fantasia, dedicado pos 
tes um jogo de futebol a fantasia dis- | seus associados, exmas, familia, c ad» 
putado entre componentes do seu qua-1 miradores, 


AMANHA — 0 PRIMEIRO BAILE DO ODEON 


Mas que enthusiasmo é esse? 


Você vlu passarinho verde” 





Vae-se ver e é alguem que se prepara afim de assistir aos quatro 
grandes bailes do Cine Odeon, sabbado (amanhã), domingo, ce- 
gunda e terça-feira de Carnaval. Não falemos das amostras ces- 





ses bailes sumptuosos que são as vesperaes dan- 


santes do domingo, 


xuatro às sete 


segunda e terça-feira, das 
horas da noite, 'Toda gente, 


«randes e pequenos, velhos e moços, estã tor- 


zendo para que esses dias cheguem o mais de- 


E' no Odeon que os paulistas vão assistir e 
tomar parte no seu estupendo carnaval de 1997. 


E para receber o nosso publico que é consttui- 


de amigos do Odeon — essa em- 


presa transformou os seus salões em sumptuo- 
sos quadros de magia: O Palacio Fantastico ds 


q O pressa possível, 
o” 

do de milhares 

Ab "KAMALMUK”, 


“Ralos de Sol”, 


Tres enormes salões, numa superficie tota! 
de 8.000 metros quadrados, 
Quatro excellentes e “experimentados” Jazzs... 


Nada menos de 800 mesas. 


Os interessados devem dirigir-se à bilheteria do Odeon, afil! 
de mandar reservar as suas mesas e isso deve ser feito quanto 
antes porque a procura tem sido enorme e os que se atrazaren) 
se arriscam a perder a opportunidade de assistir no Odeon, zm 
Carnaval Paulista, isto é, ao Carnaval por excellencia, 


us 






ONDE SE ARRASTA 
A SANDALIA. .. 


NOSSO CLUBE —  Vne o Nosso 
Clube commemorar 
condignamente o car- 
naval de 1937, Pa- 
ra tal renlizará do- 
mingo e Lerçn-fel- 
ra dois grandes 
bailes a fantasia, no 
Trianon, a partir 
das 22 horas, que 
promettem alcançar 
exito invulgar tão 
grande tem sido a 
procura de convites, 
Esses bailes mos- 
trarão mais uma 
vez o prestiglo do 
Nosso Clube na so- 
ciedade paulista, 

O GREMIO DOS FUNCCIONARIOS 
PUBLICOS NO RINK &, PAULO — 
Constitulrão, sem duvida alguma, a 
melor attracção deste carnaval, os 
bailes a fantasia que o Gremio dos 
Funccionarios Publicos fará realizar 
nos dias 6,7 c 8 no Rink S. Paulo, 
à run Martinho Prado, o local escolhi- 
do esto anno para os seus tradicio- 
naes balles de carnaval, 

CLUBE PORTUGUEZ — Reina de- 
susado Interesse entre os associados 
do Clube Portuguez em torno dos dois 
bailes carnavalescos que essa sympa- 
thica sociedade está promovendo para 
os proximos dias 6 c 8 — sabbado e 
segunda-feira no solenne 'Triduo da 
Folla, 

LORD CLUBE — O Lord Clube, 
promoverá sabbado proximo, no mais 
alto e maior salão de Bão Paulo, que 
abrange todo o 22º ander do predio 
Martinclll, mais um colossal balle a 
fantesta em homenagem à Ret Momo, 

KWY CLUBE” — Esta associação 
dará um baile carnavalesco, na 22-felra 
gorda, nos tres amplos salões do Por- 
tugal Clube (Predio Martinelli =. 6.º 
andar) que estarão ricamente orna- 
mentados para receber os subditos de 
5. M. o Rel Momo. 

CARNAVAL NO CENTRO DOS 
FUNCCIONARIOS  FEDERAES 
Continuam animados os preparativos 
para os sumptuosos bailes à fantasta 
que o: Centro dos Funcclonarios Fe- 
deraes, & querida agremiação da Jadei- 
ra da Memoria, 12 - sobrado, levará a 
effeito domingo c terça-feira de carna- 
val, dias 7 c 9 de fevereiro, no salão 
Scandinavo, à rua Nestor Pestana, 180. 

OS GAROTOS OLYMPICOS NO 
CINE BOM RETIRO — Com as festil- 
vidades carnavalescas de domingo ul- 
























timo, no salão do Cine Bom Retiro, é 
rua José Paulino, 198, os sympafnico 
Garotos Olympicos Carnavalescos eti 
cerraram brilhantemente os malestosos 
“pégas” de Janeiro, 

CLUBE COMMERCIAL — Ecrá ma- 
ravilhoso o balle a fantasia do Clubr 
Commerelal, no proximo domingo. 

Para o Ingresso serão exigidas as 
carteiras de jdentidado social ou 05 
convites, expedidos pela secretaria. 

O BAILE DE AMANHA NO (CoO- 
LOMBO — O Theatro Colombo vae fl. 
car repleto amanhã por occaslão co 
grande baile carnavalesco que realivo 
como Início das festas em homenagem 
Bo Rel Momo. 

AZUL CLUBE — E' grande o em- 
thuslasmo que reina em nossa socio- 
dade pelas festas que o Azul Ciuly 
promoverá, Os convites podem ser pr 
curados na séde social do gremio 
Esperia, das 20 horas em deante. 

CENTRO MEDICO DO BRAZ 
Dols attraentes bailes fara realizar o 
Centro Medico do Braz, commemorar 
do condignamente p passagem do ro! 
nado da folia, Amanhã, teremos o p! 
meiro grandioso baile, devendo na s=- 
gunda-feira proxima ser realizada o! 
tra brilhante reunião dansante, Os co! 
vites poderão ser encontrados na seno 
do Centro Medico do Braz, a avenios 
Rangel Pestana, 1.326, das 14 hor 
em deante. 

UNIÃO DA MOCIDADE ARABE 
A União da Mocidade Arabe com sé!= 
no predio Martinelll, 21,º andar, fnro 
realizar dols formidaveis bailes a fan 
tasta nos dias 6 e 9 do corrente, es- 
tando animados os preparativos parz 
ou mesmos. 

KING-KONG NA FESTA DA ACA 

DEMIA PAULISTA DE DANSAS — O 
grande baile que a Academis Paulista 
de Dansas promoverá amanhã, em seus 
salões, à rua Florencio de Abreu, 2º, 
sob, será denominada “No reinado ds 
King-Kong”, sendo que o salão princ!- 
pal foi decorado e ornamentado de zc- 
córdo com o ambiente, 
“CENTRO GAU'CHO” — O “Cen- 
tro Gau'cho”, em sua séde, 15º andar 
do Predio Martinelll, estê preparado 
para celebrar, condignamente, as fes 
tas dedicadas a Momo. 

Haverá bniles camavalescos desda 
sabbado, dia 6, até terça-feira gorda, 
dia 9, todas as noltes, iniciando-se es 
dansas às 21 horas, que se prolongarta 
até às 4 da manhã. Dansar-se-á em 
toda a séde, tendo sido, para csse tim, 
feitas algumas modificações, com & 
ampllação das selas. 

CENTRO REPUBLICANO PORTU- 
GUEZ — Aproximam-se os esperado 
dias en que o Centro Republicano 
Portuguez registará em seus fatst 
retumbante victoria, mn qual, será, som 
duvida, » realizarem-es no proximo 
sabbado e segunda-feira, 


do 
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' Brasil, potencia mundial 


(Conclusão da 1,” pagina) 


desigualmente dividida durante o an- 
no, o que, de xvesto, os grandes Esta- 
café, 
interessados 
na política sá dessa producção. Assim, 
deviam mais do que quaesquer outros, 


dos brasileiros, productores de 
estavam porticularmente 


cogitar de uma sabia politica de poly- 


cultura compensadora. No tocante nos 


cemais Estados, descjosos de desenvol- 


ver, em seus territorios, n colonização 
apricola, necessitavam, mesmo se o 
solo e o clima os levassem a pender 


para a plantação do café, preoceupar- 
so com outras culturas, Era isso, de 
resto, O que faziam, presentemente, 
todos os Estados productores, ou não, 
de café, A senha geral era a polycul- 
tura. 


Nelativamento no algodão e no assu- 
car, o sr, Maurette declarou que era 
elemento de exito particularmente cer- 
to, possulr Industrias algodoeiras e ns- 
quearoiras em seu proprio territorio, e 
sor, dessa manelra, seu principal mor- 
cado consumidor da materia prima pro- 
duzida, O vice-director estende-se, so- 
bretudo, sobre as culturas de hortali- 
cas o de frutas, ao aleanço de todas 
as familias e trabalhadores que vles- 
sem do Interior, ou do estrangeiro. Ba- 
ento que, não sómente, essa pro- 
ducção convinha à exportação, como, 
ninda, prestava grandes serviços & all- 
morntação das grandes cidades e favo- 
recla, dessa maneira, à colonização su- 
vurbana, que progredia, com o proprio 
desenvolvimento dos grandes centros, 
O relator conclue seu estudo, decleran- 
do que so favorecia w evolução para a 
golvcultura, a qual apresentava Im- 
menso campo não aluda explorado, 
Ahorda, em seguida, o exame da incdus- 
triu brasileira, que compara, muitas 
vezes, à industria norte-americana de 
teB0, Resume suas impressões sobre a 
irdustria no Brasil, da seguinte manel- 
sn: bellas installações, na maloria mo- 
dernas, condições de trabalho muito 
“As, dia de 8 horas de serviço e, às ve- 
zes, mesmo de 7 horas e meia, pouso 
hebdomadario, férias pagas c salarios 
multo baixos, Quanto a este ultimo 
ponto, convinha acçentuar que eram 
splarios muito baixos, uma vez conver- 
tidos em ouro, ou comparados nos sa- 
jarlos da Europa Occldental e dos Es- 
tedos Unidos, mes constituam salarios 





A leprose e a proxima 
colheita de laranjas 


4 Inspecção recente de numerosos 
pomares, principalmente na região de 
Limeira, feita por diversos technicos 
da Secretaria da Agricultura, tem re- 





As possibilidades da colo- 
nização da Ethiopia 


UMA COMPARAÇÃO ENTRE 


CONDIÇÕES DE HYGIENE DO 
BRASIL E AS DA ABYSSINIA 













































UITO se tem falado e es- 
crinto em torno do pro- 
veito que poderia q Italia 
tirar da Abyssinia conquistada, 

Mas em regra, fóra pelo menos 
dos ciroulos italianos, a opinião 
dominante é q de que será de 
resultados escassos qualquer ten- 
tativy de colonização do vasto 
territorio cthdope. 

Contraria essa opinião, em ar- 
tiço publicado em “Atlantico”, 
o conhecido qublicista italiano 
Mario Appeltus, que conta em 
incisivn linguagem de reporter 
o que é o clima da Ethiopia, s0- 

bre o qual tunto conceito er= 

ronco se tem crpendido, De 
inicio, affirma elle que o paiz 

é saluberrimo, o que se pode at- 

tribuir à sua clevada altitude. 

Mesmo em outubro e novem- 

| bro, depois das grandes chuvas, 
chamadas “kerempt”, são pou- 
cos, q despeito da tnezistencia 
do serviço de saúde, os lugares 
onde grassa a maluria, Por ou- 
tro lado, em toda parte do ter= 

ritorio ethtopo se encontra a- 

nua, a poucos pés do sólo, Ha 

numerosas fontes de agua pura 

descuradas pelos nativos que 

proterem beber da agua lodosa 

dos rios ou das chuvas a ir pro- 

curar a aqua crystaliina dos 

fontes a alguna kilometros de 
| distancia, 

Não la, escreve Mario Appe- 
lus, molestias epidemicas pecit- 
liares ao paiz. Nem a peste, o 
cholera, a jebre amarela ou o 
beri-peri. A mosca "tse-tae”, 
qua produz a molestia do som» 
no, é desconhecida. 

Interessante, no artigo do jor- 
unlista italiano, é q compara- 

cão que faz entra as condições 
sanitárias da Ethtopta com as 
do Brasil, Parece-lhes que, em 
materia de doenças epidemicas, 
R Ethiopia está em melhor si- 
tuação do que o nosso pala, “on- 
do, entretanto — diz elle — têm 
florescido milhões de brancos, 
como se vê nos Estados de São 
Paulo e do Rio Grande”, 

As doenças a que os nativos 
são particularmente sujeitos, de- 
vem-se o estado de immundi- 
cic em que vivem. Com a ado- 
unção de medidas prophylacticas 
o de hyyiene, elas serão com- 
pletamente eliminadas. 

Não existe, ainda, o “terrivel 
calor ethiope”, que tem pareci- 
do tão ameaçador, Com a ex- 
copção do litoral e o Deserto 
de Danakil, e as zonas conti- 
suas à Somalia, a temperatura 
oscilia de 10 a 24 graus centi- 
grados, sem nunca ir abaixo de 
4 ce acima de 30, 

O territorio ao norte de Ad- 
dis-Abeba tem quatro estações 
requinres. Menos na tentporada 
chuvosa, o eéo é all de um azul 
constante, cluro, magnífico e q 
atmosphera é chela de luz. No 
planalto, nunca se tornou pre- 
ciso o capacete de cabeça, pois 
o so! não é abrasador. 

4 ultitude, egualmente, não 
impossibilita a vida do homem 
acostumado a viver em "lugares 
niuis baixos. 

Entro 1.200 e 2,600 metros, 
soldados que fizeram a campa- 
nhn. mesmo ou que sojfriam do 
coração, nada sentiram de alar- 
mante, Só nus raras sonas de 
attitudo superior a 2.600 me- 
tros se torna precaria a vida 
dos quo ndo tim uma constrio- 
vão excepcional. 


Sd 


de recordo com o nivel geral do paiz, € 
com o genero de vida a que obrigava 
a natureza, O relator estuda, partt- 
cularmente, q industria no Estado de 
São Paulo e protesta contra as infor- 
mações vehiculadas por certos orgams, 
do que as industrins artificinos Impu- 
nham pesado tributo nos consumidores. 
Declara que, no conjunto, nenhuma 
industria lhe pareecra artificial, longe 
dahl, mesmo, so fosse levado em conta 
que varios grandes palzes industrines 
adquiriam, fóra, certa proporção das 
materias primas, proporção esta mais 
elevada de que a necessitada pelo Es- 
tado de São Paulo. De resto, o reabas- 
tecimento externo daquele: Estado, 
procedia dos outros Estados brasileiros 
e, se não era provincial, era € seria na- 
clonal. Concluindo a primeira parte do 
seu relatorio, o sr. Maurette constata 
a desegunldado existente na repartição 
do povoamento hrasllelro, mas conside- 
ro que o mesmo facto aconteceu nos 
Estados Unidos, nas proximidades de 
1880. O Brasil era uma potencia mun- 
dial c seus interesses não se Imitavam, 
unicamente, à relações com um só con- 
tinente, ou com uma só parte do mun- 
do. Ouvimos, multas vezes, dizer-se, no 
Brasil — declara o vice-director que o 
pais devia, apenas, olhar para a Ame- 
rica e desinteressar-se da Europa €, 
com muito mais razão, da Africa. 
Aliás, era sufficlente conhecer às es- 
tatisticas do commercio brasllelro, pa- 
ra compreender a universalidade dos 
interesses desse paiz. O Brasil tem um 
commercio mundial muito Importante, 
cujo desenvolvimento só póde ser pre- 
judicado pela concorrencia de regiões 
onde as condições do trabalho indige- 
na são tão favoraveis nos traablhado- 
res, quanto as que tambem se obsor- 
vam no Brasil. O desenvolvimento eco- 
nomico do Brasil focaliza, nssim, a 
questão das condições do trabalho,” 
O sr. Maurctte é do opinião que n 
exploração de todas as riquezas laten- 
tes do Brasil será feltu, sem duvida, no 
futuro, mas só póde ser encarada em 
funcção de dois methodos: ou bem o 
desenvolvimento lento e progressivo, ao 
rythmo da producção normal da popu- 
lação indigena, ou bem o desenvolvi- 
mento mais rapido universal, e total, 
com os methodos modernos de machi- 
nismo e credito. 


E e sufficlentes se fossem avaliados 
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velado o desenvolvimento assustador 
da leprosc em laranjaes onde ha pou- 
cos annos esta doença era completa- 
mente desconhecida. Além disso, nos 
pomares onde foi praticada a poda to- 
tal das laranjeiras, aconselhada pelo 
Instituto Blologico de São Paulo, des- 
de 1939, a doença tem renpparecido, 
dando a impressão de que o tratamen- 
to, embora tão drasLico, não se mostra 
sufficiente para orradicar a doença, 
conforme vimos affirmando desde que 
identificamos o mal com a doença da 

Florida, Nos Estados Unidos, entretan- 

to, 4 Jeprose é considerada de somenos 

importancia, porque é facilmente cll- 
minada dos pomares bem tratados, 

O tratamento que preconizamos em 
1033, é vista da cxperlencia norte- 
americana, modificada para adaptar- 
se às condições proprias do paiz, fol 
immediatamente posto à prova no po- 
mar fortemente atacado do leprose do 
Horto Florestal, na Cantareira, perto 
de São Paulo, Hoje, decorridos tres 
annos e melo, a doença está pratica- 
mente eliminada, muito embora a pó- 
da total tenha sido npplicada sómen- 
to em algumas carreiras de arvores. 
Nestas ultimas o mal  desappareceu 
por completo logo após o tratamento, 
mas tornou a manifestar-se, embora 
com pouca intensidade, devido à pro- 
ximidade de arvores não podadas que 
ginda estavam atacadas com relativa 
Intensidade, Nos annos seguintes, en- 
tretanto, a doença foi pouco a pouco 
desapparecendo, mesmo nas arvores 
que nunca foram podadas completa- 
mente, mes que receberam pulveriza- 
ções períodicas de calda hordaleza. 
Destas experiencias conclue-se que en- 
tre nós, como ng Florida, a leprose 
póde ser tratada com efficiencia por 
melo da poda e das pulverizações de 
calda bordaleza, A poda assegura uma 
erradicação immediata; as pulveriza- 
ções por sl só, requerem alguns annos 
para eliminar a doença, 

Deante desses resultados, como expll- 
car o Insuccesso verificado nos poma- 
res do interior, Ao nosso ver, os trata- 
mentos applicados foram efficlentes c 
supprimiram & leprose, O reapparcci- 
mento da doença não deve ser attribul- 
do à sua persistencia, e, sim, & uma 
reinfecção por germes provenientes de 
outros pomares e desta reinfecção de- 
vem ser ctlpadas as turmas de colhei- 
ta. As turmas de colheita constituem o 
vehículo cfflciento de, diversas pragas € 
de doenças, como a leprose c a verru- 
gose. E' nas escadas, caixas, saccos, 
tesouras, etc. que são transportados os 
germes mieroscopicos, que não sômen- 
te contaminam os pomares novos, como 
reinfecclonam pomares effleientemente 
tratados com os methodos preconizados 
pelo Instituto Blologico. 

| De que adeanta o cltricultor gastar 
; elevadas sommas e soffrer prejuizos da 
* perda de uma safra, mandando podar 
o seu pomar para eliminar a leprose, 
sc as turmas de colheita provenientes 
de pomares doentes se encarregam de 
trazer novamente a doença no mo- 
mento da safra? 

O meio de remediar o mal é facil de 
se encontrar, quando se conhecem as 
suas causas. Todo citricultor cioso da 
boa apparencia de suas frutas deveria 
prohibir a entrada de seu pomar às 
turmas de colheita e em geral a to- 
dos os trabalhadores agricolas que tra- 
balharam anteriormente, em pomares 
doentes. Colhendo as suas frutas em 
suas proprias calxas € transportando- 
as pessonlmente até as casas de em- 
balagem, o cilricultor terá plena ga- 
rantia de não contaminar o seu pomar. 

Infelizmente, é habito entre nós ven- 
der-se a safra dos pomares a um eX- 
portador, que se encarrega da colheita 
e de seu transporte. O exportador com- 
pra a safra de diversos pomares é con- 
tracta uma turma para q colheita de 
toda a fruta, Desta forma, a passagem 
das turmas de colheita de um pomar 
para outro constituc & praxe habitual 
nos nossos districtos cltricolas. A estn 
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Standard Oil Company of 

Brazil mudou o nome de sua 
gazolina para ESSOLENE. O nome 
"Standard", como marca du sua 
gazolina, céde o lugar a ESSO- 
LENE, depois de tantos annos da 
mais estreita ligação com o desen- 
volvimento do automobilismo 
brasileiro. 


Substituiu-se o nome da ga- 
zolina “Standard”... Mas a sua 
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qualidade perdura sob o nome de 
ESSOLENE, que lhe dará a mes- 
ma rapidez no arranque, a mesma 


potencia e «a mesma economia por 
rendimento kilometrico, 


V. S. já sabe o novo nome 
da yozolina cuja qualidade não 
tem substitutos. Habitue-se, en- 
tão, a exigir ESSOLENE, a com- 
panheira de ESSOLUBE, o ''az” 
dos lubrificantes. 
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ENTREVISTA DO CONDE 
CIANO COM O MINISTRO 
TURCO 


MILÃO, 4 (A. B;) — Commentando 
a entrevista, do ministro conde Clano 
com o ministro das Relações Exterlo- 
res da Turquia, Rushdy Aras, são qua- 
Wricadas de tendenciosas ns noticias so» 
bre as conversações recentemente 
inauguradas. O governo turco não tem 
nroposilo algum de prejudicar a ILa- 
Ha no vaso das ilhas de Egeu. O caso 
do Estrelto de Dardanellos fol summa- 
mente proveitoso À Itala, 





pratica prejudicinl deve ser attribuída 
a extensão cada vez mulor de doenças 
como a leprose o a verrugosc, sem 
contar numerosas pragas. 

Em muitos casos, o cltricultor não 
tem os melos de proceder pessonlmente 
à colheita de suas frutas. Nestas con- 
dições, elle deverá procurar o quanto 
possível evitar a contaminação do seu 
pomar por meio das escadas, caixas, 
seccos e em geral de todos os apetrechos 
utilizados pelas turmas. de colheita, 
Para isto, elle poderá desnfectal-os, 
quer soja por melo da immersão em 
agua fervente, durante alguns minutos, 
quer pela fumigação com vapores de 
aldehydo formico à rezão de 10 a 20 
grammas de formol do commercio pa- 
ra cada metro cubico, em camaras de 
expurgo bem estanques, quer ainda por 
meio de uma pulverização completa dos 
gpetrechos com uma solução de sulfa- 
to de cobrem 1º)? n'agua, 





“ () ANTECHRISTO SENHOR DO MUNDO ” 


E! este o título de um grosso volume, em formato grande, encader- 
nado, da obra que acaba do sahir do prélo, de lavra do nosso erudito 
confrade Leopoldo Cime. Deve interessar à todos os estudiosos, 

A! venda no Livraria d'“O Clarim” — Mattão — Estado do São 
Paulo, — Preço, 15$000 e mais 18000 para registo. 
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Communicado da Directorla de Pu- 
bilcidade Agricola da Eccretaria da 
Agricultura: 

As plantas cultivadas — informa um 
collaborador da Directoria de Publici- 
dade Agricola, da Secretaria da Ari: | 
cultura — estão, da mesma maneira 
que os homens e outros animnes, su- 
jeitos aos ataques de diversos organis- 
mos vivos, que lhes provocam Infec- 
ções c affecções das quacs decorrem 
graves consequencias, 

As explorações agricolas são victl- 
mas, principalmente, de insectos, para- 
sitas e molestias cryptogamicas, que 
lhes acarretam perdas, cula extensão, 
não raro, as compromeitem economi- 
camente de maneira Irremediavol, 

Uma das causas desses ataques des- 
truldores reside na fragilidade da 
maloria des plantas, cultivadas in- 
dustrialmente, 4 noção de molestias ou 
de agentes pathogenicos, provindo se- 
melhante fraqueza da orientação gene- 
tloa, sob a qual se formaram, para as 
tornar capazes de grande rendimen- 
to em sua producção. Simultanea- 
mente, o augmento das vias de com- 
municações e os transportes mais ra- 
pidos existentes intensificaram a pro- 
pagação das pragas. Estes motivos con- 
correm, no presente, para que os maus 
effeitos das molestias e Insectos sobre 
ag culturas agricolas sejam, na actua- 
lidade, muito mais vultosos que ante- 
vormente. 


O dilema actual resume-se no 
guinte; preservar c defender A  pro- 
ducção ou, dada a imefilolencia dos 
melos a esse fim destinados, ver-se n 
victoria das molestias € pragas com à 
consequente destruição das colheitas, 

A defesa da producção póde ser en- 
caminhada pelos especialistas em genc- 
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A detesa da producção agrícola 





tica, caso consigam corrigir & seusibi- 
dade des plantas até as dotar de re- 
sistencia que se anteponha com bom 
cxito aos assaltos dos agentes pathoge- 
nicos; não é, Lambem, para desprezar a 
collaboração dos entomotogistas, st che- 
garem, por meio de processos biologicos 
de luta, a restabelecer o equilibrio, que, 
a cada passo, mais se desfaz entre a 
produoção e os damnos, com sérias. de- 
cepções materines para & especio hu- 
mana. 

Tres meios de combate acham-se, 
entretanto, na dependencia de traba- 
lhos exhaustivos e prolongados, Conse- 
quentemente, as possibilidades de solu- 
ção de tão importante problema, atra- 
vés dessas vias, são ainda remotas. 

Bem esmiuçar os ensatos, feitos nos 
seculos passados com relação & este 
particular, póde-se adeantar que os es- 
tudiosos passaram a orlentar suas pes- 
quisas com o intuito de aproveltar con- 
venientemente as propriedades toxicas 
— Inscctleldas ou fungicidas — de 
cortos productos vegetaes no combate 
As pragas que costumam dizimar as 
culturas agricolas. 

A classificação dos productos, possul- 
dores dessas propriedades, subordina-se 
n difforentes methodos e sua utilização 
é feita pelo agricultor nos seguintes 
Casos: 

a) — contra molestlas causadas por 
cogumelos, fungos ou bactérias; b) — 
para evitar e combater insectos e outros 
Invertebrados; c) — para proventr a 
peoção nefasta de mamiferos ou  pas- 
sAros. 

A esses tres casos correspondem, na 
classificação dos meios de luta, tros 
grandes grupos: 

O primeiro grupo compreende todos 
os productos anti-cryptogamicos que se 
designam, tambem, como fungicidas. 

O segundo grupo reune os Insectici- 
des. E' o mais importante por consti- 
tulrem os insectos o, contingente mais 
numeroso e perigoso de destruldores do 






























plantas cultivadas, Subdivido-se 
| grupo em tres 

pela manelra do applicação: a) — In 
seclicida do ingestão, que age por into- 
xicação, como alimento; b) — Insecti- 
clda de contacto, que actua por sim- 
ples aproximação; c) — inseclicida 
gasoso, possuidor de acção toxica pela 
aspiração de gazes. 

Convem observar de passagem que, 
no estudo dos anti-paresitarios, tem 
guralmente passado despercebida m ne- 
cessidado de condicionar o estudo de 
cada insectletda ou fungicida so do 
grupo de Insectos ou de molestlas, con- 
tra os quaes vae servir de instrumento 
do combate. Assim, nunca é trabalho 
perdido determinar se 05 agentes pa- 
thogenicos são passíveis á acção de um 
insecticida ou de um anti-cryptoga- 
mico. 

Be a efflcacia desses melos de debel- 
lação não deve ser descurada, nos seus 
minimos detalhes, não pódem, tam- 
bem, ser esquecidos os possiveis cffel- 
tos futuros de sus acção, devendo o 
insecticida ou O anti-cryptogamico ser 
Inoffensivo às plantas, sem, tambem, 
lhes infiltrar n toxidez vindouramente 
prejudicial ao consumidor. Essa ques- 
tão e de summa delicadeza porque 
a persistencia do toxico, que caractorl- 
za o insecticida ou o anti-crytogamico, 
constitue justamente uma de suas qua- 
lidades nobres. O toxico, que não agir, 
pro menos, durante algumas horas, 
seja em virtude de sua evaporação ou 
decomposição rapida, é fugaz; pelo con» 
trario sorá qualificado como persisten- 
te, se sob a acção de agentes ntmos- 
phericos, desapparecer lentamente. 

A durabilidade da neção toxica de 
um producto, destinado a destruir pra- 
gas, é apreciada e tem o maximo vR- 
lor quando os perigos de infestação 
persistem por longos periodos, Entre- 
tanto, quando se faz a applicação do 
meio de combate em occasião oppor- 


este | 
classes, determinadas Í 
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menos importancia que seus cffeitos 
immediatos. No caso de serem persia- 
tentes É prejudiciaes ao homem os cl= 
feltos da acção toxica, é preciso cau= 
tela, sobretudo, quando se trata de co- 
mestivels, como frutas, hortaliças, Ce= 
renes ou legumes. 

Por todos csses motivos, é deveras 
complexo o trabalho de ajuizar crito- 
riosamente do valor de um inseolicida 
ou de um anti-crytogamico. 

Finalmente, o terceiro grupo congre- 
ga as substancias toxicas empregadas 
no combate nos vertebrados perníciosos, 
mammiferos e passaros, cuja constitul- 
ção physica e physiologtca so differen= 
cla da dos Invertebrados, 

Ha ainda, um grupo especial, com- 
posto de todos os productos auxiliares, 
que servem para melhorar as quall- 
dades physicas dos productos usados 
pelo agricultor, ougmentando-lhes à 
gíficacia. 

E! digna de observação a proprieda- 
de, que possuem certos productos, de 
ter caracteristicas insecticidas e antl- 
eryptogamicas so mesmo tempo, sendo, 
nesse caso, » sua classificação felta de 
accórdo com & qualidade predominante. 

Concluindo este communicado, 
preciso dizer que um elemento de com- 
bate às pragas ou ús molestias poderá 
ser considerado recommendavel  só- 
mente se totalizar as seguintes qua- 
liciades: 


1.º — cfficiencia maxima; 

29— jnoffensivo à planta, ao sólo 
e no consumidor; 

manipulação c applicação fa- 
ceis, sem apresentar perigos 
no operario, pois, nem todo o 
mundo tem possibilidades de 
conhecer chimica; 
homogencidade, estabilidade e 
constância em sua composi- 
ção; 

mocicidade de custo ec appli- 
CAÇÃO. 

Este requesito é da maxima impor- 
tencia e, certamente, o numero de pro- 
ductos nuti-parasitarias seria multo 
malor se o preço, porque ficam, não 
lmitasse ou prohibisse recorrer-se à 


3º — 
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tuna, a durabilidade de sur acção tem | maloria delles. 






Sextadeira, 5 de Feveroiro de 1937 
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Telephons: S-1159 
DESDE 14 HORAS 


Tolephono: 2-0439 Av. Brigadeiro Lutz Antonia — Tel, 2-576% 


SESS0ES CORRIDAS A PARTIR DAB 
19,00 HORAS 


Telephone: 4-1168, 
A's 19,30 horas 


A'E 19,30 e 21,30 horas - E : voR STROHEIM ! Adolf WonhlbrUde 
f 4 í em , 


o e n f ho o 
HARRY RICHMAN EA é AS 49 é 90 HORAS] [AS 21 HORAS CORAÇÃO 
VANta conto NEY, 7 Sua AR cos conar A LEI NO MA ARDENTE 


WALTER CONHOLLT 


neto a NICEY : a E “U CONQUISTADOR MADELEINE CARR VAPÁ "DAS: PROG. ART 
4 BROAIMAY “ROGER, sS0oMOS DE CIKRKGO p os 39 NEVES 
com o Gordo c o Magro. DEGRÁOS GEORGE O'BRIEN 5 UM JORNAL 


Poltronas, 3$500; meins entradas, 24000, 
A” molte: Poltronas, 4$000; meias cntra- 
das, 28000, 





























Nas 14 horas am dranta 






Telephone, 4-1565 






















EDUCATIVO — UM DESENHO e UM 
JORNAL 





As M15 — 1848 — 10,45 e 21,45 horas 





































VESPERA DE COMBATE 
com ANNABELLA e VICTOR PRANCEN, 
Inter, Filmes. 


Poltronas, 34000; senhoras e melas entra- 
das, 15500, 
































Poltronas, 34500; meias entradas, 24000, 
A' molte; Poltronas, 44000; mena entra- 
das, 28000, 


Preços na sofrég! 


Prizas, 158000; poltro- 
nas, 34000; 


meios entradas o balcões, 
18500. 


































A's 14,15 — 18,45 
horas 
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O GRITO DA MOCIDADE 


com RAUL ROULIEN, CONCHITA MONTENEGRO, - D. N, 


MARTHA 


com CARLA BPLETTER, Aliança, — UM JORNAL 
Poltronas, 24300; senhoras e meias entrados, 18200, — A! 
noite; Poltronas, 35000: senhoras, melas entradas O 
balsões, 15500, 


MYSTERIO ENTRE GRADES 


com JUNE TRAVIS, — Warner-Firat, 


MARY STUART 


com fi aençÃi Inpaéiça e KATHARINE HEPBURN, 
« O, — UM JORNAL 


Poltronas, qm Poa e metas entradas, 18500. 


CIUMES 


com CLARK GABLE o MYRNA LOT — M. G. M 
MULHER DE MEDICO 
com PAT O'BRIEN. — Woarner-First. — UM JORNAL 


Poltronas, 28000! senhoras, meins entradas e 
bnlcões, 18200, 





UM JORNAL 



























Poltronas, 45000; senhoras, molas entradas 
e balcões, 2$000. 





Poltronas, 34500; melas entradas e balcões, 

2$000. — A” nolte: Poltronas, 44000; metas 

entradas o balcões, 29000. — A! tarde « 
à noite, senhoras, 26000, 






















































































































































































































































































































Tel. E-2514 Prop, Canuto, Clociola * Telephone: 4-145t Telephone: 2-0591 Telephone: 8-26 Telephone: £-0016 Telephone: 5-3601 Telephone: 9-2200 
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arnor-Pirot, com Warren Willian. aramount, 
Robert T . 
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Mocidade G t tador é da lama d com Alessandro Zilila- Miss Lang 
G d angster p S e meu nl. — Art. Flims. com Gertrude Michaot 
com Raul Roulien arras e com Pat O'Brien, — com Waller Huston, — Paramount, 
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D. N, etudo Eli MEIO Warner-First. com Robert Taylor. “tia Shut iii UM DESENHO 
com AWarron Willian. UM JORNAL . GM. ú i E 
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com Janet Gaynor, — Paramount 10 annos). O CZAR DO OURO MG M. . com Gilda de Abreu. brueck. Art-Fílms, a0th-Fox. com Jane Withers. — 
aOth-Pox. Ith-Fox.. [ces ei com Edwaril Arnold. p= a es rd emo .F DB = as Eae a0th-Pox. 
: eee eee Poltronas, 14500; metas Universal. Poltronas, 1$500;  se- Poltronas, 1$500; se- Poltronas, 1$500; se- Poltronas, 15500; se- Poltronas, 18500; so ul 
Poltronas, 1$500; meias Poltronas, 28000; meias entrades e gernes, Poltronas, 19500; melas 4 nhoras e molna entra- nhoras e metas entra- Poltronas, 18500; meias nhoras e meias entra- nhoras e meias entra- nhoras e melas entra- “a 
entradas, 1$000. entradas, 15000, - 14000, entradas € gerres, SM ' das, 18009, das, 13000. entradas, 18000, das, 18000. das, 1$000, das, 18000. j 
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A VOLTA DE LILIAN HARVEY EM “VALSA DA FELICIDADE” 


| SESSÕES DE HOJE 


PEDRO TI; -— Matinér às 13,45 e às 15 
noras, Bolréc às 19,15 e às 31,30 h 
— Ptimes; "Camarada ambicioso", com Ed- 
ward Everet Horton, “Da derrota à s'- 
ctoria", com John Wayne. — Preços; Pol- 
trunas, 294300; meias entradas e balcões, 
eu Em vesperal, poltronas, 2$000, 





FESISALASIESASESSSSSS CSA RES S asa SS Roses ESSAS RES ASASSSISIES SEE MAES CESES SSIS SsSASESsssssss eee tassioseessastssssessssssssseresseeessesstenasessaaanases 
O DIRECTOR E', AS VEZES, A ESTRELLA 


BANTA- HELENA: — Ms dna a 14, 
horas, Soirte És JA e és 21,30 horas, 
INVISIVEL DE UMA UPRODUOÇAD [Ualmem: “Desforru do fugitivo”, oiço 

sra Coy w o to 

Um exempio que prova que o director We Cuy, Perigo f frente”, com tido 

é, ns vezes, a estrella Invisível do uma Scott, — Preços: Poltronas, 28300, moins 
produeção, temos mma fnolvidavel pelicula 
de Emil Jannings “Vardetes! (Variety) que 
fol dirigida por E. A. Dupont e quo cau- 


entradas c baltões, 14500. 
RIALTO — Bossões corridas — A'p 19 








horus — "Charlie Chan no Circo”, com 
nou uma revolução peles novidades de to- Warner Oland; “Clo Clio”, com Martha Egy- 
chnlca que continha. Asgim, polis, nos ar- gerth, — Preços: Poltronas, 15500, melss 
riscâmos n prognostlesr que o filme da 


entradas, 14000. 


Paramount, “A volta do filho”, que tem- MARCONI — Bessões corridas — A's 19 


dito da Sitio soros mata: O PALÁCIO FANTASTICO DE KAMALMUK 





horas EN “Charlie Chan no Cirço”, com 

Warner and; “Delírio mustcal", com 

tave), Mnry Boland, e um director Ius- " < : - | — s: Pole 

tre É A. Dupont. Dúpont pedia ão che- Ahi faremos este anno o maior filme do Car- lis SOO eia spa ooo Ee 
o da repartição que jhe conseguisse uma H “ z j y 

dezena de marinheiros para uma seena naval Paulista de 1937” — RABELAIS. ORION —- Sessões continuas das 19,15 

à bordo de um barco atencudo so cães ; 





horas em dennte — Complemento nuciarn 
-— “Tyranno irresistível”, super filme 
ME G. M, coma linda Myrna Loy e ap I 
| Montgomery. — “Dueilo é meia nolto”, 
toss comedia com as celebres comico 


do Bão Praneisço. O: departamento reuniu A nelividado no preparo do grande salão de espera da Sala Azul está 
uma dezena de Jovens de aspecto nthletico | Para terminar, 

Ú E t 

pg a dane an ia As decorações, m, estylo de Kamalmuk estão promptas, as luzes, tricolo- 
disse Dupont. “Não se trata de dunsas | FEM promptas nos lustres ornamentados à fantasia; promptos egualmente os 


[Laurel e Oliver Hardy. — “Domin 1a 
um “coutillon", mas nim do fazer uma | Páleos das orchestras, donde partirão as ondas de som marcando o rythmo | mares”, produeção da Ufa, com Matk 
eéra de gente do mar” e Pegundo o cha-| das dansas, Lang é Pafçiid e Era Biecos: Poltronas, 
oo rector aahiu em bunca 4») - - + e +" 
pr depoleo da de AA Emap O palacio fantastico de Kamalmuk surglu, como por encanto e será o 
conseguiu reunir uma dezena de aventu- | Ponto de convergencia do Carnaval Odeon este anno em São Paulo. 
roiros que, apesar de seu napecto brusco, O sargento Tbanhez estã radiante: recciava não chegar a tempo com os 








era inte pacífica e levava impreses em Planos arrancados da Caverna dos Setenta Leões, Felizmente, em S, Paulo 
he 1) 
aventuras nos cinco partes da terra, Uma | (Udo é possivel dentro do minimo prazo. E graças à direcção da Empresa 


das scenas mais Interessantes do fimo | Serrador, o palício de Kamalmuk foi rapidamente construido... 


ê& ndo grupo de insrínhoiros jJogundo pos A “ " 

oker no Casteio da prón. As ciento Que naval ria neste anno de 37 o maior e mais lindo “filme” do Car- UM FILM JFA-ART 
adornam as physionomins dos participan- a E 

tes dão á seena uma nota sinistra. Po- * + + ; / 


rém Dupont explica que as clentrizes pro- 


ni rar marinheiros jogam o pocker ELLE ERA UM CHEFE DE FAMLIA EXEMPLAR, .. MAS TINHA 
A RESOLUÇÃO DA TPRFFEITURA E AS A ALMA SUJA DE LAMA 


CADERNETAS DO SYNDICATO DOS EM- 
PREGADOS DAS AGENCIAS 


Como os vnles, permanentes de impren- 
sa ec outras pertencentes à Interessados na 
cinemntographia, as cadernetas dog syn- 
dicnlizados estão isentas de taxa, tendo 
a curso de entrada nos cinemas da ca- 
pita 


"ESPIÃO o O NO UFA PALACIO, 





O fiime que revela os negredos do tor- 
rorismo na Russia lanristn entrará em cor- 
Pop segunda-feira proxima no Ufa Pa- 
nclo. 


Producção que mereceu da Europa em 
peso, louvores, vem no Brasil por intor- 
modio da Art-Pílms Distribuldora que so 
esforça. por tornar conhecidos em nosso 
pais as mulores renlizações dos estudios 
europeus. Drama de emocionante contex- 
tura, cle valo por um estudo curioso dos 
paradoxos da alma humana. 

Mostra o erro das classificações dogma- 
ticas entre o bem e o mal e defende bri- 
lhantemente n these de que o homem por 
ser niternativamente um monstro e um 
anjo consoanto as eltuações que o enro- 
dilhom. Azoff o personagem central da 
historia é um misto de baixeza o elevo 
de sentimentos... O thema fascina é q seu 
desenvolvimento commove. Fritz  Rasp, 
grande actor dramntico, encarna o delntor 
Azoff; Hilde Von Sloltz € q ballnrine que 
o explora e Olga Tschecowa é p esposa 
que m vê forçada n nbnndonal-o, 

Art-Flims npresentará esta producção, 
premndas “feira proxima na téls do Ula Pa- 
acio, 


uma bailarina olle “ven- 
deu” seus proprios com- 
panheiros de crédo! 





SENSACIONAL DRAMA i 
DE ESPIONAGEM NA 


RUSSIA! AMANHA, A'S 21 HORAS, 
Primeira noite em 


SHANGAI 
DIAS 6 7, 8e9 


PREÇOS COM IMPOSTOS 
Priza com meza (um 





o a Prltz Rasp é um dos mais notaveis acto-, suppressão completa de toda autoridade, 
DINHEIRO PROHIBIDO res pf ari do thentro allemão, | Este é o verso da medalha. O revorso é 

O “Dinheiro prohíbido” nuda espaliindo | Ninguem como elle para exprimir n troge-| realmente de desconcertar. O mesmo ho- 
por toda n cidade, e cstará na proxima | din interior de um modo sobrio e eloquen- | mem, sob o nome de Raskin vae do ga- 
segunda-feira no Thentro Pedro If, num |te. Aferra-se nos personagens no ponto binete do chefe de polícia e delota sor- 
v fimo sensacional da Columbia, Mostrn to-| de transformar as.tuas interpretações em | didamente, seus proprios companhoiros. 
Os “fans” andavam ultimamente men-| contrar-se a esquiva senhora das nessas | dos os processos empregados pelos fnlstfi-| renlidades que chocam e arrebatam. Por | Assiste mum crescento de pasmo a nova 


Mar fi 











brunhados. emoções. endores, para burlar am policia e o povo.) todos esses prodiendos foi escolhido pura | metamorphose dest  jndividuo sem en- cavalheiro acompa- 
Uma saudade funda lhes rola a alma, Lilion Harvey! Chester Morris, O galã relnmpogo, é desta |O principal papel do fllmo “Espião dinbo- | tranhas.. Num cabaret elle é recebido co- nhado de damas) . . 505000 
Lembrança cdoldo de uma linda erinturi-| Lilian Harvey, precisamos urgente de | VOZ um ngente do. Thesouro, om persegue | llco”, Somente um notor de fibra poderio | mo um opulonto negociante. Bebe “cham- 
nha Jofra, alegre o subtil como um “rato | você. 05 bandidos falsificadores, Lloyd Nolan, | srenr coma responsabilidade de semelhan- | pagne” e se diverte gastando o dinheiro Camaróte idem, Idem , 408000 
travesso de sol mum din primaveril" —| Isto por aqui anda muito páu. Política, | chefia os bandidos, auxiliado pela lotra|te trabalho, Frita Rasp, porém, superou- | — resultado da venda de neús vinigos — Cavalheiros 19$909 
como costumavam declamnr os poetas, | complicações internncionaes, o diabo! Ve | mais perigosa da America, Margot Grahn-| se q bi mesmo, Animando a figura som-| com uma balinrina pela qual está ant- 8 QUANTO O 
duma raça que fellzmonto Já so extin-| nha depressa senão morreremos todos de | Me. Sensações realissimas, estão em cado | bria do Azett — o lançador de bom-| malescamente apaixonado, Pouco depois Damas acompanhadas não pa- 
gulu,.. tédio. Dennto dessa insistencia a magra | Seena de "Dinheiro problhido”, que será | bas — els deixou patente nu sua gentali-| Azefl regressa mu seu Jor. A (hu está gam entradas 
Lilian Harvey, & ballarina dos gestos de| mais fascinante do planeta, commovuu-se, | UM filme sensnelonai o inesquecivel, dnde numa interpretação que poderá er | doente. Elle se curva sobre o pequena 5 . 
pluma e das mimicos edoraveis do me-l Prepnrou n toda pressa as malas e ph colocada à parto n2 historin do cine-| leito presa da afflicção, Nesse momento é N, B. — A directoria védara É 
nina peraita, apesar das reiteradas pup-)a temos de volta no seu mais divertido, ” ma o pace amantissimo e o esposo solicito. entrada a quem julgar con- 
plicos dos seus admiradores, andava ju- | endinbrado e romantico filme “Valsa dn | da felicidade”, Time que marca a grin Pasta dizer que Azeft é, no argumento | Todo elle irrudia bondade. O isonstro x ventent 
tilando com-o coração da multa g'nte que | felicidade", seu primeiro trabalho na In-| volta definitiva nos “studios” europeia é | do fime um homem que espalha o ter-| so humaniza « conquista, ns eymipathlus O Espifo dinbolico” entrará em cartas, ê 
dá tudo por vel-a ballar, cantar o sorrir | glnterra aonde ella se exhibe na plovitude | algo de madrigalesco, de sublil, de re-|ror pela Russia, Vemol-o como enarchhm-| da  nloté, Basta m rosas indinerios para |no Ufa Palacio, segunda feira proxitaa. Pedido de reserva, pelos tele- 
com aquelle gestinho inconfundível, dos seus dotes artísticos, isto é, cantando, | frigerante para a nima, tn à frente de um bando de tanaticos|5s ter uma medida aproximada qn valor | Secundando Pritz Resp teremos q por= phones: 5-1484 e 5-1199 
Diariamento telegrammas eram expedi-| donsando, amando e sorrindo... Na proxima semana será cartaz do Dron-| contra a nobreza, Planejar nttentados | do flime e dos extrúordinarios recurtos do | tunidade de admirar mais uma vez, Hilde Et e 
dos para o velho mundo onde Gablam en- Valeu a pena a espera porque “Valsa t dway, tudo fazer para a imposição de ceu ideal, À seu principal Interproto, Von Btolsz 


e Olga Tschova, 
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EUR RICESEREEERERESAESEZEZS ENS mER 


H RUA DA CANDELARIA, 19 


Sexta-feira, 5 de Fevereiro de 1997 
O] O 17 7 2 


Emprestimo Popular de 
Porto Alegre 


FOI SORTEADA QUARTA-FEIRA 
A APOLICE N.º 16.692 — SÉRIE 15 
COM 10:000$000 






PIO PUEDE 1 


o) 


TODAS AS QUARTAS-FEIRAS: 10:000$000 
Preço á vista: 538000 


A DE A. SANTOS MOREIRA 
Representantes da Prefeitura 


— 2.º andar 
, A SS 1 
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CASAS BANCARIAS q 
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BANCO FRANCEZ E E 
% ITALIANO 
8 BANCO NOROESTE DO E, DE E 
S. PAULO E 

BANCO FINANCIAL NOVO 
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EMP, PAULISTA DE 
TITULOS 


SOC, BRAS, DE VALORES 
LTDA. 


800. FINANCEIRA VER- 
GUEMO CESAR LTDA, 


CASA BANCARIA 
MONERO 


EMP, NAC. DE ECONOMIA 
L 


AUXILIADORA PREDIAL 


— RIO DE JANEIRO 
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UM HERÓE PARA UM FILME HEROICO 





tow Ayres, que é protagonista de “Os 
navars desembarcaram", outro filme des- 
na marca Já vencedora que é a» Republic 
Pictures o que vamos ver no proximo dia 
10 no “Odeon, (salla Vermelha), esteve 
quest a desistir de sum carreira, apenas 
por causa de dols dollnros. Fol nos tem- 
pos dos filmes foitos às pressas. q. Gtunrt 
Biackton eirigia umay sotnas e faltnu-lhe 
Sómente Lew Ayres poderia 


o "astro", 


4 4 * 


RAINHA DO CINEMA 


O Gremio Clnomatogrephico Paulista vao 
esunlear um concurso, por intormedio do 
do Paslistano” o sob o patrocínio do 
jento, — para a cleição da Ratnhs do 









ci 


4 Tu. 

Podeta concorrer todas as funccionarias 
de Agencias, cus Empresas de Cinemas € 
dos cinemas independentes da capital, 


IGOLDES S 
DOENÇAS DA:BOCCA 
ED GARGANTA ETC." | 












A* VENDA NAS DROGARIAS 
E PHARMACIAS 
"CAMARADA AMBICIOSO” e “DA 


DERROTA A' VICTORIA” 


excedendo à toda e qualquer expectatl- 
ra, o Thentro Pedro Il apresentará à par- 
r do amanhã um excellento programma 
tuple, composto do “Camarada ambicioso", 
«4per-comedta da Universal, e extraordl- 
pri pandega clnematographica! Edward 
Everot Horton, com sun graça inimitavel, 
vo Judo da Glenda Farrel, maravilhosa- 
seduciora, em seenas repletas de 
, Eraça q humorismo! Cada secha 
ima gostosa gargalhada! Conjunto de 
vc pilherina o situações comicas Ine- 
avels. Completando esto optimo pro- 
rama “Ds Derrota d& Viclorin” com 
'nhn Wayne, montando, amando, brigan- 
4 e dando no publico as supremas emo- 
: da tia, 























reestra 4 Jazz Armand Klinger 


MAESTRO DA ORCHESTRA: 
ARMAND KLINGER 
EMPREZARIO : 
1. HENRIQUE VON SCHMIDT 
RESIDENCIA: RUA CONSELHEIRO NEBIAS, 671 — PHONE: 5-2779 


ATTENDE CHAMADOS PARA CONCERTOS, BAILES, 
FESTAS FAMILIARES, BANQUETES, ETC, 

À Ouçam cete megnifico conjunto no bar “CIDADE MUNCHEN", à rua 

Libero Badaró, diariamente das 19 és 34 horas 

! Maestro Armand Klinger, regeu por muitos annos a Orches- 

tra da “UFA” em Berlim. 


substituli-o. Pizeram-no trabalhar e ao 
cobo de um arduo Inbutar dum dia jn- 
teiro, derum-lhe dois doliares, Trabalhan- 
doem uma orchestra ganhava: ellev47 dol» 
inrês por sémana, pelo que resolveu dosta- 
tir de ser “astro” ganhando menos de que 
musico, 

Mas o certo é que mudou de opinião, 
senão o teriamos no Jado de Isabul Je- 
well em “Os navnes desembarcaram”. 


UM FAMOSO ARTISTA ESCOLHE AS 
CINCO MULHERES MAIS FORMOSAS DE 
HOLLYWOOD 


James Montgomery Fiagg, famoso pintor 
e Ilustrador americano, escolheu recen- 
temente as cinco mulheres mala formosas 
da cinematographin americana. 

A selecção constou de: Greta Garbo, Ma- 
deleine Corroll, Marlene Dietrich, Jean 
Harlow e Dolores dol Rio. Para o nota- 
vel pintor estas cinco mulheres distinguem- 
se das innumeras bellezas que adornam a 
cinematographia por certas razões espe- 
cines. 

Ha outras mullo formosas, mas quo 50- 
ria difficil nomear sem der lugar a ncer- 
radas discussões. No entanto, Plagg ntco- 
veu-so a declarar que Gail Patrick, Ger- 
trude Michael, Francis Drnke, Olivia de 
Haviland e Annita Loulso figuram entre 
es mais dostacadas. Flagg julga a belleza 
pela conformação do cranto s a extructu- 
ra do corpo, sem dar grande importancia 
á belleza superficial. 


"gy considero Grota Garbo uma. helle- 
ru excepcional, disse o pintor”, A forma- 
ção de seu cranco é perfeita, Euas partes 
regulares e bem proporcionadas e tem uma 
expressão que não me lembro ter visto 
em outra pessoa”. Tendo ido assistlr no 
“set! de "A ultima aventura” nos estu- 
dios da Paramount, o pintor presenciou 
uma seena entre Gary Cooper e Mndelei- 
ne Carroll. Ao subir, declarou que o motriz 
inglesa era mais formôsa do que “Lady 
Hamiton tal como apparece no retrato pin- 
tado por Rouney", o que é dizer muito. 
"Suas partes são esquisitas e a graça na- 
tura] de seu corpo admirayimente pro- 
procionado lembram o rotrato da mulher 
adorada pelo almirante Nelson”, aflançou 
o nrtista. Marlene Dietrich é “uma dns 
mulheres mais foltleciras de Holiywood”, 
e Dolores del Rio são “a perfeição perso- 
nificáda de eeus respectivos typos”, disse 
o lustre pintor. 








COMMUNICADOS 


PROCOPIO REAPPARECERA! NA 5º 
FEIRA, 11 DO CORRENTE, COM 
“ANASTACIO” 


Até quinta-feira de cinzas estarão 
suspensos os espectaculos do actor 
Procopio, no Theatro Bôn Vista, Mas 
já na quinta-feira, 11 do corrente, o 
maior dos nossos profisslonnes do pal- 
co reapparecerá q seus admiradores de 
Sãcs Paulo na figura empolgante de 
“ Anastacio”, ma sensacional peça de 
Joracy Camargo, A volta de “ Anasta- 
clo” no cartaz do Boa Vista é ainda 
uma imposição do uma parte do publl- 
co paulistano que não logrou obter boas 
localidades para assistir essa obra de 
repercussão inedita nos theatros da 
Paulicéa. 

1 HH 


“LUA DE MEL” E' UMA COMEDIA 

ENGRAÇADISSIMA QUE A “MIRA- 

MAR” ESTA! REPRESENTANDO NO 
COLOMBO 


Mais uma peça nova a Companhia 
Miramar vae apresentar esta noite no 
Theatro Colombo, onde realiza com 
exito, brilhante temporada. O motivo 
da mudança de cartaz é o grande va- 
rledado de peça que tem o elenco de 
Emilio Russo, agora acorescido de Ma- 
nucl Durães, o querido actor pntriclo, 
Hoje, teremos a primeira de “Lua de 
mel", 3 aetos desopilantes e bem en- 
gendrados, que provocam gargalhada 
continua, tal as situações comicas que 
possue e tal o excellente desempenho 
que lhe dá a companhia tão sympo- 
thica ao publico do Braz Como fe- 
cho, haverá o costumeiro acto de “Car- 
net”, no qual João Rlos, defendendo 
o turco “Abdulia”, conta engraçedis- 
simas anecdotas e apresenta varios ar- 
tistas em numeros carnavalescos e Con- 
suleito Dias canta tangos e rancheras 
modernas. 

A Companhia trabalhará sómente té 
domingo, quando dará matinéce e espe- 
ctaculo à noite. Depois do carnaval, 
isto é, quinta-feira, voltará ella ao 
palco da popular casa de diversões do 


ilargo da Concordia, para apresentar 


uma série de peças magníficas, entre 
ellas a celetre comedia de Oduvaldo 
“Amor”, que vem sendo aguardada 
com muito interesse pelo publico do 


Braz. 
* * + 


COMO A CRITICA DO RIO RECEBEU 
“ESTUPENDA!", A REVISTA DE ES- 
TREA DA TEMPORADA JARDEL 
JERCOLIS, NO SANT'ANNA 


“Estupenda!”, n revista. com que 
so iniciará, sexta-feira proxima, dia 
12, no Theatro Sant'Anna, a aguarda- 
da estrén da Temporada Jardel Jerco- 
lis, fol à segunda peça montada pe- 





mm 


lo dynamico emprezmrlo e direotor, em | HOJE, PROGRAMMA NOVO, NO RE- 


sua recente temporada, no Theatro 
daquella capjtal, ella agradou ainda 
mais do que à revisia de estréa, conflr- 
mando o esforço denotado pelo infa- 
tigavel revistographo, logo do seu re- 
gresso da Europa, em apresentar co- 
da vez um espectáculo ainda melhor 
do que os anteriores. Els, por exem- 
plo, o que escreveu o jornalista Vaz 
d'Almada, em “Voz de Portugal”: “A 
companhia Jardel Jercolis offoreceu, 
hontem, ao publico carloca n segunda 
revista da brilhante temporada de 
espectaculos fécricos que vem reall- 
zando no Theatro Carlos Gomes, “Es- 
tupenda é o titulo que os senhores 
Jardel Jercolis c Nestor Tangerini de- 
ram à sua peça. O publico que enchia 
a clegante cnsa de espectaculos da 
emproza Paschial Begreto npplnudin, 
calorosamente a revista “Estuponda”, 
porque se trata, na verdada, de um bom 
espectaculo, Desta vez o senhor Jar- 
del realizou, com o seu colinborador, 
uma revista sobremodo engraçada, sem 
desculdar os lindos numeros de Tanta- 
sia, matizando, assim, O espectaculo, 
que ficou no sabor de todos os pala- 
dares. A companhia dirigida pelo In- 
cansavel homem de theatro deu, sem 
restricções, o maximo de seu esfor- 


co para o agrado da nova peça, E a 
platéa compreendendo Isso e levando 
em conta as scenas engraçadissimas da 
revista e os seus bellos quadros féerl- 
cos, não regateou applauso. a todos 
quantos concorrem para o exlio do es- 
pectaculo, que pode considerar-se abso- 
luto, “Estupenda”, é finalmente, um 
espectaculo limpo, bonito e engraçado”, 


x 4 + 


A TEMPORADA DE 1937 DA CANZONE DI NAPOLI 


INTERESSANTE CARTA DE RUBINO, VINDA DA ITALIA — QUEM 
E' VITTORIA, A IRMÃ DE PINA FACCIONE 





Ns primeira quinzena de março pro- 
ximo, o theatro Bôw Vista receberá, 
para a realização de uma longa tem- 
porada a Companhia Italiana Canzone 
di Napoli, que ainda desta vez se apre- 
sentará “estrelada” peln estimada 
Pina Facclone e sob à direcção nrtis- 
tica de Rublno. 


A temporada da “Canzone di Na- 
poli” de 1937, offerecerá varias aspe- 
ctos inéditos para o genero thentral 
em que esse conjunto se especializou. 

Desejando pn evolução de seus espe- 
ctaculos no sentido da arte popular, 
fol que Rubino empreendeu, no fim do 
anno passado uma viagem à Thalla, E 
de lá que agora nos escreve, dando con- 
ta do programma theatral que o Jevou 
à terra de Pirandello, Em sua corres- 
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CORREIO PAULISTANO 


THEATROS 


CREIO, COM FIOLIN EM *O PAE, 
A GATA E O FILHO" 


Hole, o theatro Recrelo apresentará 
um programma inteiramente novo, 
Além do habitual neto de grandes at- 
tracções circenses, a cargo dos 
lhores nrtistas residentes em 
Paulo, trnpezistas, equilibristas, sulta- 
dores, magicos, ventriloquos, animaes 
amestrados, cteo., eto, hnverá a apre- 
sentação de uma formidavel fabrica 
de gargalhadas — “O pas, a gata co 
filho”, — uma engraçadissima comedia 
em que Plolin tem um magnifico tra- 
balho artistico, fazendo rtr, a valer, 
05. seus innumeros admiradores que 
sho todos os que frequentam o theatro 
Recreio. 

Para amanhã, está annunciada a tra- 
diclonal vesperal das senhoras e se- 
nhorltas, com um programma especial 
e a preços reduzidos, tres mil reis a 
poltrona, 


A COMPANHIA NAPOLI 900 TRARA* 
A S, PAULO UM REPERTORIO IN- 
TEIRAMENTE NOVO 


A Companhia Napoli 900 trará «a 
São Paulo um repertorlo intelramenta 
Inédito para o nosso publico, constl- 
tuído das melhores canções enscenndas 
victoriosas nos palcos ltallanos. 

O director artistico do | excellente 
conjuncto dinicctal escolheu o que ha 
de melhor e montou as peças com to- 
dos os requisitos exigidos, dando às 
mesmas um grande carinho, 

A estréa da Napoll 900 está marcada 


pera alguns dias depois do carnaval, 


no Theatro Casino Antarctica, 


pondencia amavel ao nosso jornal, o 
director da “Canzone di Napoli” presta 
informações Interessantes, que julga- 
mos opportuno trazer para esta secção. 

Entre outras coisas ligadas ao seu 
programma thentral, diz Rubino o se- 
guinte: 


“Os publicos formam pequenas pa- 
trias na gratidão dos artistas. E' assim 
que eu explico o que se está passando 
commigo. Aqui cheguel, tendo como 

bagagem mails preciosa a saudade im- 
mensa da minha terra, Por longo tem- 
po, confesso, não tive olhos e alma se- 
não para a empolgante scenographia 
da natureza italiana c para os costu- 
mes saudaveis deste povo sempre jo- 
ven. Mas São Paulo, com a sua gente 
toda coração (não quero separar ahi 
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AMANHAN, ÁS 23 HORAS 
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lontes de João Minhoca, 
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Schaedlich, Obert & Cia. 


paulistas e itallanos) formou em meu 





Victoria Facelone 


preendo que estou sentindo saudades 
de São Paulo, Culpa dos paulistas 
(Italianos inclusivé) que ahi me pro- 
porcionaram amizades sinceras e Ines- 
queciveis momentos para minha arte 
despretenciosa. 

Voltando n São Paulo, o que farei 
muito em breve, retomarel o meu posto 
na “Canzone di Napoli”, e já em mar- 
ço estaremos no Bôn Vista, eu, n Pina 
e os outros bons companheiros de luta 
thentral pára a temporada de 1997, que 
eu pretendo seja a mais original, nrtis- 
tica, interessante de quantas já ahi 
realizou a nossa “Canzone di Napoli”, 

Aqui cheguel trazendo Idéas. Regres- 
so 8 São Paulo levando factos, Estes 
factos, que completam o programma a 
ser executado na proxima temporada 
da “Canzone di Napoll”, são: alguns 
artistas novos, recrutados entre os mais 
applaudidos no palco italiano contem- 
poranto; peças de grande autores e ta- 
lhadas segundo o gosto da ultima ge- 
ração de publico — todas victorlosas 
tanto pelo valor do poema como pelo 
encanto de suas musicas; seenarlos Ly- 
picos absolutamente fiéis à verdade do 
que representam e que foram expres- 
samente pintados para essas peças; 
ndereços authenticos, que exiiblrei em 
determinados quadros pictoricos da vi- 
da regional italiana; o levo... mais 
um pouco de experiencia das mil coisas 
que tanto martyrizam um “condottie- 
re” de companhia. 

Falei de artistas novos, que vão da- 
qui commigo, Mas, para um delles cha- 
mo, especialmente, a attenção do meu 
querido publico paulista, 

Quero me referir a essa scintillante 

figura de mulher-menina, que não 
conta mais de dezolto annos, se chama 
Victoria e já tem pisado os palcos da 
Italia com & segurança de uma predes- 
tinada da arte, 


e outras molestias do apparelho 


Tratamento conservativo. 


hospitaes de Berlim. 


CHA, CAFÉ, SORVETE OU 
DOCES, POR PESSOA.... 


espirito uma pequena patria, E essim,| vez se confirma o brocardo: 
agora que matei saudades d'Italia, com- | são nos seus não degenera”, Victoria é 


AEE E E TRES SR RSS EPE, 
ASTHMA BRONCHIAL 


anaphylacticas (urticarta), metabolismo e molestias digestivos c da 
nutrição, obesidade, fraqueza geral, 


DR. G. CHRISTOFFEL 
Especialista. em clínica medica, physiotherapica e dictetica dos 


Praça da Republica, 8 — das -11 1/2 e 3-6 1/2 horas. 
Tel, 4-6749, 


' RUA REGO FREITAS, 172 
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ntantil 


a Fantasia 


Distribuição gratuita de brinquedos carnavalescos, 
Grandioso espectaculo dos afamados bonecos fa- 


LUMBIA” 


AVISO: — Não haverá reserva de mesas. Pedimos 
portanto a fineza de comparecerem o mais cedo 
possivel para tomarem posse das mesmas, 
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Com relação a Victoria, mais uma 
“Quem 


irmã de Pina Faccionc e descende de 
paes artistas. Sua mãe, Arthemisia, 
agora afastada do palco, deu grande 
parto de sun vida no theatro, illustran- 
do elencos de primeira categoria, 


Victoria, com dezoito annos, dansga, 
representa e interpreta o canto popular 
com o successo que tem sido o sonho 
de muitos e realidade para bem poucos, 
Fol no theatro São Carlos, como solis- 
ta de “ballét”, que Victoria, ainda 
muito menina, pela primeira vez pisou 
o palco, Dahl para cá, os sucessos de 
Victoria se contam na razão directa do 
seu desenvolvimento physico e espiri- 
tual, Sem ter abandonado a dansa, Vi- 
ctorla se deixou seduzir pceln comedia 
e pelo canto. E hoje, em qualquer des- 
tas tres: modalidades de arte, a Irmã 
de Pina é uma Victoria victoriosa. 

Quando, aqui chegando, deliberel 





£ +4 á , 
O actor Rubino 


convidar Victoria para integrar o clen= 
co da “Canzone di Napoll”, deu-me a 
interessante e formosa aclrizinha a se- 
guinte resposta, “Vou com você por dals 
motivos" primeiro, porque desejo abra« 
car a minha Pina, de quem ha multos 
annos estou separada; segundo, para 
conhecer esse Brasil e esse São Paulo, 
dos quaes você me diz “tanto belle 
cose”, 


Era o que tinha a dizer no “Correlo 
Paulistano”, o sempre grato e saudoso 
ES Salvatore Rubino”, 










respiratorlo (bronchite), affecções 
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Reconortando Os NOSSOS CAMpeÕES 


EXPRESSIVO TELEGRAMMA DO POVO DE CORUMBA 


O Brasil, de Sul a Norte, vem applnudindo e homenageando os “eraks* 
nacionaes que tão alto levantaram o prestígio e O valor do futebol nacional, 

O telegrapho corta os ares dando conhecimento dessas. manifestações 
geracs do nosso povo o que demonstra claramente o alto espirito naclona- 
lista que a todos anima. 

Quando os nossos campeões, já proximo de nossos portos, retornam & 
patria, o povo lhes prepara carinhosa recepção, com um programma de fes- 
tas dos mais interessantes. 

Reconfortr sobremaneira veriflenr-se q unanimidade de sentimento que 
anima o nosso povo e que-se manifesta dos mais Jonginquos recantos. 

De Corumbá, a ndeantada cidade de Malto Grosso, recebemos a tele» 
gramma abaixo, reílexo do sentimento daquelle valento povo: 

“Corumbá, 3-2-37. 

Contristados com selvageriy registada hontem em Buenos Alres pelos ad- 
versarios dos nossos denodados “foothaliers” por oceaslão decisão Campeo- 
nato Sul Americano, povo esta cidade vem lançar seu ychemente protesto, 

Pedindo publicação telegramma, ANTONIO DOS SANTOS FRANCO, — 
correspondente, ” 


O esporte fidalgo em revista 


E 


O CALENDARIO DA FEDERAÇÃO CARIOCA DE ESGRIMA 





Hoje e Amanhã 


AINDA PÓDE COMPRAR A SUA 


FANTAZIA 
E Divertir-se Tambem 


—— o g— — 


Ouça o PROGRAMMA CARNAVALESCO do “AO PREÇO FIXO”, na PRA-5, 
Radio S. Paulo, ás 13 horas, todos os dias. 
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] pião: que resistiu yalentemente O seu 


E desfalcado do Fausto, Nicanor, 


PARA O CORRENTE ANNO 


DA ENTIDADE 


A Federação Carioca de Esgrima, 
que vem dirigindo com enthusiasmo e 
zelo o fidalgo esporte na capital do 
; paiz, acaba de organizar O seu calen- 
dario para o corrente anno: 


MEZ DE MARÇO — Dia 7 — 'Tor- 
neio ínicio — 3 armas; din 16 — Tor- 
nelo de estreantes — Florete; din 19 
— Torneio de estreantes — Espada; 
dia 23 — 'Torneto de estreantes — Sa- 
bre. 

MEZ DE ABRIL — Din 4 — Taça 
Murillo Pesson — Espada no ar livre; 
din 8 — Torneio de noviços — Tlo- 
reto; dia 13 — Torneio de noviços — 
Espada; dia 16 — Torneio de novl- 
ços — Sabre; dia 22 — Tornelo feml- 
nino — Florete. 

MEZ DE MAIO — Dia 6 — Taça 
Conde de Pombeiro — Espada com 
“handicap”; dia 13 — 'Tormeio de Ju- 
niors — Florete; dia 18 — “Tomelo de 
Junior — Espada; dia 21 — Torneio 
de Juniors — Sabre; diz 28 — Taça 
Ferreira da Costa — Florete, 

MEZ DE JUNHO — Dia 3 — Cam- 
peonato Carioca Equipes — Florete — 
Espada — Sabre (Flamengo vs. Bo- 
tríogo); dia 8 — Campeonato Carlo- 
ca Equipes — Floreto — Espada — 
Sabre (Flamengo vs. Fluminense; din 
11 — Campeonato Carioca Equipes — 
Florete — Espada — Sabre (Bolafogo 
vs. Fluminense); dia 18 — Eliminato- 
rias Campeonato Carioca Individual — 
Florete; dia 22 — Eliminatorias Cam- 
peonato Carioca Individual — Espa- 
da; dia 25 — Eliminatorias Campeo- 
nato Carioca Individual — Eabre. 

MEZ DE JULHO — Dia 2 — Cam- 
peonato Carioca Individual — Floro- 
te; dia 7 — Campeonato Carioca In- 
vidual — Espada; dia 13 — Campeo- 
nato Carioca Individunl — Sabre; dia 
18 = Campeonato Carioca Individual 
Feminino — Florete; dia 20 — Tara 
Escola Militar — Babre. Aberta a to- 
dos os esgrimistas do Exercito, da Ea- 
cola Militar e etc. Dia 25 — Taça Va- 
Jorlo Falcão — Espada com “handi- 
cap” ao ar livre. 

MEZ DE AGOSTO — Dia 3 — Taça 
Escola Naval — Florete, Aberta q to- 
dos os esgrimistos da Liga de Pesa | 


FUTEBOL 


C, A. MANGUEIRA VS, HEROE 
BRASIL F, €. 


Esta luta, que fot travada no Par- | 
que S. Jorge, não correspondeu à es- 
pectativa, em vista da pouca resisten- 
cla offerecida, pelo quadro do Herôe 
Brasil F. C. O Mangueira, que npre- 
sentou em campo um quadro misto, 
não encontrando difficuldade alguma 
em abater seu adversario, desinteres- 
sou-se por completo da partida, mar- 
cando 4 pontos contra nenhum do ad- 
versario, Pontos de Quim (2), Golaba e 
Carabina. O quadro vencedor actuou 
assim organizado: Roberto, Domingos e 
França, Pacco, Carabina e Anantas, 
Golaba, Donato, Quim, Vadico e Ztzi- 
nho. Domingo proximo, dia de carma- 
val, o Mangueira não jogará, voltando 
ás actividades no proximo dia 14, quan- 
do enfrenterê as equipes dos “Diarios 
Associados”, 






















OBRANÇAS em gernl, neceita-se 
qualquer cobrança adeantam-se 
todas as custas aqui ou em qualquer 
parte do Estado, nos titulos liquidos 
adeanta-se dinheiro no clionte, Carva- 
lho e Mello, Praça da Sé, 3, 5.º andar. 
sala 13, 





A, A, PAULISTANA VS, UNIÃO 
CARLOS MEIRA TF. O. 


Em seu campo a Paulistana teve pela 
frente o forte e disciplinado conjunto 
do União Carlos Melru FP. €, 

A partida preliminar terminou com 
a victoria dos locaes pelo escore de 
2 n0, tentos de Americo e Luizinho. 

O prello principal, que era aguardado 
com vivo interesse, transcorreu bastan- 
te movimentado, dentro da maior dis- 
ciplina, finalizando com & victoria dos 
rubro-verdes pela contagem do 1 8 0, 
tento conquistado por Camacho, 

O quadro principal dos paulistanos 
era o seguinte; Luiz, Caninha e Egy- 
cito; Figueiredo, Camacho e Nello; Da- 

À vid, Ros, Vicente, Lorival e Mingo, 


A, A, SAMMARONE VS, E, O. 
SANTO AMARO 


dia 13 — Eliminatorias Campeonato 



























— A NOVA DIRECTORIA 


tes da Marinha; dia 10 — Eliminnto- 
rins Campeonato Brasileiro — Florets; 


Brasileiro — Espada; dia 18 — Eltmi- 
natorias Campconato Brasileiro — Sa- 
bre, 

A partir do din 23 data em que co- 
meçarão os tveinos dos esgrimistas pa- 
ra o Campeunato Brasileiro, os trei- 
nos serio realizados em uma só sala, 
sob q assistencia de um mestre esco- 
fhido pela FP, C. E. e de accórdo com 
o clube a que pertencer, dénominan- 
do-se este trabalho de “Concentra- 
ção”. 

MEZ DE SETEMBRO — Campeo- 
nato Brusileiro de Esgrima por “equi- 
pes” — Florete — Espada — Babre, 

Campeonato Brasileiro de Esgrima 
Individual — Florete — Espada — Sa- 
bre, 

MEZ DE OUTUBRO — Dia 10 — 
Taça Jonquim Alves Bastos — Sabre 
so ar livre — 1 toque; dia 20 — Taça 
Oswaldo Rocha — Florete com “han- 
álcap”. 

MEZ DE NOVEMBRO — Dia 5 — 
anniversario da Federação Carloca de 
Esgrima. 

Provas de exhiblção; Florcte — Es- 
pada e Sabre, * 

Entrega de premios nos vencedores 
das provas durante o anno de 1997. 


A NOVA DIRECTORIA ELEITA E 
EMPOSSADA RECENTEMENTE 


O conselho deliberativo da Federa- 
cão Carioca de Esgrima elegeu para 
os cargos de presidente e vice-presi- 
dente, es srs. dr. Enio Daudt de Oll- 
veira e dr. Milton Barbosa Gonçalves, 
os quacs foram empossados, constituin- 
do assim a directoria que regerá os des- 
tinos da Federação Carioca de Esgri- 
ma para 1997: f 

Presidente, dr, Enio Daudt de Olivel- 
ra; vice-presidente, dr, Milton Barbo- 
sa Gonçalves; secretario, Charles Pul- 
len Harvagreaves; sub-secretarlo, Joa- 
quim Couto Simões; thesoureiro, Sal- 
vador Cuffari; director technico, 'Tho- 
maz Carrilho Tolxeira Gomes € dire- 
ctor de propaganda, dr, Murilo CG, F, 
Pessoa, 


AS ACTIVIDADES DO 
ESPORTE-BASE 


3º COMPETIÇÃO DE QUALQUER 
CLASSE 
A Federação Paulista de Athlelsmo, 
renlizará no proximo dia 21 deste mez, 
a 3,» competição de qualquer classe, 
para a qual, recebe inscripções até ás 
16 horas do proximo din 11 deste mez. 
Na tabella de recordes hontem pu- 
blicada, foi omittido o recorde do sal- 
to triplo que é o seguinte: 
Salto triplo — Cyro Falcão — CAP 
— 28-3-991 — Igmts,94. 


CAMPEONATO BRASILEIRO DE 
ATHLETISMO 


De accordo com o ofílcio recebido 
pela Federação Paulista de Athletismo, 
da Federação Brasileira, esta entidade 
informa que realizará o Campeonato 
Brasileiro de Athletismo, em São Pau- 
lo, nos dias 3 e 4 de abril p, futuro. 


PALESTRA ITALIA 


INFANTIL: — Os trelnos para esta 
secção serão realizados nos seguintes 
horarios: ús quartas-feiras, ás 18,30 e 
nos sabbados às 16 horas, 

JUVENIS ESTREANTES E NOVIS- 
SIMOS: — Os athletas destas secções 
devem intensificar os seus treinos pa- 
ra as proximas competições, 

Horarios: — Terças e quintas-fel- 
ras, ús 16 horas; quartas e sextas- 
feiras, ás 20,30 horas. Serão excluidos 
os faltosos. 

DIPLOMAS DA OLYMPIADA 1N- 
FANTIL: — No proximo domingo, dia 
7, serão entregues os diplomas con- 
quistados pelos athletas do Palestra na 
olymplada Infantil, promovida pelo E, 
CG. Germanta, 


Transferido “sine-dia” 0 
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PINGUE-PONGUE 


A. A, NADIR FIGUEIREDO vs. GRE- 
MIO ACADEMICO ALVARES 
PENTEADO 


Realizou-se sexta-feira ultima, na sé- 
de da A, A, Nadir Figueiredo, à rua 
Silveira Campos, 14,:a esperada parti- 
da de-revanche entre as suas turmas 
e ns do “Gremio Academico Alvares 
Penteado", tendo as equipes locaes se 
desforrado completamente da derrota 
soffrida, vencendo nas tres turmas, 
após movimentada e emocionante luta. 


[() torneio dos campeões 






Assembléas e reuniões! 


CONSELHO DELIBERATIVO DA 
PORTUGUEZA 


Reune-se hoje, ás 20 horas, para ef- 
feito da sun installação, o Conselho 
Deliberativo desta Associação, com 
mandato no biennio de 1937/38. 

E solicitado, por isso, o comparecl- 
mento de todos os membros do poder 
deliberativo da A. P. E. 


CORRESPONDENCIA 


A, A, PAULISTANA 
As noticias enviadas á nossa reda- 
cção, como varias vezes tivemos occa- 
sião de dizer, devem ser dactylogrepha- 






















COUBE AO ATHLETICO MINEIRO, 
VENCENDO O RIO BRANCO, DE 
VICTORIA, O TITULO MAXIMO 

DO CERTAME 


BELLO HORIZONTE, 3 (H.) — No 
jogo realizado hoje, no campo do 
Athletico Mineiro, entre o Rio Branco, 
de Victoria, e o campeão local, em 
disputa do título de campeão dos cam- 
peões, foi vencedor o Athletico, pela 
contagem do 5 a 1. Com essa victo- 
ria, o Athlctico, apesar do ter que 
disputar ainda com 1 Portuguera de 
São Paulo, sagrou-se campeão do tor- 
melo organizado pela Federação Bra- 
elleira de Futebol. 

O primeiro tempo terminou com a 





ALMOCE OU JANTE NO RESTAU- 
RANTE NACIONAL 


GRUTA BAHIANA 


z das, em dols espaços, Jegivels, sem o E TERA! SEMPRE UMA SADIA U E 
prelio Atlanta VS. que ver-nos-emos na impossibilidade ALIMENTAÇÃO ip 
- de publical-as. Cozinha Brasileira — Cardapio [tentos do Athletico, Guará e Bazini, 

Tramway NOS DOMÍNIOS DO variado O tento do Rio Branco foi feito por 


Lacinio, 





e mm me 





Os esportes 


| Sexta-leira, 5 de Fevereiro de 1937 


ro E amad 





o EDIR 


no interior 





EM PIRACICABA 


O SELECCIONADO DA A. P. E. 


No ultimo domingo, no optimo cam- 
po do E. C XV de Novembro, reali- 
zou-se o esperado festival da Associa- 
cão Plracicabana de Esportes, que 
constou de uma partida de futebol, em 
que foram litigantes o Soracabana F. 
C. actual campeão da A, P, E. e o so- 
leccionado da mesma liga. 


Essa partida, que foi realizada pe- 
rante uma selecta o enthuslastica as- 
sistencin, teve o teu desfecho favora- 
vel ao combinado, que assignalou cin- 
co tentos, contra dois do gremio ferro- 


poderoso adversario, formado na malo- 
ridade, por azos de renome do espor- 
te da “noiva da colina”. O campeão 
da A, P, E, apresentou-se em campo 
Rey 
te Gominho, ex-centro medio do Co- 
Crinthians Paulista; tendo, apesar dis- 
so, resistido Jeoninamente &s jogadas 
dos componentes do seleccionado, Len- 
do alinhado o seu quadro, na seguinte 
ordem: Onça, Vageva, Glocondo, Gijão, 
Chico, Romani, Tonho, Chiarinl, Na- 
dyr, Rosas e Hormindo, O selecclona- 
do, apresentou-se em campo com a se- 
guinte escalação: Alcides (Farah), Mo- 
naco, Gutlorrez, Jabá, (Carioca), De 
Moura, Coringa, Guanito, Nenzo, Tito, 
Bicudo e Liso, 


Tníciou a contagem Liso que, com 
potente chute, fulminou Onça balan- 
cando as rêdes pela primeira vez, 5€- 
guido de outro ponto de Tito, que bur- 
lou com maestria a guarda do elastico 
guardião “colored", Ainda coube no 
selecclonado marcar o tento n.º 3, por 
intermedio de Bicudo. Depois desse 
ponto, os ferroviarlos atacam com In- 
sistencia a meta guardada por Alcides, 
que cão vencido duas vezes, por intor- 
medio do Rosas e Vagava, quando esto 
bateu multo bem, um tiro penal. O 
primeiro tempo encerrou-se com O TO- 
sultado de 3 a 2 pró combinado. Na 
segunda phase os jogadores do selec- 
clonado entram dispostos a liquidar seu 
adversario o Tito, magistralmente as- 
signala mais dois tentos que garanti- 
ram ao combinado a vicLoria por cinco 
n dois, A luta foi arbitrada por tres 
arbitros: Ducettl, Crystal e De Fran- 
cisco, 

EM TREMEMBE" 


Liga Tremembéense de Futebol: — 
Reiniciando o campeonato da cidade, 
esta Liga fez Jogar dia 31, o primeiro 
jogo do 2.º tumo, defrontando-se os 


fortes conjuntos do Juventus F. GC. €| gestacar, pols em todos 


Flamengo P. €. 


A partida decorreu brilhante, no- 
tando-se, porém, alguma vantagem no 
Juventus, quo em ataques mais effl= 
cientes, consegue fazer 2 pontos, con- 
quistados por Alchimino e A. Pinto, 
ambos em forma Impressionante. 

Na segunda phase do jogo, cs fla- 
mengos, encorajados, fazem forte pres- 





, ENFRENTANDO O SOROCA- 


BANA F. C., COLHEU BELLO TRIUMPHO — 5 A 2 NO PLACARD 
— TITO, O ARTILHEIRO DA TARDE — O CAMPEÃO DA 
A. P. E. MOSTROU FERREA RESISTENCIA 


são sobre a cidadella de Coutinho, que 
se multiplica, fazendo lindas tiradas. 
Sobre ataques repetidos do Flamengo, » 
defesa juventina tevo que baquear, 
chegando mesmo à violencia, e com Is- 

Arbitrou a partida o sr. Tetão, que 
conseguiu dois pontos, por Pedro Li- 
cio, empatando & partida, 

Nos cols quadros não ha nomes à 


mi e— 








































Farah — que guardou o gosto mas 
ximo do combinado da A. P, E. 


se notava 8 
vontade ferrea de sair do campo com 
os louros da victoria, 

Arbitrou a partida o sr. aTião, que 
agiu bem. Assistencia numerosa e en 
thustasta, destacando-se em grande 
numero. o elemento feminino, 


Está, portanto, de parabens, &: di 


rectoria da Liga, por este sucecaso, Jntr, 
cial do campeonato. 





Jockey Clube de São Paulo 





CORRIDAS 


O PROJECTO DE INSCRIPÇÃO PARA A CORRIDA DO DIA 14 


Para a grande corrida do dia 14 do 
corrente ficou hontem organizado o se- 
guinte projecto de inscripção: 

G. Premio “Jockey Clube” — 50:0008 
— 10:000$ e 2:500$ — Distancia 3,200 
metros — Productos de qualquer paiz. 
'Tabelia com descarga de 2 ks. For- 
masterus — Papary — Rlo — Salpe- 
tre — Terere — Star Light — Dunll — 
Arbolito — Culinghan — Lafayette — 
Claxon, (Confirmação de inscripções). 

Premio “Initium” — 4:0008 e 8008 
— Distancia 1,450 metros — Productos 


de 3 unnos, nascidos no Estado, sem 
victoria. 
Premio “Progredior” — 5:0005 e 


1:0008 — Distancia 1,609 metros — 
Productcs de 3 annos, nascidos no Es- 
tado, sem mais de 1 victoria, 

Premio “Hippodromo Paulistano” — 
| 5:0008$ e 1:0008 — Distancia 1.650 
metros, Productos nacionaes de 3 an- 
nos, sem mais de 2 victorlas. 

Premio “Criterium" — 7:0008 e ,,. 
1:400$ — Distancia 1.650 mts. — Pro- 
ductos nacloriaes de 3 annos, Sobrecar- 
go de 2 ks, para cada 5 contos ou 
fracção acima de 25 contos de premios 
ganhos no palz, e descarga de 2 ks, 
para cada 5 contos abaixo de 25 contos. 

Premio “Consolação” — 3:0008 e 
6008 — Distancia 1.300 mts. — Pro- 
ductos nacionacs de 4 annos sem mais 
de 1 victoria, Descarga de 4 ks. aos sem 
victoria. 

Premio “Extra” — 4:000$ e 8008 — 
Distancia 1.650 mts. — Produrtos na- 
clonnes de 4 annos sem mais de 3 vi- 
ctorias. Descarga de 4 ks. aos com 2 
victorlas, 

Premio “Imprensa” — 6:000$ e .. 
1:2005 — Distancia 1.800 mts. — Pro- 

ductos de qualquer palz. — Handicep. 
Kilos 

Btar Light... .s ce pejoc sau» 57 
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Piokios o ego Povo vivir sivo: AO 
PVROR o qa a céra er fee irato anna! AU 
Premio “Supplementar” — 4:00095 a 


8008 — Distancia 1,050 mts. — Pro- 
ductos nacionaes, (Handicap). 


Kilos 
pe O DÃO EE TEXIDO DIA! 
FUNdInA (so estao desros exis “OM 
APBULO: ni contamos 0/6! so iroe UM 
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NUNCIO sóruao 0/6/05 oo) smjaro COL 
BALAntá oo ovas vos:es aojjro! SR 
Cambronia ... 0.89 


Premio “Misto” — 3/5003 e “005 -s 
Distancia 1.500 mts, — Productos do 
qualquer palz. — (Handicap), 


ei 
Sun! 


The Procuralor .. «, «eve Di 
CaMOPonid 4/7005 covers os «MT 
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Premio “Internacional” — 3:0008 “ 
6008 — Distancia 1,450 mis, — Pro- 
quctos de qualquer paíz. — (Handi- 
can). 


Kilos 
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Premio “Experiencia” — 3:5005 * 
7008. — Distancia 1.800 mts, — Pro- 


RECIFE, 4 (A. B.) — Em HOJE No segund tod Athleti ductos nacionaes. (Handi 
Domingo proximo, os periquitos Tu- , y consequen- O USPTO E PERIOD hletico| Arbolada .. .. 2. ca cap). 
maido eta pa aro, toa a cla dos acontecimentos esportivos de CESTOBOL Mis né de peixe, | marcou mais tres tentos, por interme-| Rush cid: EM codes cd [2 pis Kilos 
enfrentar o campeão jocal; Pine Als a Federação Pernambu- bacalhau com (| dio do Rezende, Nicola e Paulista, ter-| Premio “Emulação” — 4:0008 e e e rees un oa ue na ancas 
E" solicitado, para esse fim, o com- Paper pdoe int Adias Cala ADIADO O INICIO DO SUL- gua, fresca — com ri press Sm contagem de 5 | 8005 — Distancia 1.700 mts. — Produ- RdoL es co evise ao ds ae cu ai 
parecimento do, seguintes jogadores, És | ara hontem, entre o Atlanta, da Ar AMERICANO ? garopa frita. | tos de qualquer palz — (Handicap).| Bougle .. ee ceras aro 54 
a a Volentim Chico a | Petite, ocorram O coast Cesta Sep Refeição Cambuy 25 "te ce ceme cr MA 
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A. A. S, GERALDO VS. 15 DE Victoria do Atlanta em hiana, miudos de 


NOVEMBRO SUA RECENTE FUNDAÇÃO, EM frango com arroz 
do 1 eixo 
Deixando por uns momentos os fes- BELLO HORIZONTE Pernambuco 0 A OPUgUSBA, 







tejos carnavalescos o bando geraldíno, 
pelejará domingo, no campo do segun- 
do, no Butantan, no encontro acima, 


BELLO HORIZONTE, 4 (A. B) — 
Fol fundada, nesta capital, a Federa- 
ção Mineira de Desportos, entidade 


Contra - filet ou 
Costelleta de por- 
co, — Balada de 





O ESPORTE CLUBE FOI ABATIDO 
POR 712 


que é aguardado com hastante inte- | que dirlgirá, em Minas, os clubes fllla- | . RECIFE, 4 (A, B) — Foi destituida emacs 
resse, A direcção esportiva do São Ge-| dos à O, B, D. Fol realizada sinda | de Interesse a partida entre o Atlanta. Lib) po eae 
yaldo pede, por nosso intermedio, o | hontem, no gablnete do prefeito, a an-| de Buenos Aires, e o Esporte Clube, : pos rd ? 
comparecimento de todos os elementos | nunciada reunião dos proceres cebe-| cheia de incidentes em consequencia é 

às 13 horas, ne praça da Sé, afim de idenses incumbidos de tratar da pacif!- | de um jogo violento. O resultado, fa-| NEM TODOS US PRATOS SÃO 
seguirem incorporados para o campo, cação do esporte mineiro. voravel nos visitantes, foi de Tx2, APIMENTADOS 






vlerno, empatou com o pugilista Jorge 
Azar, em uma luta de 12 assaltos, 


Convites para Jogar 


EXTRA PAULISTANA 
Acceita jogo para domingo e todo 
mez. Olficios para a avenida; Celao 
Garcia, 1071, ou pelo telephone, 2-2350 
— com Agostinho. 





Kilos 
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Gales cosvo iso valiva “eo 20:00 

Premio “Combinação” — 40008 e 
8008 — Distancia 1,800 mts, — Pro- 
ductos de qualquer paiz, — (Handicap), 


Quebranto .. ce ce 48 

DUO een staniso cononan va bias 147 

As Inscripções serão recebidas até é! 
14 horas de quarta-feira proxima, «ia 
10 de fevereiro, 
A SECRETARIA DO JOCKEY CLUN 

E SUAS DEPENDENCIAS 

A Secretaria do Jockey Club, porma- 
necerá fechada durante os dias 6,7, 1 
e 9, reabrindo-se sómente na proxima 
quarta-feira 10 do corrente às horas do 
costume, 


Kilos 
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Sexta-feira, 5 de Fevereiro do 1937 — ee CORREIO PAULISTANO 


bERVEJARIA RIO CLARO LTDA. ing 
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| ro, nesta capita, 
uma filial para fabricar alguns dos seus productos 
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) QUE É É O NOVO ESTABELECIMENTO FABRIL — O MACHINARIO — O “GUARANA ESPUMANTE” E A CERVEJA “CARACO” — A AREA DA NOVA FABRICA DE REFRE 
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GERANTES E TONICOS — A INAUGURAÇÃO — OS DISCURSOS — PESSOAS PRESENTES AQ ACTO SOLENNE — OUTRAS NOTAS 


Inaugurou-se, honteni, pe- 
rante cerca de 500 pessoas qn 
tlial da Cervejaria Rio Claro 
Ltda. Esse novo estabcleci- 
mento industrial Tica installu- 
do à rua Corrêa de Mello, 34, 
nesta capital, e occupa gran- 
diosa área com frente para es- 
sa via publica ec para a rua 
lres Rios. Representantes das 
altas autoridades estaduaes e 
federaes; do alto commercio, 
da industria, da lavoura, da 
imprensa, convidados, amigos 
e antigos clientes da firma 
proprietaria da Cervejaria Rio 

laro Ltda. que ha tantos an- 
nos vem dotando os diveisos 
mercados do nosso Estado e de 


cão Paulista de Imprensa; 
Lucilio Ancona Lopes. dr. Noé 
Cesar, dr. Jayme Leonel, José 
Xavier de Freitas, representan- 
tes do alto commercio ce da 
imprensa, 


A CERVEJA “CARACU'” 


Iniciando, ha meio seculo, a 
sua industria, na cidade que 
lhe dã o nome, a Cervejaria 
Rio Claro Ltda. ganhou as 
sympathias do publico forne- 
cendo-lhe a famosa ccrveja 
“Caracu'”. Dahi por dearte, 


todos os productos de sua fa- 
bricação lançados no merca- 
do attingiram rapidamente o 
conceito geral c se firmaram 


vo estabelecimento industrial, 
Para tanto os vastos salões do 
immovel estão preparados 
com machinario sulficiente 
para produzir milhares de 
garrafas desse excellente Lo- 
nico-refrigerante. 


Ao assistirmos, hontem, à 
inauguração das installações 
em S. Paulo, pudemos odscr'- 
var que a nova dependencia da 
Cervejaria Rio Claro Lida. 
possue o seguinte maclinaria 
para Iabricação do Guaraná 
Espumante e outros procu- 
ctos: 2 machinas diques que 
enchem 36 garrafas por ininu- 
to; 2 machinas que lavam &é 
garrafas por minuto; 5 soto- 





O commendador Scarpa em companhia de altas autoridades e pessoas de sua familla 


outros Estados limitrophes 
com a excellencia dos produ- 
ruo fabrica, estiveram, 
tem, no edificio da rua 
Corrêa de Mello, 34, a cumpri- 
menter o commendador Nico- 
lu Scarpa ce seus dois 
lhos srs. Claudio ce Francis- 
co Scarpa, pelo feliz ortpie- 
endimento levado a cabo, A 
Cervejaria Rio Claro Ltda. do- 
tando a capital do Estado com 
uma filial onde se venham a 
fabricar alguns dos progucios 
cont que se impoz no mercado 
corvejeiro, prova o interese 
do que estã dotada em vem 
melhor querer servir ao “seu 
publico”, que já não lhe dis- 
pensa nenhuma das especies 
de bebidas que fabrica. 
Estiveram presentes ao acto 
mangural entre outras as 50- 
tuintos pessoas: 
Tte. Gullherme Rocha, re- 
presentante do governador; 
Hermenegildo Pereira, Miran- 
ma Guimarães, Ricardo Von 
Hardt, João Canallj Cia. Acia- 
W Na); representantes da Cia. 
marctica Paulista; dr. Ayres 
Martins Torres, pela Associa- 


cias 


bon 


dl- 


no capitulo da excellenciu. Fa» 
bricada com a melhor agua 
do Estado, a cerveja “Ca- 
racu'” reune uma infinidade 
de attributos que a recom- 
mendam tanto como besida 
refrigerante, como tonico po- 
deroso e reconstituinte Infal- 
livel, 

Mas na filial da Cervejaria 
Rio Claro Ltda. agora inuvgu- 
rada não se irá fabricar a cer- 
veja “Caracu'”, Ella não sali- 
rá senão do berço de sua orl- 
gem, perque só lá é que se cn- 
contra a maravilhosa agua 
que é um dos seus melhores 
apanagios. Na filial da Cer- 
vejaria Rio Claro Ltda. du rua 
Corrêa de Mello, 34, vãc fabri- 
car-se outros productos que 
fazem parte da já longa lista 
que essa empresa produz. Um 
delles é o afamado Guaraliá 
Espumante fabricado segundo 
a formula e os ensinamentos 
deixados pelo eminente scien- 
tista e lavrador dr. Luiz Perci- 
ra Barreto. E' o Guaraná Es- 
pumante, descoberto por es- 
se illustre medico, o principal 
producto a fabricar-se no no- 


ladores; 1 siphão, 1 elevador 
que transporta, em cada d mi- 
nutos de trabalho, 580 gasra- 
fas; 1 machina para fabricar 
gelo à razão de 420 pedras dia- 
rias de 25 kilos cada uma. 
Tem ainda 2 Bottling Gu- 
plas que enchem e arrolham 
49 garrafas por minuto; 1 ou- 
tro elevador que transporta 
mn garrafas por minuto; 1 
bomba e 1 filtro para xarope 
de guaraná; 1 tacho a gaz pa- 
ra prover o assucar; 1 íiiro 
com 50 velas, para agua v aln- 
da uma machina de escovas 
que lava 80 garrafas por nii- 
nuto, A produeção diaria ele- 
va-se à quantidade de tres 
mil duzias aproximadamente 
de garrafas, 


OS PRODUCTOS FABRICA- 
DOS EM RIO CLARO 


A Cervejaria Rio Claro Ltda. 
possue já uma longa relação 
de productos lançados ão mcr- 
cado com grande exito e que 
se mantém no plano de supe- 
rioridade em que foram Lidos 
pelo publico, desde o dia em 
que foram provados. Essa re- 





Aspecto do “lunch” offerecido á Imprensa e altas autoridades 


lação é a seguinte: cervejas 


| suas qualidades innatas: 


= l 


“Pilsen” em garrafas e meias amor ao trabalho, a homnestl- 


parrafas; “Muenchen”, 
Claro”, Sport” “Princeza* 
garrafas; “Muenchen'" 
“Brasil-Luza", Branca”, “Fig- 
pecial”, “Prima”, “Estrella”, 
“Lowerbran", e a famosissima 
“Caracu"” em quartos co gar- 
rafas. Como refrigerantes e 
tonicos temos: “Maçã” “Li- 


monada”, “Quinonla'!, “A, R. 
Claro”, o syphão e o chopp 
“Caracu'”” já tão acreditado 


como a cerveja que lhe dã o 

nome. 

OS PRODUCTOS FABRICA- 
DOS EM S. PAULO 

São os seguintes os produ- 
ctos Tabricados em São Paulo: 
“Guaraná Espumante”, “Agua 
Quina Tonica”, “Guaraná Ric 
Branco”, “Soda Limonada”, 
“ Agua de Mesa Autora”, 
“Pasco Espumante”, “Lima- 
nada Espumante”, “Laranja- 
da Espumante”, “Tangerina”, 
“Soda Artesiana” e “Xaropes 
Diversos”. 

O que acima ficou descri- 
pto foi o que observamos du- 
rante alguns minutos antes 
do acto da inauguração da 
nova dependencia da Cerve- 
jaria Rlo Claro Ltda, que, c,- 
mo dissemos, occupa grande 
área das ruas Corrêa de Mel- 
lo e Tres Rios. 

Tres grandes armazens es- 
peram receber o “stock” pro- 
duzido na fabrica que lbe fica 
contigua e cuja área é maior 
do que a delles. 

A hyglene que preside às 
installações e ainda à boa 
disposição em que, está collo- 
cado ij material de machinas 
e accessorios é uma das Luas 
orlentações do novo estabele- 
cimento fabril. No laboratorio 
da fabrica, por fim, tivemos 
occasião de verificar como é 
tratado o guaraná em bruto, 
até que delle se consegue ubLer 
a delicada bebida espurmunie 
que agora vae ser lançadu ao 
mercado em milhões de par- 
rafas. 

O “LUNCH" 

Aos convidados que compa- 
receram ao acio inaugural, os 
directores da Cervejaria Rio 
Claro Ltda. offereceram um 
“lunch”, 

Nessa occasião, o sr. dr. Er- 
nesto Alves Bagolócimo, co!- 
lector federal em Rio Claro 
proferlu, em nome daçuella 
empresa, o seguinte discurso: 

“Para commemorar c ma- 
gno acontecimento que noje 
celebramos — esta innugura- 
ção das novas installações da 
Cervejaria Rio Claro, Ltda,, 
nesta capital —, entencierain 
os ilustres dirigentes da sua 
fabrica em Rio Claro que vos 
viesse aqui falar o menos co- 
nhecido, o mais desvalioso dos 
oradores. Se vos traz estra- 
nheza essa resolução da feste- 
tada empresa fabricadora da 
já famosa “Caracu'”, permit- 
ti, todavia, que vos assevere 
ser bem maior que o vosso o 
espanto de que me toniei, 
quando se me notificou a in- 
vestidura, a que só dou cum- 
primento por não desertar o 
convite, nem arredar-me aos 
sentimentos de sympathla vi- 
vissima e grande à trium- 
phante empresa e, sobretudo. 
aos seus dignos dirigentes 
meu nobres amigos o illustre 
comm. Nicolau Scarpa e seus 
dignos filhos, Francisco Scar- 
pa e Nicolau Scarpa. 

Faz poucas horas que me 
chegou a mensagem de scr- 
viço. Vinha como uma orde- 
nação irrecorrivel, porque 
emanada desse poderoso nu- 
cleo de amigos, congregação 
de nobres industriaes, cujas 
virtudes privadas e pubiitas 
venero, de cuja amizade me 
envaideço, rendendo meu tri- 
buto ao que lhes resalta, em 
energia fecunda, e que são as 
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“Ria ! dade, o patriotismo, a bolnda- 


de, us altas aspirações, à ina- 
tentam ec a coragem e 
| até mesmo o desprendimento, 

Ante o dever com que me 
carregavam, não me ocecrreu 
considerar as Torcas nullas, 
em que, desarmado, me equili- 
bro; senti, pelo contraric, que 
devia dar-me , de todo e cem 
coragem, ao peso da tareto, 
porque não resistisse à iuti- 
mação nem desobedecesse aos 
que me honravam nella. 

Eis, pois, senhores, o só mo- 
livo porque me tendes aqul, 
confuso e vacillante, Periloae- 





coada, dia a dia, acabo de ter 
assignalado surto com a união 
que se lhe faz desse cutro 
triumphante producto paulis- 
ta que é o “Guaraná r5pu 
mante”, 

No momento actual da civi- 
lização, não mais despercebi. 
do, antes relevantissimo se faz 
o valor do Parque Industrial 
duma Nação, cuja pedra an- 
gular é, incontestavelmente, a 
industria. 

A conquista, a defesa co 
trabalho, eis a marcha ascen- 
dente, demorada mas conti- 
nua, da actividade humana 
que o conjunto da Historia nos 
ensina. 


tal e mais de cincoenta mil 
kilometros de linhas toiegra- 
phicas; que tem o valor dos 
seus estabelecimentos ruraes 
avaliado em cerca de onze mi- 
lhões de contos; que cccupa 
na pecuaria o terceiro lugar 
no mundo; que arrecada ver- 
ca de um milhão de contos de 
réis só para a União, sem in- 
cluir a renda dos Estados; que 
tem como cellula mater de sua 
organização geographica, pu- 
lítica e social o grande, o ara» 
ravilhoso, o incomparavel Es- 
tado de 5. Paulo; e, como ca- 
pital da Republica, a moderna 
e linda cidade do Rio de Ja- 
neiro, que é, no consenso una- 


Mostruario dos productos fabricados pela Cervejaria Rio Claro Ltda, 


me, assim, se vos não posso dar 
senão do pouco e pobre que 
possuo, que este mesmo, não 
eu por gosto proprio, mas sá- 
mente os directores da Cerve- 
jaria Rio Claro, Ltda, me fi- 
zeram trazel-o, sem galas nem 
lavores, à este recinto acolhe- 
dor, em que amistosamente 
me escutaes. 

O acontecimento, que tanto 
nos fala ao coração e nos 
ajunta aqui, é um evento que 
se deve repuLar enorme na vi- 
da industrial de São Paulo, e 
quiçá do Brasil, porque não se 
demarca em sl, antes nes re- 
vela consequencia de muitos 
outros factos e se dispersa e 
multiparte em resultados ve- 
rios, cada um dos quaes sin- 
gularmente já representaria 
um passo assignalado, uma ex- 
pressão de força, uma victoria 
a mais na sublime elacão de 
Cervejaria Rio Claro, Ltda, no 
Parque Industrial de S. Paulo, 

A vasta tenda de bemdito 
trabalho humano, que é 6 Es- 
tado de São Paulo, já tinha, 
na Cervejaria Rio Claro, Ltda. 
uma manifestação digna de 
todos os louvores. E, agora, es» 
sa empolgante realidade da 
Industria Paulista, aperfei- 


e 


De feito, a apreciação da 
historia nos aponta a anligui- 
dade caracterizada pela socia- 
bilidade conquistadora e a ci- 
vilização feudal pela sociavi- 
lidade defensiva, numa vlabo- 
ração lenta e indestructivel 
para um Estado plenaments 
industrial, 

Dessarte, 0 povo que não es- 
tiver num surto verdadeira- 
mente industrial está fura da 
evolução humana, ou, antes, 
fóra da civilização, 

Bem hajam, pois, os diri- 
gentes da Cervejaria Rio Cla- 
ro Ltda., pelo seu eslorço 
constante, pela sua vontade 
tenaz, com que conservam e 
augmentam sua capasidade 
productora, concorrendo as- 
sim para a maior efiiciencia 
industrial do Brasil, que é uma 
patria que já passa de que- 
renta milhões de habitantes; 
que tem valor de sua balança 
commercial expresso em mais 
de 4 milhões de contos; que 
possue a extensão de suas li- 
nhas ferreas em mais de trin- 
ta mil kilometros; que conta 
cerça de sessenta mil kiloine- 
tros de linha telephonica, 
mais de um milhão de obje- 
ctos de correspondencia pos- 


nime dos estrangeiros que a vi- 
sitaram, a mais bella do mundo. 

Assim é que, na commnemc- 
ração deste magno evento, co 
augmento da Cervejaria Rio 
Claro, Ltda. com o produrio 
“Guaraná Espumante” c a 
consequente installação desta 
sua filial, devendo trazer 'apo- 
nas a minha palavra de adml- 
ração e parabens á esforçada 
directoria da Cervejaria Rio 
Claro, Ltda. senti que esta 
palavra se me inflammava nos 
transportes do maior entm- 
siasmo; e eu senti que esta 
palavra se me transfigurava 
nas vibrações de uma prece, 
prece que sóbe ao mais alto 
dos ceus, pedindo com todas 
as veras da nossa fé e do nos- 
so patriotismo, que Deus aber - 
çõe sempre o Brasil, que Deus 
abençõe sempre os brastieivos 
e os que com elles integram o 
bronze corintheo de sua clvi- 
lização, afim de que todos se 
formem sempre à imagem 
desta terra grandiosa, e nós 
possamos saudar sempre mais 
a nossa patria, grande nas 
magnificencias da sua malure- 
za, e maior ainda, nas enet- 
gias moraes e constricicias 
dos seus filhos”. 





Um detalhe da fabricação do “Guaraná Espumante” 
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(DA NOSSA SUCCURSAL) 


SANTOS, 5: 

OS QUE VIAJAM PELO MAR 
Procedente de Hamburgo, entrou hoje 
no porto O vapor nllemão “General 
Osorlo", com 42 passageiros para O 
porto, entre os quees 08 soguintes: dr. 
Nevídio Negreiros, Mario F. Tourinho 
Caldeira, engenheiro Gastoh Decol. 
Em transito, passaram no mesmo vVa- 
por 141 passageiros. 

—— Do Pará, entrou o nactonal 
“Tlapé”, com 114 passageiros para O 
porto entre os quaes 0 advogado Hum- 
berto Nobrega e o medico  Mestnks 
Meiss. O mesmo vapor conduz em tran- 
sito 79 passageiros. 

— De Florinnopolis, entrou 0 va- 
por nacional “Carl Hoepeko”, com 54 
passageiros para o porto e BL em tran- 
sito, entre estes o. madico Augusto 
Paulo e o advogado dr. Lutz Parkas. 

—— De Porto Alegre, com 1 passa- 
pgelros para o porto e d0 em transito, 
entrou q vapor nacional “ annibal Be- 
nevolo”, 

OS QUE VIAJAM PELO AR — Pro- 
cedente de Porto Alegre, com destino 
ao Rio, passou hoje por esta cidade q 
hydro-avião “pp-PAJ", da Panair, com 
os seguintes passageiros em transito; 
Natal Corrêa, Tibá Azambuja, Elyslo 
Porglta Sonres, João Vielra Macedo. 
Para esta cidade vieram: Aron Silhbers- 


und fp fg Bo SN 


“ASTROLOGIA. 


PROFESSOR RADIMBRAM 


recom-chegado a esta Capital, 
e com escriptorio à Rua Ba- 
rão de Itapetininga nm. 06, sob... 
confecciona HOROSCOPO e dá 
consultas pessones, responden- 
do com exgetidão a lodo e 
qualquer amsumpto. 














tein, Arthur Walter, Dictzald, Clarence 
B, Horton e O. Robert Kresse. 


Nesta cidade cmbarenvam: 
Eduard Miller Campos, Ricardo Faza- 
nello, Germano Valporto de Sá, Gentil 
José de Castro Filho, Sydney Legendre 
o Gertrude Legendre. 
Do Rio, passou para Porto Ale- 
gre o hydro-avião “Tupan”, da Gon- 
elos, com os seguintes passageiros para 
Santos: Max Landesman, Vicente Coe- 
lo Almeida, João Antonio Rodrigues, 
Em transito passaram: Harold Sven 
Sigmon, Auslag Sigmond, Edith Broe, 








Arthur Poll, dr. Luiz Gunraná, Acyr 9700 


Franco, Augusto M, de Abreu, Kmil 





















douro”, oduc. nacional; “Presas de 
Lobo”, 20th, - Fox, com Michael Whn- 
len, Jean Mulr e Slm  Summervile, 
Polt. 38; Crs. 185; Fra. e Cam. 158; 
Balc. 283; Geral, 15000. 

Miramar — A's 19,90 horas — Ses- 
sões corridas — “Patrulha Aerea”, Pa- 
ramount, com John Howard e Frances 
Farmer: “Voz do Mundo n. 31x37"; 
“Ty és q unica”, desenho; “Bnlnen- 
rlo de Luxo”, Paramount, com Fran- 
cos Langíord e Sly Guy Standing. Polt, 
283; Crs. 18200, 

€. Gomes — A's 19.30 horas — Ses- 
sões corridas — “Fox Mov. News n. 
19x24'; “Olto Garotas num barco”, 
Columbia, com Karin Hardt; “Cyolis- 
mo", educ, nacional; “O Rel dos Em- 
presarios”, -20Lh.-Pox, com Warner 
Baxter e Alice Faye. Poll, 185; rs. 
SICO. 

Paramount — Emi mntinde e soirêe 
às 14 e às 19,30 horas — Sessões cor- 
ridas — “O Rel dos Empresarios”, 
9Pth,-Fox, com Warner Baxter é Alice 
Pavel; “Grupo Escolar Butantan”, 
educ. nacional; “Fox Mov. News mn. 
19x24": “Sab o Juar «os Pampas”, 
a0ti,-Fox, com Wurner Baxter € Ketly 
Gallian. Polt, 283; Crs, 15200, 

são Bento — A's 19,30 horas — Ses- 
sões corridas — “Dormitório de Mo- 
cas”, 20th.-Fox, com Simone Simon, 
Herbert Marshall e Ruth Chatlerton, 
“Pox Mov. News n. 19x22"; “Magia 
iWvernal”, tapete magico; “Cinedia 
Jornal n. 52”, educ. nacional; “A Vol- 
ta do Lobo Solitario"”, Columbia, com 
Melvyn Douglas e Gal Patrick. Polt. 
182: Grs, e Geral, S600. 

D. Pedro — 4's 19,90 horas — Ses- 
sões corridas — “A Montanha Mysto- 
rosa”, Univers, série, conclusão, 11112 
epis. com Ken Maynard; “Sob o luar 
dos Pampas”, 20th.-Fox, com Warner 
Boxter e Ketty Gallian; “Lute Inglo- 
via”, Univer, com Buck Jones. Polt. 
185: Grs. e Geral, 8700. 

C, Grande — A's 19,30 hores 
Sussões corridas — “O Joven Tnlara- 
vô”, D. F, B; com Darey Cnzarré, 
Manoelino Telxeira e Dulce Wevthingh; 
“Prngmentos da natureza”, educ, na- 
cional: “Melodias no luar”, comedia, 
“As mulheres amam o perigo”, 20th.- 
Pex, com Mona Barrie € Gilbert Ro- 
tend. Polt, 182; Crs. e Geral, S700. 

Guarany — A's 19.30 horas — Ses 
sões corrkias — Solrée das moças — 
“As mulheres amam o perigo”, 204h.- 
Fox, com Mona Barric e Gilbert Ro- 
land: “Carga Humana”, 20t.-Pox, e! 
Clairo Trevor e Brian Donlevy. Polt. 
185; Sras, senhoritas, Crs. € geral, 


ACCIDENTES NO TRABALHO — 


Waldemar Mathias, de 40 annos de 
edade, russo, carpinteiro, solteiro, resi- 
doente à rua Xavier da Silveira, nº 26, 
trabalhava hoje no predio em constru- 
eção da “A Gottn de Leite ", & avenl- 
da Conselheiro Nebias, nesta cidade, 


AESA 
DURANTE O CARNAVAL 


Ludwig, dr. Nereu Ramos, governador 
de Santa Culharina, Nydia Chaves 
Moura, Tisa Chaves Barcellos. Nesta 
eldade embarcaram: Victor Bertucel € 
Armando Nerden. 


HIATE DOS PIRATAS — A Radio 
Allenta vem de inaugurar o seu salão 
do bailes, installado no Miramar e in- 
titulado “Hiate dos Piratas”, onde le- 
vará q cífeito bailes de cormaval, os 
quaes promettem: decorrer com grande 
brihantismo. À inauguração realizou- 
se hontem, às 21 horas, com a presença 
de grando numero de pessoas, convida- 
dos especines e Imprensa, 

UM ABALROAMENTO NO ESTUA- 
RIO — A proposito do abalronmento 
ha Lempos occorrido no cies, cm que o 
vapor inglez “Rodney Stnr”, encalhou 
no vapor “Britte Marie”, que se acha 


Intêgre À turma folgazã, 
Mas não esqueça a gargantas 
Chupe as Pastilhas Wersan, 


afundado ha mezes no estuario, pro- 
ximo à muralha do cárs, fol procedida 
ao competento inquerito, cm | conse- 


quencla do qual o sr. capitão do porto, 
fez publicar hontem a seguinte reso- | 


lução: 

“A vista do que ficou apurado no 
Inquerito procedido esta Canltanta, 
por ocasião do abalroamento do vapor 
inglez “Rodney Star”, com o casco 
sub-merso do “Britte Marie" e Lendo 
em vista as accusações feitas no prati- 
co Alberto Lopes Marinho, que o pilo- 
tou, pelo commandante do “Rodney 
Star”, e capitão-Lenente da Armada 
Mario Camara Hoffmann, resolveu o 
sr. capitão «os Portos, de nccórdo com 
a letra “b" do art, 602 do R. C. P, 
suspender o referido pratico de suas 
funeções por 60 dias, o que é commiu- 
nicado aos Intoressades, para os devl- 
dos fins”, 

CRUZ VERMELHA — Esta institul- 
ção attondeu hoje a 216 pessoas em 
seus postos de soccorro, tendo feito 17 
exames o laboratorio de analyses. 

RADIOTELEFHONIA — Program- 
ma de irradiações da P, R, G.-5: 

10,90 — Musica popular; 11,00 
Musica portugueza; 11,15 — Valsas 
vlennensos; 11,90 — Programma “ Bro- 
adway"; 12,00 — Musica fina; 12,15 — 
Prog. de São Vicente; 12,30 — Variado 
do almoço; 13,09 — Gravações; 13,90 
— “Surpresa”; 13,45 — Musica mo- 
derna; 14.00 — Final do primelro pe- 
riodo; 16.00 — Musica mouerna; 16,15 
— Trechos de operetas; 16.30 — Tox- 
trots de concorto, 16,45 — Novidades 
carnavalescas; 17,00 — | Programma 
Santa Catharina; 17,90 — Gravações; 
18.00 — Programma hespanhol; 18,45 
— Hora do Brasil; 19,30 — Program- 
ma do Clube XV; 19,45 — “Meu jan- 
tar... ”; 20,00 Jazz-Orchestra; 
20,15 — Programma  Carnavalesca; 
22,30 — Muslcn leve; 2245 — Prog. 
para dansar; 29,15 — Marlo Castro 
com o panorama do dia, directamente 
d'“A Tribuna”, 23,30 — Programma 
para dansar; 2400 — Encerramento 
das Irradiações do dia. 

CINEMA — Programma da Cine- 
Theatral para 5 do corrente: 

Casino — A's 19,45 hs. — Sessões 
corridas — “Voz do Mundo n, 20x37"; 
“Venham os espinafres”, desenho, com 
o marinheiro. Popeye; “Sombra de 
Peccado”, Paramount, com Madelelne 
Carroll e George Brent. Polt. 38; Crs. 
185; Frs. e Crs, 15$; Crs. 1$500, 

Colyseu — A's 19,90 horas — Sessões 
corridas — “Fox Mov. News n: 19x20"; 
“Morra a tristeza”, desenho; “Bebe- 





As PASTILHAS WERSAN são na 
pastilhas das multidões, devido no seu 
sabor delicioso e no seu valor thera- 
pentico, aconselhados contra dor-de- 
garganta, grippe, tosse, catarrho, bron- 
chite, ctc. 


quando Tol victima de um accidente, 
pois caiu de um andaime ao solo, TE- 
cebendo ferimentos gencralizados pe- 
lo corpo, 

Removido para a Santa Onsa de Mi- 
sertcordia, alt recebeu, mediante guia 
fornecida pela policia, os curativos de 
que necessitava, retirando-se a seguir 
para a sua residencia. 

— Cerca das 15 horas foi chamada 
mn, ambulancia para soccorrer um estt- 
vador que fôrn victima de um acciden- 
te quando trabalhava q bordo do va- 
por “Camaragibe”, surto no porto. 
Tratava-se de Antonto Adelino da Sil- 
va, brasileiro, de 31 annos de edade, 
solteiro, morador & rua Visconde do 
Rio Branco, 38, e que cahira da esco- 
tilhn ao porão daquelle navio, ficando 
ferido em varkifs partes do corpo. 
Antonio Adelino foi removido para q 
Casa de Saude Bantos, all ficando hos- 
pitalizado. 

APANHADO POR UMA VIGA — O 
menor José, de 13 annos de edade, bra- 
siletro, filho de Christovam Martins 
Peres c Marla Ruiz Fenneder, quan- 
do brincava hoje, às 12,20 horas, em 
companhia de outro menor, nas obras 
da “Gotta Leite”, à avenida Conse- 
Jheiro Nebias, nesta cidade, foi apa- 
nhado por uma viga que se desprendeu 
daquella construção, ficando ferido 
na cabeça, 

O menor em questão recebeu na 
Santa Casz de Misericordin, mediante 
gula policial, os necessarios curativos, 
sendo em seguida transportado para a 
casa de seus progenitores, à rua Ba- 
rão de Paranapiacaba, 36. 

MENOR VICTIMA DE UM ATRO- 
PELAMENTO — Quando procurava 
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atravessar a rua 13 de Maio, em frente 
no n.º20, às 13 horas de hoje, o me- 
nor Jayme, portuguez, de 11 annos do 
edade, filho de José Gaspar e Anna 
Alves da Continhn, fol colhido pelo 
euto de chapa n.º 7-95-11, conduzido 
por Felippe Peretra Felix, portugues, 
de 43 annos de edade, motorista, casa- 
do, residente à tua Jullo de Mesquita, 
232. O chauffeur parou Immediata- 
mente o auto que conduzia, nelle trans- 
portando para n Santa Casa a sua pe- 
quena e Involuntaria victima. Naquel- 
le estabelecimento hospitalar o menor 
cm questão recebeu os curativos de 
que precisava, mediante gula fornecida 
pela policia, sendo em seguída removi- 
do para a residencia de seus paes, à 
rua Commendador Martins, 2. 


Sobre o fatto fol instaurado o com- 
petente inquerito policial. 


HOMENAGEM A UM MAGISTRA- 
DO — O dr. João Nogueira de Sá, juiz 
de direito da 1,* vara civol e commer- 
chal da comarca, permutou o seu car- 
o com o dr, Clovis de Moraes Bar- 
ros, juiz de direito da vara criminal, 

Por essa razão, na audiencia de hoje 
renlizado naquella vara cível ,os: drs. 
Washington de Almelda, Tennyson Ri- 
beiro e Jacyntho Reis requereram que 
constasso da acta um voto de felici- 
dades que fazlam no dr. Nogueira de 
Sá, no desempenho da sua nova Jn- 
cumbencia na magistratura estadual, 

A essa homenagem  associaram-se 
todos os advogados que militam em 
nosso foro, bem como todos og fune- 
clonarios do mesmo. 








Dr. Uzeda Moreira 


Pulmão, coração,  apparelho 
digestivo, rins, Ralo X, 'Trata- 
mento da tuncreulose e da asth- 
ma. — Run Libero Badaró, 452 
(antigo 27) Tel.: 2-3429, 
Consultas das 9 às 12 e das 2 
ús 19 horas. Residencia: Tel,: 
5-0352. 


MIRASOL 


(Do nosso correspondente, em 4) 


(Pelo telegrapho)., 

DR, CESAR LACERDA VERGUEI- 
RO — Esteve nesta cidade o ar. dr. 
Cesar Lacerda Vergueiro, secretario da 
Commissão Directora do Partido Re- 
publicano Paulista. 


O Ilustre politico velu visitar os 
seus amigos e correligionarios deste 
municipio. Na residencia do sr. dr. 
Anisto Moreira, presidente do directo- 
rio local, o dr, Cesar Lacerda Verguel- 
ro manteve longa e cordeal palestra 
com os membros do directorio € outros 
politicos de real influencia neste dis- 
tricto, Mels tarde, s. exs. visitou os 
velhos chefes perrepistas coronel Ma- 
desto Moreira co coronel Victor Can- 
dido de Sousa e os membros do dive- 
ctorlo do P. R. P. desta cidade, 


O nosso Ilustre hospede compare- 
ceu go enterro do sr, capitão Bento 
Natel, membro do conselho consulti- 
vo local, que falleceu hontem nesta ci- 
dade. O dr. Cesar Lacerda Vergueiro 
teve opportunidade de visitar varios 
pontos da cidade, recebendo optima 
impressão de tudo que pôde ver. Ao 
deixar esta cidade, 5. exc. recebeu os 
votos de bôa viagem de todos os ve- 
readores perrepistas ce dos membros do 
directorio local. 


O dr. Cesar Lacerda Verguelro se- 
guiu para Rlo Proto, sendo acompa- 
nhado pelos membros do directorio 
dessa cidade. 


TAUBATE! 


(Do nosso correspondente, em 30) 


FESTIVAL BENEFICENTE — Por 
Inlelutiva da srta, Alec Costa e cu- 
tras damas da nossa sociedade, reali- 
zou-se domingo ultimo, no ambplo sa- 
lão do Gymnasto local, magnifico 
festival | litoro-musical em beneficio 
do Orphanato Santa Veronica, 


Regular fol n concorrencia, dado n 
temporal que desabou sobre a cidadu 
nesse dia. 


Tol por gentis meninas e senhort- 
tas desempenhado o seguinte program- 
ma com geral agrado: 


1* Parte — Orchestra — Declama- 
ção — Maria Dulce de Quelroz Xavier, 
Canto — Nell Vianna; declamação — 
Annita Queiroz de Almeida; Canto ao 
violão — Annita Queiros do Almeida 
e Dalbra Maria de Britto Franco. Des- 
aflo no vinlão — Apparecida Ramalho 
e Nelll Vianna, 


2* Parte — Orchestra — Fantasin 
— Pierrots e Colombinas — Wanda 
Vieira o Nelli Vianna; M, do Carmo 
Olivelra c Helena Famil; Edmea Da- 
nelil e Carmen Lopes; Ada Feliciano 
dos Santos e Lili Berbarc; Vera Am- 
hrozio e Branca Limmonectil.  Can- 
to — Apparecido Ramalho; declama- 
ção — M, Antonieta de Queiroz Lou- 
velro; canto regional Annita 
Queiroz de Almeida, 


ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE IM- 
PRENSA — Afim de trocarem idéas 
sobre as homenagens a serem presta- 
das aos directores e mais jornalistas 
da S. 1. P. I, que aqui virá no dia 
[21 de fevereiro, agradecer o auxilio 
votado pela camara desta cidade, pn- 
ra q Casa do Jornalista, estiveram 
reunidos no Centro Recreativo, hon- 
tem, os srs. dr. Felix Guizard Filho, 
Avelino Carneiro Porto de Abreu, 
Evandro de Campos, Benedicto Mar- 
condes Ferreira; Sylvio Quisão, dr, Al- 
varo Braga, Gentil de Camargo. Cesl- 
clio Ambrogi (todos da 8. 1 P. 1),e 
outros, que organizaram o seguinte 
programma: 

— Recepção nos visitantes na gare 
da Central, 

Visita à Camara Municipal e 
Prefeitura desta cidade, 

— Lanche no Centro Recreativo. 

— Concentração dos jornalistas des- 
ta zonn para tratar de assumptos de 
interesse da classe, 

— Visita no sr, bispo diocesano e 
Camara Municipal de Tremembé. 

— Passelos pela cidade. 

— Jantar aos visitantes no Palace 
Hotel, 

— Baile no Centro Recreativo, 

Serão expedidos convites a todos os 
Jornalistas desta zona. fllados ou não 
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CAMPINAS, 4. 

REUNIU-SE O ROTARY CLUBE 
DE CAMPINAS — Sob & presidencia 
do dr, Azacl Lobo, reklizou-se hoje a 
habitual reunião-almoço | do Rotary 
Clube de Campinas, estando presentes 
os sts, Laudo Pimentel, Dirceu de Sou- 
sa Coelho, Cyro Lustosa, João da Sil- 
va Monteiro Filho, José Dias Leme, 
Falcão de Miranda, Floriano A. Mar- 
ques, Leonidas de Castro Serra, Her- 
mes Braga, Carlos Stevanson, Adalber- 
to Main, Francisco Iglesirs, Marlo de 
Camargo Pentendo, Geraldo Corrêa, 
Joaquim de Azevedo Quelroz, Adolpho 
Milan), Octavio Netto e José Paulo da 
Cúmara. 

No expediente, foi lido um officio do 
Rotary Clube de Poços de Caldas, in- 
formando que a directoria continua 
pleiteando a realização da 9.º Con- 
ferencia Districtal, em 1938, naquela 
cidade, magnifica estancie maclonal e 
internacional, o que & torna uma ci- 
dade verdadeiramente rotariana. 

A pedido da presidencia, o sr, José 
Dias Leme lê a tradueção de um in- 
teressante artigo sobre ns reuniões ro- 
tarianas em alto mar, publicado no 
Rotary Internacional. 

O chefe do Protocollo, dr, Cyro Lus- 
tosa, sauda os dois distinctos convi- 
dados all presentes, srs. dr, Roberto 
Marinho Lutz, engenheiro da Auminis- 
tração Central da Empresa Força 
Luz de Ribeirão Preto, e Joseph Char- 
les Celardi, vice-presidente da Socie- 
dade Anonyma Irmãos Lever, para os 
que pede uma vibrante salva de pal- 
mas, 

O mesmo orador, referindo-se no an- 
niversario do medico rotarlano, dr. 
Bernardes de Oliveira e Martins Cos- 
ta”, occorridos hontem, pediu o lan- 
camento na neta de um voto de felici- 
tações e de applanso à notavel inicia- 
tiva daquelle distincto clinico, voto 
esse que fol, entre applausos, appro- 
vado por acclamação, 

O presidente, dr. Azacl Lobo, depois 
de ngradecer aos dois convidados un 
honra da sua presença, communicou 
ter à conselho director, em sua ulti- 
ma reunião, elaborado o programma 
dos trabalhos para as tres sessões fu- 
Uuras do mez decorrente. Assim, no 
cia 11, será ouvida uma palestra so- 
bre “O trabalho individual como op- 
portunide-de de servir", no dia 18,0 dr, 
João da Silva Monteiro Filho falará 
sobre “Transportes Urbanos”; e no 
dia 25 seri levada a efícito uma Te- 
união-jantor, commemorativa do 32º 
anniversario do Rotary Internacional, 
sendo convidadas as famílias dos ro- 
tarianos e os representantes da im- 
rensa, 

TRANSMISSÃO DE IMMOVEIS — 
Adeuiriram propriedades nesta comar- 
ca as seguintes pessoas! Cerra Pieri 
Ebragia, um terreno à rua Senador Sa- 
raiva entre os predios 4 e 58, 2:5008; 
José: Benedicto Flaquer, um terreno 
contendo rancho e garage, na rua Se- 
nador Saraiva, 517, 10:0008; José Ro- 
drígues Filho, uma parte do predio da 
rua Dugue de Caxias, 1008, 5055158, 
Lazaro Roncaglln, um-sitlo denomina- 
do “São José II”, lote n.º 1, 27:5008; 
João Veiga, parte do lote nº 40 e o 
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José Paulino, 2508000; Francisco Za- 
nellt, terreno no lugar conhecido por 
villa Nova, 9008000; d, Braulla Per- 
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“CONTAS LIMITADAS” MAXIMO 10:0004000 


JUROS DE 5º/º AO ANNO 


TODAS AS OPERAÇÕES DE CAMBIO 
— CHEQUES PARA CHAMADA [E IMMIGRANTES — 
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RIBEIRÃO PRETO, 31. 

EXPOSIÇÃO-FEIRA — A Exposi- 
ção-Felra Agro-Pecuaria e Industrial 
dc Ribeirão Preto, apesar de official- 
mente inaugurada, por motivos diver- 
sos, não está ainda com todas ns suas 
installações completas, 

Cada dia, novos melhoramentos vão 
sendo introduzidos, destacando-se as 
novas e modernas instalações do Chan- 
gal Parque. 

Hontem, novo e magnifico pavilhão 
foi inaugurado, de propriedade da fir- 
ma B. Fentendo SIA, de Limeira, fa- 
bricantes da Machina São Paulo, para 
café. 

Em amplo stand. foram Installadas 
todas as machinas para o trato do café, 
motores electricos e transmissões, tdo 
em movimento para demonstração per- 
manente do funcclonamento daquelas 
machinas, 

O ecto lunugural do pavilhão reves- 
tiu-se de solenidade, 

Antes de ser cortada a fita de en- 
trada no pavilhão, fez uso da palavra 
o dr. Octavio Lopes Castello, represen- 
tando os directores das Machinas São 
Paulo; terminado o discurso do dr, 
Castello, falou o sr. Costablle Roma- 
no, director do “Diario da Manhã”, 
em nome do Commissario Geral da 
à firma constructora, O sr. Joaquim 
Procopio de Araujo Ferraz, adeantado 
fazendeiro neste município e vereador 
à Camara Municipal pelo Partido Re- 
publitano Paulista, foi pelo mesmo sr, 
declarada insugurado o pavilhão, fa- 
zendo q seguir votos de prosperidade 
da firma constructora. O sr. Joaquim 
Pinto Ferraz, representante daquellas 
machinas em nossa cldade cumulou os 
presentes de gentilezas, offerecendo- 
lhes uma taça de “champagne” e uma 
mesa de doces. 

Gnande era o numero de convidados 
e pessoas gradas presentes, podendo ser 
citados os grs. Ambrozio Fumagalll, 
Mario Vinhas e José Brenno de Mornes, 
directores e altos funccionarios da fir- 
ma B. Penteado Sia. dr, Joaquim Pro- 
copio de Araujo Ferraz, Costabile Ro- 
mano, do “Diario da Manhh”, Fabio 
Bomfim, do “Correio Paulistano”, Jo- 
sé Coelho Gomes Ribeiro, da “A Tat- 
de”, Onesio da Motta Cortez, do “Dla- 
rlo de Notictas”, senhoritas prof. Zo- 
raide e Rocha Freltas, Maria Thereza 
Barachinl, Norma Tonzar , Gulomar 
Mata, do comité feminino da Exposl- 
ção-Felra, e muitos outros Industriacs 
e commerciantes desta praça. 

CAMARA MUNICIPAL — Por falta 
da numero legal, deixou do se realizar, 
como era regimental, a sessão ordina- 
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rzewskl, um lote de terreno na Lraves- 

sa da Roseira, 3:0008000; João Ven- 
turini, o lote n,º 1 da quadra “B”, VI- 
la das ESedas, rua General Carneiro, 
3:800500, Valor Lotal dos immovels ad- 
quiridos: 45:526S156. 

FILMES NO CARTAZ — As casqs 
de diversões desta cidade, organizaram 
para amanhã os seguintes program- 
mas: Colyseu: “A caprichosa”; Repu- 
blica: “A caprichosa” e “Quando a 
mulher dá palpites", Rinque e São 
Carlos: “A mira de um coração” e 
“Quando n mulher dá palpites”, 

PREFEITURA MUNICIPAL — O 
expedienta de hoje dn Prefeitura Mu- 
nicipal foi o seguinte; 

Officios e cartas recebidos: — Du 
commandante do 8º B, C, P,, (Ci 
783), solleitando licença para vehtcu- 
los. daquele Batalhão, — Sim, apre- 
sentando as guias; 

do gerente da Usina Esther Ltdn. 
(C/768), sobre venda de tubos de fer- 
ro fundido, — À! D.A, E.; 

do delegado rogional do Ensino, 
(Off. 172), sobre acquisição de mata- 
rines escolares. — A' D, E,; 

do director das Escolrs Reunidas 
“Corrêa de Mello", (Off. 770), sobre 
collocação de globo de luz naquella 2s- 
cola, — 4' D. O. V. para providen- 
clar; 

do mesmo, (Off, 766), solicitando 
materint escolar. — A' D, E, para al- 
tender; 

dos drs, Sylvino ds Godoy e Hornciu 
Casta, (Offs. 665 e 784), communican- 
do que por motivos de força maior, 
não poderão acceltar o cargo de mem- 
bros da Commissão de Melhoramentos 
Urbanos, — Inteirado, Junte-se aos 
demais papeis; 

do administrador da Recebedoria «e 
Rendas, (C'803-802 e. B01), communi- 
cando o movimento de urrecadação do 
imposto de Industrias e Profissões dos 
das 3 20 1º — A! D. T.; 

De Ary Noguelta e outros funccio- 
narios da D. A. E, (Off. 804), pe- 
indo para que seja feito o pagamen- 
to de seus vencimentos até o proximo 


sabbado, — A! D, 'T, para providen- 


clar e allender, 

Officios expedidos: — A! directora 
do Instituto Musical “Gomes Car- 
dim”, (Off, 90), indicando a senho- 
rita Maria do Carmo Mattosinho, pa- 
rm cursar áquelle instituto, gratulta- 
mente, de açcórdo com n Lel n, 500, 
urtigo 5.º, 

Ao administrador da Recebedoria de 
Rendas, (Off. 91), enviando relação do 
gado abatido nos matadouros dos 
bairros e da cidade; 

ao dr. delegado regional de Poll- 
cla, (Off. 92), sobre matriculas para 
automoveis e ctg; 

ao mesmo, (Off. 93), sobre transfe- 
rencia de motor de um carro de pro- 
pricdade desta Prefeitura; 

do dr, J. Pardo Mêo, (Off, 94). 
communicando que por despacho de 
hontem foi designado, para proceder 
exame medico no funecionario ap9- 
sentado, Alvaro Rollemberg; 

ao dr, Riolando da Silva Ferreira, 
(Off. 95), mêsmo assumplto; 

ao presidente do Bloro Carnavales- 
co “Leão da Varzea”, (Off, DG), ngra- 
decendo convite. 

Cartas: — Foram expedidas tres (3) 
de conduectores de bondes: 

Diversos: Foram despachados 
mais 44 documentos: diversos, 
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ria da Camara Municipal correspon- 
dente à segunda quincena de janeiro. 

ANNIVERSARIOS — Fazem annas 
hojo: a senhorita Elza Lima, a senho- 
rita Vanda Leite Fauls. Amanhã: — o 
st, maestro Ignacio Stabilo, regente da 
Banda Municipal; a sta. d, Branca Pei- 
xeiro Russo, esposa do sr. Domingos 
Russo; a senhorita Marla, filha do cap. 
João Baptiste Trindade; o sr. prof. 
Raymundo Cintra; o joven Walter 
Raymond Flessall, 


INSTITUTO DE PENSÕES DOS 
COMMERCIARIOS — Causou a me- 
lhor impressão nos meios commercia- 
rios locaes a noticia da proxima ins- 
tallação em nossa cidade de uma agen- 
cla de flsenlização do Instituto de 
Aposentadorias e Pensões dos Com- 
mercinrios, 

Essa ngencia virá Lrazer Incalculaveis 
beneficios a todos os contribuintes, e 
fiscalizará effectivamente a realidade 
das quotas enviadas, obrigando 05 ne- 
goclantes não contribuintes a inscreve- 
rem os seus empregados, 

Uma das finalidades que as agencias 
deverão ter, é n de propaganda do 
Instituto, ainda não perfeitamente com- 
preendido por todos. 

Fala-se tambem na vinda a esta cl- 
dade do sr. dr. Waldomiro Leon Salles, 
director da 9º Região, em São Paulo, 
para installar pessonimente a agencia, 
Será bom que &, exc. venha conhecer 
a nossa cidade, centro de uma zona 
muito vasta e rica, e justamente con- 
siderada a terceira cidade do Estado, 

Segundo as ultimas noticias, o sr. dr. 
Waldomiro Leon Salles virá acompa- 
nhado do sr. Rubens Cesar Maragllano, 
superintendente daquelle departamento 
em São Paulo e do sr. Antonio Sera- 
plão Ventura, chefe geral dos fiscaes, 

LIGA REGIONAL DE FUTEBOL — 
Acaba de ser cleita a nova directoria 
da Liga Regional de Futebol, encarre- 
gada de reger os destinos daquella en- 
tidade durante o anno vigente. 

A posse desses directores será reall- 
zada na proxima terça-feira, devendo a 
solennidade da posse set presenciada 
por numereso publico. 

São os seguintes os novels dirigentes 
da L. R. F,: presidento, Amim Anto- 
nio Callil; vice, Luiz Pereira; 1.º secre- 
tarlo, Eduardo Lage; 2.º, Wanderico 
Tamburus; 1.º thesourelro, Mario Mar- 
ques; 2.º, Primô Saianl; presidente da 
Commissão de ustiça, Vitaliano Mauro; 
presidente da Commissão de Syndican- 
ein: tenente José Cesar da Silva; pre- 
sidente da Commissão de Futebol: Eu- 
clydes Ferreira Vianna. 

CARNAVAL — O carnaval este anno 
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Bolsa de Mercadorias 





ASSUMPTOS TRATADOS NA ULTIMA REUNIÃO DE SUA 
) DIRECTORIA 


| 


«utorizar o seu director-Lhesaureira a 
wovidenciar a Importação de um qu 
Jols fardos de producção americana, 
cgypeia e indiana e de colleeções do 
padrões desses algodõen, Inclusive dos 
norte-americanos, chamados “padres 
universacs”, 


ASSEMBLE'A GERAL — Quanto d 
Assemblén Geral da Bolsa, não rra- 
tizada por falta de numero, no nitimo 
dia 30, ficou resolvido fazer-se nova 
convocação para o proximo dia 15 do 
corrente, às 15 1/2 horas, 


Essa assembléa, que se realizará corn 
qualquer numero, tem por fim: 


Discutlr e approvar o parecer da 
Commissão Fiscal sobre as contas pres- 
tadas pela Directorta; ouvir a leitura 
do relatorlo do presidente; eleger, no 
termos do artigo 20.º dos Estatutos, q 
pssociados que deverão preencher as 3 
vagas existentes na Directora, e 05 
membros do Conselho Consultivo que 
porventura sejam cleitos para aquelas 
vagas, dando-se a todos posse Imne- 
diuta, 

DE PORTUGAL — Fol alnda resol- 


BOLETIM DA BOLSA — Depois dr 

eve lugar hontem a reunião sema: 
nal da directorta desta Instituição, 
tomado conhecimento de cartas diver- 
sas de congratulações e felicitações à 
directoria pela publicação do seu Bo- 
tetim de Informações, e tendo em vis- 
ta o grande numero de pedidos do in- 
teressados, no sentido” de lhes serem 
fornecidos mais exemplares avulsos, fl- 
cou definitivamente resolvido: 

o fornecimento gratulto de um 
exemplar a cada um dos seus nssocia- 
dos, correctores e prepostos, fixar em 
108, para os associados, correctores e 
prepostos, à assignatura mensal dos 
que, além do numero, a que têm direi- 
to, pretendam obter malor numeros de 
exemplares; fixar em 205000 à assigna- 
tura mensal desse boletim, para os não 
associados e Interessados em geral, 
não pertencentes aos quadros da Bolsa, 

MUSEU DA BOLSA — Conforme fol 
annunciado, 8 Bolsa está cogitando da 
organização de um mostruario tanto 








































RR te om 


car 


quanto possível completo dos nossos di- 





DR. MORAES BARROS 


vido nesta reunião, dar sap ao! 
interessados, de que os srs. Angelo H. 
FILHO v. Pinto e Cla, estabelecidos 4 ris 





Especialista em molestias de 
crianças e regimes de alimen- 
tação, tem seu consultorio á r. 
Barão de Itapetininga, 50 — 6.º 
andar — salas 607, 608 e 609, 
onde attende das 14 às 17 ho- 
ras, 

Phone, consult.; 4-6942, Pho- 
ne, restd.: 5-2900. 


WD —————————— 


Mousinho da Silveira, 140, 2º andar 
Porto — estão interessados em iniclur 
relações commercines com firmas 
18 ordem, exportadoras de algodão dr 
S. Paulo, dando-se preferencia n fr 
mas sem compromisso no mercado por- 
tuguoz. 
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CORREIO AÉREO 


“AIR FRANCE” 


Amanhã, às 15 horas, esta Compa- 
nhia em sua agencia à rua 8. Bento, 
ago (ex-93-A), fechará malas néreos 
para o norte do Brasil (Caravelas, 
Theophilo Ottoni, Bahia, Maceió, Reci- 
fe e Natal), Africa, Europa c Asa 
(Oriente proximo e remoto até Japão), 


versos artigos de producção, tendo Já 
Iniclado essa organização pelo que diz 
respeito no algodão ce seus sub-produ- 
clos. 

Fol, por tsso, recebida com a malor 
satisfação a communicação de que a 
firme Assumpção e Cla. se promntifi- 
cára gentilmente a auxiliar essa orga- 
nização, no tocante nos productos de 
sir fabricação, provenientes do algo- 

ão, 














Fol egunalmente registada com espe- 
clat egrado « remessa felta à Bolsa pe- 
la Fabrica de Polvoras e Explosivos de 
Piquete, um mostruario dos productos 
e sub-productos da industria daquella 
fabrica, constantes de 31 applicações 
diversas, compreendendo algodão bru- 
to, purificado, nitrado, colodio, elastico, 
photographico, Industrial, brisante, pol- 
vora de caça, polvora de canhão, pol- 
vora para fuzil e metralhadora, para 
mina, para reforcador, para salva € tl- 
ro, para torpedos, etc. mostruario que 
certamente constitulrá uma das partes 
mais interessantes do Museu em orga- 
nização. 

SUB-PRODUCTOS DE ALGODÃO 
— Em face de carta recebida de uma 
firma Interessada, pedindo esclareci- 
mentos a respeito, resolveu n directoria 
da Bolsa mandar proceder a um estu- 








As malas serão transportadas por 
avião correto 100º, no tempo de 2-1:2 
dias de São Paulo a Paris (França. 

As malas de registados serão fecha- 
das às 13 horas do mesmo dia, no 
Correio. 


SYNDICATO CONDOR 


Hoje, às B90 hares, o Syndicato 
Condor Ltda. em suma succursal é rua 
Alvares Penteado, 8, fechará. malas 
para o norte do palz, para os portos 
de! Victorin, Belmonte, Ilhéos, Bahia, 
Maceló, Recife, Natal, Fortaleza, Par- 
nabybe (com ligação nérea para o In- 
terior do Estado do Pinulhy. via Thero- 
Zina até Florianopolis), São Luiz do 
Maranhão e Belém do Pará. 

Pequenas cargas para estes portos 
serão ncceltas até a mesma hora. 

Mais informações poderão ser colhi- 








































das pelo telephone, 2-7910. 


— Procedente de Santiago do Chilz 
e portos intermediarios, (Buenos Alres 
Montevidéo, Porto Alegre e Floriano- 
polis) passott hontem pelo porto de 
Santos o trimotor “Guaracy”, ds 
Condor, desembarcando all 08 passa- 
geiros e es malas postaes destinadus 
para esta capital, 

Após a breve c Indispensavel demos 


MEDICO ESPIRITA 


Fornecerã gratuitamente aos 
leitores deste jornal consultas 
sobre qualquer molestin, Mande 
idade, nome e alguns symptomas 
do que soffre, com enveloppe 
sellado + subscriptado para res- 
posta. Pedidos à CAIXA POS- 
TAL Nº 2,538 — RIO. 






do technlco no sentido de se dar uma 
definição precisa ao que deve entender- 
se por “piolho”, “carima”, “linther” 
ou “residuos de algodão”, fixando-se 
assim sormas que evitem as interpre- 
tações mais ou menos elasticas que a 
respeito se vêm verificando na praça, 

Ainda no tocante aos sub-productos 
de algodão, tomou a directoria conhe- 
cimento, mandando dar-lhe publicida- 
de, do telegramma que lhe foi endere- 
cado pelo exmo. sr, dr. Luiz Piza Sobrl- 
nho, vice-presidente do Conselho Fe- 
deral do Commercio Exterior, quanto à 
deliberação do mesmo Conselho, apolan- 
do integralmente o seu ponto de vista, 
que era o da Bolsa, na questão do re- 
gime cambial para a exportação dos 
sub-productos de algodão, que obede- 
cerá no seguinte criterio: 

“Algodão em rama, em pasta e medi- 
clnal — sujeito à quota de 35 º]º (In- 
clusive inferior a nova ou não classi- 
ficavel). 

Caroço de algodão — sujeito à quo- 
ta de 35 º/º. Linther — livre, Farelo, 
torta e oleo — livre; Resíduos de al- 
godão — livre, 

ALGODÕES ESTRANGEIROS — No 
intuito de completar os seus mostrua- 
rios de algodão inclusivé estrangel- 
ros, proporcionando ao mesmo tempo, 
ensinamentos praticos aos alumnos de 
sua Escola de Classificação de Algodão, 
e ainda para conhecimento dos inte- 
ressados em geral, resolveu a directoria 












ra para o reabastecimento e despacho, 
proseguiu em sua viagem para a Ca- 
pital Federal, levando, além das mit- 
las para o norte do paiz, grande quas- 
idade de correspondencia e amostras 
destinadas à Europa pelo servico tran- 
soceanico semanal Concdor-Lufthansa, 
Essa correspondencia, que seu do 
Rio à Natal em vôo nocturno, fot em- 
tregue nesse ultimo porto hontem di! 
madrugada ao avião Do-Wal Talfuin, 
que sem demora empreendo sita Lr1- 
vessia ocennica rumo à Europa. 


Assistencia Vicentina 
aos Mendigos 





em Ribeirão Preto não está animado. 
Parece que os foliões estão esperando 
os tres cias finges para folgarem, 

Bailes têm havido. Ainda hontem, na 
séde da Associação dos Empregados no 
Commercio, dos meninos e meninas lá 
de casa, no Central Hotel, houve ani- 
madissimos balles e hoje em quasi todos 
os salões de Ribeirão Preto haverá ves- 
perges, , 

Para os tres dias da folia estão já 
marcados Innumeros balles em todos os 
cantos da cidade, o que demonstra que 
O rei Momo vae ser condignamente 
Testejado. 

GUARDA NOCTURNA — A superin- 
tendencia da Guarda Nocturna Muni- 
cipal está lançando um caloroso apelo 
a todos os moradores de Ribeirão Pre- 
to, afim de conseguir maior numero 
de socios para aquelle benemerita e util 
instituição. 

De facto, o numero de associados da 
Guarda Nocturna deixe muito a dese- 
jar, não dando para se conseguir um 
apreciavel numero de guardas e para o 
augmento dos vencimentos dos actuaes 
que é bastante exiguo. 

Ha necessidade tambem de se refor- 
mar o equipamento dos guardas tudo se 
tradusindo numa maior efficiencia de 
serviços. 





A “Assistencia Vicentina nos Mendizo: 
recsbou donativos das seguintm pessous é 
endereços: — d, Amelia Romeiro «= 6! 
los de Jornses; Instituto Paulista dr Cum 
tebilidade — 22 kilos de Jornnes; d 6º) 
vin Grimaldi — 28 kilos de papels; Son! 
Casa de Miaericordia — 246 kilos de pr 
peis; Garota e Matheus — 30 kilos ds qu 
pels; dr. Murillo Vianna — 1 come; é 
Alexandrina R. da Silva — do com tr 
vento e vidros; Juvennl Corrén Mello — 
O kilos de papris: José Bento de Sousa — 
14 kilos de jornaes o oculos; Lyceu Cosm- 
ção do Jesus — 3 Kilas-de panela € mo 
vels; Olto Penteado e Clin. — 167 kilos de 
livros; rua Abilio Soares, 19 — 5 kitos df 
jornaes; ra Seuvero, 302 — 4 kilos de po- 
pels; rua Maria Lisboa, 48 — 17 kilos dº 
Jornaes; rua Haddock Lobo, 940 — 7 kilo 
de papelss um Carlos Sampaio, 94 — dá 
kilos de- papeis; rum Consciheiro Purtudo, 
ma — 48 kilos de jornaes; rua Tomand:- 
ré, 777 — 10 kilos de papeis; rua Agp, 
219 — 4 kilos de papeis, 

A séde do “Assistencia Vicentina nos 
Mendigos" é na run Cesario Motta, 25%, 
onde serão recehidos quaesquer donativos, 
que tambem poderão ser transmitilios 
pelo telephono 4-3282. 


A'S ALMAS 
CARIDOSAS 


A viuva Maria dos Santos, sem recursos, residente em Santo Amaro. 
pede às almas caridosas um auxílio para a sua manutenção. 


Qualquer ajuda póde ser entregue nesta folh 
Publicidade. a, Departamento de | 
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meulbliss, 
TEM A EDADE QUE AP- 
PARENTA SUA CUTISI 


Usado minutos por 
dia, o sabonete Gessy 
diminue annos na eda- 
de da cutis. Composto 
de oleos vegetaes se- 
'leccionados, produz 
uma espuma suave e 
perfumada, que limpa 
e revitalizaa epiderme, 





PARAASMAIS SENSÍVEIS EPIDERMES 
E e Pr 








LES NUTES DE TRIANON 


“RECIT GALANT DU TE SIE'CLE” 


A Livreria Annunziato, à rua São 
Bontn, 302, nceba de receber “Les nuits 
de trlanon", o livro de maior successo 
destes ultimos tempos. 

O autor Henry de Vermeuze descreve 
em linguagem crua os grandes escan- 
dalos da corte de Lulz XV e os amo- 
ves das damas gelantes, especialmente 
da cmarqueza Jacquelne de Olvray, a 
mulher mais viçinda do seculo XVIIL 

Livro ousadissimo, escripto por um 
grando autor. 

Mais de 500.000 exemplares vendi- 
dos em Parlã, — Preço, 195000, 


DONATIVO 


De vma anonyina, recebemos a im- 
portuncia de dez mil réis para o Asylo 
dz Wivina Providencia de Cerqueira 


Cost. 


| ESCOTISMO | 











PIONEIROS PAULISTAS 


Durante os dins de carnaval, a séde 
dx entidade “Pioneiros Paulistas” per- 
mnecerva fochada, só se reabrindo na 
quinta-feira, dia 1 do corrente. Como 
os annos antertores, o chefe Paycré 
raci organizando para esses dols dias 
* cernaval uma excursão a Santos. 
Devido á excursão projectada 
paro og dias de carnaval não haverá 
Wstrucções para os pioneiros e pionei- 
vu paulistas amanhã e nem do- 
mingo. 

- De 11 a 21 do corrente mez es» 
turã aberta na secretaria da escola, 
pata guias de pioneiros c pioneiras 
paulistas, 4 inscripção dos candidatos 

mutricula à mesma. Poderão se ins- 
crever pioneiros e plonciras paulistas 
“ pessoas estranhas à entidade desde 
quo preencha os requisitos | exigidos 
polo seu regulamento, A cdade mini- 
vu É q de 18 annos de edade, Encer- 
rada a inscripção serão determinados 
ns dies para o exame de admissão. 
Afim ce attender aos interessados à 
norotaria da entidade funccionará to- 
dos os dies uteis a partir do dia 11, 
das 20 às 21 horas e no domingo, das 
3 horas, à travessa das Flores, 








ab qr 

-— A reunião do “Conselho de hon- 
12" correspondente a este mez, deverá 
e realizar na quarta-feira, din 10, às 
20 horas, na séde do departamento 
inasculino, 





Uma mulher póde con- 


servar-se sempre jovem 
e bella 


Para uma mulher se conservar sem- 
pre jovem e bella deve ter os seus or- 
gãos em perfeita saude. E a mulher 
sabe que os seus orgãos estão em per- 
festa saude pelo bom funcelonamento 
das suas regras. Se as regras são ano”= 
maes, isto é diminutas ou abundantes, 
dolorosas, repetidas ou atrazadas, In- 
dicam enfermidade grave que deve ser 
combatida com um dos dois Regula- 
dores Xavier. E' facil saber o numero 
que convem. O N.º 1 só serve pata 
curar a causa que produz regras abun- 
dantes, repetidas e todas as suas ter- 
riveis consequencias: dores, vertigens, 
insomnia, nervosismo, fastio, hemor- 
rhaglas, ete, Já o N.º 2 tem appllen- 
cão inteliamente diversas e só servo 
para curar a causa que produz falta 
de regras, regras dimínuidas, atraza- 
das, suspensas e suas consequencias; 
enemia, colicas uterinas, flores bran- 
cas, insuíficiencia ovarlana, eto, 


Tal como exigem a sciencia c o bom 
senso os Reguladores Xavier são dois: 
-— um para a falta de regras e outro 
Dara, regtas abundantes, 








































































bargador Azevedo Marques, Deu-se 


1937 
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da. Judiciaria/Ouvir 


CORTE DE APPELLAÇÃO 


EXPEDIENTE DE HONTEM 


BESSAO ORDINARIA DA 1.8 CAMARA — 
Presidencia do sr. desembargador Julio de 
Farin; procurador geral do Estado, sr, dr, 
Vicente de Azevedo, Becretarinda pelo di- 
rector, se. Jonquim Selimidt, 

A! hora Jegal com a presença dos srs. 
desembargadores: Mnrnio Munhoz, Azevedo 
Marques, Ferreira França o Paulo Passa- 
Inequa, fol aberta n sessão, sendo lida e 
approvada a neta da sessão anterior, 

ASBAGENS: — O hr. Paulo Passala- 
equa no ge, Forreira França, rec, 7.315 da 
Capltnl, apepllações 21,626 e 21.742 da Cn- 
pital, 31.574 de Presidonto Prudente, 21,022 
da Piratininga, 21,702 e 21,700 de Descal- 
vado, 21.750 de Ituverava e 21,758 de Pen- 
nupolis, O sr, Azevedo Marques go sr, Fer- 
relra França, nppellações 31,633, 21.673 o 
21,720 da Capital, 21.68! de Iguape, 21.705 
do Pitangueiras. O sr, Ferreira França no 
sr, Paulo Passalscqua, appeliação 37 do 
Tatuhy, Ao sr. Asevedo Marques, appella- 
ções 21.73 dn Capltal, 21.773 de Sertão- 
sinho, O er. Marcio Munhoz no sr. Azo- 
vedo Marques, nppeliações 21.676 e 21,759 
da Caplini, 21,708, 21.719 e 21,240 de Ban- 
tos, 21,700 do Jundialhy, 31,708 de Peder- 
noiras, 21,804 de Paraguassil. Ao sr. Paulo 
Passalncqua, appellnções 21.102 da Capl- 
to. A! mesa para. Julgamento, sppella- 
cão 21.740 de Dois Corregos. — Passagens 
extraordinaria da 2% Cumara: O sr, Vi- 
conte Mamede à mosa par julgamento, 
ombargos de declaração 22.382 da Capital. 

JULGAMENTOS — “Hnbeas-corpua"; 
Relstndos pelo ar. presidente, — 0.350 — 
SANTOS Paciente, vJosephina Sposito 
Sabbato. Negou-se n ordem, contra o vo- 
to do sr. desembargador Azevedo Marques. 
9.998 — 8. JOAO DA BOA VISTA — Pa- 
Accacio. Mnncine. Negou-se n or- 
dem, 98 — CAPITAL — Paciente, Oscar 
Telles de Sousa, Negou-se a ordem. 20 — 
JUNDIAHY Paciente, Virglilo Purina. 
Negou-se n ordem, Em segulda o sr. pre- 
sidento transmitiu a presidoncin Ro ur. 
desembargador Marcio Munhoz, 

Recurso: — 7,31] — PARAGUASSU' 
mecorrente, José Pereira da Silva (preso). 
Recorrida, n Justiça, Relator o st. desun- 
bargador Azovedo Mnrquen Negou-se pro- 
vimento ao reciirso por votação unanime, 
Recurso 7,324 — NOVO HORIZONTE — 
Recorrente, a Justiça. Recorrido, José Ezu- 
perto dos Santos (preso). Relntor o sr. 
desembargador Azevedo Marques, Deu-se 
provimento em parte as recurso, para pro- 
núnciar o recorrido no art, 284, paragra- 
pho 2, combinando cont os artigos 13 e 63 
da Consolidação dus Leis Pennes, por de- 
cisão unanimo. Appoliação 31.003 — CA- 
PITAL — Appellante, Nicolau  Mandruk 
ipresol. Appellada, a Justiça. Relntor, O 
sr. desembargador Azevedo Marques, Deu» 
se provimento uo recurso, pera nbsolver O 
anpelinnto, por votação unanime, Aopela= 
cão: 21.698 — PRESIDENTE PRUDENTE 
— Appelinnte, Bebastlão Baptista do Oli- 
velra (presoj. Appelinda, a Justlga. Relá- 
tor o sr. desembargador Ferretra de Oll- 
veira (preso*, Appeilada, a Justiça. Rela- 
tor o gr. desembargador Ferreira Prunça. 
Deu-so provimento no recurso, por votação 
amantme, pora anular não só o Julga- 
mento, mas tambem o processo desdo fia. 
go Inclusive, Appellação 21,700 — PRESI- 
DENTE PRUDENTE — Appollanto, Domin- 
gos Leite de Moura (presos, Appellada, a 
Justiça. Relator o sr. desembargodor Axe- 
vedo Murques. Detu-so provimento Ro ré- 
curso por votação unanime, para nnna]- 
arco processo desdo fls, 34 v. Appeliação: 
21.714 — BANTOS — Apneliante, Antonia 
Forreira da Silva (preso). Appeliada, a Jus- 
tiça. Relator o sr. desembargador Arove- 
do Marques. Negou-se provimento na ro 
curso, contra o voto do sr. desembargador 
Psssalacqta, que annillava O Julgamento, 
Appelinção 21,735 — BAURU! — Appelian= 
te, à Justiça. Appelindo, Benedicto Luiz de 
Lima Oliveira ou Benedicto Franklin de 
Oliveira (preso). Relator o sr. desombnr- 
gador Azevedo Marques, Deu-se rovimen= 
to no recurso, por votação unanime, afim 
ds annuliar o julgamento. Appellação: 2.705 
— Appellante. Antonia Augusto Mateus 
tpresol. Appelinda, & Justica, Relator 0 nr. 
desembargador Azevedo Marques. Negou-se 
provimento no recitrso, por votação unani- 
me. Appellação: 21.766 — AVARE! — Ap- 
pellante, Joaquim Domingos Baptistit (pro- 
no%. Appellada, a Justiça. Adiado para O 
voto do sr. desembargador Munhoz. Relutor 
D sr. desembargador Ferreira França. Ap- 
pellação: 21,778 — JUNDIAHY —  Appel- 
tanto, Leopoldo Alves ou João Lenpoldo Al- 
ves (preso). Appellada. a Justiça, Relator 
o sr. desembargador Ferreira Françit. Ne- 
gou-se proviménto no recurso por votaçã 
unanimes, Appollação: 21,780 — UN — 
Appeliante, o dr, juíz de Direito ex-o[H- 
elo”, Appeliado, Ernesto de Ges (preso), Re- 
lator, O sr. ocigrrid dpd Si ap 
a. Deu-se provimento no recurs O 
facho unanime, Recurso; 7.218 — PEDER- 
NEIRAS — Recorrente, m Justiça. Recorrl- 
do, Gumercindo Luiz dos Reis. Relator o 
sr, dosembargador Azevedo Marques. Negot- 
se provimento ao recurso nor votação uma- 
nime. Recurso: 7.242 — PEDERNEIRAS — 
Eecorrente, a Justiça. Recorrido, Butyra 
Faria da Silva (foragido). Relator, 0 sr. 
cesembargador Arevedo Marques. Deu-se 
provimento so recurso, por votação unani- 
mo. Appelação: 21.614 — BARRETOS — 
Appellante, a Justiça, Appeliado. Lulz Fer- 
retra, Relator o sr, desembargador Ferrel- 
ra França, Negou-se provimento no rectreo 
par votação unanime. Appelinção: 21.037 — 
CAPITAL — Anpellante, Francisco Facanha, 
appelinda, n Justiça. Relator o sr. desem- 

pera 
to ho recurso, por votação umanime, para 
absolver o nppollanto. Appellação: 21.638 
— CAPITAL — Appellante, Salim Abujum- 
ra. Appellado, a Justiça. Relator o sr. des- 
embnrgndor Ferreira França. Negou-se O 
provimento no recurso, por votação unn- 
nime, Appellação: 21,078 — MONTE APRÁ- 
ZIVEL — Appellante, o dr. juiz do direito 
vex-ofilcio”!, Appelindo, Rodrigo José da 
Bilva, Relator o sr desembargador Fer- 
relra França. Negou-se provimento Ro TE» 
curso por votação unanime. Appelinção: 
91.682 — LINS — Appellante, n Justiça. 
Appelindo, Arlindo Barbosa imenor). Re- 
tator o sr. desembargador Ferrelra Pran- 
ca. Negou-se provimento ao Tecurso, por 
velação unanime, Appellação; 21.690 
PIRAJU! — Appellante, Justiça. Appelta- 
do, Nabor da Matta. Relator O sr. desem- 
bargador Fereira França. Negou-so provi- 
mento ao recurso, contra o voto do gr. 
desembargador Munhoz que julgava Inento 
o liíbello. Anppeliição: 21.697 — CAPITAL 
— Appeliante, Armando Bacco, Anpellada, 
a Justiça, Relator, O sr. desembargador 
Avevedo Marques. Negou-se provimento no 
recurho por votação unanime, Contra 0 vo= 
to do ar. desembargador Azevedo Marones, 
decidiu a Camara mandar extrahir cópias 
das razões do rectirso do appeliante, fim 
do serem enviadas RO kr. corregedor geral, 
e no Conselho Discinlinar da Magintratu- 
ra, para os fins de direito, Appelacio: 
amo — AGUDOS — Appellante, a dJus- 
tlen. Anpeliado, Joaquim Thomaz. Filho, Re- 
intor o sr. desembargador Ferrelra Fran- 
en, Deu-se provimento ao recurso por vo- 
tucko umenime. 

PRESIDENCIA — Requerimentos desne= 
esndos: — De Chrispiniano de Cnetro. of= 
feia] de Justiça, sobre dispensa da asst= 
gratura do ponto. por E dins, n contar do 
ein 5, fol proferido o despacho: "Junto 
attestado", 

No requerimento em que o dr, Cunha 
Buono Junior, sollelta providencia afim de 
que soja Julgado n processo erime movido 
pela Justiça Publica contra Modesto Felix 
Ferrer. depois de informado pelo dr, Julz 
de direto da 5% Vara Criminal, fal pros 
ferido o seguinta despacho: “A! vista da 
informação iInfta, nada ha que providen- 


e 
CENÇAS: Ao sr. dr. Vasco Concel- 
cão, Juiz de direito da comarca de Saltn 
Grande. foi concedida uma licença de 30 
dlas. para tratamento de saudo, a contar 
de 2 do corrente mez. 

FERIAS; — Fol nutorizado an gorar fé- 
rias o or. dr, Euclgdes de Campos, Juiz de 
direito da 2/4 Vara Clvel de Bantos. 

SECRETARIA — Movimento de juizes — 
Em 2 do mez np. passado entrou em gozo 
da férias o dr. Domingos de Castello Bran- 
co, luíz de direito da comarca de Capão 
Bonito, Em 30, reassumiu jurindicção da 
comarea do Rio Preto, 2% Vars, O 
Edunrdo Silvelrs da Motta, 

Officines do Justlon: — As carteiras pro- 
fleslonnes dos ofíleires de Juntlen podem 
ser procuradas na 4,8 secção da Diretoria 
Administrativa da Encretaria da Cirta. 

REGIMENTO DO PALACIO DA JUSTICA 
— A commissão encarregada de organizar 
o Regimento do Pnincio da Justica nomeau 
uma sub-commissão composta dos srs. dr. 
Clovia Canto, secretario da Córte tenmo 
nresidente com voto), Aristides: Malhetros. 
frelator) e Uiplano da Costa Mansa € 
vopnes, para aprasentar o resnectivo nro= 
teoto. Os censos de emnato, será resotvi= 
dos pelo sr, desembargador Abelilnrd Pl- 
res, presidente da Commissto. havendo es- 
ta se reservado a attribulnão de rever O 
referido projecto nara. anresentação defi- 
nitiva no ar. presidente da Córte. 
HOMENAGEM A UM VELHO FUNCCIONA- 
RIO DA CORTE DE APPELLAÇÃO PELA 

BUA APOSENTADORIA 


roto de pesar da Quarta Camara pelo nfas- 
horta do alia Soares de Mello 


O sr. Felix Soares de Mello, o mnis ve- 
ho funccionario da nossa Córte de Ap- 
pelinção, deixou o serviço que ha longos 
annos vinha prestando nessa Casa de Jts- 
tica em razão da sun recente aposentado- 
rh. Figura assay conhecida de todos quan 
sos motrejam no Palacio da Justiça e que 








mourejaram no velho v..crão da rum Brl- 
gadeiro 'Toblas, onde até ha poucos annos 
estevo Instulindo o antigo Tribunal, fol 
com vivo pesar que se via a sua retirada 
para um descanso justificado, 

A Quarta Camara da Córte, em sua ses- 
são de hontem, teve opportunidade do ex- 
pressar esse pesar por todos sentido em 
tazhão dna sum aposentadorin. Assim fol que 
o int, desembargador Manto] Carlos, na 

renidencia da sessão, mntes do seu Inleto 
evo ensejo de pedir a consignação na 
acta dos trabalhos de um voto de pesar, 


FORUM CRIMINAL 


SUMMARIOS 


La VARA — A's 12 horas — Pedro Glão 
Meneconssl, artigo 303: Josê Halindn, artigo 
330, paragrapho 4.0; Angelo Enponl, artigo 
330, paragrapho 4.0; Luiz Barbnto, aril= 
go 207; Adelino Sanbinelll, artigo 283, 

24 VARA — A's 12 horas — Osmar 
Guimarães e outro, artigo 738, Claúdio 
Pinto, artigo 207; Bonedicto de Lima Co- 
nar, artigo 330, paragrapho 4,0; Lula Zn- 
noi, artigo 391, mn. 2 B. Jorgo, artigo 
ml, m. 24 João Sant'Anna Mariano, nrti- 
gos 207 e 272, 

3a VARA — A's 12 horas — Bruno Al- 
bancso co Raphael Gerassl, artigo 303; João 
Baptista, artigo 330, parngrapho 4,0; Victo- 
rio da Silva, artigo 304, 

4h VARA A's 12 horas -— João Al- 
fredo do Nascimento, artigo 403; Sonder 
Valner e Paulo Goldesteln, nrtigo 303; Po- 


hn 


dro Perelll, artigo 293; Ozino Gelson do 
Prudo, artigo 303. 
5» VARA — A's 12 horas — Augusto 


José Viconto, artigo 287; Abel Henrique 
Brrroso, artigo 304; Jayme Alnliba Pen- 
tendo c Antonio Caovilia, artigo 150, 


IMPRONUCIA 


Polo dr, Joaquim Mamede da Silva, Juiz 
da Primeira Vara Criminal, foi julgada 
improcedente n denuncia apresentada con- 
tra Jonquim de Sousa Bueno, e estaria 
Incurso no artigo 207 da Consolidação das 


Lelis Penacs. 
PRONUNCIAS 


O dr. José Augusto de Lima julgou pro- 
codente s denuncia apresentada contra 
Raplnel Stanice, incurso nas ponalidades 
do artigo 267 do Consolidação das Leis Pe- 
nasc, pronunciando-o, 

—— O dr. Mario de Almeida Pires, juiz 
da Quinta Vara Criminal, pronunciou os 
réos: Lazaro Antonio Janiario e José dos 
Bantos, Incursos no nrtigo 330, paragrapho 
4.9 q Fellcinno Antunes Ribeiro, Incurso 
no artigo 294 da Consolidação das Leis 

enses. 


JULGAMENTOS SINGULARES 


Na audiencia de hontem do Juiz da 1,4 
Vara Criminal, dr. Joaquim Mamede da 
Silva, servindo o escrivão sr. Ignacio Luc- 
ens, presente o dr, Marlo de Moura e Al- 
buguerque, 1º promotor publico, em com- 
missão, foram chamados e submettidos n 
Julgamento singular os téos: Rienrdo Lu- 
que. pronunciado Incurso no artigo 330, 
paragrapho 4,9 o Raul Machado ou Pra- 
xedes Corrén de Quadros, prontincindo In- 
curso no artigo 330, paragrapho 4.0, da 
Consolidação das Lels Pennes, 

Os autos foram concltsos para sentença, 

"SURSIS" 

Nessa mesma atidlencia, o Juls da 1.5 
Vara Criminal, de. Jonquim Mamede da 
Silva concedeu o benellelo do "aursis”, nos 
termos do decreto federal mn. 16.588 de & de 
setembro de 1024, no rêo Elias Cachuff, 
suspendendo n execuchão da penn de seis 
mezes de prisão cellular, pelo espaco de 2 
annos. Em favor do réo fol expedido al- 
vará de soltura. 


TRIBUNAL DO JURY 


Prosidencia, dr. José Boares de Mello; 
promotoria publica, dr. Raul Leme Mon- 
telro; defesa, dr, Antonto de Noronha Mi- 
regala; escrivão, sr, José Pacheco, 

Na sessão de hontem do Tribunal do Ju- 
ry, fot submettido n julgamento, pela se- 
gunda vez, o réo Nelson Rodrigues Carva- 
lho, Incurso nas penalidades dos artigos 
204 e 303 dna Consolidação das Lois Pennes, 
por haver no din 10 de março do 1995, por 
volta das 20 horas, na rua Quintino Bo- 
ouguva esquina da rua Senador Pelló, nes- 
tw capital, pssasainado, a tiros de revólver, 
Angelo Contl e ferido levemente a Mario 
Destnclo, 

O conselho de sentença constitulu-so dos 
jurados srs.; José Foster, Francisto Franco 
Abreu, Svlvio Almeida Azevedo, Jayme 'T. 
Silva Telles, José Perruccl Junior, Marto 
Ramos de Oliveira e M. C. Silva Rodri- 
Egues. 

O dr. Miragala, ndvogado de defesa, pe- 
diu que o Jury condemnasso o necusado n 
pena minima, isto é, n seis snnos, pelo eri- 
mr de morte, 

O Jury, attendendo o pedido de defesa, 
por cinco votos, condemnou o nocusado a 
cumprir a pena de seis annos, pelo crime 
de homicidio, en sete mezen. quinze din 
o doze horas de prisão celular, 


PELAS ESCOLAS 








CONSERVATORIO DRAMATICO E 
MUSICAL 


Serão chamados hoje, às 9 horas: — 
portuguez, arithmetica, geographia e 
outras materias do curso fundamental, 
os inscriptos da letra “A” q “Zº, 

Historia da Musica, os candidatos 
inseriptos. 

Serão chamados, amanhã, às 9 ho- 
ras: violino, os candidatos inscriptos 
para exame de classificação do “A” à 
“2” arte dramatica e dicção, 1.º an- 
no, os candidatos Inscriptos; ás 10 ho- 
ras, violino, os candidatos inscriptos 
para exame de segunda época, 

Para quaesquer informações, a secre- 
tarla estará nberta todos os: dias utels 
dns 8 ás 12 e das é ás 18 horas, 


GYMNASIO NACIONAL “GUILHER- 
ME DE ALMEIDA” 


Communicam-nos: 


“A directoria do Gymnasio Nacional 
Guilherme de Almelda convida todos 
os seus alumnos para que compareçam, 
na secretaria dia 7 p. v., sem falta, às 
2 horas em ponto com o fim de prepa- 
rarem uma recepção ao dr. Caetano 
Grecco, que regressarã da Europa”. 
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RECORD 
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: CULTURA 


DAS 7 A'B 5 HORAS: 

8. PAULO &ão Paulo reporter 
Programma despertador — Aula de gym- 
nustien. 

DAS 8 A'S 9 HORAS: 

RECORD -- Jornal da manhã com ar- 

ranjos modernos, 


B,. PAULO — São Paulo reporter — 
Programma despertador, 

DAS 9 A'S 10 HORAS: 

CRUZEIRO <— Jornal musicado *— 
0,30, Programma do livro, 

EDUCADORA — 0,30, Jornal do va» 
riedndes ntô 11,10, 

RECORD; — Harry Roy em valsas. — 


9,15, Robert Renard. — 9,30, Cantores fa- 
mosos. — 9,45, Hawnyano variado, 

B. PAULO São Paulo reporter 
o 


neo minutos de Inglez pelo professor 
nas. 
DAS IN A'S 1 HORAS: 
COSMOS: — Rythmo do seculo. 
CRUZEIRO: — 10,30, Hora dos batrros 
CULTURA — Programma para todos, 

EDUCADORA — Continuação do Jornal 
de variedades, 

EXCELSIOR: — 10,10, Hora da Bolsa do 
Merendorias., 

RECORD: — Solos modernos, 10,85, 
Arranjos. modernos. — 10,30, Jano Fosca, 
— 10,45, Irmãs Boswell, 

8. PAULO: — Intervallo, 







CERTAMENTE! 


A uma razão por que 
Eucalol é o sabonete 
que mails se vende. A 
preferencia do publico 
em todo o Brasil se ba- 
seia na qualidade ini- 
ualavel do Sabonete 
ucalol, que limpa e em- 
branquece a epiderme, 
impregnando-a de agra- 
davel perlume, 


SABONETE 


Eucalol 


DAS Il A'S 12 HORAS: 

COSMOS; — Revista musicada, — 11,7, 
Discoteca da Casa Murano. 

CRUZEIRO: 11,30 oras portuguo- 


as, 

CULTURA: 
11,30, Mustca Jeve. 

DI SORA — Programma "Breve o lo- 
ve” com graphologia. 11,30, Primeiro 
supnlemento commercial e informativo 
0,35, dr, Tepedino — 11,40, Programma 
Pati-Americano, 

EDUCADORA: — 11,30 Programma do 
aunoo com Informações commerciaus nté 
EA 
EXCELSIOR:; — Vnlsas n canções hra- 
sileiras, — 11,30, Programma Serrador, — 
11,45, José Mojica. 

RECORD: — Nossi orchestra ligeira, — 
19,15, Programma da Casa Pirani, — 11,30, 
Trevo, — 11,45, Programma Serrador, 

B. P E — Shy Paulo Reporter, — 
11,05, Mualças selcotãs, — 11,30, Program- 
ma Littorid, ” f 


DAS 13 A'S 13 HORAS: 


COSMOS: — Cascatinha do Gennaro, — 
12,30, Discotheca Columbia. 

CR RO: — Programma da Casa Alle- 
mã. — 12,15, Programma esportivo, 

CULTURA: — Hora Lusa. — 12,30, Pro- 
gramma ilalinno, 

DI SORA — Musicas brasileiras — 





z 


Programmna Tndicador 


ma 


12,30, Almoço musicado, 
EDUCADORA; — Continua até 13,00 o 
Programma do almoço com Informações 


commercines. 
EXCELSIOR: — Programma “Popeye” — 
Intervalio até 15,15. 
: — Sembas e outras coisas. 
5. PAULO: — São Paulo Reporter — 
Musicas nmericanas. 
DAS |4 A'S 1 HORAS: 
COSMOS: — Musica ftaliona. — 13,30, 
Intervallo ntê 18,00, 
CRUZEIRO: -—- Arranjos modernos, 
13,30, Novidades de Nova York, 
+ —- Orchestra Hungara, 
3.30, Preciosidades mustcnos. 
DIFFUSORA: — Programma Francisco 
Alves, — 13,15, Belelzn, pelo dr. Esuer, — 
13,30, Programma de Arto, 
EDUCADORA: — Programma do Jar. — 
12,30, Programma social nté 14,30. 
EXCELSIOR — Intervallo, 
RECORD: — Xavier Cugat, — 13.30, Jun 
Garber, — 13,45, Musicas de filmes antigos, 
8. PAULO: — São Paulo Reporter 
Programma Ao Preço Fixo. — 13,20, Mar- 
tha Eggerth, — 13,40, Canções brasileiras. 
DAS HH A'S 15 HORAS: 
COSMOS: — Intervalo. 
CRUZEIRO: — Intervallo até 17,00. 
CULTURA: — Parada rithmada, — 14,90, 
Revista musical, 
DIPFUSORA: — Intervallo até 17,00, 
ROVCADORA: -— 14,30, Intervalo até 
RECORD: — Manuel Durães. — Mas 
JO, Hat Gonella. 
Victor Brasileira, 
Bão Paulo Reporter, 


Custodio Mesquita. — 144 
14,45, 


68. Paulo: 

Intervalo até 17.00, 

DAS 15 A'S 16 HORAS: 

CULTURA — Progrumma para você — 
15410. Nota sociaes. 

EXCELSIOR: — 15,15, Emil Booz. 
edi Hora da Bolsa — Intervalo até 


RECORD: — “Carl Woltschach. 
8. PAULO — Intervallo, 

DAS 16 A'S 17 HORAS: 
CULTURA Programma alegre. 
16,30. Progeamma carnavalesco, 
DIFFUSORA — 10.30, Irradiação de pre- 
mios do “Correto Paulistano” e Continen- 


CORREIO PAULISTANO 


ao a seguir. 


————emeee 


s 


tal de Propaganda com Lulu! Benencase. 
ERCECRO pers e outras colsar 

7 E — 18,70, Progr 

DAS 17 A'S I8 HORAS: a neo 


COSMOS: — Intervalo, 
cd — Vi30, Hora da Brond- 

CULTURA: — Chá musicado. — 17,30, 
Programma Bectlo XX, 

DIPFUBORA: — Segundo  supplemanto 
commercial e Informativo, — 17,10, Radio 


Social — 17,15, Programma popular. 
Ennio PSA DUAS — 17,90, Gravações diver- 


RECORD: — Aguntin Lara, — 17,30, Pro- 
gramims Serrador. —- 17,45, Don Barreto, 
femme — po rân Sa 
caros. — ILM, Musicas do limes. 
DAS IH A'S 19 HORAS: 
COSMOS: Mustca clgnna, 18,15, 
Programma arabe, — 18,45, Hora Naclo- 


CRUZEIRO: — Muslea brasileira no es- 
trangeito, — 18,90, Radio Cinema, — 18,45, 
Hora Nnclonal, 
CULTURA: — 18/45, Mora Nacional, 
DIPFUSORA: - Programma "Cornelo Pl- 
ros", — 18,30, Aula de portugues pelo prof. 
Silveira Bucho, — 18,45, Hora Nacional. 
EDUCADORA: — Programma da lazenda, 
- 18,15, Ornvações diversas, — 19,30, Pro- 
gremma de Vicente Carbons. — 18,45, .Ho- 
ru Nacional. 
ELSIOR: — Chiquinho, Chicóte e 
Chicoren, — 18,45, Hora Nacional, 
SCORD: — Era Snack, -— 18,15, Benny 
Goodmnnmn. — 18,30, Nhô ToLico, — 18,45, 
Hera Neclonal, 

5. PAULO: — São Paulo Reporter. 
Trechos de operotsa, — 1,30, Esporte Na- 
elonal, 18,45, Hora Nacional. 

DAS M A'S M HORAS: 
COSMOS: — 19,30, Bnududesco de niém 


mar, 
CRUZEIRO: — 19,30, Programma Jockey 
Clubo, — 19,45, Jornal 


pit falado da "A Ga- 
CULTURA — 19,20 Programma linliano. 
DIFTUSORA: — 19,30, Bupplemento Com- 
mercinl, — 19,35, Esportes. — 10,45, Turma 
pen do Carnaval Paulista com Jazs Dit- 
Ora. 
EDUCADORA: — 10,30, Haydée Marcon- 
des com orchestra, — 10,45, Valsas vion- 
nenses. 
EXCELSIOR: 
redor. — 19,45, 
RECORD: — 


— 109,30, Programma Ser- 
Yhedi Nenthim, 

19,30, Progranima brasilel 
ro, — 19,45, Paul Wiltemann. 

8. PAULO: — 19,30, Orchestra de con- 
certos. 

DAS W A'S 21 HORAS: 

cosmos Programma Italiano 
la voce della Patria, — 20,45, Musicas de 
times. ) 

CRUZEIRO: — Jorge Amaral e Lill em 
canções, — 30,15, Programma Perelra Quel- 
For. — 20,30, Muslca nlegro, — 20,45, Del 
Rio em canções, com orchestra. 


CULTURA: - Solos variados. — 20,15, 
Nolte Hispano-Americana, — 20,90, Valsas 
de salão, — 20,45, Musica russa. 


DIFPUSORA: — Orchestra do eulho. 
20,15. Paulo Machado de Campos e Jazz. 
— 20,90, Zlinh Fonseen, José Sierra, lynica 
e Jazz. — 20,45. Turma Bamba do Car- 
naval Paulista com Jazz Diffusora, 

EDUCADORA: — Albano com orchestra. 
— 20,15, Musicas leves, — 20,30, Ricardo 
Finres com orchestra. 20,45, Musicas 


americanas. 
— ALÉ 21,30, Cantores fa- 


EXCELSIOR: 
mosos em comparaçãos. vocaes, 
RECORD; Programma brasilelro, 
20,15. Bolos modernos. 20,30,  Onwnldo 
Apre — 20,45, Comedinntes harmonts- 
as. 

S&S. PAULO; — São Paulo Ne 
Wilson de Andrade. — 20,15, José Ponzl e 
typica. — 20,30, Nota de Fred, — 20,35, 
Novidades nmericanas. — 20,45, Orchestra 
do salho e soprano Eliza Gonçalves, 
DAS “| A'S 22 HORAS: 

COSMOS; Programma G-Men com 
Lila Lyn e Bylvia Figueira. 

CRUZEIRO: —- Intermezãos, — 21,15, Gl- 
dn Tiblriçã com orchestra, — 21,30, Réde 
Verde Amarnlla, transmilitndo o program- 
ma dos Poets Braail, 

CULTURA: -— Solos de plano, — 21,15, 
Canções. hrasilolras. — 21,30, Solos do vio- 
Uno, — 21,45, Trechos lIyricos, 

DIPFUSORA: — Paulo Machado de Cam- 
pos o jJazs, — 21,30, Programmn com Zilah 
Fonseca, José Sierra, co mbypica ec Jazz, 
— 21,30, Programina Pneus Brasil. — 21,45, 
Programma do Chá no ar, com an chronica 
e Turma Bamba do Carbnval Paulista com 


rlor — 


jnza. 

EDUÇADORA: — Olyntho de Moura em 
canções mexicanas. — 21,15, Valsis bra- 
sllelros, — 21,30, Irmãos Pagãos em duo 


vocal, — 21,45, Ricardo: Flores com typica 

EXCELSIOR: — Cantores famosos cm 
comparações vocaes. 

RECO Programma brasileiro. 
21,15, Tino Rossi, — 21,30) Pneus Brasil, 
-— 21,45, Borrah Minnevltseh. 

8. PAÚLO São Paulon Ereporter. 
Programma carnnvalseco dn Cla, Antar- 
etica. — 21,30, 'Thentro Alegre até 22,30, 


DAS 32 A'S 31 MORAS; 

COSMOS: — Programma nllemão. — 22,39, 
Carnaval, — 22,00, Final das Ieradiações, 

CRUZEIRO: — Homenagem nos futebolis- 
tas brasileiros, — 22.40, Fim da Réde Ver- 
de Amarela com Lila Lys em canções, — 
32,45, Orchestra Colonial. 

CULTURA: — Programma O. K. — 22,30, 
Rithmo da Broadway, 

DIFFUSORA — Progranma da Saudade 
com o Conjunto Serenata. 

EDUCADORA: — Haydéo Marcondes com 
restonnl, — 22,15, Solos classicos. — 22,30, 
Albano com orchestra, — 22,45, Intermez- 
Los, 

EXCELSIOR: 


— Cantores famosos 
comparações vocaes, nté 23,30. 

RECORD; Hora “X" Studio. 

S. PAULO: — 22,30, Musicas lígeiras, — 
DAS 24 A'S UM HORAS: 

CRUZEIRO! A's suas ordens 
24,00, Final das trradinções, 

CULTURA; — Voz de Momo. — 23,30, 
Ondes sonóras, — 24,00, Muslca no ar, — 
24,030, Final das Irradiações, 

DIFFUSORA — Edição principal do Dta- 
rio Sonoro e Supplemento Forense 
23,230, Final das Irradiações. 

EDUCADORA: — 23,30, Final das irra- 


dinções. 
EXCELSIOR: — 23,30, Yinal das lrra- 
dinções. 
RECORD: — Programma Diga-Diga-Doo. 
Das 23,30 ds 00,30, Vamos dansar? 
S. PAULO: — São Paulo Reporter, 
Noticirs de ultima hora e final dos irra- 
dinções. 


ESTAÇÕES DE ONDAS CURTAS 
GENERAL ELECTRIC 


15.5M) kllocyelos 
W-2XA-D 


Programma de hoje: 

11,55 — Novidades pelo Radio; 12,00 — 
Mes. Wiggs of the Cabbage Patch — 12,15, 
A outra esposa de John 12,0, Just 
Plain Bl — 12,45, As crianças de hoje 
— 13,00, David Harum — 13,15, Backstnge 
Wife. — 13,30, Como ser encantador — 13,45 
A Voz da Experiencia. — 14,00, Girl Alone, 
A historia de Mary Marlin — 14,30, Pro- 
gramma Farm — 15,00, Orchestra Dick 
Fldler — 15,15, Holiywood High Hattors 


em 


O REINADO DA 


SERÁ NO 


PARA INGRESSOS E CONVITES: 





Rainha do Carnaval Paulista de 199/ 


Centro Paulista dos Funccionarios Publicos 
EM SEUS TRES FORMIDAVEIS BAILES CARNAVALESCOS NO 22.º ANDAR DO MARTINELLI! 


Divirta-se, no Carnaval, dansando no alto do maior edificio de São Paulo! — À Rainha 
do Carnaval Paulista e suas Princezas estarão presentes aos tres bailes do Centro 
Paulista dos Funccionarios Publicos — Duas formidaveis orchestras! 


Séde do Centro Paulista dos Funccionarios Publicos, no 12. andar do predio Martinelli, 
das 20 horas em diante, diariamente. 
RR RR 7 7 2 
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Associações 





SYNDICATO DOS BANCARIOS 


Está marcada para hofe, às 30 ho- 
ras, na séde social, uma reunião da di- 
rectorin deste syndicato. 


INSTITUTO HISTORICO E GEO- 
GRAPHICO 


Com a presença de numerosos mem 
bros, realizou o Instituto Historico e 
Geographico de São Paulo, no dia 1,º 
do feverelro de 1007, às 21 horas, em 
sun séde social, à rua Benjamin Cons- 
tant, 152, uma reunião extraordinaria 
para a eleição da nova directoria 
conselho technico para o blennlo de 
1937-38. 

Approvada a acta da sessão anterior, 
o sr, presidento expõe os motivos da 
reunião extraordinaria para eleição da 
nova directoria e conselho techniro, 
nomeando os socios srs. drs. Carlos 
da Silveira e Marcello Piza para servi- 
rem do escrutinadores. 

Foram recolhidas trinta e quatro 
codulas, apurando-se o seguinto resul- 
tado, de conformidade com a neta la- 
vrada em livro cspeclal: 

Para vice-presidente, Affonso d'Es- 
cragnolle Taunay, 42 votos, e Alfonso 
José de Carvalho, 2 votos; para secre- 
tario geral; Flnis Ayrosa, 32 votos; 
Nicolau Duarte Silva, 1 voto, e Carlos 
da Silveira, 1 voto; para primeiro se- 
cretarlo: Rubens Borba de Moraes, 21 





15,45, Music Gull. — 16,45, Columna ae- 
rea. V00, Familia Penper Yuong, 
17,15. Ma Perkins — 17,30, Vic and Sads 
- 17,45, Despedida, 
WEXAR 
Most kilocyclos 


Programma para hoje 


AR 18 Jioras — “Ton Time aL Morrolts: 
do 18,90 Nois Seguindo nn lua; Ab 
14,45 horas vdoa Burtonp às 10 ho- 
ras — Atehes su, Orgunista, ún 19,15 
horas — Ases, vo Tom Mix; às 19,30 ho- 


vas Jack Armnc.cog; ns 19,45 horas — A 
pequena orpis Arnic; &r 20 lioras 
Moorish Tales ha 20,15 horas — Canções, 


Barry Me Kinloy; às 20,30 horas — No- 
vidades cm ingica; às 20,35 horas — Pro- 
gramma hespanhol às 21 horas — Amos 
n'Andy:; às 2,15 horas — Estação Radio 


Ezra; às 21,30 horas — Cotações da Bolsa; 
às 21,50 horas -—- Novidades em espanhol; 
dn 22 horas — Cltler Service Concert; úm 
22,30 horas — Programma Farm: ás 23 ho- 


ras — Waltz Time com Frank Munn; ds 
23,30 horas — Córte das relações lhmama- 
nes; às 24 horas — A primeira noite; 


da 24,30 horas — To be announced; à 1 
hora — John Winters. organista; à 1,05 
horas — George R. Holmes, speaker; à 
1,15) horas — Orchestra King dJestors; à 
1.30 horas — Orchestra Ray Noble; és 9 
horas — Shandor, violinista; às 2,08 ho- 
tas — Despedida, 


RADIO OLUBE DE RIBEIRAO PRETO 
Programma para hoje 


A's 10 horas — Programma “A's sias 
ordens"; 10,90, A nossa muslea; 10,45, 
Programma lyrico; 11,00, Boletim Notlcio- 
so; 11,15. Popular estrangeira; 11,90, estu- 
dio) - Cockinll Aperitivo; 12,00, Musica Je- 
ve; 12/15, Departamento de Radio da Ac- 
ção Catholica; 12,30, Velho mundo, 11,45, 
Programma Verde e Amarelo; 13,00, Pro- 
gromma symphonico; 13,15, Variado, 13.30, 
Orchentras americanas; 13,35, Solos IInos; 
14,00, Interyello; 17,00, Marchas e sum= 
bas; 17,15, Programma do musica. negen- 
tuna; 17,30, Programma selocto; 17,45 Mu- 
sieu portuguesa; 18,00, Departamento de 
Radio da Acção Cntholica; 18,15, Musica 
do comera; 18, Verdo ce nmareilo; 1845, 
(Studio) Programma “Dizem que..." 
19,00, Musicas de operetas; 19,15, Program- 


mi variado; 19,30, (Studio) Programma 
da canto com reglons]! 10,45, Orchestra 
typlea; 20,00 Solos variados: 20,15, Pro- 


grammea de canto feminino; 20,90, Orches- 
tra de salho; 20,45, Programma de cancões 
e valsas contudas: 21,00, Programa “A's 
suas ordens"; 31,15, Ralo X. PT. O! 
31,30, Réde Verde o Amarela; 22,90, En- 


15,90, A esposa de Dam Harding — + corramento, 
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votos; Domingos Laurito, 10 votos; Das 
cio Plres Corrêa, 1 voto, o Enzo da Sil- 
velra, 1 voto; para segundo secretario: 
Daclk Plres Corrêa, 33 votos e Carlos 
da Silveira, 1 voto; para thesoureiro: 
Marlo de Andrade, 31 votos; Djalma 
Forjaz, 1 voto; Marcello Piza, 1 voto; 
para conselheiros technicos: Paulo 
Duarte, 33 votos; Nicolau Duarte Stl- 
va, 33 votos: Julio de Mesquita Filho, 
SL votos: Affonso José de Carvalho, 31 
votos; Fernando de Azevedo, 29 votos; 
Enzo da Silveira, 2 votos; Amilcar Sal« 
gado dos Santos, 2 votos: Yan de Al- 
melda Prado, 1 voto; João de Toledo, 1 
voto: Salvador de Moya, 1 voto; Paulo 
do Magalhães, 1 voto; Mnrcello Piza, 
1 voto, João Baptista de Campos 
Aguirre, 1 voto; Elbert Balduz, 1 voto; 
Antonio Paulino de Almeida, 1 voto, e 
Djalma Forjaz, 1 voto. 

Em consequencia, fol proclamada 
pelo sr. presidente perpetno a seguin- 
te directoria e conselho technico para 
o biennio de 1997-38: vice-presidente, 
Affonso d'Escragnollo Taunay: secros 
tario geral, Plinio Ayrosa; 1.º secreta- 
vo, Rubens Borba de Moraes: 2.º se. 
eretarlo, Daclo Pires Corrêa, e thesou- 
roiro, Mario de Andrade; consclheiros 
technicos: Pnulo Duarte, Nicolau 
Duarte Silva, Julio de Mesquita Filho, 
Alfonso Josê de Carvalho e Fernando 
de Agzevedo, 

A nova directoria e conselho techni- 
co deverão tomar posse na sessão do 
proximo dia 11 do corrente mez, às 21 
horas, k 








Dr. Gebhard Hromada 


Diplomado nas faculdades de 
Vienna e Rio de Janeiro, 
CIRURGIA EM GERAL — MOLES- 
TIAS DE SENHORAS — PARTOS — 
DIATHERMIA — ONDAS CURTAS 
Tratamento da Enterocolite com 
“ENTEROCLEANER” 
(SYSTEMA  VIENNENSE) 
Consultorio: Rua Riachuelo, 2 — 74 

and. — app, WU — Tel, 2-2367. 


Residencia: — Rua Mello Alves, 245 
— Tel, 3-2995. 





SYNDICATO MEDICO DE 8, PAULO 


Reunlu-so a 2 do corrente a dire- 
ctorla deste Syndicato afim de proce- 
der à leitura do projecto nº 41-1937 
que cria a Ordem dos Medicos do Bra- 
sil e apresentar suggestões no mesmo, 
solicitadas pela Commissão do Esta- 
tuto da Classe medica da Camara dos 
Deputados, 

As emendas offerecidas, que .serão 
levadas ao Congresso Foderal, versa- 
ram sobre o capitulo II do projecto ob- 
jeclivando maior facilidade de Ingres- 
so na Ordem e outras sobre o capitulo 
X fixando a contribuição do publico 
pera q formação do patrimonio do 
Instituto do Previdencia do Medico. 

Na mesma sessão flçou decidido in- 
tensificar-se a campanha pró salario 
minimo e, como preliminar para qual- 
quer orlentação nesse sentido, solicitar 
com o maior empenho a attenção da 
classe ao questlonario que lhe está sen- 
do dirigido, 

As suggeslões ao projecto referido, 
que póde ser examinado na séde da 
Associação Paulista de Medicina, de- 
vem ser apresentadas dada a exigen- 
cia da Commissão do Estatuto da Clas- 
se Medica da COnmara dos Deputados, 
com n maior brevidade possivel, no 
maximo até 15 do corrente, 


ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE 
MEDICINA 


Realiza-se hoje, às 20.40 horas & 
reunião mensal da secção de Weuro- 
asyehiatria, constando da ordem do dia 
5 seguintes trabalhos; 

1º — prof. E. Vamprê — Signal do 
A. Robertson, 

2º) — Dr. Fernando de Oliveira 
Bastos — Melhora rapida dos simpto- 
mas graphicos após a malerloterapia 
num portador de molestia de Bayle. 

3º) — Dr. Aloysio Mattos Pimenta: 
— Leocotomia cerebral — Psycho-cl- 
rurgla de Egas Moniz. 

4º) — Drs. Mario Yahn e Celso Pe- 
reira da Silva — Ionização transcere- 
bral na Epilepsia. 

5º) — Prof. Flaminio Favero e dr, 
Arnaldo Amado Ferrelra — Cinco casos 
de ferimento da medula por bala. Con- 
sidorações medico-legaes, 

6.º) — Dr. Annibal Silveira — Lesões 
casunes e lesões systematicas do cere- 
bro nas doenças mentaes. 

7º) — Dr. Edgard Pinto Cesar — 
Encefaloses psychosicas, 

8º) — Dr, Adherbal Tolosa — Mo- 
lestia de Hans Christian Schusller. 

9,º) — Des. Aluísio Mattos Pimenta 
e Celso Pereira da Silva — Iodoven- 
triculographia, 

10º) — Dr. Annibal Silveira — Con- 
tribulção para o tratamento convulti- 
vante nos esquizofrênicos. 1 — Tenta- 
tiva de explicação para os resultados. 

1º) — Dr. Edmur Aguiar Whlta- 
ker — A orlentação medico-biologica 
em peychiatria, Resultados praticos,' 
Um anno de actividade clínica mo hos= 
pltal de Juquery, 
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CAFÉ 


A POSIÇÃO DOS MERCADOS DE 
CAFE! NA PRAÇA DE SANTOS 
A base dos cafés molles de typo d, que 
a Bolsa disriumento affixa foi 
hontem melhorada em SS0D € es- 
tã agora em 25500, com o dispo- 
nivel declarado firme,  officiul- 
mente, 


DISPONIVEL — Mals animados des- 
nrollaram-se hontem os trabalhos do 
disponivel. havendo bóm procura por 
parta dos compradores para todos 05 
cafés, porém, a preços sempre mais 
baixas que 08 vigorantes em nossa Bol- 
sa, onde a defesa se empenha em pu- 
xar as cotações, com o fim exacta- 
mente de consolidar a confiança, até 
que os mercados externos se conven- 
cam da estabilidade da sun ortontação 
actual e comprem sem constrangimen- 
to, para refazer estoques diminuidos, 
ajudundo a firmar legitimamente à 
posição do dispontvel. 

ENTREGAS DIRECTAS — Firme, 
este mercado: tinha: hontem possibili- 
elado de negocios 1 205200 e 265300 por 
10 klloa, para os cafés duros de tpo 
4 e bóm fava, w serem entregues em 
partes cguaes de fevereiro q junho É 
de Julho a dezembro deste anno, Tes- 
pectivamente, 


TERMO — O mercado do café à 
termo no abertura da Bolsa official 
tlo Cufé, hontem, às 10,80 horas, pa- 
ra o contracto A foi declarado firme, 
com vendas de 500 succas e com al- 
tas do S100 para fevereiro, abril, ju- 
lho e setembro, 8500 para marco, s075 
para maio, junho e agosto € 5125 pa- 
ra outubro. O contracto C funceionou 
firme, com 17,500 saceas negociadas € 
com altas de 8100 para fevereiro, mar- 
co, maio, junho, julho, 9125 para abril, 
$150 para agosto, S225 para setembro 
o 5350 para outubro, O contracto B 
foi declarado flime, com 2,500 saccas 
negocindas e com altas do 8175 para 
fevereiro, S075 para março, mnto e ou- 
tubro, 8100 para abril, julho e setem- 
bro e S150 para junho e agosto. No 
prégão de encerramento, às 15,90 ho- 
ras. o contracto A funecionou firme, 
cont 2.000 saccas negociadas e com 
altas de S100 para fevereiro, junho 
julho, 8050 para março e mindo, 5075 
pars abril, S175 para agosto, 8300 pa- 
ra setembro o S900 para outubro, O 
contracto G fumechonouw firme, com 
TO. H00 gnccas negociadas e com altas 
de S100 para Tevoreiro, maio e setem- 
bro o 8075 pura março, abril, junho, 
inlho. agosto e outubro, O contracto 
B funcoloneu Lirms, com 14.500 sac- 
vas negociadas e com mnlta de 5950 
para fevereiro, 8100 para matço, quto, 
hinho, Julho, agosto, sotembro o S13% 
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para outubro, 
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maaacanas 


....... 


Consulte, sem compromis 
contador 
CUNHA LIMA 


pelo phone h-átãs. — 
PHONE b-5155 
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CANINA MARCA Ra CLTa na ass AENAREL RASA, 
Hero 4 qititiiissns sas s sara ee ana di 


ESCRIPTAS AVULSAS 


50, O 


apenso tabinessasaos 


Corssresreseeenenanaaa 
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BOLSA DE CAFE' DE SANTOS 


CONTRACTO * A 
Movimento do dia 4: 


Aberl. Fochto. 
Yevereiro .. ceu vo 255 VISIT 
MEiçO ce er ve er vo 275550 278600 
Abril os oe eso so 27SHDO 1275106 
Maio «e co ua vo vo 2757 275825 
Junho ce ce cs ve 04 ATSIDO 275800 
JÚMO ovo voos vo LISTDO 275800 
AGOSLO eve ww va os 2ISOD 285000 
setembro .. ce. vo 275700 285000 
Cutubro ce ces vo 275025 v7SA2s 
VERBAS ro iprista 500 2.000 

vendas à termo 

TOjO cem ver quo) cu es. 2.600 
Desde 1º do mex .. ces 13,000 
Desde 1.º de julho « «es. 30,000 

Para termo: 

Baccas 
Hontem, com os cniés 
competentemente conia- 

PIADA (rar cesi morra eira 4.000 
No mez corrente , ce ve vs 2.000 
Idem, mca passado .. +. 6.500 

ja o NS UR DO fm ESSES DS 13.500 
Séries excluídus, cujos cafés 

forani cimbarcados . — 

Ficaram em clyculação . 13,500 
CONTRACTO "B” 

Abert, Fech. 
Fevereiro .. ce cu «o 245425 245475 
Março .» ce no 00 o4 955025 258125 
Abril cc coco co vo 208050 258125 
Maio .. ve co co oo 255025 255125 
Junho .. ce coro co 2558150 298250 
Julho .. ce coco +» 259100 255200 
AROSLO + o vo co v» 258125 255226 
setembro .. e 1. «o 258150 255250 
Outubro .. ce ve vo 258125 255250 
Vendas + ce cvs + 2.500 14,506 


Certificarios expedidos 


Floja o 


Enccas 
17.009 


Desde 1º do Mes 22.500 
nesde 1.º de julho , «. o 1.643.500 
Hontem, com os calts 
competentemento  confe- 
TIÃOS e + Co) o OLtea 5,500 





À 





Abri ,. ro as co vo 275450 275525 
Maio .. ce vo co ve 279750 275850 
Junho seco ve co co 27507 27ST5O 
Julho ce cc voa +» 275625 25700 
Agosto . «e ve se vs a75600 27567 
Setembro .. ce co 278525 275625 
Outubro «. ve. 78400 NTS4TS 
Vendas . ce ea vo NTS0O 70,500 
Mercado .. «+ Firme Firme 
VENDAS A TERMO 
HOjO ce crer ves) quo 88,000 
Desde 1,º do mez +. «e ve 308.000 


Desde 1.º de julho . .. «+ 1.899.500 
Cerlificados expedidos 


Hontem, com o cafés 
competenmento  confe- 

TIÃOS 0. mesvo vo: cosas 10.000 
Durante O MGZ +. ss 19.000 
tdem, idem, desde 1.º do 

corrente ue. ao ee cs 4.500 
Idem, Idem, nos mezes pas- 

sados +. eco se voos 200.000 

FPOLal o Wisy certo ieilra 232.000 
Séries cujos cafés foram 
exportados «uu er er — 
Ficaram em clreulação .. 292.000 


MOVIMENTO GERAL 


SANTOS, 4: 





Snccas 

Paulista 2. ce cas wo vo 19,367 
Sorocabana «ee re ve rs 6,190 
Campo Limvo «. 0. ce 302 
Regulador S. Faulo «ve. 3.630 
Regulador Pary .. ces er a 
Regulador Santos . .. ++ 22.704 
Barra Funda .. «e ces sr — 
Braz e co va os 04 00 nO — 
Agua Branca «e cone se ss — 
Lapa (directo) .. «e uu vs — 
Jundiahy (direclo) «+ +» — 
Central ce co vo 00) vs 1 
MOLÓCE cu au co re va es — 
Total «e cecve vo 00/00 20.309 

Em 4; 


140.589 
5.421.100 


Dosde 1º do meg ., +. 
Desde 1," de Julho ., +. 


Em cgual dala do anno 
passado: 
Saccas 
Foram baldeadas .. «» + 41 412 
cade 1,º do MES +. cr as 153.622 
Desde 1," de Julho +... 6.713.609 
ENTRADAS 
Sarcus 
TEM AO siescet rap je! AO an, 20 
Desde 1.º do meg se ve 25.444 
Desde 1," de Julho + e SEDA. THD 
«Média .. A Mn EO 28,461 
Em egual data do unno 
passado: 
Saccas 
Ein Seo igh uol 0a WOLTaA 
Er LMios imensvá tejo) Jóuido GL.94A 
Desde 1.º do mex se cos 120.045 
Desde 1.º de Julho 2. cv 6.780,67 
EXISTENCIA 
Saccas 
Em 3. sata as oiee NA SUSI. 
No anno passado: 
Em 3 «. area an «PjDomingo 
DESPACHO 
Sacces 
Em 4S-,ssies sie - vio) ás 14,693 
Desde 1." do mes. «oe» 106.900 
Desde 1.º de Julho .. 5.717,936 


EMBARCADO 





Em cgua! data do annó 
passado: 
Baccas 
MS BL aro o do pisa 6 vá 36.482 
Desde 1.º do mes .. 68.711 
Desde 1.º de Julho 5.680.978 
Em agual data do mino 
passndo: 
BaAÇCaL 
Desde 1,º%,..00..«O 
EMIS: cesso eo; 00 not oo 652 
Desdo 1.º de mez ,. «cre 1.975 
Desde 1,º de Julho .. res 6.807.984 
TAXA DE 15 “SHILLINGS” 
Café Paulista +. ve 661. 1858000 
Café parannense «. «» — 
Café mineiro , «e — 
Café goyano .. «e ss — 
Desde 1,º do k 


661.135$000 
4,814,5505000 


Total. 
Desde 1.º do corrente: 
Caté Paulista .. «+ 
Café mineiro .. «eu 





Café paranaense . «+ — 

Calé goyano «. ve vu — 
Total .. cce vs 4,B1455599000 

CAFE' EMBARCADO 

SANTOS, 4: 

Portos Saccas 
New York ,. ce «o 10.440 
New Orlean cv er 15.707 
Antuerpia ,. vu ve e. 4.425 
Bremen cu co ue o 645 
Hamburgo . 9 IIS 5.198 
Consumo de bordo,. «+ 5.36 

Total cc ro o 0» 36.480,36 

Exportador; Hoje: 
Almeida Prado e Cla... «+ 94 
American Cofee SCorpor. .. 4.400 
Cia, Leme Ferrelra .. «es 390 


iCa. Prado Chaves .. ce 50 
1E, Jhonston e Cla, Ltda, .. 3, 
Exportadora Café Brasil Ltd. 892 


Durante O MeEz c. ae as 4.000 
T É Exportação Rublac Ltd, .. «+ 600 
No anno passado «evo vu 95.000 Car e O aee é 15 
E H, la Posus c MO dloi/sA ú 

TPObNN o Sis ço SAE 100.500 | É: ' E 

séries exculdas cujos cas ed rip h va E DRRes Es 
a =| 3.6. Martins e Olu Ltd. 450 
Ficaram em circtilação o 100.500 Junqueira Melrelles « Cia, .. 195 
CONTRACTO “O Leon Tsracl Com. SIA .. . 1.029 
Cotações Luts Ferreira o Cla. «o 2.505 
Abert. Fech,| Mac, Laughlin e Cia, .. «+ 750 
ant. | Martins, Gregory e Cia, «+ 500 
Feverelro «evo va va 265900 "gs60n | Mellão, Noguelra e Cla, .. 250 
Marão .. ce ve coo oo 2ISA00 ons275 Neumann, Gepp e Cia. Hd. .. 1.492 
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RUA DIREITA N.º 7 
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Agua Fontalis 


A melhor agua de mesa em garrafões 
e meios litros 
PHONE — 2-5949 
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Nicãe e Cla, Lt se. "50 
Oswaldo Forvelra e Ca. .. 3,008 
Pedro Josal PAISES O a 
Ramos, Silva € Clã, «e ve + 625 
Rabello, Alves ce Cla, .. +. 690 
Mogyana Exportadora Ltda, .. 250 
Theodor Wille e Cla. . 6.302 
gandor o Cla. Ltd, «. 250 
Total .. « 6,480 
Observação 
Embarcadas 


hoje nté às 

17 horas vu cer e Ju. 740 

grbareadas depois das 11 À 
Horás so oatieo on ao) ad, SO UTAO 
Total de hoje e «o o» 0.480 


CAFE' DESPACHADO 
Portos Saccas 
Baltimore .. ve cusere so 1.750 
Bremem .» a ee e 
Gothemburgo .. re sr es 135 
Hamburgo e ve ce ou ve 4,600 


Helainghberg .. ve ve ce er 03 


Jacksonvilc use su us. 900 
LÍVOLNO o coro cu coro va 83 
Norfolk .. ce vovo coco so n50 
New Orleans .. ve AJUSA 97h 
Rotterdam «. ve e» 3.003 
SLockolmo «. ces es car ms o 
Televo-Slovaquin  p. Hamb, ms 
Idem, para Rotterdam «. 213 
FEOtAT Ugo Dei! na 14,041 
Consumo taxado .. «wu 4 
Consumo taxado — Exp” . 29 
Consumo isento .. cu co o 18 


TOLA) 0/00: co! co joe JMSGOA 


MERCADO DE CAFE DO 
RIO DE JANEIRO 


Typo 7 por 10 kilos: 


Abert, Fech, 
Foverelro +. «evo wo 195550 195609 
MAIO ve vu vs vo vo 193500 193600 
Abril 2. co ce. vo 193025 195200 
Maio 2. eco ro wo 108000  TBSISS 
Junho + ce ces co 188600 195100 
Jilho . à. coco 00 J8SIDO 195109 
Vendas .. eve vo J.50D 2.5) 
Mercado .. eve ++ Fitmê Plime 

DISPONIVEL 

Typo 7, por 10 kilos... 198600 
Mercedo .. ON ADO Firmo 
Vendas (saccas) su ce es 1.704 
q E BRUBIBIS SD ABI. 
da é E] 
m Dr. Nestor Granja q 
[n| 
à Longa pratica cm Berlim, “Tra- || 
“ tamento e operações de ouvidos, E 
H nariz o gargunta = 
EM RUA LIBERQ BADARO', 452 a 
B Telophone, 2-4821 


UR RR RS ROM 
MOVIMENTO GERAL 


RIO, 4. 

Movimento do dia 3; 

Saccas 
5,083 
EI 2,509 


Estrada de Ferro Central .. 
Ecopoldina . 


Armazens autorizados | estos 4.464 
Bonus... 76 DANO pojres — 
Devolvido .. «. ceu. co vu 25 

POLAL Geres vires inores LAÇOB 


Embarques .. «eve re ur vo 
Sahidas: 


2.260 


Em 4: 
Saccas 
Estados Unidos . .. «ev — 
Outros portos .. «e ve se o» 7 
EUPOPR 20 co caio qecso vs 4.659 
Existencia o «ovo cocuo vo 085.040 


MERCADO DO RIO 


RIO, 4 (H) — O mercado de café 
funeclonou hoje sustentado, 

O typo 7 fol cotado por 10 kilos a 
198600, 

Até às 10 horas as vendas cifectua- 
das elevaram-se à 4.177, 


Existencia .. voc. co va vo 095.546 
Pauta semanal 15820 
Entraram .. cos co as vo 12,054 


— No disponivel o mercado funccio- 


nou da abertura no fechamento 
calmo, 
Foram as seguintes cotações: 

TYPO Nºº,3cca se voo 215000 
Lypo 11945. ser aro 000 RESTOU 
Typo nº 5 co cos. voa (000 ANDOU 
VB NG aro) o pia va 20$100 
Typo nº Mc. ve cos vovo 188600 
Typo nº 8 ce são co. 198100 
As vendas foram de +. sv 4.815 
Os embarques foram de... 6.075 


Nova York mandou na abertura alta 
de 292 11 e no fechamento alta de 


7u9 
VICTORIA 


TERMO DO ESPIRITO SANTO 


CONTRACTO “A” 


Café, typo 8. 
Abert, Fech. 
Fevereiro a Maio Não cotado 


Mercado — Calmo. 


CONTRACTO “BE” 
Cate, typo 6. 
Aberl, 
Feveroiro a Maio ., 4 
Mercado — Estavel, 
DISPONIVEL 
Eypo 7. per 10 kilos +. +. +. 185100 
Mercado; — Calmo. 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
Em 3 do corrente; 


Fech, 
Não cotado 


Hojo 
Bncças 
3.091 


Ant. 
S.tccus 
Entradas + cs» 2.101 
Entradas em Minas 

Geraes 
Sahidas us 
Existencia «. se ss 


1.960 
1.035 
321.321 


1,167 
4,114 
a17,402 


MERCADOS ESTRANGEIROS 


ESTADOS UNIDOS 
CONTRACTO SANTOS 


Centavos por libra: 

Abert, 
10.74 
10.82 
10,81 
10.90 


Fech. 
MAIÇO sido enies) 05 10.74 
Meio .. 


Julho 


.. “a . . 


.. e. se ve 


Setembro .. «vo vs 


Mercado .. Firme 


tos. 
Vendas — 40.000 saccas, 


NOVO CONTRACTO “A” 

Centavos por libra; 

Abert, 
7.40 
7.80 
7,66 7.57 


Fech. 
7,44 
7.52 


MAITO, cdlvco) alicia 
Munlo . 
UUINO - 00 0» 06 oo 
Setembro .. su se su 74 1.69 
Mercado .. c++» Firmo Aplestav, 

Abertura: — Alta de 3 a 11 pontos, 
; Fechamento: — Baixa do 1 a Y pon- 
05. 
Vendas — 15,000 saçoas, 


CORREIO PAULISTANO 


COMME 


essersesetesentrTeIstessesecsscesssescaseseesassnsrasasado PSSIELIITISISEAIIIISSSSEM ASISSASSESEEs SRASS RISE ASS ITSANTRSS eeseeeeeserseererseeeerosstessasassttantess 
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Gonorrhéa Chronica 


TRATAMENTO SOL CONTRACTO 


DR. PEREGRINO JORDÃO 


matutina e prostatite cbronica 


DAS 10.80 

q 10,33 

DN NNeS (é 10,94 

a arsae Us Estav. 

Abertura: — Alta de 4 à 13 pontos, 
Fechamento; — Alta de 4 à 7 pon- 


ATER O 


GRATIS! 


«Quer receber bôa surpresa 


que lhe fará feliz e lho será 
de grande utilidade escreva à 
8. Marcos, Caixa Postal, 1476 
— Rio, 





DISPONIVEL DE NOVA YORK 
Cotações de compradores: 


Mojo Ant, 
Typo Rio nº 6 ,, «e. 9-8]4 U-3lá 
Typo Rlo, nº 7 .... «. 4-8 9-1]8 





Mercado: — TInalterados, 
'Typo Santos, n.º 4 .. 11-12 H-sla 
Typo Santos, nº 7 .. 10-38 10-3,8 
Merendo —. Inalterado, 


HAVRE 


COTAÇÕES DO TERMO 


(Francos por 50 kilos): 
Aberl, 
de qu soe AUD 
2399-112 
250-3,4 253-1l4 
255 257-11a 


Fech. 
236-1:2 
241-3i4 


Março 
Malo ,. evo co se 
Setembro ., se ou ve 
Dezembro «es ss 
Mercado .. cc.» Firmo Firmo 
Vendas .. «o uu 30.009 55.000 

Alta de 2-3! 43 francos. 

Fechamento — Alta de 4-12 á ,. 
5-1/2 francos. 


HAMBURGO 


COTAÇÕES DO TERMO 


(Pfennings por 1/2 kilo) 
Hoje Fech, 
Ant. 
Marco e Setembro .. «. 41] 4 
Mercado — Calmo, 


Fechamento — Inalterado, 


INGLATERRA 


LONDRES, 4 (Cointelburo). 
Cotações de cafés disponivols para 
prompto embarque: 
Hoje Ant, 
St 6oM 
4H 4U3 


Tyoo 4, Santos, 

Typo 7. Rio 
Mercado: 
Santos — Alta de —Il, 
Rio — Alta de -/3, 


CAMBIO 


5. PAULO 


O mercado dz cumblo livro funccio- 
nou, Hontent, cem condições identleas às 
da vespora, teudo os bancos affixados 
e seguinto tabella de enques: — A* vis- 
ta 7905850 ou 4,1/148 dy Nova York, 
168300; Genova, 8890; Paris, $700; Ma- 
drid, sicotação; Berha, 387235; Lisboa, 
4726; B, Alres, papel, 45900; Montev!- 
deu, ouro, 8$035; Antiorpia, ouro, .. 
28730 e marcos compensados 58200. 

O dinheiro do mercado de cambio 
livre fol cotado nestas bases; 

A" vista: Londres, 79$150 ou 
3.1/128 d; Nova York , 16$180; à vista 
195350 ou 3.3/128d,; e Nova Kork, ... 
165200; cabogrammins:; 798400 ou ,... 
3.1/6d4d. e Nova York, 165210, 

-—— O Banco do Brasil affixou hon- 
tom, a seguinto tabella de saques: 

A" vista: Londres, 568350 OU ...su. 
4,33/138d.; Nova York, 11$520; Geno- 
va sem cotação, Madrid, sem cotação; Pa 
ris, $535; Lisbon, $510; Berlim, 3$580; 
Amsterdam, 65400; Berna, 2$635: An- 
tucrpin, ouro, 16945; Buenos Alres, pa- 
pel, 33365 e Montevidéo, ouro, 68270, 

O dinheiro foi cotado nas bases se- 
guintes: 

A 90 div: Londres, 559450 ou .... 
4.214/64 d.; Nova York, 115330; Geno- 
va, sem cotação; Paris, S520. 

A* vista; Londres, 868550 om ,....» 
4.41128 d.; Nova York, 115350; Geno- 
va, sem colação; Paris, 8525; Berlim, 
38500; Madrid, sem cotação; Lisboa, 
$500; Amsterdam, 63210; Berna, 25590; 
Antuerpia, ouro 15910; Buenos Alres, 
papel, 38315 e Montevicdéo, ouro, 68180. 

Cabogrammas: Londres, 555050 ou 
4.516 d. e Nova York, 118360, 

— O Banco do Brasil, declarou o 
preço de 10$100. qunra a compra da 
gramma de ouro fino, 


SANTOS 


MERCADO DE CAMBIO OFFICIAL 
— O mercado do cambio officir] abriu 
e funcelonou hontem, com as taxas 
affixadas pelo Banco do Brasil, nas 
seguintes bases: 

Compras de letras a 90 div pa- 
ra entregas n 160 ds. a 595500 e dol- 
lares & 115330; à vista, Jetras pl entre- 
gas a 180 ds. 4 558600, dollares a .. 
118350, francos, pera entregas a 5 ds 
B $525, escudos a $500, marcos a.... 
3$500, Tlorins a 68210, francos suls- 
sos a 28595, francos belgas a 18919, 
pesos argentinos a 3$315 e pesos urt- 
guayos q 6$170, cabogrammas, letras 
para entregas w JBO ds, a 558660 e 
dolares a 113360. Para saques operou; 
letras a 90 d'v, a 568300 + à vista, Je- 
tras a 505400, dolares a 115520, fran- 
cos À Sosa, escudos & S5l0, marcos a 
3$580, floring mn 8$300, francos suíssos 
a 25635, francos belgas a 1$940, pesos 
argentinos a 35965 e pesos uruguayos, 
2 65260. Para compra de ouro fino, 
em gramma, na base de 1.000 por 1.000 
foi affixado o preço de 185200. 

MERCADO DE CAMBIO LIVRE — 
Estavel, porém, praticamento paralyza- 
do para negocios funçeionnu hontem, 
em nossa praça, o mercado de cambio 
Runas eaques:livrerí-ter ETAOINUK 

vre. 

Para os trabalhos do dia os bancos 
estrangeiros affixaram os seguintes 
saques: Jlbras ce 795800 a 795850, dol- 
lares a 165300, florins a 2$830, francos 


superior 





Quereis comer bem ! 
IDE KO 


RESTAURANTE 
DA BOLSA 


E A VOSSA ALIMENTAÇÃO 
SERA! SADIA 


 —toi— 


COZINHA A PORTUGUEZA 
CARDÁPIO VARIADO 
BEBIDAS NACIONAES E 
ESTRANGEIRAS 


Importação propria de vinhos 


—Dj— 


RUA DA BOA VISTA, 9 
Phone: 2-1525 





do $759 à $761, marcos & 65560, belgas 
de 28746 a 28753, francos sulssos do 
98727 a 38730, llras a $890, escudos de 
S725 a $728, pesos argentinos do .... 
4S910 p 35930, pesos uruguayos de .. 
ESB70 À BSDB0 o yens a 4$700. 

O Banco do Brasil sacava para libras 
a 795850 é para dolares 165300 e ac- 
celiava offertas: para libras a 90 djv. a 
198100 e para dollares a 108180; à vis- 
ta, libras a 798300 e dolares a 165200, 
francos para entrega sa 5 ds, q S740; 
para entregas a 15 ds. q S735 0 pap 
ontregas a 30 ds. n $730 e cabogram- 
mas, libras, n 798350 e dollares a ,... 
108210, Nessa posição o mercado func- 
clonou até opernr-se o fechamento. 


CAMARA SYNDICAL DE 
CORRETORES 


CURSO OFFICIAL DE CAMBIO 


Em 4 de feyorciro: 
90 dias A! vista 


Londres 2. «ec. ++ BOS2D0 565350 
Hallyos vo joe co/í00 


Hamburgo .. ve. as580 


França: (o coios los — s535 
Portugal «e co vo su — sb1O 
Belgica .. ce cu vu — 18940 
Nova York .. «e «+ 115450 11$520 
Suissa co ce coco vo — 25045 
Argentina . ces vu — 45365 
Hollanda .. e... — 65300 
Uruguay .. ceu — 65270 


VALOR DA LIBRA 


Libra, ouro, soberano .. 
Libras, papel, n 90 dias .... 
Libras, papel, & vista, ss 


CAMBI OLIVRE 

Londres ce «o coes vvicoiro 
Pit vo sos 40, 00:00, /476) [00] (06 
Jia contacaa earám dee 
POrtMRI- SS comensos co mmoriaa 
Hamburgo Reischmark ... .. 
NOVE CTOPK 00 oo calos vos 
BUiSA Gs mé voto réo qaioa wo 
Argentina .. «vos. 

Hollanda ,. 


1315206 
568250 
565350 


795806 
8760 
soos 
ST 

03500 
165300 
8735 
45022 
85945 


o eve. 0. su us 


Belgicã is Dé cerivenes vovo :APIAD 
UTUGUAY aos corso we xe v:4o  BOVAO 
Copenhague .. ce ve as as — 
OBlO cercas nó ccalibvo evo — 
Stockolmo .. «o ve jeo ever -— 
VADBO Mv cur renies 09) Sarés SJ AOTOR 
Hamburgo Verrechnuncamark 55200 


Hespanha .. «+ 


.. e. ve va ss 


E SDS DID DS DDS DA DS DD 
Perro desss COBIeLas sedes ads 


É AJUDANTE DE 
COSINHEIRA 


Precisa-se de uma, exi- 
gindo-se referencias. 
Tratar & rua Apa, 297, 


. 
.. 
. 


DO a 


$ 
VEL ei, 


Venore rarcosanaesrsedesa 
v..ersrsaresrasaaas 


iessssssesntessaaesessesacessssssasasecssa? 
HORA OFFICIAL 


. 
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Londres «e ce vo o. T9S100 TOS 
DUtiS cor ve ies pesos S740 $759 
Hespanha ,. «ess vu — -— 
Nova York ,. «. «. 165180 165300 
Portugal .. co vo ve s715 s725 
Argentina ,. ce. ++ 45800 4590 
Hollanda .. «. .. «. BSB) 8590 
Uruguay .. ce vo co BS670 BSB 
alemanha .. ce ce 68460 65500 
Suissa .. ce co. vc. 45700 US 
Belgica .. ce co «o 28720 25746 
E ESSO OS s860 890 
JAÇÃO [eos sa/ o 45550 — 4STH 


MERCADO DO RIO 


RIO, 4 (H) — Cambio — Aber- 
tura do mercado o cambio funccionou 
com saques siLondres a DO dy, — sen- 
do que o papel de cobertura fol nego- 
ciado a —, 

No fechamento o cambio apreson- 
tou-se calmo, Foram as seguintes as 
cotações affixadas pelo Banco do Brasil. 
Londres, a 90 div 


Londres a vista ,, «eco «o 565500 
PRHS; 25/20 0 bsiãos (00) 0» S5355 
NOVA York. coca cs euro: 115528 
Hamburgo ,. ce ces co ++ 35600 
Zurich .. q 25h90 
Milão .. Co EoD GN Go 


LiNDOB, | no) jo ovtoau nel! v0iu6s 
Mota: sor en do, 04, 00, dó 
Broxeas Sir Sos do) cul vo 
Buenos Aires ., ce cu wu ve 


9515 


15940 
35200 


Montevideu us. +» 65000 
MERCADO EXTERNO 
INGLATERRA 

Abert, Tech. 


LONDRES, 4 (Comtelburo) 
Taxa à vista s| Nova York: 


Nova York ,. .. 4.89,75 44.80.75 
Genova .. sus. 83.12 83.12 
Madrid .. ce ve vo  Nicol.  Nicot, 
POTIS Stivos osiido 105.12 105.12 
Lisboa .. es vo «o 110,26 110.25 
Berint! Sa Coe z0o 12,17 12.17 
Amsterdam .. 8,94 B.94 
Berna) súlicaliaa 21,41 21.41 
Bruxelas ,. .. 29.06 29.05 


ESTADOS UNIDOS 
NOVA YORK, 4 (Comtelburo) 
Taxa à vista 
S;Londres: 
Abert, Fech, 

Londres .. «. «. 4.80.11/16 4,80-3] 8 
Parls cu co co .« 4.66.00 4,65-916 
Genova .. ce «o. D,28,25 5,26.25 
Madrid .. «. «+ Nitot,  Nicot. 
Amsterdam .. «. 54,76.00 54,76,00 
Berna .. .. «. 32.88,50 29,88.95 
Bruxellas ,. «. «. 18,86,00 16.86.50 
Berlim “. 40.23 40,23 


ARGENTINA 
BUENOS AIRES, 4 (Comtelburo) 
Taxas lolegraphicas peso libra: 
Abert. Fech, 


.. se 


Vendedores . .. . 16.00p, 16,00p, 
Compradores . . . 15.00 p. 15.00p, 
Cambio Livre 
Taxas sobre Londres, por libra: 

Abert, Fech. 

Compradores . . .« 16.24p, 16.22 p, 

Vendedores . . . . 16.26p. 1623p. 
URUGUAY 


MONTEVIDEO, 4 (Comtelburo) 
Taxas telegraphicas, peso-ouro; 
Abert. Fech, 
Vendedores .. . JB-9|I6d. 38-9/16d, 
Compradores , , Y9-13/16d, 39-13/18d, 
Cambio Livre 


Taxas sjLondres por libra: 
Abert, Fech, 
Compradores +... B.99d, B.99d. 
Vendedores . . ... 9.0Old. 9.01d, 


CAMBIO LIVRE NO RIO 
JANEIRO 


RIO, 4 (Comtelburo) 
Abert, 


795850 
795100 
16$300 


Fech. 

T95850 
798100 
169300 
Logtão 


Bancos  suvam ll 
bras a vista +... 
Bancos compram ll- 
bras a vista ,. +. 
Bancos sacam S$, à 
VISEM 60: cs] s6n do 
Bancos compram $, à 
vista se so do os 
Mercado .. spa wo vu 


Las1a0 
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: 
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Taxas de descontos 


Banco da Italia ,. ces 
Benco da Alemanha .. «o 4% 
N. York a DO dias (comp) +. 
Banco da Inglaterra .. 
N. York a 90 dias (vend) .. 18 % 
Banco da França % 
Banco da Hespanha .. «e» 6% 
Londres a 90 dias .. «+ 9 


trou, hontem, na abertura da Bolsa, 
maior interesse de operadores. Estes 


restringiram, 


mente o seu movimento, que, no fe- 
chamento, tomou, todavia, grande in- 
cremento. Os trabalhos assumiram, nes- 
sa ocasião, feição mais gavoravel, Ap- 
parecendo numerosos lotes de Apoll- 
ces Uniformizadas e de acções da Com- 
panhia Pauliste, que deram forte Im- 
pulso nos negocios. 


964:2405500, dos quacs 176:002$000 al- 
cançados na abertura c 788:247$500 no 
prégão dod fechamento. Em titulos 
publicos, os negocios corresponderam q 
707:5165000 e, em titulos particulares 
cquivaleram a 256:793$500, 


Tratamento da gonorrhéa chronlca, gotta 


PRAÇA DA SE, 3H — 2º 


Sexta-feira, 5 de Fevereiro de 1337 


RCIAL 


rrrrriorrero rice re reeses to End titia 


(sem electricidade e sem vaccinas) 


A garantia do tratamento do mal em apreço 6 feita por melo de um 
contracto com as declarações seguintes: 
desobrigação de honorarios se persistir à pi 


(O tratamento não exige dieta) 


PHONE 2-5066 

















Paulista 


Tempo maximo de 30 dias e & 
ositividade da molestla, 


andar — Das 9 ás 11 1ji e das 14 ás 19 horas 


CEU 


= 


ECC IE E SNS 


RR ER O 


COMPANHIAS 
do Est, de 


Ferro, nom, .. e0as 20283 
9116 So | Paulista de Estrada de 
Es % Ferro, caut. porta- 
DOR ais mais ijoe 19d -— 2018 
EO! pio Paulista de Estrada de 
Fero, def. .. us 2105 “MAs 
[LO % | Cla, Itaquerê .. ceu — — 10:0005 
villa de São Bernardo 
“Fr, de Beda" , .. -- 4005 
TITULOS Mogyana e cos su — 315 
5. PAULO DEBENTURES 
O mercado de titulos não demons- Luz o Força Taluby .. -— 9151 
BOLSA DE SANTOS 
então, extraordinaria- 
Movimento do dia 4 do corrente: 
APOLICES 
Yend. Comp. 
Emp. ex 15.000.000 
Jib. Est. de 5. Pau- 
l0,:6º 812º «ecos — sê 
Da 78 MPs io -— 6323 
As vendas produziram, wm réis ... | Idem, 1020 +. coca — 
ad Idem, 199L se e — — 
Idem, 1033 ., .. cr — mas 
Do Est. de S. Paulo 
unif. feveretro . .. -- a283 
ápolices do Estado 
de Minas Gernes .. — .- 
OBRIGAÇÕES 


JUROS DE DIVIDENDOS 


Desde 1.º do corrente estão sendo pa- 
gos os juros do coupon n.º 2 e resga- 
tadas as debentures sorteadas da Com- 
panhia Electrica "Cayná”. 

A partir de 10 do corrente será ef- 
fectundo o pagamento do 10,º dividen- 
do, à razão de 2ºº por acção das Lojas 
Americanas SIA; desde 30 do corrente 
está sendo cffectuado o pagamento do 
14.º dividendo, à rezão de 15º]º so an- 
no, ou sejam rs. 155000 por acção da 
Companhia Aliança de Armazens Ges 


raes, 


NEGOCIOS REALIZADOS 
























ABERTURA 
Fundos Publicos; 
280 — Apolices  Popula- 
TP IE PRESSÃO 1825000 
| — Obrigação do Estado 
“4921”, port, de 1D:0005 
14:8 — Obrigações do Esta- 
do “Qnl6" ja caso 
Titulos Particulares: 
100 — 6 149 — 30 — Ac- 
cões Banco Commercial, 
Integralizada .. su. 
25 — Acções Banco Com- 
mercio e Industra .. «+ 
40 — Acções Banco Noroea- 
te, Integralizada ,. se 
190 — Debentures Sj/A “O 
Estado” 


B;140$000 
7085000 


2755000 
2825000 
1458000 


Soa Voo ed 85$000 

FECHAMENTO 
Fundos Publicos: 

378 — Apolices Populares 

141 — 201 — 96 — 3 — 63 
12 — 12 — 81 — Apoll- 
ces Uniformizadas .. .. 

76:000S. — Obrigações do 
Estado “Calé” .. ces 
Titulos Particulares: 

144 — Acções Banco Com- 
mercial, Integral, ,. .. 

17— 7%) — 10 — 200 — 
100 — 715 — 50 — Ac- 
ções Cla. Paulista, nom. 

7 — Acções Companhia 


1925000 


9285000 
7065000 


2758000 


2035000 


vosas, hypochlorhydia e acidez; 
gastrites, eto. 


si mod 


Consultas dns 3 às 6 


E 


D Espirito do 


CAIRBAR 


1 


- — bao — 






CONS.: RUA XAVIER .DE TOLEDO, 9 — 7º ANDAR 
Con horas —— Phone: 4-0811 —— P 

O A RR 2/1 Ap 
RR 


Acaba de apparecer » 2.º edição desta magnifica obra de 


Pedidos A em “ ”» 
4 press editora do “O Clarim” — Mattão — Est, &. Paulo 
Esta. Esta À WU A 1 


Do Estado, 1915 ,. +. — alia 
Do Estado +... 0... — 04% 
LETRAS DE CAMARAS 
São Vicente .. .. — ans 
São Paulo, 1918 .. .. — 1085 
São Paulo, 1991 ., -— 31% 
DEBENTURES 
C. Arm, Gerar — ass 
AUÇÕES 
Moinho Santista . «. Sms Jan$ 
C. Arm, Geras . cv. — 2508 
CG. P. 8. Futo =. ms 2915 
Mogyana .. cuca cu — UNS 

Paulista “TP, c Coloni- 

BARRO o Emo oo nos 505 aos 
U, de Transportes . . &os ans 
Frig. Santos .. .. 2005 +- 
C. Seg. de Am, Geraeos  — 10003 


O NOVO TRATAMENTO 
PELA OPOTHERAPIA 
(NERVOFORÇAN) 
é o Lonico que dá ao cerebro 
energia c Intelligencia pelo ex 
tracto cerebral que contem, 


A venda nas pharmacias e 
Drogarias. 









BANCOS cipa a 


Com .e Industria ,.  — 2818 
Com. do Estado de S. 

ERNIO Rasa de Ds 2778 2133 
Noroeste do Est, de 5. 

Paulo .. 1395 


ASSUCAR 
TERMO DA BOLSA DE MERCA- 
DÓRIAS 


ASSUCAR CRISTAL 
(Sacco Novo) 
Abertura e fechamento 
Fevereiro a outubro goifertas, 


Paulista, nom. s. cos. 205$500 b 
20 — Acções Banco Com- sli de 6 
mercio c Industria .. .. 2785000 Comp ê o 
OFFERTAS Rofinado, filtrado, es- 
, peclal (80 kilos) .. B1$000 Bas000 
BOLSA DE FUNDOS PUBLICOS DE| Retinado, filtrado, de 
5. PAULO primeira ,, e «o TOS000 BOS0NO 
Movimento do dia 4 do corrente: Moido branco, 58 ks. 748000 755000 
OBRIGAÇÕES Crystal bom, secco de 
z do Estado .. .. .. "64000 775000 
a Je Vend, Comp.| Crystal bom secco. de 
Estado, “1021”, port, — 810$ Campos .. .. +. «+ T9$000 TOSOUO 
Estado, “1921”, nom. — — | Crystal bom secco do 
Estado, cao, port, — — B05$| Pernambuco .... «. 55000 765000 
Estado, clsar, port. — — | Somenos ,. evo» 615000 625000 
Estado, q AB port. — — Mascavo .. «ve «o BISO0D 625000 
Estado, “Café” ,. .. 7058 7055, Mercado: — Firme. 
Mayrink-Santos (ex- 
juros) Cocos es is, c— 0154] MERCADO DE; FERNAMBUCO 
| APOLICES RECIFE, 4 (Comtelburo), 
Munleipaes, “1929/0508 — EERESAÇOR Reludt 
Municipaes, “1939”, , 950S 9458 
Federass, port. +... — 606 [Usina Peimeiia 2: 00 coco GOO 
CAMARAS MUNICIPAES Usina Segunda .. «o ves. 615900 
BotenhiSes e 908 | Crystacs .. ce cu ve ares 585000 
Capital “Viaducto” A = poa DOMBATA os co los “eu ou 455000 
Capital “1809”! 4... — -— | Terceita sorto .. me 0» «o 405000 
Capital, 1910”. — — (Por 15 kilos). 
Capital “1913” .. co 646 8285 | SÓMENOS .. ve so co ao vu tojtoso 
Capital “i91B”! ... — 85s | Brutos seccos .. «vu. 853] 85h 
Capital “1925” ,, 2 — 945 | Entradas: 
Capital, “1928”... — 93s Hoje Ant, 
Sundiehy. o cas ea — 1008 | Desde hontem, em: 
Ribelrão Preto . .. asa 9as saccas de 60 kilos 4,700 5.300 
BANCOS prada 1º de setem- 
ER NO NAO Eesstição +. 1,811,800 1.807.100 
ARAE San dao oe Sh Te ws ms para: 
Commercial, Integra- Hoje Ant 
NADA Gstias sesee» — 2755 Baccas Saccas 
edi Integraliza- Bantos: .. ex sé us — — 
"NEGO SI CIÃ -— — |Rio de Janeiro .. — 000 
São Paulo (ex-div) . -— 1728 | Norte do Brasil... — oo 
Tralo-Brasileiro. com Sul do Brasil... = EMO 
por cento . .. — TOS | Existencia (em sac- 
Estado de S. Paulo , 3908 3803! cas de 60 kilos . 861.200 255.500 


E e ED Gi o IS e TE TI 


ESTOMAGO 


Medico especialista, 


DR. RENATO PEREIRA DE QUEIROZ 


: 
Tratamento da ulcera do estomago e do duodeno por processo [ 
* moderno, sem operação. rapido e efficiente. Doenças do estomago em 7 

geral. Dóres gastricas; acrophagia; estomago dilatado; dyspepsias ner- 

digestão cIfticil; 8 
R 
E 
8 


syphills gastrica; 
081 8. PAULO É 


O hris tianismo 


SCHUTEL 


mma? 


e as 


=  Soxla-feira, 5 de Fevereiro de 1997 
GRASSIITELESIS DES SSIETES SRS SSS EN CERSIS EEE SSOIA SIS SIE IOIS SUS SIS ASAS Ea Sa EESIEaaL asas AS ta Saad sda. 


Cavalheiro : 


Nada se processa na vida sem estimulo! 


 Srqasas sd ad apenso bis rssdasos: 
a a 





DO DR. PICARD, para as debilidades nervosas e genésicas, 
LICENÇA N.º 1599, 1 FRASCO, 65500. TRES FRASCOS REGIST, 195 


Laboratorios 


EA RUA LIBERO BADARO', 


: 
É PHARMACIA YPIRANGA | 






| 





+ 

+ 
Se a sum vitulidado nervosa tem panes fóra de tempo, preste atenção i 
ao ue cocorre com o seu organismo o vá usando os COMPRIMIDOS : 
í 


...... 


da 





prsssercesra ronco 


275 


bios pregas pesasa saca eras tas esaos ses tetas te seseteacsasasaasssoresesesersasastrasesesacasnssetass 





MERCADO DO RIO 
RIO, 4 (H) -— Assucar — No dis- 
ponível as cotações por 60 kilos fo- 
vam as seguintes: 


Crystal branco .. +» Nominal 
nemerara «e oco ++ 605000 635000 
Mascavinho «s «o se Nominal 


MASCAVO ce er vo 498000 525000 
Foi o seguinte o movimento de hon- 
tem: 


pxistencia ce cmo vo vo auoo DATOS 
ERtrATADI so ao co au ao au 00 D.907 
Sahidas. asas tea) cow cor 730.018 
O mercado apresentou-se firme, 
MERCADOS ESTRANGEIROS 
ESTADOS UNIDOS 
NOVA YORK, 4 (Comtelburo). 
FECHAMENTO 
Assucar para entrega em: 
Hoje Tech, 
ant, 
MEBLÇO e om vs vo nu 2.07 2.70 
MBJO «e vo ou co ue 2.07 2.7.0 
Julha «o co ua 0» oo 2.66 2.89 
Setembro «e ce co su 2.66 2.69 
Mercado: — Ap, estavel, 
Baixa de 3 pontos, 
INGLATERRA 
LONDRES, 4 (Comtelburo), 
FECHAMENO 


Assucaf pars entrega em. 
Hoje Tech. 


ant. 
Fevereiro 5 o vo S]LI-t]4  SiHO-a 
MICO): sovos 00; CSLL 5 
Maio o oo correo DIA: BILInSA 
ARÓRLO ve vo vo o SIMA DILI-DIA 


ALGODÃO 


TERMO DA BOLSA DE MERCA- 


DONIAS 
CONTRACTO “A” 
ABERTURA 
Algodão em rama — Typo nº 5 
15 kilos 
Comp. Vend. 
veverclto ve ve vo vo BISBOO 625500 
MELÇO va uo cocos 0 625500 625890 
Abril e ve ve vo «o 625500 635000 
MAlÓ os 00 co. po (06) -BASDOU 635000 
dunho ce cuca ue os 628400 425000 
Julho .. cs co oa vo 625300 635000 
AZOSIO ce vero esse — — 
Setembro ce oco co BLSB0O -— 
Outubro .. vo co vo 615600 25000 
CONTRACTO “A” 
FECHAMENTO 
Comp, Vend. 
Fevereiro .. cuco vo 615800 — 
Marco e vo co co o 625200, G2SA0O 
Abril o co 0a 00 0070 25300 695000 
MAIO o ouros 0 po nino AU — 
Junho .. co co 00 0» 625000) 625700 
IÍhO asse cu Do ds 625300 625700 
Acosto ., ovo ovo GIS900 625600 
Setembto .. «o es es qr 625700 
Gutubro .. ve co ao 615500 625000 
NEGOCIOS REALIZADOS 
ABERTURA 
Sem negorios. 
FECHAMENTO 
Sem negocios. 
DISPONIVEL 


"ypo da Bolsa de Mercadorias de 8. 
Paulo — Base do algodão: typo 5 para 
entregas do typo 7, para melhor regu- 
tt calmo, com compradores & 618000 
« vendedores a 61$500. 

MOVIMENTO DE ARMAZENS 
GERAES 


Em 2 do corrente: 
Fardos Kilos 


Entradas: 
Algodão em rama . 25 4,464 
Nlgodão em caroço. se tm 
Curoço de migodão — -— 
Salidas: 
Fardos Kilos 
Algodão em rama . 109 18.715 
Algodão em caroço — — 
caroço de algodão — — 
Stock actual: 
Ygodão em rama . 4,975 833.184 
Algodão em caroço. 1,308 34.980 
Caroço de algodão . 289 8.288 


MERCADO DE PERNAMBUCO 


RECIFE, 4 (Comlelburo). 
Hoje Ant, 


Mercado 1. o ve vo Flimo: Firme 
Preços do qpri- 
melra sorte, 
Compradores . 574000 578000 
Entradas: 
Desde hontem em 
saccas de 80 ki- 
DOS ve qu lcu ro 2.200 2,800 


Desde 1º de ser 

tembro p, passado 134.900 192.100 

Exportação: 
Para outros portos 

da Buropa 

MERCADO DO RIO 

Rio, 4 (H) — Algodão — No dis- 
ponivel as cotações por 10 kilos para 
o typo 3, foram as seguintes: ; 
Fibra Jonga — Seridó 545000 545900 
Fibra média — Sertão 508000 51$000 
Fibra média Ceará .. —— 
Vibra curta — Maltas 
soy curta — Paulis- 

May val 40796019 — 
; Fol o seguinte o movimento de hon- 
em: 


600 


— 
.. .. 


Nominal 


— 


Fardos 

Existencia .. e au no ve su 12,823 

Entraram .. coro vo au oe 386 

Saldos e uu no cu no 00 09 566 
MERCADOS ESTRANGEIROS 


INGLATERRA 


LIVERPOOL, 4 (Comtelburo). 
ABERTURA A'S 12,90 


Hoje Ant, 
Mercado .. ed» Estay. Ap. est. 
Pernambuco Fair «. 8.93 6.87 
Maceló Fair .. .. vo "93 6.87 
São Paulo Falr .. 7.10 7.02 
American Fully Mil- 
dling «o. eos se 7.35 7.97 
Março caso co 0» 00 TO TUA 
Maio q cu cr vo os 7.08 7.01 
Julho ,. ne cs ou ve 7.03 6.96 
Outubro +... 6.03 6.50 


Disponivel Brasileiro: — Alla de & 
pontos. 

Disponível São Paulo: — Alta de 8 
pontos. 

Disponível Americano: — alta de 8 
pantos, 

“Termo Americano: — Alta de 7a 8 
pontos. 

(Contra o fechamento, alta de 6 8 7 
pontos, 


FECHAMENTO 
LIVERPOOL, 4 (Comtelburo), 
Hoje Fech. 


ant. 
Março een cojoo os 7.08 7.09 
MAIO: o 95 ve ao “04 7.06 7.02 
JUNO culto haloé op 7,01 6.97 
Outubro .. 6.60 6.57 


Mercado: — Alta de 3 a 5 pontos. 
ESTADOS UNIDOS 
NOVA YORK, 4 (Comlelburo). 


ABERTURA 

American “Fulures” 

Nova Nova 

York Orleans 
MAIÇO co cp ao vous Jb.Ba. 12.10 
MBlO ce eo socos é  J$H00 12,62 
Julho .. co co or vo 12,50 12,43 
Outubro .. ces 11.590 11,86 


Mercado: — Alta de 2 q 7 pontos. 
NOVA YORK, 4 (Comlelburo). 
Cotações das 11,90 horas: 
Nova Nova 
York Orleans 
American “Fulures” 


MAVOO ds datos o.vo JACUO — 

Maio Fi. cas bo encco IMG 12.08 
Julho .. ce vo co 0» 12,43 12,40 
Outubro ,. .. 11,88 11.83 


Mercado: — Baixa parcial de 1 pt. 


GENEROS 


COTAÇÕES DO DISPONIVEL FOK- 
NECIDO PELA BOLSA DE 
MERCADORIAS 

Vara lotes de 500 volumes: 
ARROZ 
(Saccaria usada — 60 Kilos) 


Comp. Vend. 
Agulha beneficiado es 


peclal .. o co «o BLIBAS SOINAS 
Idem, superior . .. +. 83845 85,805 
Idem, bom .. «. «uv. 9805 81/825 
Idem, regular .. «so 74/75 6,175 
Idem, 1/2 arroz .. «. DO58S 596AG 
Qurlera 2. ce ce cce. OTINBS 39/405 
Mercado: — Calmo. 
BANHA 
Comp. Vend. 
Do Estado, em latas 
Hthographadas de 
20 kilos, caixa de 
60 Kllos + 2. ces usas 2455 
Do Estado, em latas 
Hthographadas de 
6 ks. cx, de 20 ks. 2475 2485 


Do Rio Grande do Sul, 
em Jatas lthogra- 
phadas de 20 ks, 
caixa de 60 kilos . 

Do Rio Grande do 
Sul, em latas Jitho- 
graphadas de 2 kls, 
caixa de 60 kilos. 
Mercado — Culmo, 


BATATA 
(Sacco de 60 kilos): 
Comp. 
26/205 
24/2558 


0445 2455 


ads 2485 


Vend. 
30/3185 
26/2785 


Amarela superior . . 
Amarella boa . . 
Mercado: — Estavel. 
Branca, superior . .. 
Branca, DOR «0» 4 
Mercado: — Eslnvel, 


FARINHA DE MANDIOCA 
(Saccos de 45 kilos) 





271288 


25/208 
23,245 


20,225 


Comp, Vend 
Do Estado, LL” .. o» Nominal 
Mercado — 
MAMONA 
(Baccaria usada). 
Por kilo; 
Comp. Vend. 
Grauda .. «o co vu Não ba 
Média .. cu... «+ 90800 800|810 


Misturada .. «vu 790/800 800/8290 


Mercado — Firme, 


AMENDUIM 


(Bacco de 25 kilos), 
Comp. 


14/15$ 16:11$ 


Vend, 
De Estado, com= 
MUM ce co co ua so 
Mercado: — Frouxo. 
FEIJÃO MULATINHO 
fSacco de G0 kilos) 
(Safra da secca): 


Comp. , Vend 
Superior claro sá Nominal 
Bom, claro .. «e cv o» Nominal 
Superior, horreado .., Nominal 
Bom, barreado ,. «+» Nominal 

Mercado: —, 
SAFRA DAS AGUAS 
Comp. Vend. 


45/4068 471405 
41425 43/455 
Não ha 
Não ha 


Superior, claro .. «e «« 
Bom, claro ,. .. 
Superior barreado . 
Bom barrendo , +... 


Mercado: — Calmo. 
MILHO 
(Sucuarla usada, 60 kilos) 
Comp. Vend. 
25s |2b84 2589/2585 
Amarelo . . « « 1958208 2051/2055 
Amarellão . . 1786/1758 18$ |18$2 
Mercado; — Prouxo. 
FARINHA DE TRIGO 
(Sacto do 44 kilos) 
Dos Molnhos 
Nacionnes: 


.. .. 


Amerelinho . « 





Comp. Vend, 
465000 475000 
445000 455000 


De 1º ,. co cu uu o» 
De/2* coca coesa 


Mercado: — Culmo. 
OLEO DE CAROÇO DE ALGODÃO 


Do Estado, caixa 
com 2 latas, 36 
kilos, peso U- 
quido .. «e vo ++ 1035000 1048000 
Mercado: — Calmo, 
ALFAFA 
(Por Kilo) 
Comp. Vend, 
Do Estado .. «. «« 250/2680 270/280 
Do Rio Grande .. Não ha 
Da Argentina .. Não ha 
Mercado — Estavel, 
CEBOLA 
(15 kllos) 
Com Vend. 


Do Estado, de 1% ., B$]8$2 BSa!AsS 
Do Estado, de 2º .. N$21s5 n$Bjes 
Mercado: — Estavel. 
DO RIO GEANDE DO SUL 
(Caixa de 60 kilos) 

Comp. Vend. 
De 1* qualidado . . Não ha 
De 2* qualidade « . . Não ha 


COOPERATIVA AGRICOLA 


Movimento do dia 4 do corrente: 

Damos os preços quo hoje vigora- 
ram ng Cooperativa Avicola de São 
Paulo, para ovos frescos do granja, 


Comp, Vend, 

, Classificados por duala: 
Typo “A-Export”, de 60 

Erna 05,4 une coeso 48500 
Typo “Especial de 06 guns, 

para cima ,, ces ra vu 48000 
Typo “A-1” o “B", do bl a 

DE NO NS e A] 
'Pypo “CO”, do 40 w 50 ,. «. 35200 
Dyno“ DP Seo gullho osiao 28800 


MERCADO DE GADO 


Os preços cin vigor são os seguintes: 
Novilhos gordos, postou no 
matadouro, typo “Chilled”, 
arroba Eos La UA 
Novilhos gordos, posto no ma- 
tadouro, typo “Bio”, arro- 
BIS) qo mg abas Teria 
Veccns, gordas, arroba, a 
Marblicos, carreiros, peso mor- 
to, gordos, arroda .. «ias 
Preços da carnç nos tendas; 


228000 


". 


238000 
208000 


. , p Pepios 


198000 


Trazelros compricos, kilo .. ..  1S500 
Trazelros curtos, kilo de 15800 

MEDA o pes a asia o a 2 ASHOU 
Denntelros, kilo de $900 w .. 15000 
Vitello, kilo (metade) de 18400 

Draco E rur elo o ada sito! am JAMBOU 
Caprinos, kilo de 38500 a .. 45000 
Leitões, Kilo (metade) do 

BSB Sli » co, 58500 


Preço do gado em Matlo Grosso: 

Mercado calmo, com negocios 
base de 1405 a 1805 por cabeça, 

Mercado de couros: 

No Interior; 


ua 


Xarqueada de 28700 u .. .. +. 28900 
Em 8. Paulo: 
Frigorífico, bois, de 38100 a . 38300 
Vaccas, de 2S8000 n .. «35100 
Mercado de sebo: 
Sebo comestível de 15150 À .. 18200 
De 1* qualidade de 15100 à .. 15150 
Mercado de porcos: 
En Osasco : 
Porcos enxutos, gordos À ,. «+ 465500 
Porcos magros, 4 .. «ce ++ 428000 
Porcos gordos, capecin 505000 


MERCADO DE TRIGO 


BUENOS AIRES, 4 (Comlelburo), 

Fechamento, às 12,15. 

Preço por 100 kllas, para entregas 
em: 


Hoje Tech, 

ant, 

Fevereiro .. co coco 10,10 10.893 
Março .. cu vo vo os 11.08 10.89 
Maio il cares Veros  ctdagn) 10,0) 
Mercado io + Ap.est. Firme 


[6] mercado fechou com alta geral de 
:17 à 19 pontos. 


BORRACHA 


NOVA YORK, 4 (Comlelburo), 
j Hoje Ant, 
Upriver Fine por LB, 
CTB da foquaa tolas 
Plantation Rubber 
Smoked Sliccts .. .. 
Mercado .. ce ces 


INTENDENCIA GERAL DOS 
MERCADOS 


Relação dos volumes constatados pe- 
lo Entreposto no dia 3 de fevereiro de 
1097: 

Cabritos, cada 108 a... 
Carvão vegetal, sacto 68500 à 


23-34 22-34 


at-118 
Estoy. 


21-1/8 
Estav, 


185000 
75500 


Gal, e Trangos, cada 28500 a “75000 
Amendoirn, sacco, 155 a .. 185000 
Coco da Bahia, sacco, 65S a. 605000 
Figo, caixa, DS a «eo. 105000 
Figo da India, cesta, 18500 a 25500 
Abacate, celxa, OS à .. «+ 125000 
Ovos, cx, TOS 4 .. ce» «o 853000 
Ovos, duz., 9S MU se ce vo du 48400 
Porú's, cadu, 3058 à 2... «+ 405000 
Peru'a, cada, 15 dc. co + 95000 
Ameixa, enixa, 85 4 «e «o» 105000 
Ameixa, cesta, 35 & «eco vo 48500 
Abacaxi, conto 158 nc. eos DOS0M 
Banane, cacho, S900 +. «. 15500 
Laranja, calxa, 18 à «+. vo 205000 
Limão, calxa 78900 .. .. «+ 165000 
Limão gallego, cesta, 58 mn .. 65000 
Pecego, caixa, 88 2 .. «e» 105000 
Manga, caixa, 58 a «uv. «+ 155000 
Mamão, caixa, 63 mw... «+ «+ 105000 
Pera, cnixa, 4550 00 +. «0 + 125000 
Uva, caixa, 68 a .. 0. o «+ 125000 
Maça extrg. cx. 558000 .. 705000 
Pery estrg ex. 405 1 +. 0. +. TOS000 
Uva, estrangeira, caixa 605 a 655000 
Pocego, estrang. caixa, 60$ n 655000 
Abobora, cada, 15 À +. «+ «+ 1580 
Aboborinha, cada, 98 à .. «+. 125000 
Alace, calxa, 358 4 +. +» «+ 55000 
Alho, milheiro, 60 n «. «. «+ 1130000 
Batata doce, sacco, 85 a «. «+ 105000 
Bntatinha, sacco, 2258 À .. « 335000 
Beringela, caixa, 58 À .. «+  BS0M 
Cebola, arroba, 78500 a .. .. 95500 
Ervilhas, caixa, 173 0 «e + 195000 
Palmito, duzia, 195 4 +. .. +» 235000 
Pepino, caixa, 08 À .. e. 95500 
Pimenta, cesta, 345 mn... «+» 55000 
Pimentão, caixa, 49500 aq .. 65500 
Repolho, sacco, 6$ À .. «. +» 85500 
Tomate, caixa, 158 a .. 255000 


95000 
125000 
1355000 
695000 
38000 
4s000 


Vagem, caixa, 68 0 «e ses 
Xu'xu', calxa, 95 4 .. «o es 
Arros, sacco, 96S A ce. se vu 
Feljão, sacco, 60S A .. «+ 
Quinbo, cesta, 28500 a . 
Beringela, cesta, 35 à . 


. 
o APIS 
. 


Ervilha, 4S no... o co 55000 
Pimentão, cesta, 15500 a +. +. 25000 


Tomate, cesta B$000 .. .. «+ 


ALFANDEGA 
SANTOS, 4, 
ARRECADAÇÃO 
Hole .. . a 226205800 


Desde 1º do mez ,. .. B.570:T39$700 
Em 1036 . 4.917:8208600 


RECEBEDORIA DE RENDAS 


SANTOS, 4. 
ARRECADAÇÃO 
Vendas ce consignações . 
Sello por verba .. «. «+ 
Estampilhas .. «e vv es 
Impostos .. «. se cs su 


6$000 


.. su 


48:3655000 
48:9305500 

2:042840U 
22:575$700 


122:713$000 


EXPORTAÇÃO 
Bantos, 4. 
ALGODÃO EM RAMA 


Pelo vapor italiano “Beatrice”, pa- 
ra Trieste — I, R, F. Malarazzo .,.. 
2.598 fardos de algodão em Tama, 
com 484.542 kilos, no valor de ...... 
1.976:0278100, 

Para Genova — 1. R, FP, Matarazzo 
125 fardos de algodão em rama, com 
22.871 kilos, no valor de 93:8744000, 

Pelo vapor inglez “Gescony”, para 
Liverpool — Esteves, Irmão e Cir, 
Ltda, 63 fardos de algodão em ra- 
ma, com 11.502 kilos, no valor de ,, 
45:264$200. 

TORTAS DE CAROÇOS DE 
ALGODÃO 


Pelo vapor dinamarquez “Argeatl- 
na” para Copenhaguem: — 5.4. Mol- 
nho Santista 10,169 succos de tortas 
do caroços de algodão, com GUD.G00 
kllos, no valor de 142:0685000, 

Pelo vapor dinamarques “Oregon”, 
para Copenhague; — 8. A. Moinho 
Santista 10,159 esccos de tortas de 
caroços de algodão, com 609.540 ki- 
los, no valor de 142:968$000, 





CORREIO PAULISTANO 
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Procure Retira Ainda Hoje 


EMBRE-SE do velho proverbio « não 

deixe para amanhã a escolha do 

su livro, Procure retrar ainda hoje e 

volume que vae enriquecer sua biblione- 

ca, Esta iniciativa colloca em suas mãos 
livros de reconhecido valor. 


Agora bastam apenas quatro coupons. Com 
uma serie completa de coupons numera- 
dos de 1 à 4 e mais 38:00, todos podem 


na lista que sãe publicada és quartas feiras. 


Imagine: os nais scintillantes cerebros pa- 
trícios e estrangeiros, os escriptores de lei- 
tura sempre ambicionada podem agora 
figurar em sua bibliotheca! 


Com a serie completa de quatro 
conpons e com mais $$000, o Snr. 
púde retirar o seu livro nos escriptos 
rios da Continental de Propegan- 


O Livro Escolhido Para Sua Bibliotheca 





Pedidos do Interior 


| 
Esta iniciativa estende-se tambem a todos | 
os leitores do interior, Basta enviar a serto 
completa de quatro coupons, juntancen- 
te com um registrado no valor de 3509 | 
por volume, sendo estes Sçco para o regis 
| tro postal, a toda corresponden- | 
| cia à Continental de Propaganda — | 
| Rua Senador Fsiió, 2y — S. Fauto |] 




















retirar am livro dentre os mencionados 





Recórte 
Este 


j co 
CORREIO 


Vas 
A n Sr, Pinte Metlrar Na Cote 
timeesta oe Mruguiganta (Musa 


Feáji 29-1:) Vim 


da (Rus Senador Feljó, 29-1º. andar), 


Com Uma Serie Completa 
de Coupons Nimirraos ade 


ire on Mençional 


e Guarde 
Coupon 


UPON 
PAULISTANO 


e Com Mais M8M) — 


Livra a Escolher Ihen- 
Na Lista Especial, 








SANGUE SECCO 


Brasil 1,000 succos de sangue secco, 
com 45,814 kllos, no valor de 
40:453$500. 


ossos 


Pelo vapor americano “Culherson”, 
para Norfolk —  rrigorltico Wilsun 
Brasil 284 saccos de ossos, Com uv. 
10.000 kilos, no valor de 10:4795000, 

FRUTAS 


Pelo vapor Ingleu “Rodney Star”, 
pare Londres: — Cla, Bresileira de 
Frutas 11,500 cachos de bananas, com 
230.000 kllos, no valor de 11.5005000, 


MALAS POSTAES 


SANTOS, 4, 

O correio local oxpedirá cm 5 do 
aorrente, ns seguintes malns; 

Pelo avlão da “Condor”, pari o 
Norte do paiz, recebendo objects pa- 
ra registar até às 8,30 horas, c cur- 
tas para o interlor da Republica até 
às 10,30 horas. 

Pelo avião dn “Naval”, puia São 
Sebastião e Ubatuba, recebendo para 
registar até às 14 horas, c curtos pa- 
ra o interlor da Republica até às 10 
horas, 

Pelo vipor “alcantara”, para Rio 
da Prata, recebendo para registar até 
às O hotas, e cartas para o exwnor 
da Republica até às 10 lores. 

Pelo vapor “Comte. Capella”, pa 
ra o Sul, recebendo objectos para ve- 
gistar até às 12 horas, c cartas pura 
o interior da Republica alé às 13 
horas, 

Pelo vapor “Iabéra”, para u Sul, 
recebendo objectos para register nté 
às 12 horas, e cartas para o Interior 
da Republica até às 13 horas, 

Pelo vapor “Augustus”, para Ita- 
la, recebendo objectos para registar 
até às 13 hortas, e cartas para q ex- 
bt ertor da Republica até às 14 licras 

cPlo vapor 
Funchal ec Europa, recebendo oije- 
ctos para registar até às 13 horas, 
cartas para o exterior da Repubilua 
até-às 15 horas, 


VAPORES ATRACADOS 


SANTOS, 4. 

Ilha Barnabé — Draga Brasil, 
Itaguassu' e Annibal Benevolo . 
Itapé e Carl Hocpcke .. «. «+ 
GRSCONY «4 como co vo 
Curityba — Pedrinl 
Tugela 2. rc cu 
Rio de Janeiro 
Gudmundra 
General Osorlo ,, 


. .. 
nm. .. eu. 
.. e .. 
.. .. ue a. se 


ao id 


.. .. 0. va va 


Suecia e Delmundo .... sv» JU 
Berengar ... eve ure ves cenas 19 
D.Pedro IE,» cenas par oras so 140 
Maria — Bronte — pontões Bra- 
gilálracs colço Teo alejuso J06; Td 
Alpheral .. ce ces ur es 2 
Mercier .. Sor, MAU TE NÃ 
Mount  Gynthos, Homeside, 
Therezinha M. — pontão 
Brasileira... ee cerco SÊ 


(o e e 


O “Anão” foi executado 


LONDRES, 4 (H,) — Fol executado, 
esta manhã, em Manchester, Max 
Mayer Heslan, que assassinou, em Ju- 
nho ultimo, Ruth Clarkson, de Pá an- 
nos de edade. 

O assassino, que media um metro & 
57, era conhecido como “o Anão”, 


Jorge VI recebeu os che-| 


fes das missões diplo- 
maticas 


LONDRES, 4 (H) — O rel Jorge 
VI, ostentando o uniforme de corimo- 
nia de almirante de esquadra, recebeu 
esta manhã, no Palacio de Bucklnghan, 
todos os chefes das missões diplomati- 


cas acreditadas junto & corte de Saint | À 


James, Os quacs apresentaram oificial- 
mento £o soberano as suas novas cre- 
dencines. 

O ministro Anthony Eden estava no 
lado do monarcha. Os embaixadores e 
ministros foram successivamento apre- 
sentados no rol Jorge por sir Bydney 
Olive, marechal do corpo diplomatico, 


LUCCULUS MODERNO 


póde gosar a delicia 
da boa mesa 


Lucculus almoça cm casa de Lucculus! 

Hoje, qualquer cidadão conhecido por 
“bom garto”, póde se entregar ás de- 
Hctas da boa mesa, combr até fartar, 
sem receio algum. Intestinos e esto- 
mago resistirão nos pratos mais fortes 
e... pedirão mais. Apenas os gulosos 
deverão ter a prudencia de, contenta- 
do o gosto tomar dois comprimidos de 
*Bismubell”, o milagroso remedio que 
afasta todos os perigos que ameaçam 
os plutões. Na sua composição, encon- 
tram-se dores adequadas de sub-ni- 
trato de bismutho, magnesta caloina- 
cia pesnda, belladona, sal de Vichy, ten- 
do como correctivos elementos adequa- 
dos. Por occaslão das crises ou dores, 
tomar dois comprimidos “Blsmubell”, 
o poderoso inimigo das molestias gas- 
tro-Intestinacs, 





Pelo vapor americano “Gulbersoa”, 
para Norfolk — — Frigorkíico Villson 


No expediente, lida o approvada a neta 
da susaho anterior, o sr. 1,0 secretario 
"ad-hoc! procede à Joftura de um ofíleio 


“Cap Arcona", para | 









































do Brasil 


SECÇÃO DE 5, PATLO 


Reallegu-se no din 2 do corrente, uma 
sessão ordinaria do Cotselho da Ordem 
dos Advogudos na Secção deste Estudo, no 
Polncio da Justiça, sob a presidencin do 
prof, Azevedo Marques. servindo como se- 
crelnrios os des. Benedicto Costa Netto 8 
Frederico da Costa Carvalho, 

Comparcocram h reunião os conselheiros 





tira, Alexandro Marcondes Filho, Benecdictn 
Galvão, Antonio Leme ds Fonseca, Juvenal 
Bonilha do Toledo, prof. Noé Azevedo, Au- 
relinno Duarte, Plinio Barteto, Francisco 
de Castro Tamos, Jorge da Volga, José 
Bennaton Prado, Alvaro Couto Brito e prof. 
8, Boares do Pariu, 


do presitento da Ordemn a Secção de Mi- 
nas Geraes, noltcltando a remensa de da- 
dos sobre mw “Culxa de Assistenola dos Ad- 
vogados de São Paulo”, sfim de que casa 
Secção. posta promover a organianção de 
inetituição similar, do mecórdo com a re- 
commendação feltn nesse sentido, pelo 
eeregin Conselho Federal, O sr. prosidonte 
gntermihou fosso attondido o pedido em 
questão, 

O sr. presidente, con a palavra, tece 
vima nério de considerações sobre o rela- 
torio ullimo apresentado À Egregha Corte 
Suprema pelo sem Mustre presidente, mi- 
nistro Edmundo Lina, lendo alguns trechos 
desse relatorio, que, disse, limpressonava 
pela sinceridade o cuja Jeliura entristecin 
a todos es bons cldadhos, bio gravíssima 
situação apontada para a dtiotiça Federal, 
com extronedinario necumito do enusas, 
sem possfoiligade de julgal-ss, nem mesmo 
dentro de plguis anos: terminou por ta- 
rep a deguinte proposta: “Proponho que O 
Conselho da Ordem dos advogados, Secção 
de Shh Pruln, otitelo no presidente da 
Suprema Córte, no Rio do denelro, exmo, 
sr. undotro  Edimundo Lins, apresentundo- 
Mo um voto do solidarindade pelas consi= 
derações que Fer, no he ultimo relatorio 
dos trabalhos da Corte, necren da paraly- 
sução S qdemora das processos nuquelie 
Egregto Tribunal. onde Via quast 2.000 ntt= 
tos congelndns, o onde, ulr alnda o reta- 
tório, “ictn Sonda antilttos, cotno Tegria ES- 
ral, à espera de decisão dreehas de ntnos”; 
acermiconiando: “ESth verdadeira dencgação 
de justiça é dolnvosa € igunminiosa para O 
regimo sepubltenas”. E como, njém disso, 
tal situado prejudica Tortumente ROS ti- 
Ligantes 0 nom nous mandatarios judiciaos, 
n Ordem dos Advogados, euça tinutidado 
compreende pp elevam missão de defender 
nu nobre clatio, julga-se no dever e no di- 
velto de applutdir aquile Jlustre ce hoti- 
tudo magistrado, concorrendo com ele pa- 
re à cessação donse jnmentavel estudo do 
coisas, ml POCIvo À nossa pactonalidado”, 
Essa propostu Joí unanimemente approva- 
da, com um additivo, no sentido do ré- 
presentar dd Ordeut esa Becção nO St. 
presidente da Ordem dor Advogudos do 
Brasil, suggerinda-lho conventencia em 
promover-Su tm pronunciamento dao todas 
ns Secções da Ordem, cobro o Importante 
assumpto; e bem assim, de ge dlrigir a 
Ordem nesto Estado, u respeito, so Dre- 
sidento da Republica 0 no BE prestdento 
da Assemblén Legislativa Rucional, 

A eeguir, forum utimittidos À inscripção 
os seguintes protiasiundes, para o quirdro 
dos mevogados da comerca da canttal: — 
adimir  Homos, Humberto D'Alessandro 
Viguinnl, Jonquim Bandeira de Mello, Ll- 
cin Marcondes du Amaral é Rone Amorim, 

O requerimento do bacharel Carlos do 
Burros Monteiro, obteve O seguinte des- 
pacho: “Pedimos que O endideto Informe 
n profissão que rei uxereldo e sê tem 

uma tuneção publica. 

a ordem do dia, entrou em discussão 
um purecer de uutoria do cons. dr, An: 
tonio Leme du Fonseca, nobre representa= 
qão do advogado Aristides Pinheiro de Al- 
buquerque, de Paragunssu', que se queixa 
do lhe vir sendo cercendo o livre exor- 
ciclo de sum profissão, em um amunteípio 
daquela comarca, pela autoridade policia 
em exercício no mesmo municipio, Fol ep- 
provado q parecer, Que opinou no sentido 
de se IEANHGreVEr AO SF. secretario da Se- 
gurança Publica, O intelro todr du refe- 
rida representação. 

Tambem pista 
do mesmo conselheiro, 
comimunicação feita no Conselho, pelo nd- 
vogudo dr, Adrínno Largura, excusando-pe 
de acceltur O CNCLrKO, de patrono, para 
o qual fôra destenado pela Ordem, numa 
nssistoncta Judiciaria, nllegando dois mo- 
tivos do ordem legal; O parecer foi uppro- 
cado, de mecórdo com um additivo pro- 
sosto para que a cxénsa solicitada Tonse 
concedida, tendo-se em contr sómente O 
primeira dos moLivoa alingados, isto é, 
nebar-so prescripto o direito do ser dn- 


tentada do deÇÃO. 

Pelo cotis. dr. Jorgo Ataujo da Veiga, 
t lido o parecer que cmllttira nuina  con- 
neto solicl- 


sulta formulada no Conselho, 
tador- mesdemico Gofredo da 
Junior, sobre se podia fazer 
tornado anúncio, cujo Lex 
reu, Foi unanimemente 


approvação, o parecer 
emittido sobre uma 


ublicar de- 
transere- 


galivamente dd consulta, visto como o re- 
ferido  annubelo tml como fot redigido, 
fére directamente o Regulamento 


em. 
Em seguida entra em discussão 


dr. dorgo Arnujo da Veiga, 
ulta folta à Ordem pelo dr. Antonto Lobo 
sobrinho, sobra so um ndvogado, nomendo 
para advogedo da Fazenda do. Estado, jun- 
to no Tribunal ce Impostos € Taxas, que 
é um dou organismos da Secretaria da Fa- 
geido — póde conitnuar a fazer arte do 
quadro da Ordem, e so lho é lícito. com 
as devidas restrieções, txtreor a profissão, 
O parecer, que examinou iu consulth em 
todos os seus detalhes, fol aprovado é 
coselulu dever o advogado em questão, per- 
manecer inscríipto na Ordem, nA térma do 
fot upprovada umha 


ento, Tambem 
ui era o votação pediu 


rloção final, para cu 
preferencia o cons. dr, Marcondes Filho, 
no sentido de entender-so que 0 mesmo nd- 
vogudo está Impedido de exercor a ndvooa- 
cla, xcepto Direi de fever do prove er 
virtude do disposto, não no mn. vk, 
n. V do artigo 11 do Regulnmento da Or- 
dem, 
Em 


sessão secreta, tratou-so do tim caso 
dn assistencia, solicitada À “Calxa” por um 
advogado da capital, tendo o Conse ho ap- 
rovudo n4 resoluções que a respeito havit 
omado n directoria 
Pelo adachtado da 
seguida n sessão, 


Aggredido por motivos 
futeis 


Manuel CGapitulino, de 33 annos de 
edade, residento à rum Conselheiro 
Justino, 11, às 13 horas de hontem, Da 
rua da Moóca, por motivos futeis, foi 
aggredido por José Antonio Marques da 
Costa, sotfrendo ferimentos leves. 

A victima foi soccorrida no posto da 
Assistencia e, q seguir, prestou declara- 
ções na inquerito, 


“hora, suspendeu-se em 


approvado o pa- eileira de Carluchos 
recer, quo concluiu dever-se respondor no-| Cla. 





BESSÃO DO DIA 1-2-)% 


Prestdonto, st. Carlos do Souza Naza- 
reth; secretario-procurador, dr. Renato 
Malu; membros, srs. Martins Pontes, Al- 
borto dê Mello, Crregorio Babato € Alfredo 
Duprat; supplentes, sra. Norborty Mayer € 
Adelino Sant'Anna Junior. 

EXPEDIENTE — Distractos deferidos — 
N. Hocor u A, Felmanas, Insdustrias de 
Mnssas Plasticos Ltda. Idocn + Rodri- 
gues, Guerra o Almeida Ltda., desta pri- 
ca; Sociedade Algodosira Jangada, Ltda, 
do Tbtri: Quilicl o Ferran, «e “Srngunça; 
Joho José e Cla, de Jabu'; Friencinco 
Marcondes e Irmão, de Buúrhif, -— Lerche 
e Cla, desta praça. Deferido, cancolian- 
do-se a firma n.º 50,004. —  Lomonko € 
Frazeuto, de Campinas.  Distractor vom 
exigencias, Castilho o Rtchteri, desta pra- 
ca: — Fhçam visar o distracto pelo Ser- 
viço Sanltarto. — Seagliusi o Chi, Acotui 
praça: — Dem um volor à quantia repar- 
tida entro os sócios, perendo o seio fe» 
deral proporelonal, —— L. Queiros € Cia, 


de Camplnas; — Paguem os emolumentos 
dovidos ao Estado, 
Contractos deferidos: — Marmorile Pa 


Lento Ltdo. (3), Organização de Radio Par 
blicidade Ltda, Induntria Metalurgica 5 
Paulo Ltda, À. Jopperi e Cla, Nows 
Ltda, Bevincqua e Cla, Almeida, Kopke 
e Cla, José Reis o Lima, Marcos Rocri- 
gues e Alves, Mailos, Senrpa o Cla. Ar- 
thur Kuchntr e Cla, Serraria Manogeiviso 
Ltda, Maximo dos Eantos e Cia; Toledo 
Pina e Cla, Lidm., Ruy € Cla Maria, 
Arra e Clin, B. Lob e Ci, Campos K- 
beiro e Silva, Mesical Boclodude Liminda, 
Wilson Russo e Cla. Lida, A. Felmunas 
e Cia, Lido, d. Portugal c Cha, Socledado 
Mercantil Paulista ltda, Alipio do An: 
drade e Filho, L, Bearpell ce Irmão. N, 


Campos e Cla, Maroca, Basa 0 Cin. 
Lida. Enníficio Jafet Ltda. Irmãos Bru- 
derer Ltda, desta praça; Arthur Vini 


e Cla, Ltda, desta praça c da de Minas 
Gernes: Barreira de Almeida e Cla, Lida. 
de Santos; Palletros e Cia. Ltdm., de Ja 


vernvas Blein e Jocns, de Blo Claro; 
Abúnila Bauah e Cia. Ltda, dr Mundo 
Novo: Irmãos  Balto, de Luranjal. = 
Et. Honoré, Ltãa, dota praça: -—— Dofe- 
rido, em Lerinoa, 

Contraclos com exigonelas: — Orinch o 
Cla, Sanches e Jankovich Tida, desta 


praça: — Satinfeçam o disposto no net 2 
“in fine” do dee. 3.708, do DMD. — Dias, 
jrnão e Cla, desta praça: — Promovam 
o archivamento dos distractos dasflrimmas 
antecessorus ec do cancelamento du firma 
n.º 40,52. — Laboratorio  Amerieuno do 
Pharmuscotherapia Ltda. desta praçho — 
Faca visar o contracto pelo Serviço Bnul- 
tario, — Seogllust e Cin, desta praça — 
Compareçam para esclarecimentos, — Re- 
nó. Barthelson e Cia, de Campinas: — 
Paguem os emolumentos devidos no Estu- 
do, — Empresa Monte Bello Ltda, desta 
praça: — Harmonizem as declarações dn 
elnusula TI do contracto relativa à tes- 
ponaahilidade dos socios. 

Registos de firmar deferidos; — Sando- 
val e Fruglueio, Alfredo Caputo, Enrico 
Dernaceh!, Puriflcadora de Production Al- 
eoolicos Ltda,, José Reis e Lima, Aguinul- 
do Nobrega de Almeida, Alexandis Jd. Mo- 
retra, Mnrcos, Rodrigues e Alves, Maximo 
dos Santos e Cla. | Angelo Montnora, 
Edunrdo Antonio, Antonio dh Costa Tor- 
ges Filho, Kutharina Kreten, Exporta- 
dora de Frutas do Brasil J. Silva, Attbur 
Kuchnir e Cla. João JIdosta, Lulz Pio- 
vezan Bertho, desta praça; Agostinho e 
Sobrinho. de Promissão; José dos fantos 
Peroira, de Amparo; J. Galhardo e Marna- 
'nell, de Paraguassu"; Amy dr Oliveira 
Monte Carmelo, de Rlo Olnro; René Par- 
thelson e Cin,, de Camplnas; Stein e Lu- 
cas, de Rio Claro; Annricio, Penteado e 
Cia, de Pennapolis; Michel Nemo, de Po- 
derneiras: Francisco Izidoro de Olivelra, 
de Rancharia; Irmãos Salto, de Laranini, 
— 3. Portugal e Cia,, desta praca; — De- 
ferido, enncellando-se n firma n.º? 44.405, 
— Bengliusl o Cia, Orinch e Cla, Ltda, 
desta praça: — Compareçam pera eseln- 
recimentos. — Bevilncata e Clin, desta 
praca: — Declarem se desejam amnotar eu 
ennreilar a firma O. Bevilacqua nO .... 
53.652. — Thorstem Wiltboldh, desta pra- 
Uru! — Harmonize as declarações dos Je- 
tros “a” é "e" das vias Juntas, — Fabrica 
de Tecidos Eterno Ltda, desta praça; — 
| Declarem se deselem annotar ou caneel- 
hr ns firmas  antecessoras. Luiz dit 
Góes Plotoch, do Monte Aprazlyel; — De- 
elaro a natúralidido, — Nure Abud e Fl- 
lho, desta praça: — Declarem se desejam 
nnnotar ou cancelinr a firma n.9 40,806, 

Documentos de compunhirs deferidos! — 
Cia, Armazens Ceraes de São Paulo, Soc 
Coop. de Seruros contra Arcidentes no 
*Crabalho do Byndleato dos IndunLelnes de 
Panificação e Confeitaria de São Panto, 
ota Agricola e Industria] São: Sebnallão, 
Cla, Pecuaria e Agricoly de Cempos No- 


Bilva Telles | vos, Cla. Armazens Gernos de São Pato, 


Clin, Industrinl de Olons, Cir. Prodncto 
Nitro-Cellulose Azevedo Sonres, Cla, Bra- 
1, desta graca; 
Agricola e Industrial de Angatuba, 
de Ttapetiningn. 

Documentos do comnanhias com exl- 


da Or-jgenalas; — Usina de Lactcinios Linchsr, 


de Lins; — Promova o nrchivemento do 


o vota-| contracto de M. Ahtunas e Irmão e junte 
cão o parecor tambem lavrado pelo cons, | nutorisação da governo federal para ope- 
buma con-| rar (art, 48 n.º 4 do dec, 434, de 1891), — 





AVISOS RELI 


Ordem dos Advogados | JUNTA COMMERCIAL |Departamento Estadual 


do Trabalho 


PROCURAS 


Boletim do din 3; 

“64 protendontes: procuraram nn CAgene 
cha Qfileiul de Cullocação desta Depurta- 
mento: 

3.708 familias para a Invoura cafécira, 
pegando por mil pés de enfé por anno ds 
1205000 a 4005000; de 203000 a 508000 por 
erp c por alqueire de tale (50 hitros 
do SADO a SI, 


200 fambilios para p cultura de nigodáo, 
pagando pelo tento de niqueiro de terra 
40NSG00; por enrpii GOS000 cc 15500 por 
arroba de nlgodão colhido. 

O famílias para no emiiura do bananas, 
sugando de GAS000 dd 2905000 por carpa e 
$100. por cacho de bananas colhido, 

139 operários para o serviço de lavoura, 
pogendo por din de servico de 45000 a 
Ssn0m com comida e 59000 n 45000 nem cn- 
anta, 

S0T oporurtos parn o servico do mavi- 
mento de terra, pagando $900 por hora 

MG operarios queu o aorvlco de setrar 
dormontes, pogando $900 por hora e 79909 
por dia. 

13 operarios para o servico de córie de 
Jenha, rogando de 28000 a SSH por me- 
tro cubten, 

29 funilelvos pura esrenssories, 

40 pintores, 10 polidores, 20 mrennicos, 
20 funiletron, 45 carpiniciros, & roldadores. 
4 tapeceiros o 2 nflielaca fssreiros para fas 
brica de carroçus, 

OPFERTAS 

Para a fazenda au fra delas 1 cnixol: 
rm, 1 nervento de pedenico, 1 motorista. 1 
engarectador, 1 feitor do Lurma. 2 guarda- 
livros, 4 administradores e 5 ligenes, 


CONTRACTOS EPFECTUADOS 


Destino cortns 6 famílias 
18 operarlos avilpnas. 

Operarlos espretalizados encaminhados; 
1 pintor, 1 carpinteiro, 1 clectrieluta np) 
muechinistn, 


do entonns & 
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LETRA DE CAMBIO 
EXTRAVIADA 


Levamos no conhecimento dos Ban: 
cos, Casas Bancarias, Commerciantes « 
no publico em geral deste, e dos demals 
Estados Brasileiros, que, mos fot extra- 
viada uma letra do camblo do valor de 
Rs. 4:000$8000, (QUATRO CONTOS 
DE REIS) de nosso accelte, pagavel na 
praça de Novo Horizonte, vencivel em 
trinta e um de malo do corrente anno, 
e emittida em datu não precisa, mas 
aifirmamos que foi passada entre os 
cias doze e quatorze do mes de jansi- 
ro, tambem do corrente anno, cuja le- 
tra seguiu em carta expressa sob o mit- 
mero trinta da Agencia do Correio de 
Novo Horizonte, endereçada wo sr. Pe- 
qro Poulo residente em Campos de Jot- 

LO, 

Em virtude desse extravio, vimos pe- 
las columnas do “Correto Paulistano”, 
alfirmar peremptoriamente, que o Te- 
ferido titulo fica sem valor algum, vis- 
to ter sido emittido outro titulo da 
egual quantia e vencimento, 


Afim de que ninguem possa ellegar 
ignorancia, sobre o que acima exp't- 
zemos, nutorizamos no “Correto Paulis- 
tano” a publicer tres dias consecutivos 
a presente declaração. 


Irapuan, 1 de fevereiro de 1037. 
ESKANDAR BOULOS & IRMÃO 


Reconheço a firma supra. Irapuan, 1 
de fevereiro de 1997. Em test. J, 0. 8. 
da verdado José C. Salgado. Tabal- 
lão pot Jel, 
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Refinaria Tupy SiA. destm praças — Com- 
pareçam para esmaricimentos. 

Mateicula: — Barks João o Cla, desta 
praça, para sor pemittida à matricula 
dos commerclantes: -- Deferido. 

Diversos; — Armazens Crhernes Anolileta 
8. A, do Santos, para a vistorin do ar- 
psnsum da graça de Jnhu', — Deterido, — 
dnkn Mantel Pimenta dia Silva Pereira. 
corretor de navios; Braz Arruda Filho, 
leloetro oftisinl, de Santos, para o de= 
vantamento das suns flanças: — Deferido, 
e ip oditacs. — J. Costa o Ri- 
olro, desta praça e da do Rio de Ja- 
neiro, para ser tela nnnotução em sen 
registo de firma; — Deferido. — Anna 
Grimaldi Kopke, desta preça, para o ar 
chivamento da autorização que ne Il 
concedida para commerciar; — Deferido, 


GIOSOS 








MARCELINA BOSSA OLIANI 


Falleceu hontem, nesta Capital, a senhora: 


MARCELINA BOSSA OLIANI 


deixa viuvo o sr, Tito Olianl e os seguintes filhos: — Luiz, casado com d, 


Luiza Ambrosio Ollaui; Hyzino, cusado com d, Pelroniha Tenares Oluvi; 


José, Alfredo, Annita, Edmundo e tres netos Walter, Wanda c Tito, 


O ferciro sahirá hoje, às 9 horas, da rua Oliveira Alves, 134, Ypiranga, 


para o Cemilerio da Quarta Parada, 
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Rua Libero Radaró, 661 (antigo 2) 


ASSIGNATURAS 


Para o interior do paiz: anno, 508; sem,, 309 


Telephones: 2-6241 — 
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CONFIANTES NO PLANO 
QUADRIENNAL 


OS ALLEMÃES BUSCAM VENCER, 
AGORA, A IMPORTANTE ETAPA 
DAS REIVINDICAÇÕES COLONIAES 


BERLIM, 4 (A. B) — A perfeita 
confiança, por parte do publico alle- 
mão, na execução do pinno quadrien- 
nal, cujo objecto é de tornar a Alle- 
manha independente dos alimentos € 
materias primas Importados, fol, hoje, 
sobejamente: comprovado, quando fol 
Jancado o emprestimo de 65 milhões 
de “Relchsmark” pela usina de gazoll- 
na “Gelsenberg Benzin A. G.”, recen- 
tomente formada, 

O emprestimo, que fol lançado pelo 
Deutsche Bank o Disconto Geselischaft, 
fol coberto, poucas horas depois da 
abortura das subseripções, 

A nova usina fot fundada pelo “trust” 
de aço allemão, com o capital de um 
milhão de marcos, € se propõe a fabri- 
car “corburantes liquidos pela hydra- 
tacão do carvão. 

O referido emprestimo é garantido, 
pela hypotheca, sobre nm futura usina 
da empresa, e à SUR amortização é ga- 
rantida pelo “trust” de aço. Depols 
que a usina estiver em funçelonamen- 
to, será a maior usina de carburantes 
liquidos, depois das Usinas Leuna- 
Werke das industrias de aullinas alle- 
más. 

Nesca fabrica será, mais tarde, prin- 
cipalmente, produzido petroleo, pelo 
processo Berglus, que necessita de al- 
tas temperaturas e pressões, emquanta 
Gelsenberg vae produzir benzina de 
carvão, pela distillação em baixa tem- 
peratura, pelo processo Fischer- 
Tropsch, Do petrolco obtido em Leu- 
na, serão fabricados Kkerozene, oleo Die- 
sel e oleos Jubrificantes. O hydrogento 
indispensavel para esses processos, é, 
muito cconomicamente, fabricado com 
coke e vapor de agua, 


MENOR GRAVEMENTE 
FERIDO 


O menor Hello dos Santos, de 16 an- 
nos de cdade, residente à ladeira Ro- 
dovalho Junior, 60-A, és 13 horas de 
hontem, no passar de um banco para 
outra, quando viajava no bonde 1.029, 
da linha “Penha”, dirigido pelo motor- 
noiro Bernardo Alves Male, perdeu o 
equilibrio e calu, soffrendo ferimentos 
de natureza grave. 

Ao local compareceu o sr. Emilio Ar- 
curte q victima foi transportada para 
o posto medico da Assistencin, onde re- 
cebeu os soccorros necessarios, 


PELA UNIÃO DAS 
DEMOCRACIAS 


PARIS, 4 (H,) — O sr, Georges Bon- 
net, novo embaixador da França em 
Washington, em allocução pronunciada 
no “American Clube”, declarou que Ja- 
mais a união entre os governos demo- 
cratas se tornúra, mais necessaria do 
que presentemente, 

“A França, acerescentou o orador, 
visa os mesmos objectivos e procura o 
mesmo ideal quo ns democracias bri- 
tannica e norte-americana, mas con- 
sidera que o caminho seria meis suave 
na percorrer se pudessemos coordenar 
os nogos esforços e eifectuar uma po- 
Hitica economica commum. Nossa ta- 
refa é clara, Trata-se de obter para o 
Estado francez o auxilio financeiro de 
unir Lodas as bóns vontedes e prose- 
guir na obra já iniciada para a con- 
solidação da paz”. 


Foram presos dois peri- 
gosos estellionatarios 


A Delegacia de Repressão à Vadia- 
gem effectuou, ante-hontem, a prisão de 
dois perigosos estellionatarios, mem- 
bros de uma quadrilha que vem desen- 
volvendo ultimamente as suas activi- 
dades numa permanento ameaca aos 
commerciantes menos acautelados. 


São elles Altilio Gomes, de 40 an- 
nos, casado, commerciante, residente à 
rum 24 de Outubro, 23, e Pedro Ru- 
cicn Queiroz, de 30 annos, casado, me- 
canico, residento à mesma rua, Ambos 
são velhos conhecidos da policia e re- 
gistam varias passagens pelo Gabinete 
de Investigações. O seu “negocio”, 
consistia no seguinte: compravam mo- 
vels, radios, bras, emfim, tudo quanto 
podiam para pagamento a credito. De 
posse desses artigos, tratavam de ven- 
cdel-os a Lerceiros por qualquer preço. 
As primeiras victimas a registarem 
queixa na polícia foram Angelo Pifa- 
ro, estabelecido com casa de moveis à 
rua Maria Marcolina, 171, de quem os 
malandros adquiriram moveis no va- 
lor de 4:0005 e Luiz Carvalho Osorlo, 
residonto à rua Major Maragllano, 4, 
o qual entregou aos estellionatarios um 
apparelho de radio do valor superior a 
2: 0005000. 

Após receberem os moveis e o Tece- 
ptor no “bar” em que residiam c U- 
nham o seu “commerclo”, cffectuaram 
a venda n terceiros, utilizando-se para 
isso de um recibo de quilação forjndo 
por elles, inteiramente falso e com 
nome supposto, a um commerciante 
da ria do Ouvidor, pela importancia 
de 9005000. 

Registada a queixa, m policia desta- 
cou dois investigadores para cffectua- 
rem a prisão dos delinquentes; Ao se 
aproximarem do predio 23 da rua 24 
de Outubro, presenciaram o descarre- 
gamento de 10 quartoles de vinho, de 
um caminhão, para o interior do 
“bar', Simultaneamente chegava no lo- 
cal um outro caminhão que all fora em 
busca das referidas 10 quartolas de vl- 
nho, cujr venda os malandros já. ti- 
nham renilzado, 

Ao receberem ordem: de prisão, Al- 
tílio Gomes e Pedro Rucion Queiroz 
tentaram resistir, o que degenerou em 
confllcto e ps policiaes tiverem que en- 
trar numa luta corpo a corpo, com os 
transgressores. Fiyalmente foram sub- 
jugacos e conduzidos para o Gabinete 
de Investigações. AM, interrogados na 
Delegacia de Repressão à Vadiagem, 
confessarem Ledo o plano que vinham 
pondo em execurão é confirmaram que 
tinham adquirido o vinho em questão, 
para agirem criminosamente, 

Ambos fazem parte, como dissemos, 
de uma quadrilha de estelltonatarios. 
A polícia continua as suns investiga- 
cões para prender os outros culpados, 
sendo certo que o numero das vicli- 
mas é bastante elevado c 05 prejulzos 


“causados pelos quadrilheiros sobem q 


algumas centenas de contos de réis, 




























Um crime q 


A neblina É espessa e triste, como & 
de Londres. As janelas dos immensos 
edificios commercises e n 1 
las Jorram na escuridão, se apagam 
s: fecham como semaphoros que an- 
nuncia, talvez, alguma nova tragedia 
da noite que já começa n catr, 

A" altura do 30º andar, onde es- 
tão os escriptorlos da Associação de 
Hoteis de Nova York, umn dessas Ja- 
nellas permanece com uma luz fixa pe- 
ja noite afora. No Interior do seu com- 
partimento, Frank W., Case, estudante 
universitario, recentemente formado, de 
30 annos de edade, está absorto em seu 
trabalho. Case é um dos gerentes dessa 
Associação, 

A's 6 da tarde, Case vê que vae che- 
gar tardo no jantad, Todavia, como 
tem trabalho para fazer antes de se ir, 
chama pelo telephone sua linda, culta, 
artista e trabalhadora esposa, que so- 
ltarla, está em seu appartamento, em 
um edificio de residencias, preparan- 
do n refeição. Ninguem attende, no 
entanto, Ello se alarma, Toma o sub- 
way para chegar mais depressa. Vi- 
vem em Jackson Elghts, um bairro de 
Nova York que flea a 30 minutos do 
escriptorio da Associação, Durante o 
trajecto, elle pensa no crime da dis- 
tincta c bella escriptora, Nancy E, 
Pitterton, que fol violada e estrangula- 
da em dezembro do anno passado no 
coração de Nova York, Frank W, Case 
pensa na meia de seda com que o cri- 
minoso tirou a vida à sra, Titterton, 
ra banheira, onde encontraram O ca- 
dever nu! da joven mulher. Recorda ter 
do, no Jornal da manhã, que às duas 
e meia dn tarde, o governador do Es- 
tado de Nova York la ouvir uma pe- 
tição de clemencia do criminoso Flo- 
ronza, que matou a sra, Titterton. 
Dar-lha-lam? Quem sabe, pobre rapaz: 
depois de tudo, Já tinha soítrido bas- 
tante com a sombra da cadeira clectrl- 
ca na mente, durante quas! um anno. 
Tinha uma noiva e u'a mãe, que di- 
zlam, ter clle sido sempre um “bom 
garoto”. 

O trem pára, finalmente, em “Ja- 
ckson Elghts. Case npressa O posso, 
quasi corre À sum Casa. Se antes de ha- 
ver ido a seu appartamento, tivesse 
descido no porão do predio (onde estão 
os appartamentos dos ascensoristas, 
porteiros c outros empregados que têm 
a seu cuidado o serviço diario do vas- 
to edificio) Frank W, Case teria vis- 


E ——— 


O duque de Windsor rece- 
berá honorarios de 
Estado ? 


LONDRES, 4 (A. B) — Uma das 
questões que foram discutidas na ultl- 
mn reunião do gabinete britannico, 5e- 
gundo informam alguns jornaes, é n 
do saber se se deve Incluir o nome do 
duque de Windsor na lista das pessoss 
venes que recebem honorarios de Es- 
tado. 

A questão ainda não ficou resolvida, 
porque o gabinete receia que qualquer 
medida nesse sentido encontre uma 
forte opposição na Camara dos Com- 
muns. 

O gebincte vne suggerir no rel Jor- 
ge VI o fornecimento de fundos neces- 
carlos da sua propria lista civil, 


CHOQUE DE VERICULOS 


A's 13 horas de hontem, O motorista 
Isaac Pistrak, de 45 annos de edade, 
casado, residente à rua Cardoso de Al- 
metida, 150, dirigia o auto P.-3.831, 
quando, no passar pela avenida Sko 
João, proximo do numero 851 daquelia 
via publica, teve o seu vehlculo abal- 
rondo pelo omnibus 30,457, dirigido por 
Pedro Rosa da Silva. 

A autoridade de plantão teve conhe- 
cimento do facto e po local compareceu 
à sub-delegado Emilio Arcurl, que pro- 
videnciou a respeito. 
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to, na mesa da salr de vestuarlo des- 
tes empregados, uma revista policial 
do anno passado, aberta na pagina que, 
com photographias e outros dados mi- 
nuclosos relatava o horrendo assassi- 
nio da sta, Titterton, uma verdadeira 
escola do crime. 

Mas Case la apressado e subli ao 


sa Jogados pelo chão e um rastro de 
sangue que o guia até no banheiro. 
Nesse momento, elle chega a acredi- 
tar estar delirando e não ser verdade o 
que vô; o rastro de sangue deve ser al- 
jucinação, polis que vinha pensando flr- 
me no caso da sra. Titterton. Quasi sem 
sentido, as pernas tremendo de medo, 





Green assassinou a senhora Case no dia 11 de janeiro tal como Fiorenza, 
assassinou a senhora Titterton, ha um anno — Nova York em panico em 
face do sinistro phenomeno psychologico dos criminosos de banheiro 


esquerdo espedaçgado a martellados. A 
luta com esta mulher de 25 annos ha- 
via sido mais longa e dura do que com 
a sta, Titterton, um pouco mais: ve- 
lba. Além disso, sua mulher não fóra 
ultrajnda. 

A policia chega. Reconstróe n scena 
pelos signacs c manchas de sangue que 


feudo Pistrak, em consequencia do| 1 — Maior Green, o assassino, 2 — Mary Robinson Case, a victima, 3 — O martello que serviu ao 


choque, soffreu ferimentos gencraliza- 
dos c foi soccorrido, 


Depositos de mascaras 
contra gazes na 
Inglaterra 


LONDRES, 4 (A. B.) — Serão tns- 
taliados. depositos de mascaras contra 
gnzes asphixiantes em Londres e Man- 
chester, conforme declarações dos Te- 
presentantes do Ministerio do Interior. 
Nestes dols depositos serão guardadas 
4 milhões de mascaras e outras 11 se- 
rão adquiridas em outras partes do pala, 
Julga-se este plano o mais satisfatorio 
para prover uma rapida distribuição de 
mascaras em casos de necessidade, 


Passageiros de noctur- 
nos para São Paulo 


RIO, 4 (H.)) — Seguiram, hoje, para 
São Paulo, pelo 1.º nocturno, 05 se- 
guintes srs. Mme. Shara Linetzky, des- 
embargador Alvaro Belfort e familia, 
Vicente Bofni, dr. Arthur Ferreira dos 
Santos, dr, Gosta Pinto e senhora, dr. 
Estevam Magalhães c senhora, Otto 
Schubach, José A, da Silva, Queiroz 
Sousa Castro, dr. Carlos Barbosa de 
Oliveira, Ocajara de Aguiar, dr. João 
Corrêa da Costa e senhora, Carlos M. 
Monaco, dr. Hernani Milanez, Mario P, 
Maranhão, F, Somare, Monteiro La- 
zaro, Pereira da Silva, Roberto Lulz de 
Barros, José Pinto e commandante Eu- 
zeblo Queiroz, 

—— Pelo “Cruzelro do Sul”, os srs. 
Ramiro Pedrosa,  Peake Braga, dep. 
Roberto Moreira, dr. Limende Paula 
Machado e familia, prof. Jorge Leuzin 
e senhora, José Bento de Sousa e se- 
nhora, Humberto Sica, Teixeira Gomes, 
cap. Affonso de Miranda Corréa, dr. 
Rocha Lima, Renato Cardoso Pinto, 
Carlos Bhnalder, Eugenio Nabuco, Ar- 
not Castello Branco, J. Queiroz e se- 
nhora, Gosta Ribelro e senhora e mme, 
Ganot Chateaubriand, 


“PARA TI” 


A Agencia Scafuto, estabelecida À rua 
7 de Dezembro, 25-A, Já recebeu o nuúme- 
ro de dois do corrente de “Para TI”, uma 
das melhores revistas nrgentinas, 

“para TH", publica contos Hlustrados, no- 
vellos, poginas dedicadas à mulher, con- 
selhos uteis, commentarios, chronicas, etc. 





4º andar onde fica o seu gpartamen- 
to, pela escada inesmo, A porta está 
entre-aberta, A casa está às escuras. 
Apenas a luz da cozinha jorra claridade 
para um “hall” “Mary! Maryl”, cha- 
ma. Ninguem responde. Vac à cozinha 
e ahi encontra os sapatos de sum espo- 


Em visita do 
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O governador da cidade, em compa- 
nhia do industrial sr. Sabhbado D'An- 
gelo, proprietario da Fabrica de Ol- 
garros “Sudan”, do presidente da Ra- 
dio São Paulo e de varios jornalistas, 
esteve hontem à tarde em visita no 
enorme tablado armado na praça do 
Patriarche, onde a turma “bamba” do 


continu'a o caminho e chega no ba- 
nheiro, Com panico, o coração ofe- 
gante, accende a luz do tecto e ahi 
ve a sua mulherzinha, esposa apenas 
ba um anno, Quasi egual no crime que 
vinha recordando no trem; com a dif- 
ferença que a sra. Case tinha o selo 


Carnaval do 1037 vae se deliciar nos 
dias dedicados a Momo. 

Com as decorações Já todas promp- 
tas, Inclustvé os “carões” que dão um 
aspecto mails carnavalesco, O tablado 
apresenta tm aspecto bastante attra- 
ente, tendo o sr, governador da cidade 
externado no presidente da Radio São 


selvagem criminoso. 4 — Mr, Case, esposo ha um anno apenas da joven assassinada. 


estão espalhadas por toda a casa e 


fibia a hora da morte da sra, Case às 
duas e mela da tarde, à mesma hora 
em que o criminoso, que, em eguaes 
circumstancias e da mesma forma, as- 
enssinára a sra, Titterton, pedia cle- 
mencia ao governador Lehman, 


cr 


“taboleio” da Praça Patriarcha 


Paulo, organizadora do “taboleiro”, a 
magnífica impressão que teve, 
Possantes alto-falantes foram instal- 


lados pela PRA 5, que durante o tri- 
duo irradiará até pela madrugada, sa- 
tisfazendo, assim, aquelles que quize- 
rem sc divertir q valer, 


Mercado 


ue se repete 


Enquanto a policia procura o de- 
talhe que ha de desvendar o crime, os 
medicos legistas fazem a uutopsia e 
encontram sob as unhas das mãos, pe- 
dacinhos de pelle humana que per- 
tencem a um individuo de côr preta, 
No inclnerador onde se queima o l- 
xo dos apartamentos, os detetives en- 
contraram duas carteiras pertencentes 
à victima e uma calça humida de san- 
gue, No deposito de residuos pera en- 
cinerar acha-se um martellete de me- 
canico, com o cabo ensanguentado, 

Na calça se destingue o n.º 734, 
que corresponde ao que toda Invanderia 
põe nas peças de roupas para não se 
misturarem umas com outras de ou- 
tros clientes. Como tacs numeros es- 
tão divididos por série, é facil sa- 
ber a qual estabelecimento, tal ou qual 
numero pertence. 

Impressões digitnes appostas á fe- 
chadura da porta do banheiro ajudam 
a polícia a esclarecer o mysterio, 

Major Green, do raça negra,  por- 
telro do edificio onde se commeteu “o 
crime, é um marido modelo, assim o 
declara sus esposa; mas, quando fol 
detido, vestia um temo pertencente a 
Frank W. Case & em seu armario do 
Clube Athletico, em que elle trabalha 
nas horas livres do serviço de porteiro, 
foram encontradas peças da calça en- 
sanguentada achada no encinerador, 6) 
martello é delle e ns Impressões digl- 
taes são Identicas, 

Com tantas provas, » policia nem 
se preoccupou em posstlr uma con- 
fissão de Green, Além disso, nunca 
houve tanta evidencia circumstancial 
para provar a culpabilidade de um cri- 
minoso, nem menos motivo para um 
crime, Nem houve ultrage nem roubo, 
todavia. 

Assim, em menos de 36 horas a po- 
Veia de Nova York encontrou o au- 
tor do delicto contra essa linda e boa 
mulher. 

Um degenerado? Um maniaco? 'Tal- 
vez. Mas quantos ancdarão por ahi com 
esse mesmo aspecto de bons e inoffen- 
slvos, como Fiorenza e Green? 

Por esse motivo, nem a cadeira ele- 
ctrica e os demais castigos consegul- 
rão devolver a Nova York a tranquil- 
lidade que lhe roubou este novo crl- 
me. Em todas as casas, hoteis e pen- 
sões dão-se ordens para não se abrir a 
porta para ninguem & não ser que 
apresente credenciaes que provem ser 
pessoa que não deseja perturbar a paz, 
essa paz que para Frank se foi Junto 
à sua bella esposa, 


prot pa a a 
Presos e enviados para à 
Cadeia Publica 


Por inspectores da Delegacia de Vi- 
gilancia e Capturas foram presos € 
enviados para « Cadela Publica, os se- 
guintes indiciados: 

— Raphael Stanice, de 28 annos, 
solteiro, do commercio, residente à 
alameda Barão de Campinas, 278, pro- 
nunciado pelo: julz da 2.º Vera Crimi- 
nal por crime de ultraje ao pudor, 

— Antonio Fernandes Lopes, de 36 
annos, casado, operario, residente ú 
rua Carnelro Leão, 262, pronunciado 
por crime de estelionato pelo juiz da 
5.» Vara Criminal. 

— Theotonlo Alves dos Santos, vul- 
go “Bahiano”, de 22 annos, casado, 
pintor, morador é rua Amalia Noro- 
nha, 18, pronunciado pelo julz da 13 
Vara Criminal por crime de homicidio 
contra João Almeida, em 11 de outu- 
bro de 1936, 


SS 
CAFE — Typo 4 por 10 kilos — 258200, 
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CAMBIO — Banco do Brasil — 4, 39/128 d. | 
Livre, 3, 1/128 d. — 798850. | 








+ CRITICA A SITUAÇÃO 


NA CHINA 


OS GENERAES NÃO CEDERAM 4 
INTIMAÇÃO DOS COMMUNISTAS 
CHANGALI, 4 (H) — A “Agencia 

Central News” annuncia quo as gol 

cias de Dlan Fu são reduzidas porqus 

estão cortados às communicaçães cor 

Tung Kuan, o quartel general das for. 

cas governistas, 

O gencral Li Chi Ken, representar» 
te do general Liang Hu Cheng, cho- 
gou & Tung Kuan, afim de proseguir 
nas negociações Inicladas por Fi Toly 
Tung, chefe do exercito de Nankip 

Segundo a “Central News", 4 revo- 
lução desencadeada na terça-feira pe. 
los communistas do antigo exerelto 
marechal Chang Such Liang, tinta 
motivado uma -approximação de todos 
os offlclaes superiores desse exercito, 
com os generaes Liang Hu Cheng e Lt; 
Sue Chung. 

As informações accrescentam que a 
tropas de Chang Such Linng recua- 
vam lentamente, Ao que parecia pd!» 
ear que os generaes não tinham cecd:- 
do à Intimação dos conmunistas, 

ASSASSINADO O GENERAL 
WANG CHEK 

LONDRES, 4 (A. B.) — A impren- 
sa desta capital annuncia que o gos 
neral chines Wang-Chek, adepto fer- 
voroso do marechal Shlang-Hstos 
Liang, foi assassinado pelos comm- 
nistas no seu leito, de enfermo. O cas 
verificou-se em Slang-Fu, capital do 
provincia de Shian-St, Os elementos 
communistas e extremistas das enti- 
gas tropas do marechal Chieng-Hsue- 
Liang ter-se-iam epoderado da cidade 
de Siang-Fu, tendo fechado as s 
portas. As forças do governo de Nan 
kim ficaram Impossihilitadas de en- 
trar na cidade. Por esse motivo a pos 
da China do noroeste está novamento 
em perigo. 


(rave atropelamento na 
rua Maria Antonia 


DUAS CRIANÇAS SOFFRERAM TL- 
RIMENTOS GENERALIZADOS 

A's 16 horas de hontem, as men!- 

nas Zenith Mendes, de 13 annos de 
edade, residente à rua da Conselação 
283 e Regina Helena, de 2 annos, É 
lha do sr. João Stevenson, residente 1 
rua Major Sertorlo, 704, foram atravos- 
sar a» rua Maria Antonia, quando q 
nuto 21042, dirigido pelo motorista 
Mauro Alvaro de Assumpção, atrope- 
lou-as. 
Zenith solfreu fracture da perna di- 
reita e Regina apenas algumas escos 
riações, sendo ambas soccorridas no 
posto dg Assistencia. 

O dr. Oysalpino de Sousa, delegado 
de plantão, foi ao local acompanhado 
do sub-delegado Ermilio Arcurl, onda 
tomou as providencias necessarias, 

O Inquérito sobre o facto foi remet 
tido à Delegacia de 'Transito. 


DESFECHOU UM TIRO 
NA MERETRIZ 


O MILITAR PRATICOU O CRIMÊ 
POR TER SIDO INSULTADO 

No prostíbulo situado à rua Livre, 50, 
verificou-se, às 20 horas de hontem, 
uma scenn de sangue da qual teve co- 
nhecimento o delegado de plantão na 
Central. 

A decahida Nair Fernandes, de 2! 
annos de edade, all residente, depois da 
insultar o soldado Severino Francisco 
da Silva, tentou esbofeteal-o, O militar, 
que estava armado com uma garrucla, 













“A PROPAGANDA DA. [isisix moção em ma at dn 


HERVA MATE” 


BUENOS AIRES, 4 (H)) — “La Na- 
clon”, Intitulado “A propaganda da 
Herva-Matte", trata da annunciada 
acção conjunta do Brasil e da Argen- 
tina, para propaganda do producto & 
declara que, se é certo chegar-se a um 
necórdo naqueile sentido, os producto- 
res de matte muito lucrarão com as 
medidas visadas, pois se evitarão os pe- 
rigos da super-producção e 05 resulta- 
dos serão Immedintos. 


“Senhores, lembrae-vos 
do milhão e meio de 
mortos” 


PARIS, 4 (H) — Occorreu um in- 
cidente na Camara dos Deputados, 
hoje. Na occasião em que era discutido 
o projecto de lel de amnistia aos deser- 
tores e insubmissos, ex-combatentes, 
um joven atirou das tribunas varios 
impressos, exclamando: — “Senhores, 
lembrae-vos do milhão e melo de mor- 
tos! O joven em questão fol immedia- 
tamente expulso do recinto e a sessão 
prosegulu calmamente, 








ACompanhado do sr. Gunerme 
Winter, presidente do Clube dos Fla- 


ú tarde em nossa redacção o sr. Hans 
Ott, esportista teuto-argentino E plo- 
nelro do vôo a vela na America, 


E' proprictario do planador “Ar- 
gentina”, typo “mínimoa”, ldeado e 
construido pelo “az” da aeronautica 
Wall Hirth, que aqui esteve por oc 
caslão de visita da Missão Alemã, 
chefiada pelo prof. Georgl. O gr 
Hans Ott, por occaslão de sua vi- 
sita ao Rio, fal convidado peio De- 
partamento de Aeronautica Civil e pe- 
la Associação Militar aerea w fezer 
d emonstrações com o seu appareiho. 


No planador “Argentina”, o cap. 
Geraldo Aquino e o tenente Paulo 
Sobral bateram dois recordes, o pri- 
meiro, o de permanencia no ar, do 
Brasil; o segundo, levantou o maximo 
de altura, eleyando-se a dois mil me- 
tros, batendo, assim, o recorde sul- 
americano, O recorde sul americano 





- À victima Leve soccorros no posto dz 
Assistencia e sobre o facto foi instau- 
rado inquerito, 


CADAVER RETIRADO 
DO RIO TIETÉ 


A's 16 horas de hontem, no bairro do 
Limão, foi retirado das aguas do Tio 
Tieté o cadaver de ume desconhecida, 
de cór branca e que pereceu afogada. 

O delegado que se achava de serviço 
na Central, mandou remover o cadaver 
para q necroterio, 


O filho de Badoglio no- 
meado consul em 
Stambul 


STAMBUL, 4 (A. B.) — Nos circulo? 
políticos afílrma-se que está Immineti- 
te & chegade do filho do marechal Br- 
dogllo recentemente nomeado cons 
geral da Italia nesta cidade. Esse 17 
presentante consular é um dos mais 19 
vens diplomatas italianos. Representou, 
porém, um papel saliente na guerio, 
ltalo-ethiope. 


[——eeeeeeeeem om 


pu dão Ro-Argentina em planadii 


O SR. HANS OTT, UM DOS PIONEIROS DA AVIAÇÃO A' VELA 
NA AMERICA DO SUL, VAE REALIZAR A ARROJADA FAÇANHA 
— PORMENORES DO RAIDE E DE SEU REALIZADOR, QUE 
HONTEM ESTEVE EM NOSSA REDACÇÃO 


de permanencia no ar com planado- 
res portence go sr. Hans Olt que 0 


nadores de São Paulo, esteve huntem | levantou na Argentina, num vôo da 


11 horas e 35 minutos, tendo atetri- 
zado à 1 hora da manhã. 

O arrojado adronauta, que hentem 
nos visitou, deverá seguir na qroxi- 
ma quinta feira para a Argento, 
num vôo rebocado de 2.509 kilone- 
tros, graças às facilidades ofieroci- 
das pela Aviação Militar, 

O reboque será feito pelo cap, Agui- 
no, que, para isso, se servirá de um 
avião “Waco”, : 

A partida para a realização cesso 
arrojado e interessante vôo. dar-se-à, 
pela manhã, do campo dos Affonso, 
do Rio, devendo chegar, combolants 
e combolado, ao melo dia am São 
Paulo, Se o tempo permittir, à sua 
chegada Jargará o cabo e ferá eva- 
luções sobre a nossa cidade. 

O sr. Hans Ott mostra-se profun- 
damente sensibilizado com as aiten- 
ções que lhe têm sido dispensadas pe+ 
la aviação civil e militar do Brasil, 
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